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Ergue-se contra a N. R. A. uma nova e grave ameaça -- a greve geral da industria automobilistice, 
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a prorogação do mandato 
da Assemblêa Constituinte 





O QUE DISSE A “O JORNAL” O COM. 
MANDANTE ARY PARREIRAS 


O commandante Ary Parreiras, 
interventor federal no Estado do 
Rio, tem se conservado á margem 
dos ucontecimentos políticos o 
parlamentares destes ultimos dias. 
Por isso mesmo, julgamos oppors 
tuno e Interessante ouvilo sobre 
a projectada transformação da As 
sembléa Constituinte em camara 
legislativa ordinaria, Esquivando- 
se. a principio, de tratar do as 
sumpto, accedeu por film o com- 
mandauto Parreiras, em exters 
nar a O JORNAL o teu pensas 
mento, E assim falou o intervens 
tor fluminense: 


— “4 minha impressão dos tras 
balhos até agora realizados pela 
Assembléa Nacional Constituinte 
6 francamente desoladora, O subs 
stitutivo constitucional, approvas 
do pela maioria parlamentar, não 
tem affinidado alguma com as 
condições políticas, soclaes e ecor 
momicas do paiz, Velho na essen- 
cia, pelos sediços axiomas demo- 
eratico-liberacs que encerra, O 
ante-projecto da Commissão dos 
Vinte e Seis está muito distante 
das esplendidas conquistas do es 
pirito do nosso tempo. Falta-lhe o 


valor de humanidade, falta-lhe a | 


comprehensão clara desta hora 


tispera e objectiva do mundo, quo 4 


nvança sob os solidos principios 
da social-democracia, O substitus 
tivo constituclonal representa, 
pois, um conjunto de medidas 
anachronicas, sem unidade nem 
vonsistencia, votadas e discutidas 
apressadamente, e, gravado do 
viclos orlginarios, como ge encon» 
tra, está destinado a uma exlsten- 
cia esterll e melancolica, Esque- 
seram, os constituintes brasileiros, 
o admiravel Codigo de Welmar, 
que é um modelo de sabedoria pos 
lítica, de cultura juridica, de pro- 
gresso economico e social; omit- 
tiram, consciente om inconscientes 
mente, as grandes idéas do seculo, 
para restaurar os sophismas e as 
mystificações da democracia lHher 
ral, Como vê, tudo isso constitue 
uma obra ingloria o ingrata, um 
edificio que não resistirá á acção 
implacavel do tempo, 


“e E quanto & projectada pro- 
rogação do mandato da Consti- 
tuinte? 


— | outra lléa infeliz, para 
não usar outra expressiio, Perguns 
to: qual a autoridade moral ou 
politica de uma assembléa que ex- 
horbitasse o mandato expresso 
que lhe fôra confiado? Não seria 
isso uma usurpação dns prerogar, 
tivas populares? A men vêr, 08 
nossos deputados confundem o 
sentido rigorosamente juridico 
da Constituinte com o sentido és 
peclficamento político das cama 
rus ordinarlas, e a balburdia é tão 
uvassaladora que: até elementos 
estranhos se insinuam o se immis 
cuem nas suns deliberações. 

— Julga, então, v. excla, quo a 
Constituinte se tem afastado das 
suas verdadeiras directrizes? 


Serviço das dividas exteras 
da Argentina 


BUENOS AIRES, 16 — (Asunciated 
Press) — O ministro das Finanças 
mandou remetter nos embaixadores 
da Argentina em Londres e Paris, 

us sonimus de 7 98.171 Jiprau e 
1.765.073 francos, respectivamente; 
pare pagamento de Juro ce amorli- 
, zeções das dividas cxternas aré 


O PLANO DA DIVIDA BX- 
TERNA DO BRASIL 


UM ESCLARECIMENTO 
SOBRE O ANTIGO 6º 


LONDRES, 16 (H.) — O 
sr. Regis de Oliveira, em- 
bulxador do Brasil, avisou o 
Banco Rothschild que, ser 
gundo informações recebidas 
do seu governo, o artigo 6º 
do recente plimo do serviço da 
divida externa brasileira re- 
Jativo no emprego dos mil 
réis depositados pelos Esta- 
dos e municipalidades do 
Brasil se npplica exclusivas 
mente a depositos effectun- 
(los pura coupons que fazem 
objecto do referido plano e, 
segundo isto, o disposto no 
paragrapho 8º do artigo prl- 
meiro'no caso de nião existir 
fidei-commissario, 














O proximo supplemento 
em rotogravura do 


O JORNAL 


apparecerá no dia 8 de abril 


0 DEPARTAMENTO DE PUBLICI- 
DADE SÓ RECEBERÁ ANNUNCIOS 
ATE O DIA 31 DO CORRENTE 





— Sem duvida alguma, Os cons». 
truclores do estatuto de 24 de fe- 
verciro não fixaram subsidio, nem 
permittiram a interferencia do 
elementos estranhos ús suas attris 
buições especlaes, De outro lado, 
o ante-projecto da Commissão dos 
Vinto o Seis, approvado por cento 
a setenta deputados, fixou o pras 
zo de noventa dias para .us eleis 
ções estadunes, e, assim, nada jus: 
tifica a excopção que agora se 
pretende crear, com a malsinada 
idéa da prorogação do mundato. 
Bem ou mal, os juristas cumpri- 
ram a sus missão, o o que lhes 
cumpre agora fazer é aguardar o 
Julgamento do povo dentro das 
urnas, ao invés de tomarem atti» 


tudes incompativeis com o senso 
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| general Flores da Cunha 
e à interventoria panlista 


PORTO ALEGRE, 16 (Da 
succursal d'O JORNAL) — 
A proposito da entrevista 
que lhe concedeu o general 
Flores da Cunha, em torno 
dos mais palpitantes assum- 
ptos politicos do momento, o 
“Diario de Noticias”, de Por- 
to Alegre, publicará hoja' 
longo editorial commentando 
as declarações do interventor 
gaucho, Ê 

Nesse artigo, esto orgão 
dos “Diarios Associados” sa- 
Venta -z stgnificação do tre- 
cho da entrevista em que o 
governante dos pampas faz 
justiça 4 obra administratl- 
va do sr, Armando de Salles 
Oliveira e affirma a sua dis- 
posição de prestigiar a acção 
do interventor bandeirante. 


commum e a moral", concluiu o 
commandanto Ary Parreiras, 


HAVANA, 16 (Havas) — Foi hoje 
decretada a expulsão de 62 cidadãos 
hespanhoes elevando-se já a 300 o nu- 
mero de expulsões de estrangeiros or- 
denadas pelo governo, 

Hontem à noite foram cortados os 
fios telcephonicos em todos os pontos 
da capital, 

Tambem está interrompido o movi- 
mento de lrens 
Santiago. 


mB , 











A formação de uma frente unica 
dos povos americanos contra 
o conflicto paraguayo - boliviano 


a eee dm 0 4 e 


Eloquente appelio do.sr. Alvarez del Vayo, 
presidente da Commissão Especial 
da Liga das Nações 


"BUENOS AIRES, 15 (Correspondencia especial para 
O JORNAL, por via aerea) — O gr. Julio Alvarez del Vayo, do 
sidente da Commissão designada peln Sociedade das Nações para 
examinar o conflicto do Cinco, acnba de conceder importante 
entrevista a “La Naclon", cujo resumo é o seguinte: — “Devo, 
antes de tudo, recordar que o governo paraguayo, so aceitar a 
suggestio dna Bolivia relativa n conferencias de plenipotencia- 
rios, sob os auspícios da Commissão, fel-o unicamente com uma 
deferencia para comnosco, pois a verdado é que não nutria con« 
fiança alguma no exito dessa nova iniciativa, 

Bitretanto, a Commissão, que já havia estudado varias me- 
didas, inclusive essa mesma modalidado de negociação, julgou 
conveniente submettel-a a uma experiencia mais ampla, 

Infelizmente, a reunião das duns delegações ficou áquem dos 
prognosticos mais pessimistas, Não houve um só momento — du- 
ranto as nossas longas conversações, em que tanto nos esforça- 
mos para o estabelecimento de um accôrdo — que os represens 
bes paraguayos e bolivianos denunciassem tendencias pacl- 

stas, - 





“IMPOSSIBILIDADE DE UM ACCORDO 


Nosso projecto de tratado de paz era 2 consequencia logica 
da impossibilidade de um accôrdo entro as partes litigantes, sem 
u Interferencia de elementos estranhos ao conflicto, Nossa fór= 
mula fixava, a nosso vêr, o ponto medio exacto em que, com un 
pouco de bôn vontade, os dois : paízes se poderiam encontrar, 
Convietos embora do valor e da segurança da nossa proposição, 
não vacillaram em declarar, no decurso da ultima reunião effe- 
ctuada pelas duas delegações, que a fórmula apresentada éra um 
simples instrumento de paz e que a Commíissio a sustentaria em= 
quanto não surgisse outra melhor, pois a-verdade 6 qto não nos 


- mostravamos dispostos a defendel-a com rigidez dogmatica, Em 


enthese:. q Commissão estaria intlinado a, modifical-a em qual- 
quer ponto que fosse necessario, bastando para isso que as partes 
Mtigantes manifestassem desejo de assim proceder, [ 
A FRENTE UNICA AMERICANA CONTRA O CONFLICTO 
, DO CHACO 


A Commissão ainda não concluiu o seu trabalho, Regressa á 


Europa porque, nas -clrcanstancias actunes, sua presença em Ge- 
nebra, dada a proximidade da reunião do Conselho, é mais util 
que a sua permanencia aqui, Mas, outorgou poderes ao dr, Bue- 
ro, secretario geral, para represental-a e informal.a das oconrrene 
clas, Todas as nossas esperanças se resumem agora na collabo- 
ração do tempo, Estamos certos de que os anseios de paz, firmes 
e sinceros, da consciencia dos povos da America se consolidarão 
numa verdadeira frente unica contra uma das guerras mais in« 
sensatas que aínda surgiram no mando, Chegou, afinal, o mo» 
mento em que todos os espiritos se devem definir, quer através 
de declarações positivas, quer de gestos e actos inequivocos, 

Bob certo aspecto, julgo que a questão do Chaco atravessa 
2 sua segunda phase, 


CONTINENTE DE VIOLENCIA OU DE DIREITO? 


O que se torna importante saber 6'se a America represent 
um continente de violencia ou um continente de direito. Se a des 
claração das republicas americanas de 3 de agosto de 1932 é uma 
palavra vã, um conjunto de yocabulos inuteis ou um signal de 
acção, Se a America permittirá, : contrariando todos os pactos 
firmados, quo « violencia e a força triumphem sobre o direito, 

O mandato com'que me honrou a Sociedade das Nações não 
é o unico mandato que pesa sobro o meu senso de responsnbill. 
dnde. Ha outro mais decisivo: o que eu impuz a mim mesmo, ao 
contacto dos povos victimas da guerra, em face dos soffimentos 
inauditos das populações, e que exige, com a serenidade de um 
imperativo categorico, a eloquente declaração de toda a ver 
dade”, 





Expulsão de estrangeiros em Cuba 


As medidas do governo, naquelle: sentido, 





attingiram hontem, mais 62 cidadãos 


UM GRANDE CONSELHO 


HAVANA, 16 (Havas) — Annuncia- 
Se que a organização revolucionaria 
do À. B, CG. projecta a creação de um 
Grande Conselho nos moldes do in- 
stituido na Italia pelo Fascio, 

Do plano em estudos consta, ao que 
corre, a reorganisação da policia de 
Havana por peritos norte-americanos 
de modo a tornal-a mais apla para 
enfrentar as perturbações da ordem, 
REGIME NMILITAR EM ORIENTE 

HAVANA, 16 (Havas) — Commu- 
nicam de Santiago que foi instaurado 
ua provincia de Orlente o regimen 
militar, Os theatros « os cafés esta- 
vam fechados, Tinham sido presos 
mais tres officiaes. As autoridades 
daquela cidade ordenaram a dissolu- 
ção de todos os synditatos devido ao 
movimento grevista, 

GREVES 

HAVANA, 16 (Havas) — Os opera- 
rios da fabrica de assucar de Toledo € 
da fabrica de papel de Mariano decla- 
raram-se em greve. Os operarios não 
syndicados estão trabalhando sob a 
protecção da tropa, Os operarios da 
Companhia Electrica recusaram as 
propostas relativas às pensões, jul- 
gando-se imminente nova greve. 

Foram dispensados em toda a ilha 
cerca de 600 empregados do Ministe- 
rlo das Finanças, 


» REVOLTA DE PRESOS 


HAVANA, 16 (Havas) — Revolta- 
ram-se os presos da cadeia de Santa 
Clara para onde foram immediata- 
mente enviados reforços de tropas. 

OPERÁRIOS QUE VOLTAM AO 

TRABALHO 

HAVANA, 18 (Havas) — Os opera- 
rios e empregados das estradas de 
ferro da provincia de Camaguey vol- 
taram ao trabalho ficando desde logo 
o trafego normalizado, 


entre Camaguey e 
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RIO DE JANEIRO — SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 


HORIZONTES SOMBRIOS. 


Os aspectos um tanto grave com que se apresentam, no mo- 
mento, os problemas da producção, do trabalho e do credito, 








O SENADO EXAMINA Q PROJECTO DE ABOLIÇÃO DOS SYNDICATOS — ESPERA-SE 








ORGANIZA-SE UM NOVO 
GABINETE - BOLIVIANO, 


PARA A PASTA DO EXTERIOR 
“TALVEZ VA! O SR. ALVESTE 
GUI, MINISTRO NO RIO DE 
JANEIRO 
LA PAZ. 16 (A, P.) — E mnlto 
provavel que o novo gabinete fiquo 


Ministro David Alvestegus 


assim conslituldo: Relações Exto- 
riores, David Alvestegul, ministro 
no Rio de Janeiro; Interior, Ugar- 
te; Fomento, Benevides; Instrucção, 
Sainz; Defesa, Migucl Etchenique c 
Guerra, Quiroga. 


AS CONSULTAS PROSEGUEM 


LA PAZ, 16 (H.) — Nos circulos 
políticos assegura-se que o novo 
minisLerio ficará assim constituido: 
Relações Exteriores, Alvestegui; In- 
terior, Uuyarte; Fomento, Benevides; 
Instrucção, Sainz; Guerra, Quiroga; 
Defesa Etchenique, 

O presidente continua as consul- 
tas para a escolha do titular da pas- 
ta da Fazenda, 


A BOLIVIA E A PAZ 


REAFFIRMAÇÕES PACIFISTAS DO 
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTE= 
RIORES DO GOVERNO DE LA 

PAZ amo 

LA PAZ, 16 (A, P.) — O Minis 
terio das Relações Exteriorts envio 
despachos ao sr. Costa du Réls, de- 
legado da Bolivia cm Genebra e ds 
representações do pais Do estran= 
geiro, reaffirmando que a, Bolivia 
fez sacrifícios em prol da paz, acoi- 
tando a, proposta de arbitragem 
“juris” formulada pela commissão 
da Socledate das Nações, 
A Chancelaria assignala que O 
governo boliviana está disposto & 
solucionar a questão do Chaco por 
via juridica, em harmonia com a 
declaração de 3 de agosto de 1944, 
firmada por 19 nações americanos, 
A proposta do Paraguay que se ll- 
mitava á oceupação territorial, fôra 
rejeitada, por inaceitavel, 


COMMUNICADO PARAGUAYO 


ASSUMPÇÃO, 16 (H.) — O mi 
nistro da Defesa publicou esta tar= 
de o seguinte communicado: 
* “Gombateu-se | hontem Intense 
mente no sector de Campos Jurado. 
Às nossas forças eucontram-se nas 
proximidades das posições princl- 
paes do inimigo de Bucnos Aires q 
Ballivian, 
Nos demais sectores nada de uo- 
Yo. 








CHOQUES DE PATRULHAS 


LA PAZ, 16 (H.) — Communicado 
do commando superlor das tropas 
em operações Do Chaco: “Choquen 
de patrulhas hontem e hoje, O ini 
migo sofíreu numerosas baixas, ' 

Às nossas forças acreas continuam 
a bombardenr com resultados nota- 
veis, os postos importantes da re- 
taguarda das linhas inimigas, 


TRATADO DE  CONHERGIO 
ARGENTINO-BRASILEIRO 


REUNIU-SE A COMMISSÃO MIXTA 
QUE ESTUDARA” O ASSUMPTO 


BUENOS AIRES, 16 (H) — 
Realizou-se a primeira reunião 
technica ds commissão mixta en 
carregada de negociar o tratado 
de commercio argentino-brasi- 
leiro, 

Foram detidamente examinadas 
diversas questões de caracter 
technico. 


O QUE “LA PRENSA” ASSIGNALA 


BUENOS AIRES, 16 (H) — 
“La Prensa” assignala com sa- 
tisfação que o Brasil está rengin- 
do contra o proteccionismo e obs 
serva que o projecto de unifica- 
ção das tarifas aduanelras, que 
determinaria uma: reducção do 
4 %, permitiria importar no 
Brasil os productos de que neces- 
eltam as zonas afastadas dos 
centros de producção, mesmo 
quando façam competencia aos 
productos nacionaes, 


COM O MAXIMO ESPLENDOR 


AS COMMEMORAÇÕES Aº DATA DA 
REPUBLICA HESPANHOLA 


MADRID, 16 (H.) — O Conselho 
de Ministros resolveu comimemorar 
com todo o explendor possivel no 
dia 14 de abril proximo o 3.º anni- 
versario da protlamação da Repu- 
blica. : 

Resolvou tambem Lomar as provi- 
dencias necessarias para impedir que 
certa imprensa estrangeira continue 
a publicar, sem nenhum rectificação, 
noticias absolutamente falsas sobre a 
situação interna da Hespanha “que 
têm por fim diminuir aos olhos do 
mundo o prestígio do regimen?a | 


k 
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WASHINGTON, 16 (A. 2) - Q 
comité senatorial encarregado ca 
questão do trabalho estã cxamli- 
nando, deante das perspectivas 
de um movimento grevista, o 
projecto legislativo sobre a abo- 
lição dos syndicatos e concessão 
de plenos poderes à Junta do 
“Trabalho para resolver as ques 
tões industrines, 

| Os delegados patronaes e ope- 
rarios procuram uma formula ' 
tendente u solucionar o confli- 
eto de salarios nas empresas fer- 
roviarias, Os patrões desejam 
fixar nma reducção na base de 
15 por cento, ao passo que us 
operarios concordam apenas com 
dez por cento, 
Foram convocadas greves em 
Michigan e outras zonas da in 
dustria automobilística. 


PREPARADA A GREVE DA 
INDUSTRIA AUTOMOBILISTICA 
WASHINGTON, 16 (Havas) — 
Emquanto os chefes dar organi= 
zações operarias esperam a fixas 
ção da hora para declarar a gres 
ve da Industria automobillstica, 
o general Johnson, administrador 
“do N. R. A. procura febrilmen- 
te estabelecer, no ultimo momen- 
to, um accordo entre o patronato 
c os representantes obreiros, 
A Repartição Nacional do Tra- 
balho, instituição especinimento 
crenda para regular as relações 
entre patrões e operarios das di- 
versos industrins, não foi reco- 
nhecida pelos industrines, que so 
recusam a attender a seus pedi- 
dos e discutem a sua autoridade, 
Os directores das fabricas de 
nutomovels declaram respeitar as 
estipulações do N, R, A., mas 
Fecusam-se a reconhecer 05 sytt= 
dicatos da ' Federação Americuna 
do Trabalho, 
A situnção se aggrava rapida- 
mente e os melos bem infor- 
mados desta capital ncham que 
não existe em absoluto possibili- 
dade de um accordo immediato 
e prevêm para a proxima semana 
a greve geral na grande indus= 
trla americana, 
A greve da Industria automobi- 
Mstica constituíria um profundo 
golpe nos esforços do presidente 
Roosevelt para obter o recrgui- 
mento industrial, e, no caso do 
general Johnson não conseguir 
effectuar um accordo, sh mesmo 
a intervenção do proprio presi- 
dente poderia provocar uma so» 
lução para ,a crise, 
ADIADA POR ALGUNS DIAS 
A GREVE 
WASHINGTON, 16 (Hivas) —= 





ANGRA DOS REIS, 17 (Do cor- 
respondente) — Infelizmente ainda 
grassa neste municipio u terrivel e 
insidiosa molestia que ha algum tem- 
po vem dizimando grande numero de 
pesons desta prospera cidade flu- 
minense, 
Agora mesmo acabam de ser ata- 
cadas pela febre typhuide mais ou- 
tras pessoas conhecidas, entre elias 
o dr. Genofre Werneck, que veiu 
chefiando com muita abnegação à 
turma de medicos encarregada pelo 
governo fluminense de dohellar o 
surto cpidemico, 
Soubemos tambem que, além da- 
quelle hygienista, estão acansados os 
rs. Marcolino: Caldas e Teixeira 
Leite e mais dois academicos de me- 
dicine, Monteir) e Romeu, gua aqui 
se encontram como auxiliaras dos 
respectivos medicos. Todos essos ca- 
sos são suspeitos de febre ivphoide. 
Foi passado telegramma desta loca- 
lidade para o sr, Ary Parreiras. in- 
terventor federal, c ao dt, Ober- 
lnender, director da Saude Publica, 
communicando o lamentavel aconte- 
cimento. = 
A população local ainda se encon- 
tra acabrunhada com as funestas 
consequencias do surto epidemico de 
ha quatro mezes, 
AS PROVIDENCIAS TOMADAS PELA 
SAUDE PUBLICA DO ESTADO 
DO RIO 
O dr. Americo Oberlaender, dire- 
ctor da Saude Publica do Estado do 
Rio, recebeu de Angra dos Neis um 
telegramma transmitlindo uma noti- 
cia pouco tranquillizadora. Segundo 
esse despacho, o dr, Genofre Wer- 
neck, que estê chefjando a campa- 
nha contra a epidemia de febre ty- 
phoide, que irrompeu naquela cida- 
de, havia adoecido, parecendo estar 
atacado da terrivel enfermidade, 
Juntamenet com aquelle medico, ha- 
viam tambem acamado os drs. Mar- 
colino Celdas e Teixeira Leito, bem 
comô os academicos de medicina 


Monteiro c Romeu, que ali se encon 


A GRÉVE DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILISTICAS —— 


Os represertantes dos Syndicatos 
dos operarios da industria do 
automoveis resolveram adiar pa- 
ra a proxima terça-feira a de. 
claração da greve, afim de dar 
à Camaras de Commercio Auto- 
mobllistica tempo para negociar 
com a administração da N, R, 
A, uma solução para o caso. 


UM PROJECTO VERDADEIRA- 
MENTE . REVOLUCIONÁRIO 


WASHINGTON, 15 (.) — A 
despeito das exhortações do go- 
vorno os bancos continuam s es- 
perar por tempos melhores pura 
conceder largos creditos à Índus- 
tria privadas e perdura o desac- 
cordo fundamental entre os ban- 
cos e o governo, visto que este à 
precissmente de parecer que só- 
mente a política da concessão de 
creditos é capaz de restabeleccr 
a prosperidade, 


O governo, em execução do 
plano anteriormente traçado, 
apresentou-hontem a este respel- 
to, um projecto que é considera- 
po verdadeiramento revoluciona 
rio. 

O projecto prevê a possibilida- 
de de abertura de credito, pelo 
praso até cinco annos, às empro- 
sas industrines e commercinçs 
que empreguem mais de dez pose 
soas e hajam adherido so “Nas 
"Hional Recovery Act”, bem como 
a garantia até 75 % dos creditos 
abertos pelos. bancos -ás' empres 
sus e a abertura de creditos, di- 
rectamente ou por intermedio de 
organismos existentes nos varius 
Estados a empresas com respon- 
sabilidade no commerclo Internas 
cional. 

Os meios economicos de Was 
hington declaram que n situação 
industrinl.permanece séria, nos 
bretudo a . da industria pesada 
cuja producção continua a decli- 
nar. 

As informações preclssm que 
as encommendas na industria au= 
tomobilística diminultam em pros 
porções consideraveis e que as 
empresas. de constrncções traba 
lham reduzidas no minimo de 
obras, 

Entre; ontros pontos que se 
adensam:no horizonte está a si- 
função agricola dn região do sul 
que se mantém quasi quo exclu= 
nlvamente à custa das subvenções . 
do governo e onde a suppressão 
das obras publicas iniciadas pels 
administração augmentaria q dese 
contentamento das massas tra- 
balhistas, . 





tram como auxiliares daqueles ser- 
viços. 

Apenas: recebido o telegramma, o 
dr. Americo Oberlacnder .esteve em 
conferencia com o interventor fe- 
deral, de quem recebeu a incum- 
bencia de partir immediatamente 
para aquelia cidade do sul do -Es- 
tado, 

O director da Saude Publica partiu 
hontem mesmo, levando instrucções 
do governo para remover os docntes 
para Nictheroy. 


IRROMPE EM CONSELHEIRO PAU- 
LINO, DISTRICTO DE FRIBURGO UM 
SURTO DE CARACTER EPIDEMICO 


A proposito do surto epidemico de 
febre typhoide em Conselheiro Pau- 
lino, districto de Friburgo, salubre ci= 
dade serrana fluminense, O JORNAL 
procurou ouvir hontem no palacio do 
Ingá, em Nietheroy, o commandante 
Ary Parreiras, interventor federal, 

O interventor fluminense sciente de 
nossos propositos disse-nos o se 
guinte: 

— Para debellar o surto typhico em 
Conselheiro Paulino o meu governo 
já Lomou todas as precauções que o 
caso exigia. Assim que, de accordo 
tom o director da Saude Publica, foi 


« | creado immediatamente agnexo à San- 


ta Casa de Friburgo um pavilhão 'de 
isolamento, onde serão postos todos 
os casos suspeitos, 

dá providencici a partida para 
aquelia localidade de uma turma de 
dez enfermeiras, medicos e outros re- 
cursos prophylacticos, 

Como perguntassemos as causas 
prováveis do surto epldemico o com- 
mandante Parreiras nos explica; 

— Supponha que tem uma origem 
hydrica. Como o sr. sabe existem em 
quasi todas as cidades do interior nos 
quintaes das residencias, poços ou 
cisternas as quaes a popiulação se uli- 
liza para lavagem de roupas. 

Depois collocam as roúpas para co- 
rar no sol, a agua se escoa e vae juo- 

tar-se à fonte de onde se retirou “a 


O e e 
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convententemento a importação 


pragas”. 


americano, 


) BRASIL E O CAME CONGURRENTES FE- 
AIGOSOS NO MERCADO VANHEE DE FRUTAS 


CONSIDERAÇÕES DO REPRESENTANTE 
DE NOVA YORK, SR. REED 


WASHINGTON, 16 (Do correspondente especial da Agencia 
Havus) — Novo ataque contra a entrada nos Estados Unidos de 
frutas de procedencia dos palzes sul-americanos acaba de ser 
Jançado pelo representante do Estado de Nova York, sr, Recd, 
o qual affirmou' que seria grave erro confiar « um só bomem ou 
a um ministerio o direito de modificar as tarifas aduanciras. 

O sr. Reed accrescentou: “Tivemos recentemente um exem- 
plo da incapacidade de um unico organismo para regulamentar 
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de frutas quando a secretaria 


da Agricultura resolveu permittir a importação de productos sl- 
milavres do Chile, precisamente no tempo em que n nosso colheita 
era bou e que os frutos chilenos estavam contaminados por 


Disse, ontrosim, que os ngronomos chilenos haviam lograio 
apresentar magníficos e enormes especimens do melões gigantes 
que podiam ser vendidos em menos de duas semanas nos merci- 
dos norte-americanos em perfeitas condições graças ao seu trans= 
porte em camaras frigoriflens e accrescentou que o Brasil tam- 
bem procurava conquistar, por sua vez, o rico mercado mortes 


O sr, Recl necrescentou que nem o Brasil nem o Chile con- 
etituem presentemento ameaça ú producçio norte-americana em- 
bora pudessem tornar-se concorrentes perigosos caso o presidente 
Franklin Roosevek tivesse poderes amplos para estabelecer ns 


tarifas adunneiras: — Drew Fentson, 


Os vinhos portuguezes na França 





O accordo que vem cordialmente restaurar a normalidade 
das relações economicas franco-lusitanas foi hontem 
discutido no Senado e na Camara de Paris 


PARIS, 16 (H.) — A Camara dos 
Deputados discutiu na sessão de ho- 
je'o projecto de lei tendente a mo- 
dificar os direitos de alfandega subre 
os vinhos do Porto e da Madeira. 

Um deputado falou “contra n in- 
vasão dos vinhos do Porto, dos quacs 
alguns não eram da qualidade que 
serin de esperar” o acerescentou que 
quanto mais entram os vinhos por- 
tuguezes em França menos Portugal 
compra à França. 

Outro deputado manifestou-se con- 
tra a falta de protecção dos vinhos 
francezes em Portugal, mas um ter- 
celro observou que à balança do com- 
mércio luso-francez ecra favoravel à 
França. 

O ultimo orador precisou que Por- 
tugal comprava À França numerosos 
productos entro outros perfumaria e 
bacalhau em grande proporção e «que 
o accordo em vista previn.o ustabe- 
lecimento da quota de entrada dos vi- 
nhos do Porto bem como o reajus- 
tamento de certos direitos alfande- 
garios, 





RECRUDESCIMENTO DA EPIDEMIA 
DE TYPHO EM ANGRA DOS REIS? 


Foram acommettidos pela terrivel molestia o chefe do Serviço 
| Medico naquelia cidade e alguns de seus auxiliares 


Dr. Genojro Werneck, orion tando os serviços de combate uo typho em Angra dos Reis 


lympha preciosa para ser ulilisadas 
nas residencias. 

Afim de evltar a propagação pre- 
tendo mandar fechar esses provaveis 
focos, passando n agua a ser forne- 
cida pela Leopoldina, 

Perguntámos ninda no commandan- 
te Ary Parreiras se já sabla o nume- 
ro exacto de typhosos: 
—Infelizmente—çontinu'a o sr. Ary 
Parreiras, jú sc registraram 90 casos. 

E' mesmo de lamentar a altitude da 
população daquele districto, que vê 
com má vontade os serviços de vacei- 
nação, vindo de algum modo retardar 
a debellação do mal, 


A REVOGAÇÃO DO ACTO DE 27 DE 
ABRIL DE 1933 


O deputado Elbel disse, em segul- 
da, que cumprla saber se seria Lote 
minada mw querelu economica exis 
tente ha mais de dezoito mezes cms 
tre os governos dos dois pnlzes, 

Averescentou que o governo portys 
guez tomara as medidas adequadas: 
para impedir a exportação dos vi 
nhos do Porto de mit qualidade, q 
observou, de outra parte, que os vi- 
úhos da França gozavam do malor 
prestigio em Portugal. Julgava que 
tudo devia ser feito para favorecer 
o desenvolvimento das relações ecos 
nomicas entre a França e a sun als 
linda duranto a grande guerra, 

Em seguida o relntor do projecto 
justificou a revogação do acto de 21 
de abril de 3 que-dobrou oq divei=) 
tos aduaneiros sobre mn entrada dos 
vinhos do Porto e da Madeira, 


EVOCANDO O PASSADO DR 
PORTUGAL 


O sr. Louis Barlhou, ministro dos! 
Negocios Estrangeiros, uecentuou que 
o governo nião desconhecia os jnto-' 
vesses evocudos durante os debates 
e disse que o aceorda previsto con-=! 
clllava do modo mais feliz possivel 
o intercambio franco-lusitano. 

O se. Barthou evocou, então, o 
grande passado historico de Portugul] 
accrescentou que o povo portugues, | 
sem interesses directos, fôra idos pri-| 
meiros a accorrer cm defesa das) 
pemelpior pelos quaes n França se 

ntia. Os soldados portuguezes Li- 
nham, em França, lavrado feitos he-) 
roicos. Durante a paz q altitude de 
Portugal nio deixara de ser menos! 
amistosa para com a França, a qual 
não podia esquecer esta demonstras) 
ção de apego n velhos vínculos. 


(Continua Da d* qug.) 





Portugal não aliemará q 
minima parcela de 
«Seus dominios 


PARIS, 16 (H.) A 
Agencia Havas distribuly & 
imprensa q seguinte nota: 

“A Legação do Portugal 
declara de mancira formal e 
categorica que a noticia pu- 
blicada por alguns jornaes | 
de um pretenso projecto de | 
venda de colonin portugueza 
de Timor & Inglaterra é ab- | 


solutamente destitulda de 
fundamento, 
Portugal atravessou em | 


tempos recentes algumas vrl- 
ses politicas e financeiras 
graves sem nunca Ler cogitar 
do de allenar a minima par- 
cella dos seus dominios colo= 
niaes. Serla absurdo ndmit- 
tir hojo essa possiblildado 
quando o reergulmento poll- 
tico e flnancelro do pulz es- 
tá sendo realizado de manel- 
ra notavel”, 


Equilaliva 


É 


Avenida Pio Iiranco, 128 





A CARICATURA ESTRANGEIRA 





— Seu nome? 


— Fagundes, sim senhor. «e 


— Profissão? 
— Ulterato,.. 
— Snbo ler e escrever? 


(De "La Nacion",) 
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JORNAL — Sabbado, 17: de Março de 1934 
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Na Assembléa Constituinte 


Sulsidio para à 





O SR. MORAES BARROS, SECRETARIO DA 


NO DO SR. PEDRO DE TOLEDO, RESPONDE, EM LONGA ENTRE- | 


historia da Revolução Paulista 


FAZENDA NO GOVER- 


VISTA, A'S ACCUSAÇÕES QUE LHE FORAM FEITAS 


8, PAULO, 10 (Du succursal O 
JORNAL — polo. telonhono) — 
Accusado diversas vezes por galos 
mentos que formuram qo Jado da 
vovolução vonstitucionalista de 1932, 
como um dou factoros do fracasso 
to movimento, por não lho haver 
fornecido os melos materiaos Te» 
cossários, o secretario du Fazenda 
do governo Pedro do Toledo, dr. 
Paulo do Moraés Barrós, tem úgô- 
va opportunidade de responder ' u 
essas aceusações, por intermédio «do 
“Diario da Nolte", no qual o antigo 
político domecralico conctdtu au 
documentada entrovista quo abuixo 
publicamos: Ti bi 
ACCUSAÇÃO CONTHANIA A* VER- 

DADE DOB FACTOs 


-— “HW! certo que, desde a teriml- 
nação do guerra constituclonulista, 
vom-so-me fazendo, 'á hocoa poque- 
ua, som editór do tesponsabliida- 
ne, a arguição de haver sido eucum 
dos factóres do seu, fracasso mnta- 
via), por não Ley, nó posto de sepre- 
tarlo da Fazenda, adquirido em 
tempo o material belilco Indinpen- 
sa vel, ou por nio'ter proporcionmilo 
a quem do direito o  numerario 
prociso m essa fim, 

Rasa acousação, contraria à ver 
dade dos factos, oriunda apenas de 
apaixonadas conjecturas da ocea- 
stão, senão do tondenciosa male, 
sto me fol dado refutar de pabll- 
“o, não só porque não o comnorta n 
momento de npós guerra peli con 
aurm reinante, como tnmbem o «de 
npós exllio, pela ausencia do boa 
parte dos companhelros — testomun- 
nhas da minha actuação. 

Mojo, desapparecidos ines motl- 
vos, sabendo reproduzida a espa 
tos À mordicunte balleta, nyrovelto 
o ensejo dn Interpelincãa do frente 
cue me &€ felta para, alndr que com 
sortas restricchos documentaos Im- 
postais pola situação do toyeelran, 
vprrer q minha testnda. Será paln 
expontcto singela dos | súcocason, 
enncernentes no caso, que nasso a 
fazer, ax Inconsistencla da impu- 
tarho, 

Tul consnirador, e revolucionario 
em contnreto permonenta com ma 
efofes miltnros e elvta da enmpa- 
nha, desdo o momento em que res 
conheci a Imnroficuldnda dns Innu- 
meras tentativas rentiundne unra 
essegurar a velvindienção dn nntno 
poimia do Tstrdn on rosinuracão 
dn ordem SJeral do malz, 

O VLEMENTOS COM ATR SD 
CONTAVA PANA O MOVI- 
MENTO 
Entre! para o governo n 27 do 
março. Até então não dispunham 
vs conjurados, de caixa de recureos, 
vando o serviço de pronaganda «e 
ligações ecustendo Indlvidunimenta. 
uu por esenssas entizações entre st. 
Contando-ge, nilás, com Fforona 
nemadas veguinves, de Sin Puulo. 
Canital Federal, Rio Grando o Mt 
nas, tace recursos eram dulgadna 
sem discrepancia, sufficientes para 
tevar o movimento a bom termo. 
Nas confabularhes omtretidas, ne: 
lo menos naguelina em mite toma! 
parte, nunca fo objecto de dlecume 
são a compra de armamento, angu 
“rundo-se que a Junta ge Umitaria 4 
“oma parada militar no Rinº. 
O balanço das disnonthilidindos 
helilens no Testado, eixo da revos 
Jucho, necusnva q existencia do mar 
ferlal moderno, com sobras, nas 
gunrnicões dn cnnltal e do Interior 

nselm distribuidas: 

Foren Publica, augmentada de 
7.000 prrens, fmclyrive nº Guardo 
elvtem, 10.000 homens, 2.000,000 da 
enrtuchos, 8,000 fuzis sobresaten- 
tos, 

ar Negiito, cerca da 8.00% homane 
do fodas ns armas, hem anetrochas 
dos, e com maloves disnonidados 
ntém de 2.000.000 de enrtuchos de 
propriedade particulnr depositados 
um Quitanna, WO anda 

Com a acceleradn entrada de Mat. 
to Grosso no levanto esses affontivos 
sa reforenriam da G.No0 homena em 
completo né de guerra e abundantes 
rozervas doe fogo. 


CLUB DOS ADVOGADOS 


TMA RBUNIÃO PARA ESTUDO 
CRATICO. DO PROJRCTOC DE CON- 
STITUIÇÃO 


Muis uma reunião extraordinaria 
reulizou, hontem, o Club dos Advo- 
gados, do estudo critico no projacto 
de Constltuigão no solo da Assem- 
bléa Constitulnta, 

Repleto o salão de conferenclaa do 
club, ussumiu a presidencia o dr, 
Justo de Moraos, tendo como secra- 
tarlos os dry, Francisco do Fipugl- 
redo o Victor do Menezes Fonten, 

Iniciados vs «velbalhos, deu o pros 
sidento do club conhecimento da qua 
foram regdmittidos os setguintos so- 
utos effectivos: drs, Jolo Borgen 
Sampulo, Oscar Goulurt Monteiro e 
o solicitador José Pereira Terra; 
admittido o dr, Raul Zalopa Barbosn 
Voixeira e em mesa, na forma rexi- 
mental, na prensa dos drs, Niln 
Carnnivro Leilo de Vasconcellos, De- 
metrio Fernandes de Queiroz, Alhar- 
to Oskim, Alírodo Safadi e José Lol- 
xelra, do Oliveira, 

Em seguida, o dr; Justo de Mo- 
raes communicou que, de accord 
com a orientação traçada pelo cluh 
em fuce do momento actual em ano 
no tratava de dar «o pais uma enne 
stltulção como remate á obra ruvo- 
tucionarin, mals Uma palestra epbro 








«uso nssumpto la ser o principal eb. 


sectivo Saquelia reunião e nastar 
condições, dava a palavra no jurista 
a professor de direito dr. Philadel- 
pho Azevedo, que assomou á tri- 
byna. 


Começou o orador fazendo o elogio 
da campanha Intelada pelo club em 
torno do problema constitucional no 
Brasil, sob n orientação do presiden- 
to do club, dr. Justo da Mornes, a 
quem se rofero em termos elogtosas, 
Em seguida exemina o dr, Philadel- 
pho a obra constitucional do mo- 
mento; fuln sobre n celeridade dou 
trshalhos legislativos da Constltuin- 
tn a diz que passará em revista orl- 
tica nlgups institutos de que tratu O 
substitutivo e que, mais do perta line 
vausarom ecatranheza, 

Temora-se no exame de textom S9- 
pro a unidade do justiça e do pro- 
vessn, Nosse ponto so torna intárea- 
vanto A mebate, ouvindo o orador ob- 
eervações dos drs. Noreu Ramos, 
Waraldo Valladão, Arthur Rochu o 

ros, 
“Bia ser favoravel A unidndo le 
procesans, muito ambora contrario 
4 unidado de justiça que, mo seu AR: 
vender, o systama nconselhavol q nr 
dn é o vigentao, Denois o professor 
Yhiladelpho crittom varios textos do 
substitutivo, que confronta com Na 
do anteprojecto constitucional, prín- 
cipalmente no tocnnte £ Arnidade am 
materia de julgamento pelos ais 
no direlto do gréve, no trabalho, Ee 
evtança é muitos ontros, bordando 
commentartos suggestivos. is at 

“Mostra exasgeros na parte do Dt 
resto de familia tratado polo by 5 e 
tutivo e mormente nº Instituto fo 
same pré-nupelal, a! peer 
maneira indefensavel em face sas 
exigoncins socines brasileiras. : 
an, Dor ultimo, 8 FCT Ooo gobro 

nvagante no subs robra 
TGTATAS casamento, sonimntao 
do. à tal respeito, O ponto de visto 


meti “ 
veljetoso dor com um demo- 


ipa o ora 
EPA sobre os textos baião 
toy 4 defesa nacional, abordando 
militar. 
Vo conterencheta ot ao terminar, 
É e applaudido. ' 
O indura do clnb neradeces mn 
nestetencia é especialmente o nom 
parecimento dar senhoras € eg 
Geputados nresontes e commun sou 
quo na proxima terça-felra, 29 9 
norpente, oecuparáã a tribuna 0 CO- 
vhectdo jurista dr. Antonto Poretra 
Traga, designando, nor ?m, nº ars, 
Corrêa do Figueiredo e Rantista 
Tittencourt parn. em nome do etud, 
vlattar o consocio dr, Alborto Nêga 
Lins, voventemento victimado por un 


Adeuntuva-so mais tarde quo-esfa 
contingente achava-se de prompiliiko 
para atravessar o'Rto Paraná, eoll= 


eltando-gso providencias du Matra. 


dê Ferro Noroesto pira a sua mobl- 
lização em rumo directo uo Rio. 

"Potal — 24.000 homens em forma, 

Do 'urmur tropás volgitarias, &n- 
tes do 4 do julho, apenas so cogita- 
ra nos coneclliúbulos entro elvis, 

Por. excossy de pregaugio Lol de= 
berado negociur a cessão de mais de 
4.000.000 de tiras por parte de um 
dos nostos alllados apnlavrados, KRló 
Grando ou Minas, que nos sopestuviim 
delles:só ncharem hejy qbustecidos. 
lsgo em fins do Junho. a! 

A' alsposição do '“commando da 
Força Publiça fol IncontinentL pusth 
credito pará tul fim'e, mn 28 mengo 
iner, partja de avião para Porto Alh- 
gro emissário de conflança a cffecti- 
var a transacção. 

Bessa diligencia mallogrou-se; cos 
no so mallogrou outra, dias após, 
junto ao governo mineiro, Ai 

A frónto gaúcha — de confopmida- 
de vom os tres requisitos qua For- 
mulara para o “Casusbella" -— exligl- 
ra ser-lhe comminichda com unte- 
cedancia de 15 dias w data marenda 
are o rompimento dus hostolidades. 
Um consequencia, fleou deliberada a 
deflagração para, começo du segunda 
quinzena do julho, à Tese 
O FRACASSO DAS PREVISÕES E 

DA MARCHA FULMINANTE 

soma o nTo ' 


Por conveniencias militurea, os 
rospectivos chefes ussentaram q 8, 
precipitaram no dia, . Cite 

Inlolndo o levante, tão sômante q 
Força Publlea se apresentou com o 
seu effectivo “au complot”, 

A adhesão do Quithuna só fóru 
conseguida no ultimo momento o 
com sensivel desfalquo do sem con- 
tingente, principalmente da offlolaes. 

O concurso de Matto Grosso, ta- 
blu-se wu 11, invés dos 6,000 homens 
annunciados, reduzira-se q poueng 
centenas, com escnssa munição. 

Em materia do armamentos sobro- 
snlentes tumnbem a renlidado esteve 
muito nquem dus previsões, 

Dos 8,000 fuzis excedentes do 
equipamento da Força Publica, “8.000 
eram de procedencin hespanhola, com 
cano de aço mal temperado o com 
percursores quebravels aos primal- 
ros tiros”, e motade do cartuchame 
estava deterlorada, por ser dé carga 
multo velha, 

As munições de Quitaúna, so que 
ouvimos de mals de uma Loca qu- 
torizada, “no era sufficientes para 
mais do 6 horas de fogo nuteido”, 

Mutto Croseu, não só não trouxe 
reservas de armas e munições, como 
até roglamara, nlgum tempo denols, 
concurso mnaterinl de S, Paulo, que 
lhe fol concadido sob a forma do um 
batalhão de 700 voluntarios e de ra- 
cursos pecuniarios de certo vuito pu- 
ru esoudar à propria situação, 

Palhara asetm a marcha fulminan- 
te sobre a Capital Federal d conse- 
quente a “parada militar viotoriosa". 

Não demorou por outro jado u no- 
tlelu de haverem passado os nossos 
apnlavrados allludos de fóra à osten- 
vivos Inimigos e em marcha qevelo- 
ruda para as fronteiras paulistas, 
Bxpostos os factos, que não temem 
contrndicta, qual a parcella da res- 
ponsubilidado que enbo ao ex-aocre- 
tarlo da Fazenad pelo fracasso des- 
sm primeira phase da rovuluvão? 

A SEGUNDA PHASE DA REVOLU- 
ÇÃo 

Contlnuemos uárrando q segunda 
phase, 

“A necessidado do mails armas q 
munições só surgiu depuis du veriil- 
cudus, + mullogro da marcha fulini- 
nante sobru o Jow o Isvlumento de 
8. Paulo, reduzião à detesu é con» 
tundo súimento com us geus encuHE- 
tados effectivus bellicus. 

A consequento avulancho do va= 
luntariado em alistamento, mais pas 
tento « Impositiva tornou assa sas 
cessidado, 

O Exercito Constituclonalista Me 
tava, porém, organizado desde o dla 
13, vom seu cominundo geral em fui 
cgão, os chefes militares a postos, 
securndados em tudos os térrenos pe- 
tos elementos civis governamentass 
ou não, prestiglados pela acção des- 
assombrada do governador do Es- 
ado, fazendo causa comum com a 
rovolução, desde sua neclamação, o 
vommando da Força Publica, com « 
uzal nos entendiamos mails de per- 
to, subordinado ao commando geral, 
O FINANVÍAMEN'TO INÁlMNU US 

uULUVOLUÇÃO 

So até esse dia nho fôra ao secre: 
turio um Puzenda duda a ducuinbun- 
eta de compra do ulmumentus, qu 
por qualquer forma suggerida q 
convenlencin de eitectuni-i, do en- 
tão em dignte taltnvu-lho compe- 
tenclu para qualquer iisciativa q 
menos alda acedo nessa sentido, aln 
do muis quando as tuneções Innatas 
no seu cargo, decupllcatas pelus me- 
didas urgentes dg funcolgnamento 
das operações de guerra, absorviam- 
nu por complatu. Liv como agiu den 
tro da orbitra que lho estava prevl- 
puanianto traçada, qual erá mn do 
promover sobre as recursos finan- 
telros reclimados com urgencia pela 
revolução, dão testemiúnho as me- 
didas que passamos à enumerar, com 
as respíntivas applicações, Pura que 
correr ús despesas prementes foram 
ubertos successivos greditos no The- 
touro, no total de 140.000:;U00$000,- 
importancia que, so termo da cam- 
panha, liquidados mais de 2)3 doa 
sSompromissos, apresentava saldo am. 


caixa, superior a 20,UU0, acudidas a 


tempn e hora, sem qualquer recla- 
mação fundada, as requisições; no 
cominando geral, directamente, ou 
por intormedio do S, A. T, O,, ou 
ainda dos seus prepostos, em caxo 
urgencia; as da Força Publica deu- 
de que com o visto do seu comman- 
dante; a do todas as industrias de 
guarra, laboratorlios, escriptorlos € 
ufficinas technicas e obras de emer= 
gencia; as' requisições militares, de- 
vidamento processadas feltas às pre- 
felturas; us do Palacio do Governo, 
ercretarias de Estado, Policia Cen- 
tral a. M. D. €,, serviço do emis- 
narios políticos e militares; subven- 
ções à entidades constitucjonalistas 
de outros Estados; as des prompto 
pagamento aos fornecedores de ma- 
teria prima, mão de obra é artefa- 
etos bolllcos, e mil outras avulsas. 
À presteza e regularidudo dos pa- 
gamentos são nttestados pelo facto 
de, à 1 de outubro so acharem Jau- 
vudas e debitadas pelv Thesouro res 
Quisições no total de L1IL,GBU;bUUSOUU, 
culculadas ns depedentes de apre- 
sentação, ou ultimiação de jrocessos 
perunte o 5. A. Ti C. em réis 
87. 000:000$000, 

O commando gerul reservára-só a 
faculdade do requisitar à Delegacia 
Fiscal os fundos para o pugamento 
das tropas federnes, recorrendo ao 
Thesouro do Estado quando esgota- 
dos 04 saldos em caixa daquela 1e- 
particão. 

&s tropas estadunes o os corpos de 
voluntarios, estes, nllás, com grande 
margem de renuncia 4 percepção dos 
salãos, foram até o ultimo dim da 
guerra pagas pelo Thesouro, o derra- 
deiro saque da Força Publica, do 
montante de 1.000:000$000 n lo do ou- 
tubro de 193%, tendo sido cumprida 
em seguida n apresonticão. Como fl- 
vou patente q financiamento interno 
da revolução fol presto o regular, 
sem qualquer delonga ou restricgio 
prejudicial wu efficioncla das operar 
ções, , 


O FINANCIAMENTO EXTERNO 


O financiamento externo estovo 4 
altura do Interno, 3 

Logo de Inlclo, quer dizer, a 10 de 
julho, movimentou-se a Secretaria da 
Fúuzenda, assistida por technico de 
alto prestigio nos «centros financiado- 
ros da Europa o dos Estados Unidos, 

De accordo, foram reulizadas as se- 
guintos operações de credito: em 
melados de julho, sobre carregamen- 
to de café, em vapor carguelro par- 
tido do porto ds Santos, 185.000 dol» 
lares; agindo em julho, sob partida de 
café em Santos, 234.500 dollares, pos- 
terformente, em fins de julho e em 
ngosto, muls duas operações sobre 
café à suber, n primeira de 500,000 
dolares c a segunda do 250.000 dvl- 


Javes e por ultimo um emprestimo do 


Instituto do Cufé 3,000 dollares, To-|. 


tal 1.189.500 dolares, ou, approzi- 
madamente, em moeda brasileira, 
23,700:000$, quo foram concentrados 
om cáixa pelo nosso banqueiro em 
Nova York, 

Para malor facilidade de utilização 
desso numerario ficou o aeisibtente tt» 
naricelro du secrotaria autorizado a 
so entender directamente com o com- 
mando geral o squs propostos pondo 
à aus disposição os fundos angaria- 
dos, ondo e quundo preclsur, para à 
compra de materlal beliivo, 

Fleitrá, portanto, tacitamente esta- 
belocido que bo Commando geral, co- 
'mo do diraito, incumblu a iniciativa 
e anguriamento desse material 

“UOMO FARAM APPLICADOS 08 

“ PUNDOS ANGANIADOS 

Desta somina apenas una pário fal 
utiligada;. cm daspesas do viagem do 
emissarios, serviços de |patalluções, 
propaganda e accersorios no estruns 
gelro na acquisição dos 10 uviões 
— viálcon" — chegados via Malto 
tirosso, na compra do mals 10 aviões, 
metralhadoras e muniçõés embarca- 
dhs na canhoneira “Huth” quin via- 
gem fol embargada pelas autoridades 
americanas, alguns dias depolt da 
partidn'reseryadaa parto restante «0 
pagamento do imatorial béllico, + +» 
(10.000 fuzis, 13 metralhadoras, cor- 
respondente munição o Ltansporte) 
engajudo no Prata: 

Estas desposas-mpntaram, até 16 
do sotempro, Mitima data da nossa 
vommunicação radiotelegráphica cont 
o agente commerolal 'ao Estado, cm 
dolares 887.400, ou 17:700$ mais ou 
broa portante. um vultoso saldo 
aisponival não aproveitado, em dol- 
Jares 301.500, correspondento x mals 
do 6.000:000$ ao cambio da época, 
combinado para ficar & disposição do 
ugente conmerctal em Buenos Ei 

Quer dizer que, tanto quanto o in 
terno, o flaneltinento externo da 
guerra, nula deixou & dosejar, js 
presteza e volume, fazendo-se certo 
que a ação do secretario da Fazenda 
não falhou, de uma Jinha sequer, 29 
que lhe cumpria nessa phase, a 

OVAVEIS MOTIVOS DAS - 
USAQÕES AO EX-SECRETARHO 
DA FAZENDA 

Como perguntassemos o que &t- 
tribuia n atonrdi em torno do seu 
nono proposito da compra de ar= 
maumonto, respondeu -nos o SF. alo- 

raes Barros: 

cs "86 posso ettribull-a, gos que 
a fizeram do bon fé, à paixão de 
momento, ou à me suppor incumbi- 
do, antes « durante à revolução, dea- 
sa tnrefa, hnvendo, de facto, para 
tal conjectura, o motivo aleatoriu 
que passo n referir. 

Pely dofficioncia das Informações 
ministragus ao governo, deliberou 
esta a reunião collectivu — de 1L de 
agosto — da quial participaram al- 
guns proceres elvis, como aconten- 
cla habitunimente, concentrar o cus 
ordenar ny Secretaria da Fazenda 
as diligencias e providencias relat!- 
vas qo assumpto, deliberação no 
muosmo dl transmittida pelo secre- 
tario, pessotlmente, po commandanto 
em chofe do Exercito, Em desem- 
penho do encirgo conseguimos, do 
indagação em indagação, apurar as 
medidas em curso nessa sentido, quo 
são us soguintes; 

Pelo commando da Força Publlen 
tem combinação comhnosoo) A) — 
o envio ás Republicas do Prata, 
ainda ao tempo do coronel Marcon- 
dos Salgado, de uma commisão do 
tres meinbros, Inclusive conhecido 
aviador, logo nos primuiros dias da 
revolução, a qual lá continuava a 
trabalhar; 

Pelo commando geral: 

B) — u nomeação de oncarregado 
da compra de armamentos, da ing- 
taliação dos serviços rad'p-telegra- 
phicos e do propaganda nas mesmas 
Republicas. : 

Cy) — designacão de um officlal 
avindor, (suggestão nossa) para a 
compra de nviões na Argentina é 
Chile, aviador quo partlu a 9 de 
agosto; 

D) — nomeação de commisionados 
para q comprá de avisões, narinas e 
munições na America do Norte (de 
nocordo com o mpeente finuncelro 
da secretaria) que se achavam em 
actividades nas suas  clreumserl- 
pções; 

E) — designação do um civil do 
seu Estado Malor para as negocia- 
ções do compra na Italia, Encons 
trando q terreno trabalhado, no tn 
tulto de cvltar possiveis collisões 
funcclonaes, à nosa acgião não podia 
ir além da collaboração com o com-= 
mando geral, 

Nossa orientação ugimca, tomando 
& Desso cargo uma serte do provi- 
dencias, a saber; 

lo — A officialisação, como agen- 
to commercial do Estado, do encar- 
regado do serviço do Prata; 

22º — O commissionamento, nessa 
clreumscripção, de dois clvis que 
conseguiram descobrir e ajustar a 
acquisição de 10.000 fuzis, 13 metra- 
raid o grande cópia de muni- 
ções; ! 

3º — Substituir o encarregado das 
negociações de compra na alla, 
por havor o designado partido a 
combater em Cruzeiro; 

4º — O envio de dols emisanrios 
ao Paraguay, a pedido do commando 
da Força Publica; 

5º — A nomeação de tres commis- 
stonados junto ao governo constitui» 
clonalistra de Mattot Grosso, que mul- 
to cooperaram na sun consolidação, 
e nos 'servicos de transporte dentro 
e fóra do Estado; 

6“ — O estudo nas numerosas pro- 
postas de material bellico europeu, 
todas recusadas ou por inconsisten- 
tes ou pelos excessivos prazos de 
entrega exigidos, 

Do exposto se conclus que: 

1º —Q secretario da Fazenda quer, 
antes, quer duráânte o 1º mez du 
revolução, não fol solicitado para 
a compra de armamentos nem delia 
“incumbido, "a não ser da acquisição 
de munições do Rio Grande e em Mi- 
nas, diligenciada em tempo q que 
falhou pela negação dos respoctivos 
EOVernos; 

2º — Que da coordenacio da von- 
centração das dirigencias e provi- 
dencias nesse sentido, em sua repar- 
Lição, só fol encarregado u 11 de 
agosto, pela defficiencia de Informa- 
ções correciativas ao governo; 

3» — Que não tomou, nem podia 
tomar sobre sl, tal encargo, desdo 
que encontrou o terreno trabailndo 
por quem de direito; 

4º — Que, nos chefes militares, nos 
quaes incumbina tunes diligencias a 
providencias, prestou immedinta, res- 
tricta o efílcaz assistencia finan- 
celra co administrativa, sem motivar 
queixas fundadas; 

5º — Que, dentro da sua niçada 
funccional q clvica nglu a tempo e 
hora, provendo a todos os serviços 
do previdencia, de preparação e de 
acção de guerra, dentro e fóra do 
Estado, com recursos de evidanto 
sobejo. 

E so assim fol, c esta exposição 
nÃo teme, como já afílrmamos, ar- 
Euições do fundo, como nccusar-me 
de co-autor responsavel pelo fra- 
cusso material da revolução 7—- ter- 
minou o sr. Paulo de Morzes Rego." 


CONCLUÍDO O ORÇAMENTO 
o PARA IBM 


A NOVA LUI ONÇAMENTARIA SE- 
RA” LEVADA, HOJE, AO SR. GE- 
TULIO VARGAS 


A commissão nomeada pura estu- 
dar e elnborar o orcamento dn des- 
pesa e dn receita para o exercicio de 
UN, reuniu-se, hontem, pela ultima 
vez, A 

Nena reunião, «ue fol presidida 
pelo ministro du Fazenda, o sr, Os- 
enr Bormann procedeu à leitura da 
reincção flnal da let de melos para 
o proxineo exercicio financeiro, nfim 
de que sejn npresentadn no chefe do 
Governo Provisorio no proximo dey- 
vatvho.. 








A facção contra a communidade 


é ULO, 16 (Pelo telepho- 
ne) ncontro São Paulo, de- 
poís de” olto dias de ausencia 
na plenitude da sua actividade 
politica, Fôra preciso ser um 
-reaccionario de quatro costulos 
pera não suldar, no vigor dessos 
choques partidarios, a pedra an- 
gular da victoria das idéas ade- 
mocraticas no Brasil; : 
Destrulmos aqui um múro de 
separação que oultóra se creá- 
ra entre esses. movimentos civi- 
cos e o poder. Jaz por terra o 
velho espirito perrepista, o quo! 
considerava toda n agitação po- 
Jeca como nociva, porque ali- 
mentada pelas forças tenchrosas 
do mal, O “revel” do DP DP, 
demonstra a maturidade dos fru- 
tos que semeamos. E” um bravo 
campeão, meio nocautizado, quo 
reapparece, cheirando ainda ao 
enxofre do reino dias sombras cm 
que andou mergulhado, Puxq- 
molo para o imperio da luz, c; 
vamos agora reconsilial-o com q 
democracia, Esso P, DM, DP, de- 
mocratizado é a imagem celes- 
te do nosso friumpho, A sua 
ressurreição, com flores de la- 
ranjeiras, vêo e capella, anarea 
uma etapa do vida nova. Elle 
está chelo de plenitudo da fé 
Hberal, que tudo está vivificando 
aqui. f 
Se os meus amigos perrepistas 
protendem permanecer os doces 
filhos da democracia, tanto que 
desejamos elles venham a ficar, 
eu Jhes pediria apenas alguns li- 
geiros retoques para certos des- 
Jises da sua acção publica, facil- 
mento corrigivels. O nosso ve- 
lho correligionario dr. Wash- 
ington Luis só sabia pregar a 
fé, com a madeira, Era irsutto e 
de um fanatismo cabelludo, Li- 
vro desse pastor, «lirigidos hoje 
por espiritos saturados dos vícios 
gentis da nossa civilização, o P. 
N. P, humanizou-se, Morreu o 
absolutismo washingtoncano, que 
obrigava os ficis a crer expros- 
samente, alarvemente, Entre as 
elites do P, R. P., crê-se, após 
estos tres annos, com o seepli- 
cismo e a tenuc virtude do gen- 
tleman, A aptidio para crer com 
essa amabilidade é já um prin- 
ciplo de sabedoria, 


Temos que começar sorrindo 
de uma manobra politica, 4 qual 
não vale os sacrifícios e talvez 
os contra-tampos que amanhii po- 
dera vir a custar a todos nós. 
Proponho-me a tratar esse epi- 
sodio com uma frieza polar, Pra- 
cura-se aqui irritar esse deus que 
é a opinião publica, lançando à 
sua execração aquellas essons 
que, collocadas no governo do 
Estado, se encontram na contin- 
gencia de tratar os poderes de 
que são delegados com a cordia- 
lidade indispensavel à marcha 
normal da administração publica 
de Piratininga, O que ha de 
curioso no raciocinlo desses in- 
nocentes é na conclusão que se- 
rinmos forçados a tlrar da atii- 
tude hostil que elles ingulcam és 
autoridades paulistas contra o go- 
verno federal, Um governo ad- 
verso no poder central não pos 
derin siquer existir aqui, Conce- 
damos, porém, por absurdo, que 
tal governo se estabelecusse en- 
tre nós, Não só nada poderia oh- 
ter da União para São Paulo fin- 
elusive Nberdade e licença para o 
direito de gritar nos que mais 
gritam na praça publica), como 
nem um dia lograria  firmar-se 
na cadeira donde pretendesse im- 
pôr a sua carantonha a força 
incontrastavel da dictadura, 

— A quem pedimos, a plenos 
pulmões, governo clvll e paulis- 
ta? Ao dictador, que é a auto- 
ridade suprema donde emana, 
desde outubro de 1930, a Consti- 
tuição dos Executivos nos Esta- 
dos. Revogando uma politica de 
quasi tres annos de erros, satis- 
fez a dictadura o voto profundo 
dos paulistas, Deu-lhes governo 
civil, Dos espinhos e dos cardos 
da arela dictatorial nascera afi- 
nal essa flor de justiça, premio 
de jornadas tenazes de perseve- 
rança e de fé. 

Para que & flor da autonomis 
paulista viva e viceje, na redo- 
ma da interventoria dentro do 
perlodo discricionario, o enten- 

'% dimento com o governo provi- 
sorio representa uma . necessi- 
dade. 

Será crivel que o melindre 
bandeirante, que tão sensivel se 
mostra nos contactos obrigato- 
rios, indispensaveis do interven- 
tor com a dictadura, tambem 
não revelam identica severidade 
com os “leaders” perrepistas 
que têm contactos desneces- 
sarlos, digpensaveis, com outros 
cidadãos, os quaes combateram 
S. Paulo tanto ou mais que o 
sr. Getulio Vargas? Quando o 
interventor paulista fala no di- 
ctador, torna-se hospede do seu 
palacio, convive com generaes 
que se bateram contra Plrati- 
ninga, em 1932, elle o faz a ser- 
viço dos interesses supremos 
desta terra. Age em funcção do 
seu cargo. Estabelece ligações 
que a magistratura de que fol 
investido lhe impõe, Dar-se-i o 
mesmo com outros “leaders” 
paulistas que, independente das 
exigencias decorrentes de um 
munus publico, cultivam rela- 
ções affectivas, ostensivamente 
com personagens do quadro po- 
Htico-militar, que pelejou con- 
tra S, Paulo? Nesto caso, porque 
só o sr. Salles Oliveira deve 
rá ser lançado às féras e os ou- 





governo do Paraná 


O capitio-medico Adelmar Soares 
dn Rocha foi posto à disposicio do 
interventor no Ustado do Paraná, 





tros receberem os louros da po- 
pularidade? Discutir problemas 
“ soluções do governo de S. Pau- 
lo com o gr, Getullo Vargas se- 
rá um crime, e entreter relações 


pessoaes com o general Flores' 


da Cunha, úm trophêo ? 
» e q 


Que justica será então esta nos- 
sa? Erguemo-nos de escopeta na 
mão, quando a dictadura cohcul- 
ca as franquias llberaes dos ban- 
deirantes, Vencido pelo poder 
moral da causa de Piratininga, o 
bom genlo da concordia c da jus- 
tiça álumia o dictador, Põe-se 
este cordialmente no nosso servi- 
ço. Penitencia-se das culpas pas- 
sadas. E) comprehendendo a in- 


viabilidade dos governos militas | 


ros em São Paulo, pela propria 
reacção do sentimento local, 
planta de novo, no jardim de Pi- 
ratininga, a arvore do seu “self 
governement". Purga a dicladu- 
ra o sangue que aqui fez correr 
com o fogo da sinceridade de al- 
guns dos seus melhores gulas, O 
espírito de martyrlo, que empol- 
gara Piratininga, não sossobrou 
no desencanto do naufragio do 
1932. O calor do sopro revolucio- 
narlo aqui nos chega, por fim, 
nos idos de ngosto de 1993, na fi- 
gura do interventor paulista, 
Era a victoria da obstinação e da 
fé bandeirantes, Mesmo os see: 
pticos, enxcrgaram na exaltação 
febril deste povo, no frenesi e na 
volupla do seu soffrimento, o in- 
estante culminante da sua histo- 
ria. 

Mas no cabo de 6 mezes de go- 
verno civil o paulista, encontra- 
mo-nos deante do appello secreto 
de elementos de uma tradicclo- 
nal corrente política do Estado, 
a pedir a volta ao regimen das 
interventorias militares, E” esta 
uma perversão do senso moral, 
capaz de contradizer as affirma- 
ções dos advogados do “homa 
rule” paulista, Todo o sentido 
do 9 de Julho é a autonomia do 
Estado. A justiça daquella jor= 
neda, como as sympathias que 
conquistou, residiam no princi+ 
plo reivindicador das franquias 
de Piretininga. Ahi está todavia 
a desintelligencia entre interven- 
tor e P, R. P. a modificar a 
trajectoria dos defensores im- 
perterritos do “self governe- 
ment”, Com toda sem-ceremonia 
propõem ciles a troca do civil e 
paulista por qualquer militar ali- 
enigena. Como definição de im- 
postura, não conhecemos nada 
comparavel nos dias allucinantes 
que varamos. Justifica-se que 
homens, que foram até o exllio 
pela soberania de S. Paulo, tro- 
quem o principio da intervento- 
ria civil pela manobra da inter- 
ventoria militar, com a mesma 
facilidade com que mudam de 
camisa? O que faremos da these 
quo custou a mais Intensa guer- 
ra civil da nossa historia? Não 
sente a consciencia dos respon- 
saveis por tamanha abdicação a 
gua mesma enorme insincerida- 
de? 

“ * o 


Ainda bem que o Exercito não 
está contaminado do vencno da 
politicagem, Procura-se aqui exci- 
tar uma recrudescencia do espi- 
rito faccioso, nas fileiras; mas 
esse personagem  “fantasque” 
que cra o capitão ou o tenente, 
cobiçando o governo paulista, já 
não existe, E" um fossil, vandi- 
dato a muscu, O gencral Daltro 
Filho entregou, com tamanha di- 
gnidade civica e militar, o gover- 
no bandeirante ao civil ilustre, 
o qual, enda dia mais ennobre- 
co a nossa suprema magistratu= 
ra pela limpidez dos scus actos, 
que já não existe aqui nem fóra 
daqui nenhum official procuran- 
do fechar São Paulo com a am- 
bição de governal-o à força. 

Bastam os males que os pri- 
meiros aventureiros da revolução 
fizeram com os seus lugubras ca- 
prichos, ao Brasil e ao Exorcito, 
dentro de São Paulo, uos dias 
aziagos de 1930 e 1931, Um dos 
traços mais bellos da força mi- 
litar foi quando, em agosto de 
1953, toda elln, de norte a sul, vi- 
brou com a consciencia civil na- 
cional pela restituição do gover- 
no de Piratininga a um dos seus 
ilustres cidadãos, Nunca o 
nosso Exercito foi mais brasilei- 
ro do que quando sustentou a 
solução, altamente brasileira, da- 
da pelo sr, Getulio Vargas ao 
caso paulista, Esse gesto retle- 
cte a majestade da gloria de uma 
instituição, em que repousa a es- 
sencia da unidade nacional, 

Um Excrelto que sublu n tão 
pura altitude não descerá hoje a 
charneca das facções, para lhe 
satisfazer os interesses bastardos, 
em prejuizo desse patrimonio de 
honra, que elle faz timbre em 
manter intacto, A questão de 
uma interventoria militar em S, 
Paulo não póde ser mais hoje 
posta no Exercito, Porque “lhe 
offende o patriotismo, e fere o 
desinteresse com que a força de 
terra collaborou para wma solução 
capuz de dar nos paulistas a cer- 
teza de um Brasil justo para 
com ellos. 

Desde 1931 São Paulo vivia co- 
mo em estado de sitio porma- 
nente. A interventoria foi o ami- 
lagre da reconciliação entro go- 
verno e povo, Os que pretendem 
destruir esse arco de allinuça são 
aqui apenas a facção contra a 
comunidade, 


Assis CHATEAUBRIAND 


LCOLIN 


Talco para a epiderme das creanças 
e para quem quer ter epiderme de creança 
FINISSIMO = ADHERENTE = PERFUMADO 


Um capitão á disposição do [A REFORMA DO THESOURO 


A reforma do Thesouro, que ha 
muito tempo vem sendo estudada pe- 
lo sr. Oswaldo Arnnha, deverá ner 
assigoada, hoje, pelo chefe do Go- 
Provisorio, no despacho da 


verno 
Fazendo, 


O Jury para os crimes poli 
|da Constituição foram os pontos de 
=- Criticaram o substitutivo Os srs. 

































































































O projecto de Constituição conti- 
mita à ser examinado e criticado. 

Dols relatores paroldes se occupa- 
ram da materia que lhes foi com- 
ferida na Comissão dos 26, n quo 
não logrou o exito quo clles tertam 
desejado. 

Por isso, no tribuna, defenderam 
as suas tdéas, Um pelo revistonis- 
qto pertódico da lei basica, o o ol 


“tro pela mais ampla cutonomia aos 


Estados c Municipios. 
O aotual regimen centralizador, 


vigorante no Acre, tambem serum 


de thema para uma nova investida 
de um dos representantes daquello 
territorio, e, ainda uma ves, o pro- 


grimma da Aliança Liberal foi in- 


tocado como sendo um “dossier” 
do reivindicações, um espelho no 
qual:se deviam mirar os elaborado- 
ros do novo estatuto, 

Despertou interesso o problema 
dos pequenos proprietarios TUTAES, 
privados, por um dos dispositivos 
do projecto, do direito de penhora- 
bilidade, o que ven q ser o nes- 
uio quo prival-os do contrair ont- 
prestinos e de movimentar, assim, 
os seus negocios, 

Foram esses, em resumo, os q3- 


sutnptos jocalizados, honten, no 

Assembiéa, 

PELO RESTANELECIMENTO DOS 
NECROLOGIOS 


Presidiu a sessão o er, Antonto 
Carlos. Sobre u acta, o sr, Augusto 
de Lima fez uma representação, con- 
stando esta de um protesto contra O 
“processo electrico” adoptado para 
os requerimentos do voto do pesar 
ou de homenagons à memoria de 
mortos illustres, A Assomblia só 
toma: conhecimento do pedido e o 
approva machinalmente, vendo-se os 
requerentes impedidos do falar so- 
bre x personalidade do extinsto. 


AINDA A CENSURA 


Dada a neta por approvada, o sr, 
Acourclo Torres, pela ordem, solleltn 
u interíerencia do presidente junto 
ao ministro du Jusliça para os fins 
do acabar com os excessos da cem- 
sura. A proposito mostra o que suc- 
cedeu no “Diario da Noite". Vlu-se 
esse vespertino impedido de publicar 
uma nota sobre a personalidade do 
sr. Julio Prestes, na qual ze com- 
mentava o facto de que poucos eram 
og que rendiam homenagem ao ex- 
presidente de São Paulo, no dia do 
seu natalício, e se assignnlavam, iro- 
nicamente, as variantes da sorte pa- 
ra os quo estÃo no poder e parn os 
quo perderam osse poder c bt en- 
contram no exilio, 

O deputado fluminenso pediu a 
transtripção da nota censurada no 
“Diario da Assembltu”, e, logo à se- 
guir, enviou à Mesa o seguinte ro- 
querimento: 

"Roquolro que, como subsidio 4 
Historia Politica do Brasil — notn- 
damente do Governo deposto pela 
Revolução de outubro de 1950 — se- 
ja transeripta nos Annaes da Assem- 
blén Nacional Constituinte, q respos- 
ta dada ao “Correlo da Manhã”, o 
por esse orgão publienda em sous 
numeros de 13, 14» 15 do corrente 
pelo eminonte se, Washington Luis, 
no tocante np chumado caso do Prln- 
coza.” 


O JURY PARA OS CRIMES POLITI- 
Cos E DE IMPRENSA E O 
REVISIONISMO 

O sr, Pereira Lyra foz Interossan- 
tes considerações, de Início, sobre a 
necessidade de so institulr o julgu- 
mento, pelo Jury, dos crimes politi- 
cos o do Imprensa, prometteido, po- 
rém, voltar a debater o assumpto 
mais detalhadamento em outra op- 
portunidade, 

No momento, Intoressava-0.0 pro- 
blema do rovisionismo constitucio- 
nal, afim de completar o seu discur- 
so anterior. Defendeu, com enthu- 
siasmo, essa providencia quo deve 
ser adoptada periodicamente. Cltr o 
exemplo dos Estados Unidos, onde 
fol facil Incorpornr-se no estatuto 
fundamental ns modificações impos- 
tas pelas condições da vida ecanomi- 
ca daquela pais, porque lh so per- 
mitto u revisão constitucional, 

Em apolo dn sua these, o orador 
recorda outros exemplos historicos 
e cita autores, sendo npartendo 
pelos srs, Odilon Braga e Levi Car- 
neiro, que oppúem restricções. 

O sr. Levi Carneiro chega mesmo 
a declarar que. ncelta q revisão 
constitucional, mas por meio de 
apresentação de emendas, o que lha 
parecê mais rapido e mais pratico, 

Entre o orador e o deputado dus 
profissões lberaes, trava-so um vi- 
vo debate doutrinario, 

o sr, Pereira Lyra, continuando, 
mostra que & imprescindivel “voro- 
noffizar" as Constituições, do tem- 
pos em tempos. 

"O orador teve difficuldade em pro- 
nunciar, direito, o neologismo, En- 
tão, se desculpotu ; 

— Et nem sei como € o termo. 

E o sr. Alcantara Machado, que 
estava proximo, commentou para o 
sr, Levi Carneiro; 

— Tambem o orador € multo mo- 
ço para anher essa coisa... . 

O sr, Pereira Lyra ouviu, achou 
Eraçr, é pouco depois encarravyn & 
sua oração com uma phrase de So- 
rel, que disse que as Constituições 
nao vivem de regras, mas dos fas 
ctos. 


“A DEFESA DA PEQUENA PRO- 
PRIEDADE 

O sr, Telxelra Leite estudou ns 
medidas do substitutivo, de amparo 
& pequena propriedade, de que ello 
julgou elemento decisivo pata à re- 
gurança social. Entretanto, tornan- 
do-a impenhoravel, veiu tirar o cre= 
dito do pequeno agricultor, pois, 
ainda é n terra a base principal do 
credito para n ugricultura, Nesta 
sentido desenvolveu uma larga sério 
de argumentos, demonstrando que a 
medida, em vez de beneficiar, tria 
prejudicar a economia de um nume- 
ro superior a oltocentos mil agricul- 
toras tirando-lhes a possibilidade da 

recursos para 

oe lavouras. meo 

ou cartas de agricultores d " 
deste brasileiro, os quaes, Pes rito 
res dn medida, protestavam contra 
ellz, pedindo um delles que o go- 
pesso ir qe polis todas as 

e iazia alguma ç 

os pad pelor. ) uisa Sofa 

Sr, Levi Carneiro, apartea 
orador, diz que as TasDau addunidao 
são de ordem q levar a commissão 
Eat eçã de novo o ussumpto, e 

o utéê supprimir q f 

Cear constitucional. Feio 

ontinuando, o orador acce 
que irla praticamente Per poi 
possibilidado de crenção de caixas 
ruraes de typo Ralffasen, que é o 
systema idéni de credito para e pe- 
quena agricultura, dando um E pe 
do morte em excelentes organiza- 
ções, de que citou exemplos, no Rio 
Grande do Sul, onde existem 23 cal- 
Xas ruraes, reunindo milhares ide 
agricultores, — todos- donos de pe- 
quena propriedade — e que reuni- 
ram um patrimonio de mais de 60 
mil contos, com os quaes levanta- 
ram emprestimos, emprestando aos 
associados, mais de 15 mil contos 
de réls, 

Tudo isso desappareceria o será 
satranho quo tal se faça, num pais 
fins vive clamando pelo credito agri- 
cola, 

Bempre aparteado, prosegue o org- 
dor, dizendo que outras medidas, 
mais efficazes, poderiam ser toma- 
das, collimando o objectivo. 

Entre outras, a isenção de impos- 
tos. torritorial, transmissão ds pro- 
priedade, tendo neste sentido tido 
occisião de apresentar uma emenda, 
creando a gratuldade do bem de ta- 
milia, 

Era, entretanto, necessario evitar, 
“|nue levados pelos ventos, que so- 
pram do occidente europeu, não se 
declaro uma guerra de morte á gran- 
de propriedade, cujo papel ne eco- 
nomia nacional fôra sempre factor 
decisivo. Recorda que para 2 Indus- 
trinfização da eericultura, que por- 
emlttiu a producção em massa de ca- 
reaes, evitando a fome, que até ha 
poucos annos atrás flagellava a hu- 


Daniel 


manidade, Fo! à sombra dk grande 
proprladade que so dosenvolveu au 
vida rural do paiz, sendo o grande 
fazondelro, o senhor do engenho, 
aleménto do ordem' e disciplina no 
amblente rural do paiz, 

Nisso que a tondencla era pura o 
parcelamento da terra, mas que ol- 

devia ser feita naturalmente Leia 

easão do (motores economicos 

tão vor medídas artificiaes Inopo- 
antos, 

ota numeros, alzendo quo Per- 
nambuco, ncolmado do Estado Iutl= 
fundiario, que tinha em 1920, 25 mil 
propriedades, at 199%, tinha, por es- 
tatisticas recentes, 64 mil, 

A concentração de propriedades 
era, apenas, em pequeno numero do 
municipios, e devido à necessidade 
do abastecimento das vsluas com 
matoria prima. Apresenta numeros 
e estatisticas, como prova do Biba 
nftirma € tormina pedindo prada 
ota, ovitundo extromos, perigosos 20 
palz. : , 

O REGIMEN PREFITURAL NO | 
| ACHE 


+ Alborto Diniz voltou & 0%- 
e E conhecidas ideas pot 
organizição profeltural do ao 
crítica as ultimas administrag » 
duquello territorlo, dizondo quo * 
uma preocupação empolga os go/er- 
nadores: construlr palaclos, pariu à 
pobreza € & misoria rondavemu nas 
tas. . 
end dos o vysloma do goverio 
central é desnconsélhado pela pro- 
pria natureza geogrunhica da ro- 
glão, Tem como grave inconventons 
to fazer conseguir as rendas para 
Rlo Branco, com prejulzos para as 
demais loculidades. 
AS OBSERVAÇÕES DO St, DANIEL 
DE CARVALHO 


Sr. Daniel do Carvalho desen- 
Voted ainpia critica a varios dispo- 
itivos do projecto, 
pAdpimaRiAs primelro, no seu da 
pecto geral, achando quo à Conimls- 
são dos 26, renlmente, tez obra con= 
densadora dus opiniões do todas us 
correntes da Assembléa. : 

Mas precontsa uma ligeira ravl- 
são na forma grompatical devido 
a pequenos jeto linguagem, 

iz ter encontrado, 
intra na parte politica, dizendo 
que a Carta devo onfelxar nos qua- 
dros da legalidade as ldéas que 
levantaram o povo em 1930, A Re- 
volução se formou de duas carudacs 
— uma politica e outra social, que 
so uniram com o qhjecto de quebrar 
os moldes untigos da organisução 
brasitelra, 

A despeito da crenção dos chama- 
dos orgãos controladores, o orador 
não vê do todo afastado o maul da 
hyertrophia, tão malsinada, do 
poder executivo, i 

Mostra, depois, que a situação dos 
trabalhadores do | campo não fol 
olhada com o devido apreço. Eles 
necessitam de uma melhor assistans 
cla. Recorda que no tempo da os= 
ernvatura, do menos, senhores zo- 
javam pelos escravos, dando-lho boa 
alimentação o assistencia religiosa, 
Os escravos viviam em casas limpas 
o hyglentens, que eram as senzalas, 
o cercava-os um amblente cordial, 
frulo da bondado do sentimentos, 
peculinres a todo bruniloiro, 

— Mas tambem havia o tronco... 
— lembra o sr. Barreto Campello, 

O orador esboça um sorriso o sa- 
codo os hombros. 

Explica que todo esso culdndo 
pelos escravos cra uma resultanto 
do interesse economico, 

— Y, excla, acha que hojo aln- 
da hn esso interesso? — indaga o 
sr. Campello, 

— Sum duvido, retruca o er, Da- 
ntel de Carvalho, Para o Estado ha, 
em fnce dos trabalhadoros de sua 
grandesa, 

Mais nadeante, analisa a machina 
administrativa nacional, que a sou 
vêr 6 puramento burveratica, e lo- 
go aponta ou males da excessiva 
contradicção, A 

Exgottadn a hora, o sr, Henrique 
Bayma cego a sua no orador, que 
prosegue, examinando, successiva- 
monte, os capitulos roferentes ao 
commercio de armas q explosivos, 
no transito inter-estadual de auto- 
moveis, às aguas, a protoção nos 
monumentos naturnes, prtisticos o 
historlcos, 4 organisação do ensl= 
no, 4 intorvunção federal nos Esta- 
dos para obrigar os pagamentos 
tos vencimentos atrazados, so esta- 
tuto dos funccionarlos, e, demora- 
damento o capitulo sobre a ma- 
Etstratura, divergindo da exclusiva 
competencia que é dada & União pa- 
ra culdar do todos esses problemas. 

Combate, ainda, a Jlmitação do 
numero do deputados para tresen- 
tos, e os capitulos sobro flscalisa- 
cão financeira e situação dos fune- 
clonarios, ! 

Depols de erilicar as Incompati- 
bilidades descriminadas no substi- 
tutlvo, o deputado mineiro conclue 
dizendo que outra cousa não fez 
sinÃo simples observações, e formu- 
Jando o desejo de que a nossa Tarta 
Magna não seja um falso Lestemu- 
nho, mas que corrasponda aos an- 
selos da nação, 

O SK, CUNHA MELLO DEFENDE 

A AUTONOMIA DOS MUNI- 

CLPIOS 


O sr. Cunha Mello, leader da 
“hancada amazonense, foi o ultimo 
orador do dla. Usando do diralto 
que lhe confere o regimento, uma 
vez que é um dos relatores par- 
cines da Commissão dos 26, falou 
duranto uma hora, sobre a organl- 





ticos e de imprensa, e o revisionismo 
fendidos pelo sr. Pereira Lyra 


de Carvalho, Alberto 


ração dlos municipios, Dish quo lho 


coubo relutur esta parte do projus 
cto, assim como tanibem u do Cons 
selho Supremo constunto do uutes 
projecto cluborado no Iumagatyo 
Manifestn-so fruncamento favori- 
vel à nutonomin integrul dos mii- 
nivlptos, afim do que elles poss:in 
ser uma expressão economica du 
Estido. Analysa a orgunizução das 
communas de diversos pulzos «ly 
Europa, como nm Prangu, Alleminia, 
Inglutorra e Belgloa, pura confea- 
ear-se tambem favoravel á vom- 
plota autonomia dos Estados, polias 
quo estes não podem voltar ú vl- 
tunção dus antigas proyincias quo 
eram tuteladas sob todos ox pos 
tos de vista do governo central. Faz, 
dopois, uma rapida digressão histu= 
rea para demonstrar quão perni= 
rioso será o reglmo du nomeação 
dos prefeitos pelo governo, 
Aparteudo pelo sr. Ascunto 'Pus 
blno, quo tratura da orguniznção 
dos municipios no Jstudo do Riw 
Grando do Sul, dizendo quo lá ha 
tanto autonoinin quo as comnma 
nas têm mw aum lol basica, como es 
fóra um Estado, o sr, Cunha Melia 
devlara quo o sr. Getulio Vargas 
quando deputado federal, en 1936, 
fez um discurso a respeito, nssigs: 
nulando que a organização muúniol+| 
pul do seu Estado ecra uté Invonatl= 
tuelona?. , 


Defende as emendas que apreson-=. 
tou no art. 127 do projecto, e ter= 
mina reforindo-sa ligelramentoe à 
organização do Conselho Suprenim 
que no projecto calu com a instl=s 
tuigão dos conselhos tecnicos. | 


HOMENAGEM AO FADRO AN= 
CHIETA 3 

A tancada paulista deixou, hon+ 
tem, nobro au Mesa, u proposito da 
pasengem do 4º contonurio do nap+ 
cimento de Anchieta, o seguluta 
requerimento: | 

“Nequeranos que, 
trabalhos de hoje, a  Assembléu 
Constituinte consigna o profundo 
reconhecimento da NashÃo Brasilel- 
ra úquelto quo lhe dedicou todos os 
thesouros de sua virtuda Invencl- 
vel o do seu engonho fecundo,. olo= 
vando nosan historia, loga nas suns 
primeiras paglnes, mn um grão do 
bolleza quo nenhuma outra Nação, 
mesmo entro as mata famosus q 
antigas so podo gabar de lnvor 
superado.” 

voTo DE PEZAR 

A bancudn goyana apresentou tim 
requerimento pedindo mu inclusão mi 
acta dum: voto do pezar pela morto 
do sr. Gulmarhos Natal, antigo dos 
putado por Goyar o minialro aposci= 
tado do Supremo Tribunal Federal. 
A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA 
HEPUBLICA PELO VOTO DIRECTO 

A bancada do P, R. M. offerecou 
no substitutivo q seguinte emenda: 

"Disposições transitorias — Subs 
stiltuam-so o urt, 1º O paragro 1º pos 
lo seguinto: 

Art, 1º — Promulgudo esta Conslis 
tuição, cossum as funcções outorgi= 
das no cheto do Governo Provisortu 
pelo docroto 19.308, us quiaes passi= 
rão q ser exercidas provisorinmento 
pelo presidento da Córto Suprema, 
uté 4 eleição o posso do presidento 
da Republica, 

Faragrapho unico — O presldento 
provisorio da lepublica, no empos- 
sAr-SO no cargo, presturi compromiss 
so poranto u Assemblén Constitulntg 
Nacional, do bem servir ao Brasil, 

Art. 32º — Essa eleição so reali 
sará dentro de noventa dias, a cons 
tar da date da Constituição, pela 
suffragio dos cleitores Inscriptos ató 
um meg antes, de accordo coin & lu- 
gistação em vigor O us necussuriag 
altorações, 

Art. 4º — O presidente aleito pres 
tará compromisso poranto a Assem- 
bléa Nucional, dentro do cinco dias 
após o recebimonto do respectivo di- 
ploma, começundo a correr desse dim 
o seu periodo do governo, pura tor 
minar na data constitucional, 

Art, 4º — A cloição da Assemblén 
Nacional so renlizará dontro do 00 
dias, q contar di data da Conslitul= 
são, nas condições constantes do rs 
tigo %º, com as indispensáveis mos 
dificações. 


Paragrapho unico — A Assembléias 
Nacional so reunirá dentro do deu 
das, após 4 apuração final du ros 
pectiva eleição, durante wa legislatus 
ra até 91 do dezembro do 1138, 

Art. bt — O presidento provisorio 
da Republica, antes do delxar o car- 
go, prestará contas do sua udminis= 
tração, pessonlmento ou por melo da 
monsugerm; perunto q Assenbléa Nu- 
clonal, 

Art, 6º — O presidente provisorio 
da Republica sork substituído, nos 
casos do Impedimento ou falta, pelo 
vice-presidonto da Córto Suproma, 

Sala das sessões, 16 de murço do 
1904 (un.) Curneíro de Rezende, 
Furtado de Menezes, Levindo Coc- 
lho, Daniel de Carvalho, Christiano 
Machado e Polycarpo Viotti,* 


CONTRA OS TITULOS NODBILIANs 
cuIcos 


Aesignada pelos srs. Furtado du 
Monozes, Levindo Coelho, Daniel do 
Carvalho, Carneiro de Rezende, 
Christiano Machado o FPolyearpo 
Viottl, fol apresentada a seguintu 
emenda; | 

“Bupprima-se 2 letra “bh” do 5 s9,| 
do nrt. 140, que dispõe | 

“Perde-so a cidadania por aceitas, 
cão de titulo nobilitario, ordem ho-: 
norifica ou condecoração, não coms 
preendidas ns distineções conferidis 
como reconhecimento, ou prémio da 
serviços à solencla ou & humanidu-, 
do, (ou em guerra com o ostrangol- 


ne acta dos 


Justificação — ssa disposição 
(Continua nn 4º pag.) * 





São Paulo 





Inscripções para o 1.º Congresso Nacional de Aeronautica 
— À chegada do deputado J. C. de Macedo Soares à capital 
bandeirante — A scientista sueca, dra. Hanna Rydh Munck 


af Rosenschioeld vem fazer conferencias no Brasil 


S, PAULO, 16 (Da succursal d'O 
JORNAL — mpelo telephone) — A 
Commissão Organisadora do 1.º Con- 
gresso Naclonal de Aeronautica a 
realizar-se em S. Paulo, de 15 a 
22 de abril proximo, acaba de rece- 
ber mais duas provas da importan- 
cla e felicidade da sus Iniciativa, 


O embaixador da França junto ao 
governo braslleiro, em carta quo lhe 
dirigiu, ha dias, solicitou sua Inscri- 
pção, em caracter individual, bem 
como na qualidade de representauto 
do Ministro do Ar do seu paiz, va 
Mata «dos adherentes ao proximo 
Congresso. Nessa carta, alem do 
soltcitar a alludida inseripção, 
aquella embaixador externou a sua 
opinião sobre a realisação do Cone 
gresso, considerando-a de grando 
alcance, tanto para o futuro da avia- 
ção no Brasil, como para ag rola- 
ções amistosas entre o nosso paiz 
eo estrangeiro, 


Tambem o governo da Colombia, 
após as indisponsaveis consultas, 
nomeou um representante ' Que 
acompanhará os trabalhos do Con- 
Eresso na qualidade de observador, 
Recebeu esta incumbancia o sr, Leo 
ní Londono y Londomo, actual cons 
sul daquello paiz em 8. Paulo, 


A RECEPÇÃO DO EMBAIXADOR 
SJ, €, DE MACEDO SOARES 


S. PAULO, 16 (Da succursal d'O 
JCRNAL — pelo telephono) — Pelo 
“Cruzeiro do Sul chegou hoje a esta 
capital, procedente do Rlo, o embal- 
xador.J ,C. Macedo Soares, O con- 
sttulnte paulista, que viajou em 


pelo Dorla fol recebido na gare do 
Norte por innumeros amigos e ad- 
miradores emquanto «a reportagent 
photographica registrava aspectos 
ão sou desembarque. 


UMA SCIENTISTA SUECA QUE 
| VEM AO BRASIL : 


S, PAULO, 16 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telophonc) — A 
convite da colonia sueca aqui domi- 
clliada, deve chegar n esta capital, 
no dia 20 do corrente a dra, Han 
Rydh Munk af Rasenschioeld, nome 
popular nos meios scientíficos du 


Buropa. ) 


Em S, Paulo, a Ilustre viajanto 
vao realizar algumas conferencias 
sobre a Suecia antiga e hodlerna, 
tanto em sueco para os scandinavos 
aqui rosidentes, com em francez; 
Inglez ou allemão para os brasllet- 
ros o filhos da outras nações, com o 
Intuito de fazer wa Succia mails co- 
nhecida peloy seus filhos e descon- 
dentes, assím como pelos brasitei- 
Fog em geral, Tambem é sua inten- 
cão fazer em S, Paulo uma serio 
de observações a serem mais tards 
publicadas na Suecia, 


O NUNCIO APOSTOLICO INAUGU+ 
RARA" O SEMINARIO CENTRAL 
| DO YPIRANGA 

S, PAULO, 16 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — 1º 
esperado amanhã nesta capital D. 
Alulalo Masella, nuncio apostolico, 
que vem a 8. Paulo ufim de tomar 
parto nos festejos de inauguração 


companhia do professor A, Sam- do Seminario Central do Xpirangu. 
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Cuontiiciva muito 
roms «du 
povo meo demastu= 
ami cupecia de Deus, 
O ni Que us cuas vo- 
re te confundem. Bm romeo 
VU pOSO, COMO Em name de 
Deus, hubltualmeçnto sito Sel- 
tus grandes putifarias, A 
Vunsiliulção nio será certas 


rom 


Clair: 






monte, ums patifurit, Apo- 
has une plheriu do gosto 
duvidoso, 


Nit Constituinte ha alguns 
homens sem fé, que não 
aceltum à susgestão. Um si 
Telkdal, deputado do grupo 
dos empregados, protesta 
contra a inclusio do nome de 
Deus numa Constituicão que 
servirá para se 'continuar 
opprimindo a, classe traba- 
lhudora, Em resposta, um 
sr, Mario Ramos conseguiu 
provar, depois de um longo 
discurso, que o Brasil sempre 
fol catholico, Um padre cha- 
mado Camara avançou que 
Josus Christo sempre toi 
operario, Um poeta 'chama- 
do Augusto de Lima, vendo- 
se em tão ilustre compa- 
nhla, disse que elle tambem 
era operario e que nós todos 
somos operarlos, Afinal, um 
senhor Cunha Vasconcellos 
exclamou: 

— “Mas os senhores estão 
atacando Christo, que tam- 
bem fol operario como os se- 
nhores. Quo bons operarios 
quo os senhores são! Ora 
essa!" 

Ora, cssa,:. Depois do 
“Diario da Assembléia", a 
minha leitura predilecta € a 
Biblia. São leituras quo 9 
completam. Do um ladose vê 
como este mundo fol creado e 
como foi salvo. De outro la- 
do se vê como elle está ac- 
tualmento. “lu ful assim, 

"! cheguel a ficar assim e hoje 
sou assim”, So Jesus Chris= 
to lesse o “Diario da Assent- 
bién”, ficaria desanimado. 
Era mesmo capaz de passar 
um lelegramma ao sr, An- 
tonio Carlos pedindo para 
que não se fizesse nada em 
seu nome, Ha um manda- 
mento prohibindo o uso do 
seu sento nome em vão, 

Infelizmente, a Constituin- 
te respeita mais os manda- 
mentos do Falacio do Rio 
Negro que os de Monte Si- 
nal, , 

Chega-se até a confundir 
ali a profissão de Jesus 
Christo, Não me consta aus 

| Elle tenha elão operario, O 
Geu pao terreno era um ps 
queno burguez. Elle nunca 
teve profissão definida. Sua 
unica profissão era a de ser 
Deus, Profissão triste o 
pouco rendosa, de resto. Mas 
Elle nunca tfol linotypista, 
nem engraxate, nem estivas 
dor, Não poderia pertencer 
a nenhum syndicato reco- 
nhecivel pelo sr. Salgado Fi- 
lho. 'Talvez conseguisse in- 
scripção em algum syndicato 
de professores, pois era cha- 
mado. do Mestre, Todavia, 
mão ensinava por conta de 
ninguem, mas apenas por 
conta” propria e de seu Pao 
Celestial, Mestre ruim, aliás, 
porque tudo o que ensinou 
até hoje não valeu de gran= 
do coisa, 

A Constituinte que tem 
incommodado todo o mundo 
não deixará de incommodar 
o proprio Deus. Ponham lá 
o nome de Christo, Christo 
passou a vida padecendo é 
soffreu multas injustiças e 
calumnias, Mais uma, não 
faz mal, Quo seja tudo pelo 

| amor de Deus”, 


CLUB DE ENGENHARIA 


O Conselho Director do Club de 
Engenharia reune-se hoje, ás 16 1/2 
horas, com a seguinte ordem do dia: 
Isitura do relatorio annual da dire 
ctorla é balanço encorrado em 40 de 
dezembro de 1933, 





ei ee mm e mm me e 


Vi! 





O JORNAL — Sabbado, 17 de Março de 1934... 


'/ Centenario do nascimento de Anchieta 





Q discurso que o sr. Cavalcanti de Lacerda proferiu no Itama- 
caty - Ar esmmemorações na capital paulista — Ilha de Anchieta 





Grun o feito no Itamaraty upós q conforencia 


Segundo nolisiamos, o professor 
Fernando Magalhães realizou, hontem, 
no Eamaraty, uma conferencia sobve 
o veneravel pudro dosé de Anchieta, 
de cujo nustimento se commemora o 
4º contenario no proximo dia 19, 

A sessão solemne foi presidida pe- 
lo ministro dus Relações Exteriores, 
st, Cavalcanti de Lacerda, que pronun- 
ciou expressivo discurso, do qual car 
trabimos os trechos seguintes: 

“Celebrar Anchieta mesta Cusn é, 
de certa fórma, celebrar a existencia 
dessas forças, que um processo de 
sedimentação historico formou nossa 
tradição commum, E! recordar ou 
que ha de mais estavel e organico na 
formação: da nacionalidade, E' remon- 
tar a certas correntes permanentes, 
a que o cvangelizador deu vida o 
imprimiu direção ainda na alvorada 
da nossa vida nacional, quando ensi- 
nava aqui a lingua ec a féc nos dava, 
com cllas, o substraclum commum da 
Patria, 

Se devemos à Companhia as origens 
dos laços de associação e altracção 
Inter-regionaes quo permillivmam u 
cohesão do Brasil, a Anchieta cabe, 
sem. duvida, o melhor do nosso de- 
bito,” j 

Se Nobrega é a intuição político, 
que presente o futuro da Colonia. e 
giza os planos da acção cutechista, — 
Anchieta é essa propria neção, 

Converte o gentio, ensina-lhe a lin- 
gua ea té. Humaniza-o com o seu 
exemplo de caridade, temperança e 
castidade, Educa-o com os seus Au- 
tos, os: seus cantos rusticos, u sua 
grammatlca e o seu calechismo- 

Onde está, abranda os costumes, 
modera a cupidez do colono, E num 
mundo de promiscuidade e licença, in- 


constancia e nomadismo, Jança buses! 


de estabilidade e ordem: Instiluo o 
casamento. 

E, no dia em que corra os olhos 
na sua tebeida de Beritigbá, a [is- 
toria patrin recebe-o tres vezes; a 
politico-social, pela sua acção cale- 


ve horas, uma missa solemne em ho- 
menagem à memoria de José de An- 
chieta, 


AS SOLEMNIDADES EM 8. PAULO 


Continuam os preparativos das 
commemorações do 4.º centenario do 
Auchicta, que transcorrerá a 19 do 
corrente. 

Concentrados todos os esforços 
nara a missa campal, que se realiza- 
rá no dia 19, às 9 horas, no largo do 
Palacio, a commissão promotora dus 
commemorações deliberou não mais 
realizar a missa annunciada para o 
din 18, no: patco “do Seminario do 
Ipiranga. - 

A” missa. estarão presentes o 
interventor federal, altas autorida- 
des civis, militares e religiosas, to- 
dos os .congregudos mariannos, as 
suciações religiosas, culturaes, sel- 
entificas, literarias, sportivas e es- 
colas primarias. . 

A Directoria Geral do Ensino, co- 
operando com as festividades a se- 
rem realizadas por oceasião do 4º 
tentenario do nascimento de José 
de Anchieta, autorizou, nas escolas, 
a venda facultativa de sellos com- 
memorativos do centenario e Dio: 
Eraphias do homenageado. 

NA ASSOCIAÇÃO DOS BANCÁRIOS 

Por iniciativa do Departamento 
de Cultura Intellectual da Associa- 
cão dos Bancarlos, o dr. Francisco 
Reimão Helicarcister fará, ma séde 
daquella organização, uma conferen- 
cia sobre Anchieta, À 


O Rotary Club homenageou 
hontem o consul Sebastião 
Sampaio 








chista, a agiologica pela sublimidade coMo DECORREU A REUNIÃO — 
de suas virtudes e a literaria, pela| PALESTRA PO HOMENAGEADO 


sua obra de precursor, 
sermonario, as suas epislolas, os seus 


trabalhos de chronista e o seu mi, 
vavilhoso poema de exaljação: “De, 


Beata Virgine””, 
CONVOCAÇÃO DO CARDEAL D, 
) - LEME 


De ordem do cardeal, d, Sebastião 
Leme, o director geral das Ligas Ca- 
tholicas do Districto Federal couvo- 
ca. todos os socios das referidas. Li- 
gas, a se reunirem, no proximo dia 
19, às 9 e meia horas, na igreja do 
Sagrado Goração de Jesus, á'. Rua 
Benjamim Constant, para, o fim de 
assistirem a missa campal que 5, 
Eminencia celebrará, 


MISSA NO HOSPITAL DE 
MISERICORDIA 


A administração deste hospital fa- 


rá Sglebrar, no proximo dia 1, is E 
“TL CORRIERE” 


Deverá apparecer, na proxima 
quinta-feira, o jornal Malo-brasllel- 
ro “Il Corrlere”, qua se necunará da 
vida da cotonta itullana no Brasile 
do intercambio entre a Ilulla co 
nosso pala, 


“Especificações do Cimento 
Portland 


STEVE REUNIDA. HONTEM, 
A RESPECTIVA COMMISSÃO 


A commisão especial de tecnicos, 
creada pelo decreto n. 22.747, para 
estudo o projecto das | especifica- 
cães relativas - ao “Cimento Por- 
tlapd", esteve hontam, no Ministerio 
da arzenda, ondo fol recebida pelo 
sr, Rubem Rosa, secretaria-chefo 
do gublneto do' sr. Oswaldo Ára- 
nha, 

Fissa commissão é composti de 
cinco membros: o lento cathedratl- 
co do construcções da Escola Po- 
Iytechnlca da Universidado do Rio 
de Janeiro; o director do Instituto 
de Chimicy do Ministerio la Agrl- 
cultura: o-chefe do gablnete de En- 
sujos de Materiges da Prefeitura; o 
Inspector technico de Materines da 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil e do um representante do Cluh 
de Engenharia, o reuniu-so pela 
primeira vez. 

O sr. Rubem Rosa munteve-sa em 
palestra com os membros fa, Eom- 
missão, pongo-os ao pur das flnall- 
dades do decreto 22.747. : 

Por ultimo, ficou convocada uma 
reunião para quarta-feira proxima, 
és 16 horas, nãá sala da Commissão 
de Tarifas da Alfandega, para esco- 
lha do seu presidonte. 

Os membros dessa commissão não 
recebem remuneração, 


com o seu/S0OBRE AS RELAÇÕES BRASILEI- 


RAS-NORTE-AMERICANAS 


No melo da habitual cordinlidade 
realizou-so hontem ao melo-dla, no 
Palace Hotel, o almoço rvotarinno do 
Club desta capita), sob a presiden- 
cla do sr.' Carlos da Silva Araujo, 

Além do homenageado, consul Se- 
bastião Sampalo, achavam-so presen- 
tes o sr, embaixador Hugh S. Gib- 
son, dos Estados Unidos, o ministro 
Robalino Davila, do Equador, o sr, 
Leo, consul gera) norte-americano 
nesta capital, pessoal da Embaixada 
e Consulado americano, o dr. H, 
Moses, presidente da A. B. 1. o 
mais do uma centena de rotaryanos 
de outros clubs vizinhos o desta ci- 
dado. y 
, Depols de tratados verios assum- 
ptos, o presidente disso da satisfação 
que tinha o Rotary Club em re- 
ceber o sr. Sebastião ESampalo, de 
rolth de sua inissão em Nova York, 
nos olto ultimos annos. + 

Com a palavra o er. Sebastião 
Sampalo, agradeceu ps referencias 
que sobre a sua pessoa haviam feito o 
presidento e passou a, discorrer so- 
bro as relações braslleiro-norte-ame- 
ricanas, não só nos melos rotaryanos 
dos Estados Unidos como no selo de 
todas as associações e Instituições da 
grando Republica da America. do 
Norte. Lembrou os esforços dos ro- 
taryanos brasileiros para obterem 
que seja em futuro proximo realiza- 
do um Congresso Internacional de 
Kotaryanos no Rio de Janeiro e as 
sympathins de todos os norte-ameri- 
canos, para que tal aconteça, muito 
embora haja o grande empecilho da 
distancia para fazer go afastarem 
cerca do 5,000 norte-americanos, que 
vó de viagem maritima terão que 
gastar 30 dias! Em seguida passou o 
sr. Sebastião Sampalo a salientar o 
grande trabalho da Americui-Brazi- 
Ham Association, do quo fol o inicia- 
dor ha cerca de seto annos, Institul- 
cão da qual fazem parto os grandes 
industriaes o capitalistas quo têem 
relações vommerciacs com o nosso 
paiz, entro elles: os presidentes da 
abalo Lino o da All America Ca- 

es, | 

A's palmas que recebeu o sr, Se- 
bastião. Sampalo, o rotaryano pro- 
fessor Lucílio de Albuquerque, av- 
crescentou, em nomo dos artistas 
brasileiros, os agradecimentos e os 
seus appiausos, pelo muito que fez, 
por occasião da exposição, do arte 
brasileira no Museu Roerish, de No- 
vu York, 

Tambem falou o rotaryano dr. 3. 
M, Fernandes que fes uma ligoira 
exposição dá conferencia que sobre o 
Brasil havia feito, ha tempos, o sr. 
Paul B, McKee, ex-presidente das 
Empresas  Electricas Brasileiras, 
quando fol recebido no Rotary Club 
do Portland, Oregon. O orador exhi- 
biu os mappas de que se servira o 
sr. McKee para iilustrar a conferen- 
cia que fez não só em Portland, mas 
em outras 16 cidades dos Estados 
Unidos. 





O novo ministro do Perú no Brasil 


ço 





CHEGOU HONTEM DE AVIÃO O SR. 





JORGE PRADO 





O novo ministro do Pert, ontro representantes diplom aticos do seu pniz 


A bordo do hydro-avião da Panair, | sentante do Ministerio das Relações 


procedente de Mollendo, chegou, hon- 
tem, a esta capital, o sr, Jorge Pra- 
do, novo miuistro do Perú no Brasil. 

Veiu em sua companhia o secreta- 
rio de legação, se. Juan P. Galia- 
gher. 


+ 


Exteriores, funccionarios da Legação 
Os Wlustres diplomatas foram re- 


cebidos no desembarque pelo repre- 
do Perú, membros da Delegação co 
mesmo paiz à Conferencia actuul- 


mente reunida no Rio e muitas du- 
tras pessoas, 
O sr. Jorge Prado é o prinelro 


chefe de missão diplomatica que cle- 
ga ao Rio de Janeiro para assumir o 
cargo, viajando em avião. 

. A ; | 


O CONGRESSO DA MOCIDADE CA- 
THOLICA 


Proseguen: com grande animação 
os trabalhos do Congresso da Moci- 
dude Catholica, promovido por ini- 
clativa da Federação das Congrega- 
ções Murlannas, em commemoração 
do 4º centenário do nascimencto do 
vencravel padre José de Anchieta, 
fundador de S. Paulo, 


ILHA DE ANCHIETA 


O povo de Santos pleiteia do go 
verno a mudança do nome da Thu 
dos Porcos para “Ilha Anchieta”, 


TELEGRAMMA AO SR, GETULIO 
VARGAS 


O Congresso da Mocidade Calho- 
Jica de S. Paulo endereçou ao chefe 
do govereno um telegramma de 
agradecimento pela decretação do 
feriado no proximo din 19, 


UMA CONFERENCIA DO SRB. ALTI- 
NO ARANTES 


S. PAULO, 18 (Da suceursul d'O 
JORNAL — pelo telephone) — No 
proximo din 19,0 sr. Mino Aran- 
tes pronunciará no sulão da: Curia 
Metropolitana, às 20 horas e mein 
uma conferencia sobre o thema; — 
“Anchieta, o Missionario Santo”. 


e 


PROFESSOR ABBLARDO 
BRITTO 


SEU REGRESSO HONTEM DO SUL, 
A BORDO DO “COMMANDANTE 
ALCIDIO” 


A bordo do “Commandante Alci- 
dio”, regressou hontem de sua vja- 
gem ao Rio Grande do Sul, o prof. 
dr. Abelardo Britto, que acaba de 
ser nomeado, em virtude de brilhau- 
te concurso, para o cargo de vathe- 
dratico da nova Faculdade de Odon- 
tologia. 

Durante a sua permanencia na ter- 
ra natal, comquanto se tratasse de 
uma viagem de repouso, o prof. Abe- 
lardo Britto teve ensejo de realizar 
conferencias sobre assumplos da sua 
especialidade didactica na Faculdade 
de Pharmacia e Odontologia do Pe- 
lotas, na Associação Pelotenso de 
Cirurgiões Denlistas, sempr: perante 
unt público numeroso. 

Ah” se offereceu a csse ilustre 
mestre da Odontologia a oceasião de 
praticar algumas intervenções diffi- 
veis na enfermaria da Santa Causa, en- 
tre cllas apiceptomias. ostettes ma- 
xillares e avulsões de dentes de siso 
inclusos. 

O prof. Abelardo Britto proferiu 
tambem algumas palestras pelo mi- 
erophone da Radio Diffusora Pelo- 
tense, notadamente sobre “Infeeções 
focnes de origem dentaria” assum- 
pto sobre o qual vem realizando, ha 
alguns annos, estudos especializados. 

prof. Abelardo Brilto recos 
beu o titulo de socio honoratio da 
Associação Pelotense de Cirurgiões 
Dentistas. 

Numerusos amigos foram recebel-o 
hontem, por accasião de seu (dlsscim- 
barque, vendo-se no caes o prof, Jo- 
sé Pires, chefe do Gabinete do mi- 
nistro da Educação; dr. Carlos New- 
lands, presidenterdo Instituto Brasi- 
leiro de Estomatologia, jornalistas. 
professores da Faculdade, amigos É 
senhoras. 


IMPRENSA FLUMINENSE 


“o ESTADO” 

“O Estado", fundado e dirigido pe- 
jo nosso confrade Mario Alves, que 
é uma das figuras combativas da 
imprensa fluminense, | commemora, 
hoje, mais um anniversario do seu 
npparcelmento, com uma edição, 
chela da interessantes collaboragões, 


Impressionante desastre de aviação em Bento Ribeiro 





O “Whougt Corsaire 107", da Marinha, tombou violentamente ao 
sólo, falecendo o artilheiro tripulante — O piloto, tenente Rayl 


4 Grs Cos cmo meo Sampaio, 


o 








Occorreu hontem impressionante 
desastre de aviação, em Bento Ri- 
beiro. Voava sobre aquella Jocali- 
dade, a cerca de mil metros, o an- 
parelho “Whongl Corsaire” 107, da 
Escola de Aviação Naval, tripulado 
pelo segundo tenente da reserva na- 
val Paulo Sampaio, filho do ex-pre- 
feito Carlos Sampalo, s o marinheiro 





' 


s estudantes de Direi & a formatura EM Qualro anos 


O eminente jurisconsulto Alfredo Bernardes, em fundamentado 
=———--— narecer, opina pela concessão dessa medida === —=—= 


Solicltado pela comissão de aces 
demicos que promova a campanha 
em prol da formatura dos aclumas 
quartanistas em uuivço de IUdh, 
eminente Jurjsconsulto Alfredo Bar 
nardes, fundamentou o incmorkel dos 
estudantes com o perecer, que “data 
venta”, abaixo lranserevemos: 7 

“Du Jeitura attenta do “Memorial”, 
que os consulentes, — alumnos do 4 
anno da Faculdade da Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, apre- 
sentaram no chefe do Governo Pru- 
visorto, so collige o seguinte: 

1,º) Os consulente, que concluiram 
em inarço, da 1981, e foram appra- 
vadns em ou respeclivis “exames ves- 
tibulares, prestados" de accordo com 
os dispositivos dos arts. 213 e 218 do 
dec, mn. 16.782 A — de 13 do janeiro 
de 1925. que, entre outras providen- 
clas, reformou o ensino secundario é 
superior, — “ficaram habilitados à 
matricula no 1.º anno” do curso Ju- 
ridico da "Faculdade ds Direito”, an- 
tão, incorporada a “Universidade do 
Rio de Janeiro”, “ex-vi” dos arts. 1º, 
ge e 4º do dec, n. 14.343 — do 7 
de setembro de 1920, 


2,2) Logo, em seguida, surgiu o de- 
oreto “mn. 19.863 de 11 do nbril do 
1981", expodido, pelo chefa do Governo 
Provisorio, congregando em “unidade 
universitaria" os Institutos de “ensi- 
no superior” a-que se refere q art, 1.º 
e entre elles, qw'"Faculdade do Dl- 
reito do-Kio de Janeiro”, cuja “in- 
corporação" à Universidade foi man- 
tida, som prejuizo du sum “persona- 
lado jurídica” e du competonta “or- 
ganização financeira” (art 1.º, & 1,3). 

3º) O citado dec. mn. 18.553 — de 
11 de abril de 1991, que fol punltci- 
do pela primeira vez, no “Diario Of- 
fictal”", em “1 de abril”, e, uma se- 
gunda vez”, com as respectivas cur- 
recções, em “4 de Junho de 1931", e 
“entrou”, portanto, em “execução” 
a partir da data dessa segunda pu- 
blicação definitiva, segundo a “Ju- 
risprudoncla” dos Acórdãos de “24 
de dezonbro do 19%" e de “11 de 
novembro de 1914”, proferidos: polo 
Egregio Supremo 'Pribunal Federal 
(“Revista do Sun, Trib, vol. 02 de 
1925, 8 pag. 520"), o uvltado doe, 
n. 19,852 de 11 de abril de 1991, 
repotimos, “deu nova organização 
no estudo do Direito”, pela creação 
do eurso do “bacharolado” em cinco 
nnnos e do curso de “doutowulo” 
e mmalis “dois annos”, comprelen- 
dendo cada um delles “tres soc 
sões” (urts, 26 u 2), 

49) Nessas condições, não “era le- 
galmente possivel” submeter-se ao 
“novo regimen” estabolcoido pelo 
cltado “dec, n. 19.853" — de, “11 
do abril de 1931, cuja vigencia", so- 
mente começou “em 4 do junho de 
1931", como acima ficou demons- 
trado, “os ulumnos” dos diversos 
“Institutos de Enstno' Superior, ma- 
triculados”, de accordo com o “re- 
gimen anterior”, segundo o cit, 
dee. hn, 15.782 A — do 13 de jo- 
neiro do 199, e que, dessa urle, se 
achavam em defesa de seus “direitos 
adquiridos” sob a egide do precelto 
constitucional da “irrectroactlvida- 
do” dns leis, afflrmado no art. 11 
n. 3 da Constituição da Republica, 
e reconhecido pelo Egregio Supremo 
Tribunal Federal como so vê dos 
seguintes julgados ; 

a) “Accórdão n. 16.175", proferido 
na sessão de “14 de agosto de 1925” 
em autos de “habeas-corpus” em 
que foram “pacientes” os alumnos 
da “Escola Polyteehnica”, publicado 
na cit. “Revista do Supremo Tri- 
bunal”, vol. 92, de 1925, à pag. 327, 
sob a seguinto “ementa”: 

“A reforma do ensino, regiular- 
mentada pelo dec. mn. 16.782 Ade 
15 de janeiro de 1925”, não pode ser 
applicada, «quanto & obrigatoriedade 
de frequencia, “uos alumnos que 
Iniciaram os seus cursos” sob o 
“rogimen da frenvencia livre”, os 
quaes com o acto de sua “matrici- 
ja” ADQUIRIRÂM O DIREITO DE 
FAZER O SEU CURSO DE ACCOR- 
DO COM O REGIMEN SOB O QUAL 
SH MATRICULARAM. 

b) — “Accordão n. 16,250", profe- 
rido em sessão dr. 26 do “agosto de 
1925", nos autos Gé “habeas-corpus”, 
gendo pacientes — os nlumnos da Fa- 
culdade de Medicina, publicado ma 
mesma “Revista do Supremo Tri- 
hunal", vol, DZ, de J925, a nam. 516, 
sob a soguinte “ementa”: 

“Aos alumnos “matriculados” snb 
a vigencia do “Rogulimsnto do Enni- 
no de 1915", ) 

“E! garantido o direito de conclul- 
rem o seu curso, do aceordo com o 
mesmo regulamento”, ' 

E' de ser julgado “prejudicado” n 
nedido de “habeas-corpus”, uma voa 
cossado o seu objectivo”, 

€) —-O “Accordão n. 16.251”, pro- 


ferido na mesma “sessão de 46 de 
agosto de 1925", nos autos de “lin- 
beas-corpus” sendo paclentes — tos 


alumnor da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro”, pi 
blicado no vol. 92 u pag. 54d da al 
Judida “Revista do Supremo “Tribunal” 
cob a seguinte “ementa”: 

“Aos alumnos matriculados sob R 
vigencia do” Regulamento de 1915, “é 
garantido o direito de concluirem à 
scu curso, de accordo com o mesmo 
regulamento”, 

E de ser julgado “prejudicado” a 
pedido de “habeas-corpus”, uma vez 
“consado o seu objectivo”, 

5.º) — Foram julgados “prejudica- 
Sos” os “dolg” ultimos pedidos da 
“habeas-corpus nm. 16.250 e 16.251", 
-— porque, à cesso tempo, o "Minista- 





rio da Justica", prestando as “devi- 
das Informações”, quo lho foram pus 
aldas, participou “o Bgregio Supremo 
Tribunal Federal que iria expedir as 
“instrucções” — convenientes à “exe- 
vução" do “dec. n. 16.016, de 24 de 
agosto” «e 1025, que q "presidonto* 
da Republica acabava de expedir, ga- 
cuntindo «os “alumnos matriculados 
no corrente anno" nas. institutos de 
enshto superior, u “serinção das ci 
delras, o regimen de frequencia” a q 
iprocesso de exames, de eccordo com 
o dec, n. 11.590 do 18 do murço do 
1916", 

A! vistr dessa resolução do Gover- 
no Federal, dando prompta solução 
ás reclamagões judicines dos acade- 
micos, o Eeregio Supremo Tribunal 
Federal, julgou prejudicados os pedi- 
dos do “haubeus-corpus", que coll- 
mavam o mesmo objectivo, verlfi- 
cando-se da generalidado das deci- 
sões travadas nos julgamentos des- 
gas causur, o reconhecimento do di- 
reito adquirido que assistia gos Im- 
potrantes de fazer o concluir os res- 
pectivos cursos, de accordo com o 
regimen sob o qual se matriculeram, 
e, entro os votou pronunciados, so- 
bresahe peli precisão de seus con- 
celtos jurídicos, o que fol proferido 
pelo exrio, ministro Muniz Barreto 
proficientemente, como se vê do pa- 
ginas 595 é seguintes da citada Re- 
vieta do Bupremo Trlbunul, de 1925, 
vol. 92, destacando desse notavel 
voto o seguinto trecho quo bem de- 
nmonstra q natureza contractual da 
relação juridica, em debate: 

“A vida é um contracto, 

O direlto é um reflexo da vida, 
Disse Edmond Picard; qualquer acto 
nosso por mais singelo quo sejnr, ma- 
nifesta um contracto, celebrado com 
os nossos semelhantes. Um individuo 
entra num vehiculo, pagi o preço 
da viagem, contrahe com o dono da 
viatura o direito do ser levudo ao 
ponto do seu destino, A criança que 
apregõa um jornal ua rua em nome 
do dono do orgão da publicidade, peo- 
lo 56 facto de ser chamada pelo com- 
prador e recoher au retribuição ou 
preço do jornal, firma um contracto 
do compra e venda, - 

Todos os actos da vida se manl- 
festam por meio do vinculo obriga- 
cional, 

A taxu é q tributação de um servi- 
vo prestado ou a prestar. 

Paroce que nada mais claro o mal 
vivido do que manifestar por essa 
Reforma a existencia de um contra- 
cto, 


O Governo, attondendo é decisão 
do Tribunal o vendo que a outra 
materia. se prendia a estas duas — 
a da taxa o a da frequencia, — que 
era o ponto capital do pedido de 
“hnbens-corpus”, rosolvou por uma 
razão logica, que em todos os pon- 
tos, fossem atisfeitos os desejos, 
as roclamações dos pacientes, 

Paru evitar que depois se succe- 
dessem outros pedidos de “habeas- 
corpus”, desde logo estabeleceu do 
modo solemne, claro e Insophlema- 
vel, que os alumnos Já matriculados 
nos diversos cursos, segulrlam o re- 
gimen anterior ao ultimo Decreto, 
vigorando, portanto, o Regulamento 
de 1915. 

Outro voto, proferido pelo exmo. 
sr. ministro Guimarães Natal, de 
saudosa memorla, ao discutir u con- 
cessão da ordem impetrada no ha- 
beas-corpus n. 16.175, assim Ee pro- 
núnclou, como so vê de'pBgs, 325, da 
mesma “Revista do Supremo Tribu- 
nal" de 1925, vol, 93; 


“OQ regulamento poderia ter 
conciliado perfeitamente todos 
os interesses em jogo, se, obe- 
decendo à nossa tradição em ma- 
teria de reforma do ensino, ao 
art, 11 paragr. 3º da Constitul- 
são, applicasse o novo regimen 
de frequencia obrigatoria “s6- 
mente no que, depois delic” se 
matriculassem na Escola, ou eli- 
minando a frequencia obrigu- 
toria, como condição indispensa- 
vel para a admissão sos exa- 
mes. 

Applicar-so a novit 
neste ponto substancial da fre- 
quencia obrigatoria aos que já 
so uchevam no goso do regimen 
da frequencia livre, que lhes fa- 
cultava. os recursos do subsis- 
tencia do proseguimento de seu 
curso, € mem duvida ferir-lhes 
um direito adquirido à sombra du 
lel anterior, e 

6º) — Em virtudo dos fundamen- 
tos acima adduzidos, é Indiscutivai 
a conclusão de que — os consilen- 
tes, que conclulram os respectivas 
exames vestibulares em março de 
1931, e, em seguida so matricularam 
sob q regimen do citado decr. n, ..«.« 
16.734-A — de 13% de janeiro de 1025, 
quando o citado decreto n. 19.852 — 
de 11 de abril de 1931, expedido pelo 
chefe do Governo Provisorio, publl- 
cado pela primeira vez em 15 de nbril 
e, definitivamente uma outra vez, em 
4 da junho de 1931, os mencionados 
consulentes, cursando presentemanto 
o 4º anno da Faculdade de Direito da 
Universidade do Bio de Janeiro, se 
acham em situação identica à dos 
academícos a que se referem os av- 
cordãos proferidos pelo Supremo Tri- 
bunal Federal, supra citado o, des 
sa arte, impõe-se o reconhecimento 
do seu direito adquirido á conclusão 
do seu curso pelo regimen do citado 
dec, n, 16.782-A — de 1925, dada a 


enem 


reforma, 


natureza contractual defluento da mus 


tricula effectuada de accordo com o 
ulludido regimen escolar, o que obt- 
tu wu applicação retroactiva do men- 
clonado decreto n, 19,852 — de 11 de 
abril de 1991, que, mui posteriormen- 
to entrou em vigor, 


E doutrina quas!, universalmente, 
adoptada pelos Lratadistaos o Lribn- 
naes judíclarios, « da natureza con- 
tráctual dos úctos de slreito publl- 
co quo visam qm constituição e fune- 
clonamento de qunesquer servicos 
publicos, ou à investidura du cargos 
o funcções publicas por meio «us 
condições habilitantes, Lornadas pi- 
bilcas em editues o avizos, ou q or- 
ganização do ensino publico, tanto 
primario, vomo secundario q supe- 
rlor, estabelecendo nos. competentes 
decretos regulamentares c régimen 
escolar, consubstanciado em varios 
dispositivos, rolerentes ús taxes de 
matricula, emolumentos, sertação de 
materias ete., tendo sido sustentada 
essa theoria do contracto de direito 
publico pelos nossos mails notavels 
juridponsultos, e innumoras vezes 
reconhecido pelo Egregio Supremo 
Tribunal Wederal, como «magistral- 
mente o demonstra o nosso eminon- 
te collcega dr. José A. B. do Mallo 
Rocha, em o seu trabalho judicial, 
publicado 'na Revista Forenso, de 
Bello Horizonte, 192%, fasciculos 207 
8 209, de pags. 58 a 75, é nos fage)- 
oculos 300 e 301, de pags. 273 a 39 


enjo leitura o celudo é do grande 
proveito, 
7º) — Portanto, os sonsulentes, 


fundados na observancia rigorosa do 
direito adquirido de conclulrem o 
curso de Direlto, de accordo com o 
citado decreto mn. 16.752 À — de 13 
du janeiro de 1925, e ushando-sa em 
gituação identica u dos academisos 
que conclulram cumulativamento o 
geu curso juridico, e foram diplomn- 
dos em 1932, duvem mgozur, por egui- 
uade, das mesmas regullas pora a 
devida formatura em março de 1935, 
ertudando no corrente anna, as ma- 
terlas do 4.º anna, seguido o regl- 
men do 1925 durante o prosônto anno 
lectivo de 1934, e as duas materias 
restantes de Direito Judlelario Civil 
o do Direito Judiciario Penul 
nos quatro mezes ds dezembro do 
134 a março do 1955 em qulas din- 
rias, O que, por certo, compênsa pelo 


logrou salvar-se 








O apporelho no local em quo caiu 


artilheiro de 1.º classe, Adhemar 
áraujo, 
Subitamente, após descrever um 


eireulo, o apparelho passou a vos 
de dorso, para logo se precipitar ua 
dirceção do solo, 

Num grande esforço, embora o ap» 
parelho estivesse já q cerca de trin- 
ta melros do terreno, o piloto, Le- 
nente Sampaio. conseguiu desvencl- 
lhar-se da “nacelloe”, atirando-se cm 
seguida ao espaço, servindo-se o 
para-quédas. 

Minutos após o apparelho chega- 
va com estardalhaço ao chão, ca- 
vando, com o peso, enorme buraco, 
que chegou a esconder q motor, 

Envolvido nas ferragens, o mari- 
nheiro Adhemar Araujo ficou com 
o ourpo inteiramente despedaçado, 

Quanto ao tenente Sampaio, caiu 
perto do ponto onde se estraçalhou 
o apparelho, 

Arrastado pelo pora-quédas, ape- 
nas soffreu ligeiras  escoriações. 
Transportado para o Hospital da 
Marinho, foi ali convenicalomente 
medicado. * 

“ DS SOCCORROS 


Os primeiros soccorros nos Lripu- 
lantes foram prestados por popula- 
res e praças do EBsercito, os quaes 
conseguiram retirar do buraco as 
azas e diversas peças do apparelhoó, 
que ficou tudo num unico amontoa- 
do de rulnas. 

O marinheiro morto era tambem 
uma ruina de carnes e ossos, O cor 
po triturudo, a cabeça metlida en- 
tre os pés. 


O juix de Cataguazes julgou 
improcedente à denuncia 


CUATAGUAZES (Minas), 15 -= 
(Do correspondente) — Acuba da 
ter o osperado desfacho o processa 
movido contra o sr. Manoel Pelxora, 
denunciado pelo representante do 
ministerio publico como autor do 
supposto altentado de que foi wvl- 
ctima ha tempos q sr. Pedro Dutra, 
O Julz de direito desta comarca, em 
longo à fundamentado despacha, 
jvlgou Improcedente a denungia, ye- 
cebendo por isso o er . Manoel Pai- 
Xxoto uma grando manifestação po- 
pular, em que fulurum diversos orit= 

] 





dorea. 


PACO 


numero da aulas dadas oa nito me- 
zex, Más reduzidos a seis, en virtu- 
da dus ferias rogunmentares e du 
praxe ncademica, norquo un mulas nl- 
ternadas nesses ecls mezes, são evt- 
dentemente, em menor uumaro. 

a vista do excusta, em mei con- 
celto merecem eguitativa solução às 
cnreulentes, como a pedom em gen 
ulludido Memorial, apresentado do 
chefo do Governo Provigorio,” 

h 


para-quedas = eus ee em cru 


NESSES 1 


44 


PHILIPS. 


dominam, sempre por sua 


Economia de corrente, 
Maior durabilidade e 










Esses despojos foram collocadoR 
num succo de lona e conduzidos para 
o Hospital de Avinção Nuval, de 
ande, a seguir, foram transportados 
para o mecroterio da Murinha, 


4 POLICIA NO LOCAL | 


Compurceeu ao Juncal do desastre d 
commissario Leão Mendes, do 24% 
disteicto, que secundou «as autoridas 
des militares nas providencias quo 
se Fazinm necessarias, 

Em seguida o commissurio Mens 
des deixou praças da Polieia Mill- 
tar a guirdar o local. da por essa 
oceasião grande mussi de povo als 
fluira ao mesmo, 

Foi constatado que o corpo do ais 
Elheiro Adhemar Avanio estava 
amarrado, 4 altura do Lronco, à “nas 
celle” do apparelho, 


LIVROS NOVOS 


PRUSSIA” (O editão) — Maus 
vicio de Medeiros — Edição 
Calvino Filho, - od! 





AC epoca do seu appareciment 
obra brilhanto de Maneielo do Mao! 
detros, “Russia”, constituly um raro 
suecosso de Jvraria. JL 

Basta que so diga que, num pas) 
rlodo relativamente pequeno, cinco 
edições euccousívas so esgotarani, 
U facto 6 na realidade, expressivo.| 

O livro fixa diversos « Interessana 
tes unpectos da República Soviatieg.! 
Mauricio de Medeiros esteve Jás 
Vira aquilo tudo, Examinou.. em 
detalhes, 2 obra do novo rogimen,; 





Escriptor de amplos recur»s, foladl. 


lhe facil apanhar & desenvolver ad, 
mais dispares impressões. Explica-/ 
Ee, assim, o enorme sucesssa dossu! 
obra, Agora, cedendo a rolloitações 
innumeraveis, Mauricio de Medeirou 
lançu, por Intermédio do editor Cal-; 
vino Filho. a 6 edição do ceu livra 
para satisfazer âquelles que não pu- 
deram ler » sum sensacional rapor= 
tugem, em virtude do esgotamento 
rapido de suns edições. 

Está sotietelta a curlosidado do 
grande publico, tão uttonto ao qua 
&6 passa ma patria de Stalin, ) 


“THEORIA GERAL DO Dis! 
REITO DE RETENÇÃO” — As 
Medeiros da Fonseca — Edição 
de Freitou Bastos. 


Entro on variados Institutos jfurl= 
divos nenhum experimenta tantas 
controversias, divergencias prafun= 
das, como o chamado direito da ro< 
tenção, apesar do sum millenaria 
evolução, 

A. Medeiros da Fonseca lança, 
ngora, edição Freitas Bastos, pn Ru 
“Theorin geral do direito de roten= 
cio”, Jivro de Innegavel merecimen=| 
to, destinado q estabelecor, em torno 
do euas conclusões, o maior Interes= 
se nossivel. ; 

B', por Issn mesma, um trabalho 
opportuno o Interessante. Ê 
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Melhor luz 
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O JORNAL 


Gabriel L. Bornardea o Dario de Al- 
molda Magalhães. Gergutos Mario 
H. silva. 





Direcção: run Rodrigo “Silva, 14 — 


Tel, U-8840, — Eedocção; run Mo 
drigo Silva, 13, Tel.1 2-I700 e 2-14U0. 
-— Administração: run du Quitanda 
72. 2º andar. Tols d-taSt, = IDe- 
partamento de Pulbliciânde:; run Ro- 
drigo Silva, Q-A. Tel. 2-8700, 





SUCOURSAES DO JOLNALM 


Em São Paulo: Eua Libero Nudn- 
ró, €0, Tel. 2=!108. Dir. Com. Luis 
do silva Oliveira. Em Bello  Hort- 
conte — Av. Affonso Peunh, 547.1,0, 
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ASBIGNATURAS 


INTERIOR 
Auno.,. SGSGUUL Vrimestro 158000 
Sementre UUBOVO Meg..,..x  G8OUU 


EXTERIOR 


Nos Palzes da Convenção Postal 
Bul-Americana 


AnnO,... I4USWIO Semestre FIS0UO 
&s aasiguaturaus começum é termi=- 
uom em qualquer dia 
VENDA AVULSA 
Numero do dlu ..secreenesa FPS00 


Sômento q correspondencia privata 
deve trazer endereço nominul 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, v compurechuento 
do sm Eurico Costa, viajante desta 
folha no Estudo de Minas, 


A CONCESSÃO DA 
AMNISTIA 


4 Dancada paulista apresentou 
uma emenda, mundando consagrar 
no proprio texto da futura Consti- 
tulção a grundo aspiração mucional 
que se exprime ma idéa da amis 
Ha. 

Com a apresentação. da emenda 
que manda incluir mas Disposições 
Transitorias da nova Magna Curta 
esse principiu «do concordia politica, 
u representação hundeirante não sú 
agiu com perfeita coberencia, hou- 
rando os compromissos moraes qui 

qussumiu com o povo da sum lepra, 
"como soube tambem interpretar ple- 
namente o sentimento dy todo u 
quiz. 

Não se comprehenderia que as 
lustilulções republicanas «que estão 
sendo reçonstruidas na Assembliy 
Conslituínle. fossem encontrar q 
Brasil ainda dividido pelos erros 
aútigos e pelas consequencias do Ju 
las purtidarias já encerradas, 

Nesta hora culminante da vida 
incional, não ha amnis Jogar pura 
resentimentos do faccão e para 
condemnações de natureza politica. 
A amnistia, na forma ampla por 
que foi propostn, não constituy gx 
elusivamente: um benefício aos que 
uinda padecem restricções nos sons 
direitos de cidadão, mus represents, 
untes de tudo, um inleresse de nr- 
dem geral, como uma condição in- 
dispensavel para quo se restauro 
com exito o 2 regimen. 


Omethodo adoptado pura a victo- 
ria dessa causa é realmente o que 
melhor corresponde ao ansciy «dos 
brasiloiros. Não será um govornu 
quer ha de conceder o seu perdão, 
Ea propria nação que, através dus 
seus legitimos mandalarios, exime 
de culpu todos os que soffrem pe- 
nas de sentido purtidario, A Inelu- 
são dessa medida no proprio texto 
constitucional Jhe di, assim, maior 
relevo e significação, efinindo-n 
como uma conquistu da opinião. pu- 
bliva, 

Ninguci muis autorizado do que 
a bameada quulista para fomar à 
dennteira nesse movimento, Pela 
sum Jinha de conduciy na Ássem- 
btéa, abstendo-se de qualquer agi- 
tação  poltica, para dedicrr-so oxs 
elusivamento: ao debuto e queumi- 
nhamento dos themas ijnstitucio- 
"uaes, os representantes da Chapa 
Unica demonstraram sempre o pro- 
posilo de cooperar na obra de apa- 
ziguamento que se está cm búa 
hora processando. Nenhuma só vez 
cederam no seu superior ponto de 
vista, negando apoio a lodos os sur- 
tos da demagogia. 


Levantando no momento devido a 
bandeira da amnistia, a delegação 
bandeirante provou que, afastandu- 
so das explorações facciosas, nem 
por isso perdeu de vista os seus de- 
veres o compromissos, No instante 
da acção, ella surge cohesa para rea- 
lizar a missão que lhe cabia. E' o 
que ta da sun altitude em face 
da amnSLia. 

———— = o me 


CONFERENCIAS MILITARES 


Em diversas reuniões vealizadas 
nos ultimos dias, ultas patentes do 
lixercito vêm tratando, conforme es- 
clareceu um dos participantes desses 
conclaves, dos problemas technicos 
que immmressum directamento à nos- 
sa organização militar, 

Os cuidados constantes que devem 
merecer os assumplos da defesa na- 
cional justificam plenamente essis 
conferencias, nas quacs é possivel 
firmar-se, nu troca de jdéas e obser- 
vações ontre os gencrucs, uma dive- 
ctriz segura pura o aperfeiçonmento 
das nossas forças armadas. 

à opinião,publica desde logo com- 
prehendeu que ecra esse o proposito 
de taes reuniões, cuja opportunida- 
de resultou logicamente da presen: 
ca, no-Rio, de muitas entre as mais 
prestigiosas figuras do Exercito, 

Por isso mesmo, não encontraram 
repercussão os rumores infundados 
que se vehiçulavam tendenciosamen- 
te, attribuindo fins politicos à essas 
entrevistas. Para.não tomar em con- 
sideração taes boatos, a nação se, 
inspirou naturalmente nn confiança 
que dedica nos seus militares, cuja 
fidelidade às nossas instituições de- 
mocraticas e ao espirito civil da 
uossa vida republicana agora mais 
do que nunca deve de ser confir- 
mada, 

Se essas razões não bastassem, 
ainda ha a palavra franca dó minis- 
tro da Guerra, -que- já por diversas 
vezes manifestou a sua opinião ri- 
gotosamente contraria à intromissão . 
dos militares nos assumptos politi- 
cos. Ninguem desconhece: com que” 
insistencia v general Góes -Monteiró 
tem frisado esse: ponto de vista que 
tão bem se ajusta ao pensamento 
de todo o nosso povo, ' 

Sendo assim, estava afastada a hy- 
pothose de-que as alludidas reuniões 
tivessem jntuitos partidarios, Os 
que insinyavam a descabida infor- 
mação de que estavam sendo prepa- 
tadas manobras militaristas, para 
modificar situações politicas, não 
produziram o resultado que tinham 
em vista, ' 

À opinião publica, acreditândo ua 















“passigeiros. 


Anoja directoria da 


disciplina dos ofílcines, não perdeu 
a sum serenidade, Por sum vez, os 
genernes que a intriga pretendia en- 
volver nas suas telas demonstraram 
desde Jugova sta improcedenciu, cs- 
clarecendo à imprensa, como acaba 
de fazer o comandante da 74 Re- 
gião Mililnr, uv verdadeiro sentido 
das suas conferencias, 
— pi cem 


“SÃO PAULO E O SEU 
GOVERNO 


Em entrevista concedida aos “Dia- 


rios Associados”, q gencral Flôres 
da Cunha teve ensejo de manifes- 
tar a sua opinião a respeito do inter- 
ventor Armando de Salles Oliveira, 


fazendo justiça à sua obra admin's- 


Lraliva & accentuando q necessidade 


de presligiar-so o governo civil que 
so tornou q garantia da ordem c da 
trabalho de 8. Paulo, 


Às declurações do procer gaucho 
revestom-so de incontestuvel oppor- 


tunhdade, sulientapdo u vantagem 


de consolldar-se a siltunção bandoi- 


rante que tem na dignidade e nas 


bôas Intenções do interventor a ex- 


pressão da confiança que inspira, 

Esse depoimento vem assim con- 
firmar a impressão 
não so deve cogitar de qualquer al 
Leração nn formula politica que volu 
afinal restaurar a tranquilbidade 
paulista, encerrando o longo perior 
do das agitações. 


O grande Estado, que tonto saí: 


frou pela successão dus interyento 
vas instituídas sem lovar em upre 


tom opinião do seu povo, demens- 


trou eloquentemente quanto é essem 
cinl para o seu progresso e para q 


seu soctgo um governo nascido das 


proprias Inspirações populures e in 


tegrado nos interesses permanentes 


da terra bundejrante, 


A reflorescencia que logo se ob- 


servoz quando S. Paulo readquiriu 
4 sua autonomia constituo uma vor 
dado por demais evidente para quo 
possa ser diminuida vos olhos da 


nação. Jesvlvido o problema gover- 


namental do Estado, com a indica 
ção do sr. Armando de Salles Oli- 


veira, não tarduram a apparccer os 


slgnues do renascimento econonicn 
no mesmo tenpo em que as paixões 
ec os resentimentos se nmorteciam 
num ambiente de Nberdade e de 
acntamento nos anseios regionnes, 

Dessa forma, a opinhio publica ro- 
conhece que é imprescindivel a per 
manencia dessa solução em hôa hora 


concertada. Campromettol-n aventus. 


rosamente, para gaudlo de méros iu 
tultos partidurios, seria um erro de 
largas consequencias, pols ninguem 


ousaria desconhecer quanto a puz o 


a prosperidado de S. Paulo são es 


senciaes para o bem estar de todo 


o qaiz, 

Felizmente, essa, convicção esti 
femada entre os homens publicos 
que se altribuem as malorés respone 
sahilidades politicas po momento, 

A manifestação do sr, Flores da 
Cunha deve traduzir, naturalmente, 
uma impressão generalizada e que u 
Intorventor gaucho soube exprimir 
com clurcza, E a favoravel repor 
cussão que as suas palavras vêm 
encontrando indica:a importancia 
que justamente se empresta à con- 
servação du actual govereno civil de 
8. Puulo, 





UM PROBLEMA DA CIDADE 


4 serio ulurmante de atropelamen- 


tus quo se vem registrando no Rio, 


estã a exigir das autoridades uma 
altenção mais vigllante para o qro- 
blenm de regularização do trafego 


| de vehiculos, em defesa da seguran- 


ga Individual lão sérismente umeu- 
sada pela inconsciencia criminosa 
dos motoristas. 


lixemplos pungentes têm demons- 
trado, nos ultimos dins, que q sevvi- 
to de fiscalização policial ugora 
existente não esti suffigientemente 
apparelhado ou não sabe cumprir 
com a necessaria encrgia a larefa 
que lhe compete para guranlir a vi- 


da dos cariocas, cohibinda os exces- 


sos lastimaveis dos “ehnuffcurs”, 
Diveysos desastres, de consequen- 


cias faloes, forum verificados pur 


culpa exclusiva dos conductores da 
uutomoveis, nas suus disparadas 
vertiginosas pelas ruas contraes. 


Cam effeito, em quusi todos esses 
aceldentes, as vletimas foram colhi- 


das no passeio das avenidas ou aa 
atravessar a via publica, em obedicu= 
cia aos signacs. Não houve à inchor 
imprudencia por parte dos transtun- 
tes. Os atropellamentos derivaram 


unicamente da imperícia dos motos 


ristas ou do seu desdém pela vida 
alheia, 
À successão impresslonante desses 


episodios Indica que o assumplo per- 


deu o seu sentido puramente poli 


ein para constituir quasi um pro- 


blema de salvação publica para a 


população cariora, Se não se tomas 


rem providencias decisivas paro evi- 
tar ou pelo menos reduzir tacos abus 
sos, nenhum habitante da cidade to- 
rá assegurado o seu direito de exis. 
Lencia, 

O “ostensivo desrespeito dos cone 
ductores de auto-ojnnibus 'yus dispo- 
sitivos legaes que controlam q ve- 
locidade dos vebiculos chegou a Lul 


ponto que se tornou [mprescindivel. 


ema acção radical sobre o caso. 
Como se sabe, à Inspetoria de Tra- 
fego vac exigir a instalação, ni 
quelles carros, de npparelhos que 
impedem automaticamente as corve- 
rias perigosas. ) 

4 utilidade dessa medida é evt- 
dente, pois sho gernes as reclama- 
sõos contra os parcos do velocidade 
n que se entregam omnibus de em 
presas concurrentes, brincando im» 
pubemente 


Mas, tal providencia altingo ape- 
nas uma face do problema, Os auto- 
moveis communs tambem precismn 
de uma corrigenda em regra, Cabo 
às autoridades escolher a forma me- 


lhor para fazer acatados os seus re- 


gulomentos. Mas, é indispensavel 
que so ja com urgencia e rigor 
para a solução do assumpto. .Não é 
possivel que, numa grande capital 
como q Rio, a policia se manifesto 
impotente para defender a vida da 
população, é : ; 





- Jicente dos ananucases 
do Exercito. 


Rreallzn-se, hoje, a posse da nova 


directoria eleita para dirigir os des 


tinos dm Caixa Beneficento dos Amy 
nususes do Jixercito, durante o uno 
Sucial-de 1034-35,.. . 

. Esta corlmonta sorá qevestida de she 
Jomnidade, tendo sho Ponyidadas vu 
rias autoridades milituves q civia, 


REFORMAS, 


geral de que 


com uy sorte-dos. scus 


e xejra Vaz; nó 3.º 


G Ber 


O JORNAL — Sabbado, 17-de Março de 1934 


DECRETOS ASSIGNADOS 


TRANSFERENCIAS, 

CLASSIFICAÇÕES, EXONERAÇÕES 

E OUTROS ACTOS NAS PASTAS DA 
MARINHA 1 DA GUERRA 


O Chefe do Governo Proviborio 
asulgnou os seguintes decretos; 


NA PASTA DA MARINHA 


Abrindo o credito especlal de ... 
2:519$000, pura uttender 4 indemnl- 
eação mw que tem direito o operario 
João Bento um Silva, victima de no- 
eldenta do trabalho nas abras do 
novo Arsenal de Marinha do Rio de 
Janolto, 


Mandando pégregur no respectiva 
quadro o capitho de fragata do cor- 
po de saude da Armada dr, Anto- 
nlo Iierncllo do Rego. 


Refórmando o 1,º tenente contador 
naval Majoél da Silveira Brito q 
concedendo retorma ao sub-pfflelal 
Venancio Valerly dós Réle, uu vos 
to da segundo tenente, 


Tranisterinão para o quadro da 
ececaphandristu qs egub-oficizas 
do extincto quadro de mergulhadn- 
res Deolindo Baptista da Silva, Eh- 
bano Martins, Francisco Lulz da 
Moura e o aubsolfcial minciro-bom- 
belro José liduardo de Souza. 

Concedendo a Cruz de Cimpanha 
e na medalha de victoria, uo machl- 
nista da marinha mereanto Manual 
Josophino Fetrelra, 


NA PASTA DA GUERRA 


Eixoncrando, visto terem optado 
pela actividade militar, o coronel 
Múrlo Clementino de Carvalho, da 
professor de inglez du extinctu IEu- 
coly Pratica do Exercito; o tonente- 
coronel Gaspar Guimarães Junior, 
do professor da 1,* parto da 
cadelra dn lóscola Militar; 8 o ma- 
Jor de cavalaria Antonlo José Oso- 
rio de profesgor dn 1º gula do 1,9 
anno da Escola Miiltar e do adjunto 
da selima cadelru. 


Mandando pussar para a cutegoria 
de extranumerario o major aviador 
do quadro ordipurio Bento Ribelra 
Carneiro Montelro, 

Classificando, na Infuntaria, os 
capitães Agulnaldo Culudo do Cas- 
tro ua 4,3 companhia do 2.º de caga- 
dores, Mnnocl Culdas Braga na 0.º 
companhia do 4.º regimento e Leo- 
nídas de Lina Botelho como ujudan. 
to do 20,º de ençadores; na cavalla- 
ria, os capitães José da Lima Prudo 
o José Nelson Peckolt, no serviço 
do ordene, vospectivamento, dug ter- 
celra o quarta brigada, não organi- 
sadas,” 


Trunsterindo, ma artilharia, na 
mnjores Oswildo Nunce dos San- 
tos e Bmanucl Kant Torres Homem, 
do quadro ordinario paru o gupple- 
mentar; na cavnllaria, o major 
Octavio Silquelra do quadro ordiiu- 
vio para o supplementar: e na Ilh- 
fantarin, o cnpltto Eduardo Baptia- 


tu Tolxeira Lot, da 7.º companhia, 


sem effectivo, para o logar. do aju- 
dante do 2º pulhlhão, no 10,8 reg. 
de intantaria co púra a reserva de 
primeira clagse o coronel Samuel da 
Silva Caldas, da artilharia. 


Concedendo reformiá no posto da 
*º tenento no sargento ajudante Jo- 
sé Macarto, do 26,º de caçadoras, a 
com as vantagons n quo tiver ditel- 
to o sargento ajudante enfermelro 
mór Edunrdo de Miranda, 


eee eai 


Na Assembléa Constituinte 


(Conclusão da 2º png.) 


astá vondemnada à tornar-so lolra 
morta para. o futuro, como o. fo) 
em toda q vigencik da Constituição 
do 1891. Sonho, vejamos. 

Vem um vhefe do nição amiga vl- 
silar-nos a num acto do alta genti- 
leza Internacional], em momento soe 
lemuúissimo, em plena recepção ofl- 
ein), tira do proprio peito uma come 


mendo honarifica à prende-a vo nel» 


to do Presidenta da Republica Rrp- 
Allelra, 

Esto flcu no dilemma Levrivel ou 
vetlra u comenda q a devolve, q 
que será uma inquellficavel gros: 
soria, ou delxwrá de sor Presidenta 
do Kepublicn, pois não será mais cl 
dudão brasileiro, 


O mesmo dur-se-i com os nosso” 
embaixadores o ministros junto das 
outrus nações," 

A ASSISPENCIA RELIGIOSA NAS 
EXPEDIÇÕES MILITARES, "HOSPI- 


TAES FE OUTROS ESTABELECIL. 


MENTOS OFFICIAES 


Os srs, Levindo Coelho o Furtado 
de Menezes apresentaram, tambem, 
4 seguinte emenda ao art, 143 dn 
substitutivo, quo disnõo sobre a us 
&istencia religiosu pas cxpediçõen 
nilitnrés, hospitaes o outros estro 
betocimentos affiniues. 


"Emenda uo art. 14% do subsitu- 
tivo do ante-projecto constitucional 
— Capitulo IL — Declaração de Di- 
reltos e Deveres. 

Em vez de “Sannre que vs tornar 
necessarlo”,.. diga-se” Quando for 
solicitado...” 


O SR, LEITÃO DA CUNHA Fº CON='|- 


TRA DOIS CAPITULOS INTEIROS 
DO PROJECTO 


Entro as diversas emendas — em 


numero de 16 — apresentadas pelo 
er. Leitão da Cunha, destacam-se a 


que propõe a supressão do capitulo NV, 


o VI do Mtulo TI que trutam da 
organliação do Conselho Nacional « 
dos Conselhos Technicos; a que al- 
tera o art. 144, propondo que; 


“O Distrleto Fodern] seja adminis- 


trado por um prefeito eleito quadrie- 
valmento por suffrúgio popular, 
directo, Igual « secreto, não podendo 
ser reçleito para o periodo Imme- 
diator o varkis outras sobre 
o funcionalismo, oduenção, assisten- 
cin suclul e penlor das rendas pu- 
bllcas. 

a Ge 


Classilicação de olliciaes 
do Bxeroito 


Koram claseiflendos, por convenian- 
cla absoluta du serviço: 

No 1.º R, 1.,0 1.º tegonte Antonio 
Luiz do Barros Junior; no 2º RM, Ia 
o 1º tenonto Bénjumin Cabolo Bi- 
dart; no 2º R, 1,0 1.º tenento Do- 
larey Gomide de Moura o Souza, no 


80 E. 1, 08 105, lenentes Fraucisro 


Carlos Tucno Desclhaimps, Ootavio 
Mendes de Olvelru e Aroldo Antunes 
Pereira Pinto; no 1.º B. C, o 1.º to- 
nente Humberto Gulmarães de Almal- 
da; no 6º B. Co 1.º tenente Octa- 
vio do Paiva; no 16º B, G,, o 1.º In- 
neuto Gnetão Nunes da Cunha; no 77º 
B. 4,0 1,9 tenente Gumercindo Bru- 
no Borges; no 18º DB. OC, o 1.º lenen- 
te João Guulherlo RSorron; no 20º 
ve C, 05 Jos, tenontos Alfredo Cor- 
rêa eCIvo Arruda; no 21º B. Ca 
1.4 tenente Nataniol Augusto Ferret- 
"a da Cunha; no 220 B. Co In to- 
mente Txidro dJoviniano de Meneiror: 
no 20º B, Cs o 1º tanento Americo 
Figucin da Sllvajno 1º Ro A, M, 08 
vos, tonentes comimleslonndos Glyof- 
elo Vieira Proença, José Hilario Bue- 
no e Humberto Andriell; no 2º R. 
A, M. os 208, lenentes commissia- 
mados Manoel Frtres e Evareto Go- 
mes dê Souza; no 4o R, A. M. 08 
ditos Miguel Pinto e Abilio da Mos 
raes Almelda; nó 2º G, A. P. os 
os tens. comissionados Benedicto 
Eaptista de Souza e Francisco Mel- 
ellor; no Lv G..4, D. os ditas Von- 
tura Britto da Fouseca e Joaquim Tel 
G. A. C., os diton 
Wuclyvdes Antonio — Theodoró, Pedrh 
Ayres do Amaral e Nalpho Fortes du 
Carvalho; no 8º-G, A. Cav. o 2 
ten, commissiónado Valeriano Joué 
Lulz; no 4.º G. A. Cav., o dito Sal- 
vador Camargo; no Gr. dó H. A. 
Mx, (Campo Grande), o dito Arladan- 
ta Aristides Zardo. 

Motivou q claselficação dos offl- 
clnes comrylesionados acima, terem os 
mesmos revertido'ao serviço activo do 
Wxercito pelo degrato mn, 23.574, dB 
“de juneiro ultimo, 

No dºG, A. P. (São Clristovão) 
o 1.º Aenente Carlos Gomes de Alegu= 
tara / 

Ti ordem do ministro, fot classifl- 
cado na 1.º Reglmenta de Aviação, U 
2.* tonénto Juttuur Tocha, da 


por s. 
culdade, com homologação da dou- 


Europa, o que, pouco q pondo, 
Jóvando seus tragicos cireulor de 
acção por todo o Universo, deter 
minou um tremendissimo abalo cx- 
tenso e Intenso em todas us caima- 
das socjnes, 


violento em 
nãaes como varlicaes, 






A aertra soles Cursos Juidicos Ta 


Faculdade de Direito de Niciheroy 





O professor Ribas Carneiro pn 
me calorosa Oração mu ms me mem 


Por oconslão da reabertura dos 


cursos jurídicos na Faculdade da 


Direito de Nictheroy, o professor 
Ribas Carneiro pronuncioa a ara- 


ção quo abaixo transcrevemos: 


O ESPIRITO ESTUDANTINO 


“ Srs. estudantes — Desigundo 
ex, o st. director da Ta- 


ta congregação, para, hoje, au so 
Inlalhrem os nursos, dar w -wuuls 
inaugural, grandemento sênsibjl- 


zado por tamanha honra, peçó-vos 
uy Lodos vós, meus jovens amigos, 
recebam as boas-vindas west cas 
sa de estudos «de trabalho, quer. 
umquelles quo ji estão cursando à 


Wuculdude, quer os que acabam dé 
ingressar para seu corpo discente, 

Vanios começar mails nm anno de 
actividade, coliaborundo vós, estu- 
dantes, c nós, os professores, na 
effectivação “de um grande pros 
gramma do niuls ulto valor patrjo- 
tico: o estudo das selencius juridi- 


cas o soclacs, levando em conta a 


espirito do seculo e us vivas ren 
lHodndes brasileiras, Ta nossit par- 
to Isto é, dos vussos professores, ta» 
reis o quo mampre so verificou noy- 
ta FPuculdude; uma attenta sollel- 
tude em vos iustrulr, em vos ori- 
entar, em vos aconselhar, sob um 
criterio medidamente assentado por 
longu observação das coisas e apu- 
rudo trato coma moolândo esty- 


dlosa; lo vós, estámos certos, taro- 
mos o intercase om aprender, 
aperfoiçonr o-«quo Já sabeis, em ans 


ent 


rijar a vossa flora de Intellectuges, 


de moços que sabem se nutrir dos 


elevados sentimentos de brasilidu- 
de, procurando no estudo us ale- 
mentos basllrres para voncerdas na 


vida. 


Como homens cupnzes do realizar, 


tenho fé que gollcitamente estrreie 
commnosco, srs, estudantes, no levar 
avante w obra complexa quo o de- 
ver nos. impôs effectivar, “ 


Mais do que nunca so faz im- 


preseindivel o malor Inclramento ao 
estudo das solencias juridicas e u- 
cineos é estudar com 
estudar com o animo do aperfel- 
coamento, 
sentimentos de optimismo, impelliy- 
do o pensamento com um forte pro- 
posito de vencer às obstaculos 
zendo o equilibrio das forças di In- 
telligencia com us forças do cara- 
eter, repellindo conceitos egolsticas, 
particularistas, para adoptar, cork- 
são nberto, idéus Imbuldas do máis 
enlutar espirito de equidade, 


enthusiasmo, 


fundindo ns idéias nos 


Tú- 


“4 HUMANIDADE UI APO'S- 
GUERRA” 


A guerra, quo em 1914 estatou a 
Ú 


Dir-se-la um terrivól 


torremoto, 
osclinções 


longliudi- 


Valores intelleotunes, moraes «é 


materias se ontrechocaras violenta- 
mente. 
ração de um terremoto, pode-se di- 
zer que os “resultados da guerra 
mun 

euccessão ds ruinas; 
strucções socines q politicas, 
pareciam fixadas em buses 
glvels, ou Eo desmoronaram ou se 
fenderam; Ídéas, conceitos, 
méntos, convicções, priciptor, uys- 
temas, methodós, processos 
haviam através do seculo XIX con 
seguido so impor — diluiram-so ou 
so alteraram, surgindo aos vlhos du 
estudioso uma óutra 
ainda mais lanceada do dorés, muls 
enervada de desconfianças, 
impelída do cobiça, ao nissmo tem 
po indecisa e vacilante, a procu- 
rar febrilmente o “flat” 
u orlêntagse. 


Ainda udoptando a compa- 


ul se consubstanciarum 
muitas 


numa 
con- 
que 
Intun- 


sunti- 


que 


humanidade 


mais 


HOVU. 4 
ue Jua 


Surgira, então, verdadeiramente q 
seculo XX, 


Da mesma maneira por quo o se 
culo XIX só appareceu na Historia 
da Civilização pelo Congresso de 
Vienna com a derrocada de Napo- 
Inão 1º, e nho em 1800, o seculo XX 
só entinva no seenario historico 
após w guerra, pelo trutudo do Ver 
salhes o não em 1900, 

Aquello tragico cittaciysmo, mais 
tragico ainda nús consequencias do 
que uo sem desenrolar, Tol o pro- 
ducto do individualismo enthronizado 
pelo seculo XIX, Esta centuria go- 
ruda pela Revolução Franceza con- 
sngroy o Mberalísno o o Individia- 
Memo, um é outro derivados do ro- 
mantismo político do Rousseau, cujo 
nome bem pôde sor oscrinto do Iudd 
de Goethe. Oê choques brutues entre 
mções, classes soclaes e Individuna 
quo a guerra mundial determinou, 
produziram como resultantes ten- 
denclas novas-juridico-sociaés: — n 
socjalização do direito n o fórtaleci- 
mentó do poder do Estudo, raciona- 
lzendo o poder. 

4 HEACÇÃO - 


A Iumanidade retalhida por goi- 
pes profundos, anchatcada do main 
gue, dilacérada nas visçéras, avrui- 
tada, viu mitidumento wu réalidane 
das colgas o percebéu quanto ésli- 
vera narcotisgda pelas thosrias cin- 
plricas quo os mestres. do - seculo 
XIX haviam prégado, Conduzlda pe- 
lo Instincto de conservação reagiu 
a sociedade contra os exegetas, coli- 
tra os Jurisperitos. romanticos, con- 
tra. os Jlegisladores-poctas ou o4 
poetas-legisladores, apeliando com a 
voz amargi di necessidade para as 
energias da inteligencia culta, paris 
os valores tecinicos, para as avti- 
viflades dynamicas, patuos homens 
fortes, ua rofundir em moldes no- 
vos us regras que devem presldlr a 
communhão social, no desentravar 
do annchronismos Intoleravels e Jo- 
gl2lação, no derrubar os preconcal- 
tos que por Inercia mental vieram 
pouco a pouco asphyxlando a na- 
tural ovolução dos usos ce costumes 
mentindo às realidades prementes 
da vida, retardando a solução pra- 
tica dos problemas, complicando as 
questões, obstrulndo o caminho da 
verdadeira Justien social. . 

ADBSORPÇÃO DOS DIREITOS INDI- 

VIDUALISTAS 


O velho brocardo romano “Dura 
tox, sed lex”, que pregava a super- 
atição de lei no seu hirto formalis- 
mo fol posto em estilhaços com o 
escandalo ue certos doutores aml- 
gos da grammalica ec para malor 
esvandalo o espirito moderno, fol 
u Cicero buscar no sou maravilho- 
so “De officis" — que vós devleis 
conhecer tão bem — q logenda no- 
va: “Summum jus, gumima injurio”! 

O individuo percebeu que o pe- 
destul onde o seculo XIX o havia 
posto era de funcaria c descendo 
delle, atirando longe a supposta 
corda do soberano, se fundiu com 
os seus semelhantes passando o in- 
torésso collectivo, o Interesse de or= 
dem social, o interesse de ordem 
publica a absorver os pretendidos 
direitos individualistas. E da mes- 
ma forma poNque o individuo com- 
prehendeu que o espirito da época 
só o reconhecia não como somima 
eecparada, mas como uma parculla a 
ser integrada no computo dos valo- 
res sociaes, as nações vieram tam- 
bem reconhecer que nais forte nin- 
da do que o conceito altivo de uma 
eoberania intoleranto era o sênti- 
mento: utllitárista de viverem os 
povos em sociedade. 


& CONCEPÇÃO HODIERNA Do 
ESTADO e 


Estumos em faco da socialização 
do direito, dos Interesses da com- 
munhão social predominando nobre 
os Interesses individunes, estámos 
no perlodo em que a visão nitida 
das realidades é que ortenta q le- 
gislndor, o commentador da Tel, o 
seu applicador, aquelle que u ex- 
plica. Os Codigos Políticos Modor- 
nos abrem capitulos non direitos 
soclaes, InLegram nas suas dispost- 
ções. princípios de ordem goela), 
perdendo o artificialismo pomposo 
dos articulados casulsticos para 
adoptar o systema de fórmulas am- 


Slorescencia mova e palpitam. ener- 


plas,, gurantindo & organização do 
Estado, não tpenas a funcção de 
tutelar a vida da collectividade, mus 
de » orlentar, do n dirigir, do a 
incentivar. O Estado Moderno é uma 
engrenagem | Immensa, complexa, 
delicada, que tem de vibrar no con- 
tacto Intimo do terreno ondo está 
montada — a Nação — engronagem 
que exige mn collaboração dos on= 
tendidós, dos teclinicos, dos avisa- 
dos e que necessariamente tem de 
obedecer n um commando uno e for- 
te e. seguro e respoltado, seguindo 
o cirro de uma orientação raclo- 
nalista no ter de curar da causa 
vublica, 

“A JUSTICA EM PEMASIA CONS- 

TITUE INJUSTIÇAM 


O principio de autoridade se ales 
vou; w lei perdeu o caracter do 
formula mecanica para se plasmar 
fleando sujeita no criterio da Justa 
applicação; » Justiça nrrancou a sa- 
criltega venda que Impedia ver 0 
conglderar us homens para, huma- 
nisando-se, — observal-os melhor, 
plhos, apreciando as contigencius de 
sua condição, encarando o melo em 
que viveny, as circunstancias detor- 
minantes do ceu modo de aglr; vl- 
clortosa € o lheso do Josserand dv 
quo é possivel se admitir a hypo- 
these do abuso de direito q que 
tul abuso quando veriflendo vincula 
quem o praticou à obrigação de lu- 
denisar o prejudicado, restaura-sao 
a untiga theorla du Imprevisão em 
os contractos 4 lungo praso Teque 
nhecendo-so o direito da Justica 
revel-os no sentido de os fazer cxc- 
quivels, 

Pragmutismo e não apriorismo 
gunrdando-so o prudente conselho 
do Cleero: “A justiça cin demasia 
constitue Injustiça”. 

Em melo do tuntas ruinas, res 
ponta, pote maravilhosamente uma 


glas e se ulvoroçam esperanças! 

Tal como sucedeu por ocenslão da 
Kenascença, após o pesadelo dy 
Idado Média, ha em tudo uma tra 
pidacão nova, um novo rumorejar 
de selva, procurando o jurista o q 
saciologo de cobrir a pauta desta 
rithmo que oru largo, ora neceleras 
do vas tocindo para adeanto a Hu- 
munidude, 


A IMPORTANCIA DA 'SCIENCIA 
JURÍDICA 


Perdonc-me srs estudantes se pe: 
la pobresa do meu estilo não vos 
pude mostrar o vasto complexo que 
nos cerca, quo nos prende, enorme 
maranhão, Tenho, porém, de mim 
cominigo que, apesar do canhestro 
de minha palavra, porquo sols mo- 
ços, com n intelígencia no agraço, 
podeis imaginar qu Importúncia ex- 
traordinaria que ha no estudo das 
solenclas Jjuridicas e socinea é de 
quanto é rolevanto hole, mais que 
nunca o papel a exercer no seto du 
cominunhão pelo advogado, pelo le- 
gislndor, polo professor de direito, 
pelo magistrado, pelo ndministrador 
quanto hoje - epáça dos valores te- 
chnicos, época dos especialistas - so 
deverá reputar Impresslonatemento 
valioso o curso numa Faculdado co: 
mo esta que é honrada com a vossa 
collaboração. 

O estudo do direito alteia-ze numa 
ossatuin eminentemente sclentificu 
o quanto Bo que nos diz respeito, 
conto brasileiros, devemos reconho- 
cer que, sendo como somos uma 
Naçãn Jovem, ainda não por complo- 
to educada, a passar higtoricamen- 
to por um perjodo de transforma- 
qões, estudar as selenclas jJuridicas 
e sosines om face dos problemas nie 
clonnes é nm dever de patriotismo 
u que vós, chelos de amor a essa 
eraudo Lerra, não podoreis geser- 
tar, 

A Faculadade de Direito do Ni- 
clheroy Installando hojo seus cursos 
abro u vós, moços amigos, suas por- 
tas dnadivosamente: aqui envontra- 
reis como professores homens qua 
tudo envidarão para vog conduzir 
Ro caminho nuspicioso de uma boa 
cultura jurídica, companhetros da 
trubalho avisados, al de vós. vão 
envelhecondo, guardando, porém, a 
almn sempre avivada pelo amor Go 
estudo. 

Vindo a esta casa srs, estudan= 
tes com fé, com anthuxinsmo, com 
a certeza de vencer, tendo Impres- 
So na Vossa consciencia como um 


«Signo; promissor de victnrias, u illu- 


minar vosso espirito um noma su- 


Erado & todos nóz, um nome que é 


o apanagio malor que possuimos, 
um nome que nos dá wfanla e es- 
timulo, um nome que é todo ells 


“uma scintilação de Idenes: Brasil!” 





O novo regulamento da Escola 
co Militar 


O general José Pessoa esteve, hon- 
tem, no gabinete do ministro da 
Guerra, occtupando-se, durante o 
tempo em que lá esteve, com o novo 
Regulamento da Escola Militar, 


Um telegramma ao presidente 
“do Centro Academiço Onze 
le Agosto 


o presidenty do Centro Academi- 
to 11 de Agosto, de S, Paulo, foi en 
dereçado o seguinte telegramma: 

"Bastos Cruz — Faculdade da ple 
eclto — S. Paulo — Agradeço alten- 
ciosn communcação Centro Acaie- 
mico Onza Agosto sob sua patriatica 
presidencia, orgão official classo 
academica Direito São Paulo, dell- 
berou, por immensa maloria e em 
memoravel session, vetar candidatura 
senhor Getulio Vargas presidencia 
Republica. Tstou certo byrlosa mos 
cidade paulista, assim agindo, in- 
terpreta o sentimento unanime São 
Paulo, bem como opinião publica 
nacional, de que Balla à uma das 
aldimas expressões. 

Saudações cordiaes, 
Filho,” > 


Permissão a dois pilotos estrau- 
geiros para tripular aviões 
* - TAcionags 


Nas condições propostas pelo De- 
partamento do Acronuutica Civil, o 
encarregado do Expediente do Mi- 
nisterlo da Viação doferlu os reque- 
timentos em quo o Aerolioyd Tguas- 
Gu! S. A. pediu autorisação para que 
ns pilotos Jack W, Jullen (norte- 
ameritano) e Cesaro Sandront (lta- 
ano), possam tripular aeronaves 
braslléiras é ontras em serviço das 
quella empresa. 


— * Aloyelo 








O ministro da Guerra é O apro- 
veitamento de addidos 


Respondendo a uma consulta do 
Ministerio da Guerra, o encarregado 
do Expediente do Ministerio da Via- 
cão décinrou que no quadro do pes- 
sont addido a esse Ministerio nenhum 
empregado ha em condições de pre- 
encher a vaga do 2º officia], ora 
existente na Secretaria da Escola Mi- 
Utar, hatendo, entretanto, alguns eh! 
disponibilidade que poderão exercer 
o cargo em apreço, 

O sr. Fernando Brandão enviou 
ainda no ministro da Guerra um qua- 
dro com as nomes do sete daqueles 
funcclonarios pira escolher entre el- 
les o que melhor convier aos into- 
resses do referido Ministerio, . 






































O Banco Mineiro do (ai 
vas iniciar ag suas 
Operações 


Tendo tido os seus estatus 
tos approvados pelo ministro 
da Fazenda, e já havendo si- 
do expedida a respectiva 
carta-patente, o Banco Mi- 
nelro do Café inicia hoje us 
Suns operações, 

Esto estabelecimento se 
destina a amparar a lavoura 
do Estado de Minas Gernes, 
réslizando emprestimos n 
Jongo prazo o à juros de 6% 
ao anno. 

O Banco já levantou o de- 
posito que flzéra de 26 mil 
contos de réis, Inlelando com 
essa importancia as suas ac- 
tividades, 





| 








À transformação da Assembléa Constituin- 
te em Assembléa Legislativa Ordinaria 


Como se pronunciaram hontem sobre a pla- 
nejada emenda diversos deputados — Regres- 
sou a São Paulo, o general Daltro Filho 





A  Lransformação «du  Assemblia 
Constituinte, cm Camura Ordinaria, 
continuou sendo, hontem, o asstum- 
plo obrigutorio nos corredores da- 
quella casa. 

A esse proposito, colhemos inda 


diversas opiniões, O deputado Pedro 


Aleixo, da bancada de Minas, assim 
se manHestou: 

— “Nós devemos, primeiramente, 
considerar que v eleitorado foi cou- 
vocado, para eleger seus representan- 
tes com poderes para estabelecer uma 
Constituição, para julgar os actos do 
Governo Provisorlo e — finalmente, 
para eleger o presidente da Hepubli- 
cu. Si, q actual Assembléu, prorogar 
seu mandato, contra cssu medida, 
sempre poderá ser arguida a nceusa- 
ção, della ter se uproveitado de seus 
poderes pura o beneficio pessoal de 
seus membros,” : 

O sr. Waldomiro Magalhães que 
acompanhava, attentumente, a expost- 
cão do nonto de vista do sr, Pedro 
Aleixo, chegou-se, mais para perto c 
deu um : 

— “Muito bem”, 

OQ sr. Pedro Aleixo, continuou seu 
raciocinio: 

— “Ora evidentemente, dissolvida 
a actual Assembléu, ficará o poder 
executivo armado de poderes leglsla- 
tivos, por delegação expressa dos pro- 
prios autores da Constituição, e, cujos 
dispositivos, probibem u delegação de 
poderes, ” 

& esta allura, o sr, Cesar Tinoco, 
tentou contradictur o deputado mineis 
ro, aventurando um “mas”, ao que 
o sr, Pedro Aleixo proseguiu, 

— “Pura evitar-se tal incanvenien- 
te, à que acima falei, seria o casu de 
fazer-se um plebiscito, 


O sr. Waldomiro Magalhães: — 
“Optima idéa”, E aquele deputado 
minciro proscguiu na suu exposição, 

— “Lovando-se ao eleitorado do 
paiz a seguinte questão: a Assembléau 
Nacional Gonstituínte pódo transfor- 
mar-se em Camara Ovdinaria, para 
exerecr o poder legislativo, durante a 
primeira Jegislutura posterior à pri- 
meira promulgação de sum Constitul- 
ção q" 

O sr, Cesar Tinoco, indagou do si, 
Pedro Aleixo, como seria feita qu vos 
tação, e, este respondeu, prompla- 
meuté: 


— “A votação seria feita polo pro- 
cesso secreto  recommendado pelo 
Codigo Eleitoral « sua apuração pode- 
ria ser realizada, nas sédes das co- 
marcas, por juntas presididas pelos 
juizes de direito, Depois, si cm algum 
Estado o plebiscito for contrario, ter- 
se-á, nulomalleamento cassados us 
mandatos de seus representantes.” 

O sr. Waldomiro de Mngulhães: que 
estava perto, observa. 

— Você, Pedro Aleixo, deu uma for- 
mula magnífica. Vamos cuidar desse 
assumpto.” 

Noutro grupo enconlrâmos o sr, 
Levy Carneiro. O representante dus 
profissões Jiberaes andou esses úlas 
grippado, 

Puzemo-lo ao corrente da emenda 
de prorogação: 

— Para mim a questão não existe, 
porque só exercérei meu mandato 
nos termós e para o fim que me foi 
confiado. 

O sr. Aloysio Filho manifestuu-se 
desse modo: 


— “A transformação da Asscmblia 
é uma manobra politica visando vpe- 
nas annullar os effcitos cu amnistia 
que fôr dada aos políticos que Li- 
veram seus direitos politicos cassa- 
dos. Gontinuárão impedidos de vi- 
rem fazer parte da futura Camara.” 

O sr. Barretto Campelo doclurou- 
nos: 

— “Sou contra. Mas sou contra, 
tnmbem, que se oulorgue poderes 
discricionarios ao Executivo, Acho 
que se deve procurar uma formula 
conciliatoria. ” 


O sr. Godofredo Vianna falou; 

— “Sou favoravel, principalmente 
pela economia que trari do puiz, c, 
além disso, para não continuarmos 
com o governo disericionario,” 

O sr. Lycurgo Leite: 

— “Sou radicolmente contrario à 
concessão de poderes discricionavios 
ao Execulivo. E, sou, tambem, con- 
trario à transformação da Assume 
bléa. Esse assumpto precisa ser en- 
carado com toda a cautela,” 

O sr. Prado Kelly: 


— “NRadicalmente contra. Tenho 
até escripto uns arligos sobre esse 
assumpto. Julgo essa medida uma 
verdadeira usurpação de poder.” 

O gr. Teixeira Leite: 

— “Acho que devemos procirar 
uma formula concilintoria, afim de 
evitar a continuação do governo di- 
clatorinl,” 

O sr. Odilon Braga: 

— “Entendo que a prorogação sim- 
ples e pura para quatro annos é in- 
admissivel. Creio que para se evitar, 
a continuação dos poderes discricio- 
narios, a Assembléia poderia legislar 
sobre as leis organicas, cm um pe- 
riodo limitado de neção.” 

Volarão tambem cóntra a emenda 
os srs. Adroaldo Mesquita u J. d. 
Senbra. 


O LEADER GAUCHO MANIFESTA O 
SEU PENAMENTO SOBRE A PRO. 
ROGAÇÃO DO MANDATO DOS 
CONSTITUINTES 


O sr. Simões Lopes, “leader” da 
bancada gaucha, esteve, hontem, em 
longa conferencia no palacio Mon- 
e com o ministro Antunes Ma- 
ciel. 

A” saida desse encontro, 6 sr. 
Simões Lopes, abordado pelos repre- 
sentantes da imprensa, declarou que 
não comprehende comô se possa as- 
pirar a constilucionalização do pais, 
sem o seu complemento natural — 
o poder legislativo, 

Acrescentou, ainda, q sr. Simões 
Lopes, que de outra maneira conti- 
nuariamos sendo governados dictato- 
rialmente, 

Torna-se, assim, necessario encou- 




















O ministro Oswaldo Aranha e sua 
proxima viagem aos Estados Unidos 





Ligeira palestra do titular da Fazenda com 
os represcntantes dos jornaes 


tuvo, 
movi- 


O Ministerio da Fazenda 
hontem, um dia de grauda 
mentação, 

Logo vedo já era grande o nume- 
ro de pessoas que hbuscuvam avis- 
lar-se com o respectivo titular, 

O sr, Oswaldo Aranha ali chegou 
pouco antes das dez horas, 


Entre as pessoas que conferencla- 
ram com o novo embaixador em 
Washington, na primeira parte do 
dia, destacamos; ses, mujor Juarez 
Tavora, ministro da Agricultura — 
Francisco Alves dos Santos dubior, 
secretario da Fuzenda do Estado do 
São Paulo — padre Arruda Camara 
— Bias Fortes, deputado mineiro — 
Henry Lynch — Arthbnr de Souza 
Costa, presidente do banco do Bra- 
sil — Pergentino de Freitas, dire- 


trar-se uma formula, para que isso 
não aconteea, sem no ciitanto pros 
ceoder-se à prorogação simples do 
mundato dos deputados, ; 
Essa formula concluiu o se, Si- 
mões Lopes, está sendo cuidadosa- 
mente estudada pela muioria, «, pos- 
sivelmente, trará como consequencia 
uma prorogação da Assemblén até q 
installação do proprio Congresso, 


VIAJOU PARA 8. PAULO O GE- 
NERAL DALTRO FILHO 


O ministro Góes Monteiro compa- 
receu ao seu embarque 


Negressou hontem pora 5, Paulo, 
em carro reservado, ligado ao 2º no- 
eturno da Central, o sr, general Dal- 
tro Filho, comandante da 2º legião 
Militar, e seu estado mnior, com- 
posto dos seguintes oflicines que o 
acompanharam em sus vinda a esta 
capital; major Waldomiro Gunha, 
cupitão Barbosa: Porto, capitão Mon- 
teiro, tenente Walter Pompeu e le- 
tenente Sergio Kramer, 

do embarque de s, ex, estiveram 
presentes, além do sr, general Góus 
Monteiro, ministro da Guerra, os srs, 
gencraes Manoel Nubello,  comman- 
dane da 7º Região Militar; Eurico 
Gaspar Dutra, commandante da Es- 
cole de Aviação Militar; coronel Bis 
Pimentel, capitão Duleidio Cardosa o 
grande numero de officines «do nysso 
Exercito, 


O SR. ALCANTARA MACHADO EM 
CONFERENCIA COM OS REPRE- 
SENTANTES DE GRANDES 
BANCADAS 


O sr, Alcantara Machado, “Jeader” 
da bancada paulisa, tem estado, nes- 
tes ultimos dias, em grande uctivi- 
dade junto nos principucs “lesders” 
da Assembléa, 

Faluva-se, no recinto, que essas 
“demarches” têm como objvelivo 
uniformizar a neção dus grandes 
bancadas em relação ao dispositivo 
do projecto constitucional quo tratn 
da discriminação de rendas. 

O gr, Acantara Machado tem reu- 
nido, constantemente, sun bancada, 
para o estudo dy projecto constilu- 
elonal e para sustentução dus teses 
paulistas. 


O CHEFE DO GOVERNO EM PE. 
TROPOLIS 
PETROPOLIS, 1% (Do correspon- 
dente) — O dr, Fernando Brandão, 
encarregado do expediente do Mi- 
nisterlo da Viação, na ausencia do 
ministro José Americo, despauchou, 

hoje, com o chefe do Governo, 


CONFERENCIOU COM O CHEFE DO 
GOVERNO O SR. OSMAN LOU- 
REIRO 


PELROPOLIS, 16 (Do correspon- 
dente) — Esteve no Palacio Re Nt- 
gro; an chamado do chefo do Gover- 
uu, com quem muntevo demorada 
conferencia, 9 sr Usmun Loureiro, 

+” saido, um representunte da 
imprensa diriglu-lhc  proposilada- 
mento essa pergunta: 

— Então, quando v. excia, irá para 
o Paranã? 

O sr. Osman Lourciro respondeu 
com estranheza: 

— Para à Paraná, não... 
Alagõas, dentro de um mez,' 


AUDIENCIAS 


PETROPOLIS, 16 (Do correspon- 
dente) — Foram recebidos em au- 
diencia, os ses. tle, cel, Horta But 
bosa, deputados Cunha Vasconcellos 
Augusto Corsino, d. E, de Mucrdo 
Senres, Jones Hocha, Ruy Santiugo, 
Waldemar Falcão, Lemgruber Filho, 
Luiz Sucupira « padre Arruda Ca- 
muro, 

— Visitou o chefe do Governo, a 
general Juão Gomes Jibciro, 


*REUNE-SE. HOJE, PELA MANHÃ, 
A BANCADA GAUCHA 


Afim de proseguir q exame que 
desdo alguns dias vem fazendo no 
projecto de Cousttuição, a bancada 
gaucha do Partido Republicano Libe- 
ru) reunir-se-á, hoje, pela manhã, na 
residencia do sr. Renato Barbosa, 
cm Copacabana. 


CHEGOU O SECRETARIO DA FA- 
ZENDA DE & PAULO 


Pelo “Cruzeiro do Sul”, chegou, 
hontem, a esta Capital o sr, Fran- 
cisco Alves dos Santos Filho, secre- 
o dus Finanças do Estado de São 

uulo, 


O ministro Juarez Tavora no 
Ministerio da Fazenda 


Em conferencia com o ministro 
Oswaldo Aranha, esteve, hontem, no 
Miuistorio du Fuzenda, o major Jua- 
rox Tuvora, 

O ministro da Agricultura pouco se 
demoron no gabinete de seu collega 
da Fazonda, retirando-se om compa- 
nhia de seu ajudante de ordens, 


Pagamento da iluminação 
publica 


Ao Ministerio da Fazenda fol en. 
caminhado o procerso de pagamento 
& Bocleté Anonyme du Gaz, da Im- 
pórtancia de 840:3959400, de forneci- 
mento de gaz e energia electrica nos 
nezes de outubro e novembro do an» 
vo passado, para iluminação publica 
desta, copital, inclusivo Quinta da 
Boa Vista o parque do palacio presi- 
dencial. 


Novo commandante para a Es- 
cola de Educação Physica 
do Exercito 


Em decreto assignado na pasta da 
Guerra fol nomeado commandante 
da Escola de Educação Physica do 
Exercito o major llaul Mendes de 
Vasconcellos, 


Para 








































etor do Thesouro do Estudo de São 
Paulo — deputado Virgílio de Mello 
Franco — interventor Carneiro de 
Mendonça e outras pessoas, 

Depois de haver presidido a Com 
missão de Orçamento, que se re 
uniu Jontem, o Litular da Vazenda 
recebeu a imprensa, que trabalha 
junto ao seu gábincle, collectiva 
mente, 

Trovados os cumprimentos, o mi 
nistro Oswaldo Aranha passou a pas 
lestrar com us jornalistas sobre va 
rios assumplos, 

Respondendo a uma interpellação, 
o sr. Oswaldo Aran affirmou us 
ultimas noticias vehiculadas sobre à 
sum ida para a Embuixada de Wash» 
ington, 


Sobre o seu embarque, disse su 
execlencia ser prematura  qualquir 
declaração nesse sentido, pois nem 
sequer foi nomeado, havendo niuda 
questões importantes que fazem pure 
te de seu programima de acção no 
Ministerio da Fazenda, que recki 
mam sum presença naquela pasta, 

O sr, Uswaldo Aranha, conforme 
fomos os primeiros a divulgar, um 
Les irão go Mo Grando do Sul, vm 
visita a pessoas de sum familia, 

O Utular da Fazenda teve oppors 
tunidiyde de referir-se ninda a vas 
rios problemas administrativos dg 
sum pastir, 

A REFORMA DO THESOURO 


A reforma do Thesouro — dissos 
nos — aelu-se cm poder do chefy 
do Governo DProvisorio, para ser 
ussigunda, 

O sr. Oswaldo Aranha, tratanda 
ninda de sum escolha para cobaixas 
dor cm Washington, declarou que 
não pretende (fazer carreira diplus 
mutica, Por isso, não serã muitu 
prolongada sua permanencia muquello 
alto posto, 


E concluiu; 

— “Vocês: tiveram, antes do Leme 
po, a notícia da minha ida para qu 
Embaixada em apreço”, 

— “E praxe os governos estrane 
geiros Jevárem dez é mais dias pa 
ra vespunder às consultas sobre 
acreditação de novos embaixadores, A 
do governo brasileiro qo de Waste 
ington, porém, fuglu ao que geral 
mente acontece, Eu fui declarado 
“persona grata” dentro de 44 hu 
vas, Não fora isso, vocês não sus 
berium muda”, 


E alguem aecrescontous 

“A presteza com que v, excellens 
cu fol uecito pelo governo ameri 
cano deve-se, unica É exelusivimens 
tes às eredencines de que se faz pors 
tador o seu nome”, 


O ministro despedin-so dos jorna- 
listas, No gabinete assistium a pa 
lestra, contre oulras pessoas, uv mm- 
terventor Carneiro de Mendonça É 
o deputado Virgilio de Mello Frun- 
co, que aguardavam o momento pas 
ra conferenciarem. : 


NOVAS CONFERENCIAS 


Saindo para o almoço, 0rst, (se 
wuldo Aranha voltou mais lurde ay 
seu gubinete, quando recebeu em 
conferencia os senhores general Hours 
ta Barbosa; coronel Pinto Coblho, 
commandante do terceiro Regimens 
to de Infantaria; coronel Decio Coue 
linho; commandunte Hercolino Unga 
cardo o deputado Pacheco é Silvu, 


LIGEIRAMENTE ADOENTADO 

Sentindo-se ligeiramento adoentis 
do, o se, Oswaldo Aranha regressuu 
cedo à sua residencia, : 

DESPACHO NO RIO NEGRO 


O ministro da Fazenda deverá sus 
bir hoje para Petropolis, afim do 
despachar com o chefe do Governg 
Provisorio, » , 

Em sun companhia seguiri srs 
Rubem Nosa, seu secretario-chefe q 
baste] da Camara de Reajustamens 
0, 


O preenchimento de vagas pelo 
princípio de merecimento 


O QUE FICOU RESOLVIDO COM 
nNELAÇÃO AOS FUNCCIONANIOS 
DA CASA DA MUEDA 


O ministro da Fuzonda, tendo em 
vista us considerações fellas polo ul- 
enctor da Causa da Macda sobre q nu- 
moro de candidatos que devem ser 
propostos pula Lirostoria do Thesou- 
ro, nos cnsoá do proqueiimento de 
vagas pelo principio do merecimen 
Lo, proferiu o seguinto despacio: 
“Todas us nomeações, mesmo as lie 
terinas, e até para cargo gralulto (us 
du comissão legislativa), compotem 
no chefe do Governo Provisorio (do- 
ereto 14,908, paragrapho unico), A 
Usta tríplice, só traz vantagens, 
quando não houver candidatos comu 
os ludispersaveis requisitos, urge que 
o director respectivo explique clurie 
monte essa clrcumstaneia, Q regula 
mento da Casa da Moeda, quanto as 
promoções só terá vigencia quando 
terminar a actual regimen de selos 
cão, felto pessoulmento pelo chefo de 
governo provisorio, 


Conferencias no Ministerio 
da Cuerra 


O sr, Podro Ernesto, Interventor 
no Districto Foderal, estove, hontem, 
pela manhã, no gabinete do minis= 
tro dn Guerra, em conferencia com 
o titular dessa pasta. 

Os goneraes Daltro Filho e Manoel 
Rabelo que já se achavam no gabi 
neto ministerial mssintiram & palesas 
tra cutro o Interventor c o Ministros 


OS VINHOS PORTUGURZAS 
NA FRANÇA. 


(Conclusão da 1.º pagina): 
O PROJECTO APPROVADO 


E o seguinte o texto do projectg 
de Jel approvado; “Fica ratificado e 
convertido em lei o decreto de “7 de 
abril de 199% que modificou 45 fas 
rifas adunnciras applicaveis nos vie 
uhos do Porto e da Madeira, Os di- 
reitos previstos pelo referido dvcre- 
to deixarão de ser applicados a par- 
tir da entrada em vigor do acestdo 
commercial franco-lusituno de 1) de 
março de 174, 

NO SENADO 


PARIS, 16 (Havas) — O Senado ap 
provou, à tarde, o projecto relutive 
à importação dos vinhos do Porto + 
da Madeira adoptado pela Camara dos 
Deputados, 

O sr, Le Trocquer accentuos a 
necessidade de manter as relações 
commerciaes franco-portuguezas e nl 
servou que os interesses da maritha 
mercante franceza e da sus industriá 











naval estavam ligados 4 comprehen, 


são enlre os dois paizes, 

O sr, Gasnicr Duparç deploron 4 
guerra de tarifas que oppuzera Por. 
tugal à França depois do augmente 
dos direitos sobre o vinho do Porto, 
ponto de partida de uma rivalidade 
que prejudicava consideravelmente « 
commercio franco-luzilano principal: 
mente no tocante à pesca do Ducalhãe 
e aos inleresses da população da Bre 
tanha, 

O orador aecrescentou que o accore 
do feito era esperado ha dezoito mo 
res, 
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Entre as emoções do vício e a tentação do dinheiro , 


: ; o! ip 
COMO VAE SE DESVENDANDO A TEIA SINISTRA DOS QUE EXPLORAVAM AS FRA. COMPRE AGORAI... | 


QUEZAS DE UM GRUPO DE MULHERES DOMINADAS PELOS ENTORPECENTES PAGUE DEPOISI... À] 


Cardoso e Bianchi foram suspensos — O delegado Bellens Porto foi designado para 
apurar irregularidades na Secção de Toxiccs — As declarações de Georgina Fonseca Compre: AGORA, tudo o “que 
a reportagem — Recusado o depoimento de um fazendeiro - Quvida longamente, precisar; MOVEIS, TAPEÇARI- 
no Hospicio, “Lili das Joias” tambem accusou os políciaes — Outros detalhes AS, ROUPAS, RADIOS, GE- 
| LADEIRAS, ROUPAS DE CA- 








TINTA PORTELLA 


+ Analyse feita pela Inspecloria Technica de 
Materines da E, F, Central do Brasil, num 
vidro de tinta de escrever marca PORTELLA, 
que mereceu a seguinte classificação: 

“Salisfez às especificações do Caderno de 
Encargos Nº, 1, edição 1941, da Estrada de 
Ferro Central] do. Brasil”, conforme o certi- 
ficado que reproduzimos abaixo: 





O emoclonanto caso que a morte O SYNDICATO NEPRESENTATIVO 
inopinuda da senhora Anna  Hosa PER Da DAS PHARMACIAS “TELEGRAPHA 
Manfield gerou, se encontra agora em O CHEFE DE POLICIA, ACERCA DO 
sua phasc culminante, INVESTIGADOR BIANCHI 
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O diy de hontem marcou, no cm- het MA E MEZA, ETC. ETC. Bi EA 
tanto, quasi um biato nas diligencias O sa Ê e do Departamento Jurídico Na 
policiaes que vinham so desenvol- do Syndicato dos Proprietarius ue % 

vendo sob intenso nervosismo, DETOR VOS didi erp A E X P O S | Ç O DC 

As actividades da policia do sexto ape Tao o Rb EO tOJ6 E + 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL ; districto CiPeumiRCrO OPA à& Anqui- ND e LAS ni D A 
Ea mts q > rição de Luiza Baptista Ulíviê ou “Lit- 7 S uo-chete do Depar- Cana x am 
[o< A Mdas Joias”, vulgo Com quê so eutá tamento Juridico do Syndicato dos a) 
INSPECTORIA TECHNICA DE MATERIÃES tamiliarizando nos domínios policiaes Proprietarios de Pharmacias, Droga- Pague DEPOIS, guavementes is» A A 
ETIRICADO . a pobre viciada. rias o Laboratorios do Jto de Jsnei- : | Eh 
Cc Cc “Lil dus Joias” é citada por varias o poe) Vo ex, k pelas Ra ló minimas parcelas mensaes, pelo em 
q estemunhas como amiga commum Tento s de Tepressão aa comercio 
prato e Des pr Est das desventuradas Zinha e Aunita, legitimo dos entorpecentes, 1 von- 
ras “ca emita aid Pis Às pessous que depuzerum no cur- fundu ny elevado criterio de v, ex., E R Ê D | A R | O * 
dores “SA Grlebla ) Procadgmcio a torio da delegacia do sexto distri- cuja udministração tem-se curacter)- * 
Pesto cto aftirmam que “Lil” participava zado pela maxima honestidade, tomo 
SE RR Ri Sa : das negociações e entretenimentos 4 oraaas de por % to Pi 50- 
Colisctop — Wula da entrado da omestrast6)'Y | TOS. para q acquisição de toxicos, manti- Fem ouvidos no inquerito aberto nv 
e A k dos entro Znha, Bianchi é Cardoso, 6º Districto Policial os pharmaceuti- Patente No 36.546 da 








a 
Penta. 
do: ueuendado sum 


E 


clattotta 
axetro ste fenda pt 











Os chimiços vão reunir-se 


Afim de dellherar sobre unsumpto 
de grande interesse para a classe, O 
Syndicato dos Chimicos do Rlo de 
Janeiro está convocando todos os 
chimicos diplomados o os alumnos 
dos Cursos da Chimica, pertencantes 
ou não &o quadro social do mesmo 
Syndicato, para se reunirem em sua 
séde soolul, 4 Praça Floriano 7, 4º 
andar, sela 411, no proximo dia 40 
És 17 3/9 horas. 

Dada q natureza da convocitho ca 
importancia das decisões qua daeve- 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje; 

Superior de dia — capitão Werne- 
cko, Officlul de din no Q. 4, — car 
pilão Vicente, Medico do dla — oa- 
pitão dr. Gouven. Medico de prom- 
ptidão — 1º tenento dr, Lelte, Phur- 
maceuttco de dia —. 4 tenente Lima, 
Dentista de dia — 82º tenento Ma- 
nhhes, 

Ronda: 1º batulhão de Infantaria 
*— 1º tenente P. Araujo. 5º batalhão 
de Infantaria — 9º tenente Machado, 
%º batalhão de infantaria — aupl- 
rante Marques. Regimento de caval- 


Seu depoimento se torhava, por is- 
so mesmo Indispensavel e estavii son- 


se, 
BIANCHIE & CARDOSO SUSPENSOS 


O chefo de polícia baixou portaria, 
honten, suspendendo, por tempo In- 
determinado, Octavio Blanchl v O es- 
crevente Antonio Cardoso, 

Bianchi é gunrda-clvil de segunda 
classe, mas, ha multo tempo, servo em 
comimissão, como Invesligador, Sem- 
o 52 revelou, aliás, um notivo poli- 
clul, 

Ambos: só voltarão nos cargos dos 
quites foram provisoriamente nfay- 
tudos, se ficar apurada a Improve- 







tr elles,: 


O DELEGADO DELLENS PORTO 
VAL APURAR IRREGULARIDADES 
NA SECÇÃO DE TOXICOS E 
ENTORPECENTES 
Tumbem foi baixuda portaria de- 
signando o delegado Belleys Porto 
Para apurar, em iuquerito, as arru- 
gularidudes ultimamente verificadas 
na Secção de Toxicos e Entorpecên- 
tes, com Jjurisdicção prorogada para 

todo o Districto Federal, 

O sr, Bellong Porto, depois de tomar 
conhecimento da porturia, se entuti- 
dou com o chefe de policia, sollti- 
vitando, então, que os termos da 
mesma foston modificados, uma vez 
que não havia propriamente Irrego- 
luridades, mas, apenas, aceusuções 
contra dois funcelonartos, 

Os termos da portaria foram, por- 
rém, núntidos, porque, do facto, tem- 
Se verificado graves irregularidades, 
hos servicos, conforme cetá selente 
uv capitão Pelinto Muller, 


ACCUSAÇÕES CONTRA O DELE- 
GADO DO 6 DISTRICTO 


O investigador Octavio Blunci! 
declarou que, no Inquerito admints- 
trativo quo vae ser instaurado, - term 
Erkves accusações q formular ton- 
tra o delegado Bellons Porto, 
RECUSADO O DEPOIMENTO DE; 

UM FAZENDEIRO PAULISTA : 

Na edição de hontem, fizemos ra- 
farencia a um fazendeiro paulista, 
GVe upparecera na delegacia do 6 
tida capontaneamente, plary 
estar depolmento desfav rol à 
Blancht, df 
O delegado não quiz, porém, acoi- 
tar o seu depolmento, por consida- 
ral-o, em virtude de certas declara- 
Qões do referido fazendeiro, suspel- 
to para falar contra Blanchi, 


do aguardado com natural interçs- 


aencia das accusações que pesam con- 
























tela e ficar reduzida à inactlvidado 
forcada.., 


Georgina é soltoira e exerce a pro- 
fissão de modista, 


OUVIDA NO HOSPICIO NACIONAL 
; “LILI DAS JOIAS” 





Georgina Fonseca photographada depois do prestar 
declarações à reportagem 


Isso, norém, não imnediu que fos- 
se recolhida ao Hospiclo Nucional, 
afim dao fúzer um estagio do cura,.. 

às declarações de “LI”, que da- 
mos adeanto, sito, como verá o leis 
tor, do mesmo teor das que anterl- 
ormento formularam ns outrus pese 







cos autuados pelo Investigador Blutu- 
chi, afim de serem constutados fa- 
ctos que preclaam chegar ao conheci- 
mento de v. ex. — Protestando minha 
elevada consideração, agradeço uq 
acolhimento que este merecer (a) 
Saturnino Cardoso de Castro," 

Relativamente ao processo adopta- 
do pelas autoridades pollciass no ser- 
viço de busca nas pharmacias desta 
capital, o mesmp syndicato, ha tem- 
pos solicitou providencias às altas 
autoridades, accentuando que os In- 
vestigadoros, após penetrarem nos 
mesmos estabelecimentos, determina- 
vam que seus proprietarios abando- 
nassem sous locaes do trabalho. A 
seguir completamente a sós, prose- 
Egulum as buscas e Javravam flagran- 
tes, tidos como escandalosos pelos 
autuados, O assumpto está merecen- 
do o muis vivo npreço daquelle syn- 
dicato, em dofesa dos interesses mo- 
raes o materiaes da numerosa classe 
de que é orgão, 


O CURIOSO E DETALHADO DE- 
POIMENTO DE “LILI DAS 
JOLAS” 

Lulza Oliviê, a “LN das Jolas"”, 
estava em um do seus melhores dias, 
Bem humoruda, expansiva e riso- 
nha, em vivo contraste com o an 
bisnte, a viciada recebeu as autori- 
dades e a reportagem com demons- 

trações de nttenção e gentileza, 

O delegado Bellons Porto quasl 
não teve necessidade de Inqueril-a, 
“LIN" falava com a palavra facil e 
fluente, concatenando com vivaci- 


(Continua na 7º pagina) 


NADA MAIS DE 
VERMIFUGOS!! 


E' um erro gravissimo tomar-se 
um lombrigueiro ou vermifugo sem 
receita especial do medico, porque 
é sabido que nem todas as pessoas 
podem tomar esses violentos reme- 
dios, 

As Pliuúlas Vitalizantes, porém, 
operam com a malor segurança a 
expulsão lenta e suave do todos 68 
vermes intestinaes, dispensando por 
completo o uso sempre incommodo 
e muitas vezes perigoso dos lom- 
brigueiros e vermifugos. 

As Pilulas Vitalizantes não só ex- 


























o grande 


MO) CRUZEIRO" 


Do soberbo numero do "O Cruzol- 
ro”, da presente semana, valo desta- 
car uma linda pagina de Jorge do 
Lima sobre Anchieta, um soberbo 
conto de Frederico Boutet, “O casaco 
de pelles", “Aphorismos”, de Abel 
Bonnard e André Maurois, “A vida 
de Shang Teht”, por José Jobin e 
uma notavel pagina historica de Vl- 
riuto Corrêa sobro a dissolução da 
Constitulnto de 91, Fazem parte 
ainda do texto dn revista leuder 
brasileira uma resenha dos acontecl»= 
mentos sociaes e mundanos naclo- 
nacs é estrangeiros, reportagens ci- 
nematographicas, paginas de modas, 
elegancia, gymnastica, feminina, etc, 

A capa é uma alegre allegoria de 
J. 


Carlos. 
Visitas ao ministro do Trabalho 

Estiveram hontem no Ministerio 
do Trabalho, em visita ao sr. Salga- 
do Filho, o coronel Pires Coelho, 
commandante do 1º Regimento do 
Cavallarin Divistonaria, e o general 
Daltro Filho, commandanto da Da 
Região Militar, quo so fol despedir 
do titular daquelta pasta, por ter do 
embarcar, momentos depois, para 8, 
Paulo. 


SECCO, MAS ESCALDANDO 


Não é recommendavel o uso de ca- 
pas de borracha, em tampo da verão: 
impermeavais à agua, e tambem no 
ur, superaquecem o corpo, o que lhe 
traz Inconvenlento sério, — IPES, 


“Amparo Thereza Christina 
Realizar-se-á no proximo domingo, 


din 18, ás 15.90 horas na sédo do 
Amparo Thereza Christina, sito à 
































A EXPOSIÇÃO 


“magazin” do coração 


da cidade; Avenida, esq. 9. José 


BAPTISTA DA LAGOA 


A DIRECÇÃO Dos SERVIÇOS DE 
GINECOLOGIA E CIRURGIA 


Fot nomeado director dos serviços 
do gynecollogia e cirurgia do Hos- 
pital 8. Jolo Baptista, o dr, Mu- 
rio Fonseca que sendo ninda multc 
moço já desfruta de apreclavel con: 
celto no nosso mundo medico, 





asd Dr. Mario Wonsccu 

rão ser tomadas, além do facto de se GEORGINA FONSECA PROTESTA Hontem, à tarde, o delegado Bel- | toas envolvidas no caso, pulsam todos os vermes intestinnes, | rua Torres do Oliveira n. 537, Pledn- 

ti realizar conjuntamente n 454 rav- | lurin -- 1º tenente Alvares, a , : E rtp ] ã : us | de, uma conferencia pelo dr, J. €, 
ilão ordinaria do referido Syndlento, | | Gurrda da Policia Central — 9] Georgina Fonseca foi a primeira Ana OR to Pedi o) Ti LUIZA BAPTISTA OLIVIS TAM- Se ee dean bd ig ad Moreira Gulmarites, 2º secretario da | Tendo se dedicado a essa espestá- 
u stia directoria espera o compara- | tenente Santos. Guarda da Calxn do | Pessoa detida em consequência da Jolas”. q 8 | BEM ACCUSA BIANCHI E CAl- ? E Liga Espirita do Brasil, a qual ver- | ldudo o dr, Mario Fonseca, após 


cimento de todos os chimicos diplo- 
mados o alumnos don Curmos de Chi. 
nica n está reunião. 





Cia 1 a de arg it 





Pio da Viação na Contadoria 
Fertoviaria 


O zylnistro da Viação designoy o 
engenheiro de primeira classe da Tis- 
nectoria de Estradas, Arthur Perolra 
da Castilho, para, em substituição &o 
engenheiro Oscur Welnchenck, dis- 
pensado a pedido, representar squol- 
Je Ministorio junto 4 Contadoria 
Central Forrovinria. 


Deve aguardar opportunidade 


RESOLVEU O MINISTRO DA 
FAZUNDA 


O director geral do Thesouro de- 
clurou ao delegndo fiscal no Maxi- 
nho que o ministro:da Fazenda, ten- 
do em vista o requerimento em que 
o servente do Alfandega do São Lulz, 
Almyr Mendonça Ramos, pede sua 
nomeação para outro cargo, resolveu 
que o requerento devo aguardar op- 
yortunidadoe, 


1 mtas ve ums streets cora pp 


Reconhecido o Syndicato os 
Relinadores de Assucar 


O sr. Salgado Filho, ministro do 
Trabalho, assignou hontem a carta 
de reconhecimento do Syndiento dos 
Operarios Refinadores de Agsucnr, 





Amorlização — 2º tenento Dimas. 
Guarda da Casa da Moeda, do 9º 
butalhio, de Infantaria, 1º tanenta 
Sdo. Jncintho, Guarda do Thegouro, 
do 4º brtalhio de Infantaria, aspl- 
rante Clarhinundo. 

Lrado —- “º batalhão de Infantaria 
— snrgento Zelinques; 4º batalhão do 
Infantaria, Paulo, 

Fonda espectal, 6º batalhão do In- 
fantaria, Ozarlp; 3º batalhão de In- 
fantarta, Baptista e Tonns. Ronda de 
empregados — Freltas: Cont., EBar- 
ros 1º batalhão de infantaria, Ja- 
tob; regimento de cavallaria, Cha- 
ves, cont. 

Auxilar do oftletal de dla ao Q, 
G. — Marculino, T, O. Musica de 
promptidão — 6º batalhho do Infan- 
tartu, 

Bia o nromntidão nos corpos: 

No 1º batalhão — 1º fenento P. 
de Souza e aspirante Lima, 

Bo 2º batalhão — 1º tenenta Al- 
einder o aspirante Macedo. 

No 3º batalhão — capitão Soldo e 
1º tenente Jocelyn, 

No 4º batalhão — 1º tenente A. 
Cruz e asplranto Aristides, 

No 5º batalha — *" tenonte Casg- 
cão e aspiranta M, Souzn. ' 

No 6º batalhão -- capitão Clearo é 
2º tenente Agenor. 

No regimento de enavnlinria — 10 
tenento Mattos e nepiranto Caval- 
cante. 

No €, S, Auxilinres — 2º tenente 
Jorge. ' 


— ve um ee 


À itade maxima para ser 
admittido na Central 


A administração da Contral do Bra- 
sil expediu elrcular determinando que 
«4 idado maxima para admissão «sos 
serviços naquelln ferrovia, foi limita- 
da em 25 anmos. 


Creme Scientifico para os cuidados 


da pelle. 


isento de gorduras e de substancias 


nocivas 


A' venda nas Pharmaclus, Drogarias e 


Perfumarias 


DEPOSITARIOS : 


Freire, Baptista & Cia 


RUA DA QUITANDA, 157-1º andar 


— Te], 3 = 0177 —— 





morta da desventurada d. Anna Ro- 
su Muntfleld, E' que, pouco antes do 
Enllecimento inesperado daquella In- 
úitosa senhora, Georgina esteve com 
d, Annita e com ella bebeu uma gar- 
rafu de cerveja, 

Todivia, já ficou apurado que 
Georgina não é viciada nem tem H- 
Eações com o grupo de “profitours" 
a victimas, cuja tura está sondo tão 
estandalostimente desvendada, 

Isso mesmo Georgina declarou, 
hontem, & reportagem, pedindo que 
deixassemos bem clhra a sum situa- 
cão polis, com os equívocos do notl- 
otario, tem sido sériamente prejudi- 
cada a ponto «de perder qua cllen- 











LEBERTRAN 
Principlo activo do olca de fl- 
gado de bacalhão — sem oleo 


COESO PE RN 

PENA OT ERES aa teor 

Foi probibido o uso da denomi- 
nação “cooperativa” 


A Diretoria de Estatistica Me 
blicidade do Ministerio da ARS 
tura pede-nos q publicação du se- 
auinte pi lhe fol fornecida pe- 

Fectorin de Organizaçã - 
fesa dn Producção: x apita 

"Do ordem do direutor, chumo q 
attenção dos interessados para o ar- 
tigo 41 do Des. n, 23.239, de 19 dy 
dezembro do 1942, abaixo transerle 
Dto, ficando marcado o prazo de 0 
dias. a contar du data do presunto 
edital, pura que os estubelecinentos, 
empresas, institutos ou sociedades 
quo se encontrarem nas condições 
de que trata o citado artigo substi- 
fuam q sua denominação, ; 

Art, 41 — E' prohibido o uso da 
denominação “cooperutiva” a qual= 
quer estabelecimento commercial on 
não, bem como a qualquor empresu, 
Instituto ou sociednde, que não es 
tejam organizados de aceordo com 
as disposições do presente docretn 
vu que, anteriormente fundadas, não 
tenham nbservado o Dec, n. 2.697, 
de 5 do Janeiro de 1907, salvo o di- 
rolto adauirido às pessoas jurldicas 
constituldas no regimen do direito 
commum vigente antes da promul- 
gação daquelle decrato Segislativo”, 

Directorla de Organização é De- 
fesa da Producção, em 15 de março 
do 1934, — (a) — Fabio Furtado 
Luz — aAssistente-chefo da 94 so- 
cção”, 


Alguns actos do ministro 
da Agricultura 


Foram despachados, hontem, na 
pasta da Agricultura, os seguintes 
requerimentos: 

Raymundo Augusto dos Santos 
Nono — Indeferido, em vista das in= 
formações da D. G, A., que é à sao- 
Guínte: “O emprestimo solicitado não 
cabe n este Ministerio. As sementes 
poderão ser Importadas com isen- 
cão do direitos, mediante parecar 

desta Directorla Geral, mas, não as 
[ mudas, que só0 poderão ser por in- 
[termedio da Directora de Defesa 
;Ranltnria Vegetal, so em grande nu- 
Imero”, 

| Aristotoles Dutra. de Carvalho, 
| pedindo certidão do teôr do requeri- 
mento-e do informações prestadas — 
Certifique-se quanto 4 1: parte, 

Miguel da Costa, pedindo reror.fsl- 
deração de despacho — Archive-so, 
em vista do parecer da D, E. €. 


Concessão de medalhas 6 passa- 
dores na Policia Militar 


Pelo Chefe do Governo Provisorto 
foram concedidas medalhas e passa- 
dores pos seguintes officlaes & pra- 
cas da Policia Militar: 

Ao major Pedro Delphino Ferreira 
Junior, medalha de prata, com vas- 
sador de ouro, em substituição à do 
bronze, com o respectivo passador, 
nue já possue; 

ão 3º sargento Pedro Sampaio Ro- 
sa, o passador de bronze; 

Ao cabo do esquadra Alfredo Fran- 
clsco de Paula é no musico du 1º 
classe Mario de Moura, a medalha 
de prata, com passador do mesmo 
metal, 











Luiza Baptista Ollviê sempre ne- 
gou rue fosso viciada, Embora q 
comnissartio Sucupira tivesse appre- 
hendido em seu poder, não BO herol- 
nu como cocaina, ella continua, ne- 
gando e insiste em se declarar victi- 
ma do perseguições innominaveis, 


Como decorreu a reunião da A. D. E, 


jecto de Constituição 





a 


IN 
4 Associação Braslleira de Ensino 
Feulizou hontem, ás 17.30 horas, na 
séde do Departamento desta capital, 
uma reunião de educadores q jorna- 
listas para troca de idéas acerca da 
organização do ensino ne futura 
constituição, 

Tendo em vista o anachronismo do 
ante-projecto no capitulo referente 4 
educação, a A. B E. dasignou uma 
commissão de technicos para o estu- 
do das emendas que seriam suggeri- 
das á Constituinte, A 5a Conferencia 
Nacional de Educação incluiu esta 
proposito no seu nrogramma, 

Apenas reunida a Assembléa Cons- 
tituinte, seu parecer, em que colla- 
boraram educadores do maior rélevo 
nos nossos melos edurmyionaes, fol 
presente à Commissão dos 26. 

Promoveu-se, então, uma serie de 
conferencias sobre o problema do en- 
sino. O parecer final, concillando as 
thesos divergentes, teve a mais de- 
cidida acceitação por parte dos nos- 
sos Institutos de ensino o technicos 
de renome. 

O substitutivo apresentado pela 
Commissão dos 26, entretanto, não 
attondeu às suggestões dos technicos, 
fruto do demorados estudos e cúloro- 
sou debates. O cupítulo referento à 
educação continuou anachronico e 
não encarou o problema segundo o 
seu verdadeiro priema social. Tal o 
motivo da reunião de hontem, 


FALA O 8R, ANÍSIO TEIXEIRA 


Reunidos no terraço educadores & 
jornalistas, o dr. Celso Kelly expoz 
os motivos da reunião e convidou o 
dr. Anyelo Teixeira, director da In- 
strucção, para fazer » critica do pro» 
jecto de constituição, no tocante ao 
ensino, O conhecido educador, depois 
de sallentar o descaso com quo é en- 
carado o problema do ensino fóra dos 
circulos educacionaes, iniciou a cri- 
tica do projecto, allegando que nello 
se evidencia completa ignorancia dos 
dois príncíplos constitucionaes bas 


Slcos, em materia de ensino: ' 
1º) fixação do que seja an educação 
publica e obrigação do Estado a mi- 
nistral-a; 2º) fixação do objecto da 
educação, com perfeita consciencia 
da sua verdadeira funcção social, 

O projecto, com effeito, pelo que se 
deduz dos seus dispositivos, encara o 
ensino como medida de “assistencia” 
social, quando elle, em verdade, é um 
“dever” do Estado, by 


DOso 


No seu depolmento, “LI das 
Jolas” aceusa Biynchi e Cardoso. 

Affirma que ambos facllitavam 
toxivos e entorpecentes 4 fallecida 
Maria dos Santos, mais conhecida 
por Zinhn. 


O problema do ensino na futura Constituição 


gros, acabam com a pallidez e com 
a preguiça dos anemicos e fortiti- 
cam extraordinariamente as pessoas 
fracas. Não exigem nenhuma dieta. 
Toma-se uma a duas pipulas em 
cada refeição, Remedio baratissimo 
o de inteira confiança, 








- Graves criticas ao pro. 


- Autonomia dos orgãos administrativos 


da Educação 


' Grupo de educa dores e jornalistas na reunião do 


EDUCAÇÃO DUALISTA 

Diz ninda o sr. Anysio Teixeira 
que o projecto Jabora no mesmo vi- 
cio da organização anterior, Ingti- 
tuindo o dualismo na educação: um 
ensino primario e profissional obriga- 
torio e uma educação para a elite, fa- 
cultativao e reservada aq grupo dos 
afortunados. O problema, deveria ser 
posto em outros termos, ficando os 
menos adaptavels adstrictos ao ensi- 
no primario e profissional, e facul- 
tando-se a todos o ensino superior, 
como obrigação do Estado, para a or 
ganização verdadeiramente democras 
tica das elites, 


AUTONOMIA DA EDUCAÇÃO 


” Continuando, o sr, Anysio Teixcl- 
ra propugna a autónomia, ou, pode- 
so dizer, a soberania da Educação. 
Sustenta que a organização educacio- 
nal deve ser equiparada, na carta 
magna, às outras funcções do gover- 
no: legislativa, executiva e judicias 
ria, 


A educução é, precipuamente, uma 
funcção obrigatoria do Governo e não 
póde continuar no regimen de iInicia- 
tiva privada em que se encontra, vor- 
dadelro “lalssez-faire” em educução, 


FALA O DR. NOBREGA DA CUNHA 


Em seguida, usou da pulavra o dr, 
Nobrega da, Cunha, jornalista o di- 
roctor do Departamento de Educa- 
ção do Estudo do Rio, 


Depois de um ligeiro historico do 
problema educacional no Brasil e da 
ultima conferencia de erucação rea- 
lizada em Nictheroy em 1931, o gr. 
Nobrega da Cunha justifica a parti- 
cipação da imprensa e dos artistãs no 
problema da educação, dizendo que 
nells estão empenhadas, realments, 8 
classes sociace: , 


1º Educadores, pela sua propria 
funcção social; 


3º — Jornalistas, porque, a fuscção 
do jornalismo não é ma! que uma 
pedagogia das multidões)- 


3º — artistas, porque a educa- 
ção é tambem uma arte o por ella 
se formam os artistas, 

Fez ello questão de frizar que o 
problema da educação fol, pela pri- 
meira vez suscitado entre nós, no ni- 
vel em que o merecia, por acção da 
Associação Brasileira de Imprensa € 


associação do Artistas Brasllairoa, 





hountem da A.B.E, 


Sustentando que a colaboração da 
Imprensa é mais para manter o pro. 
blema na posição que merece, por- 
quanto fallece, em geral, ao Jornalis- 
ta capacidade technica, 

Confia em que a Constituinta Je- 
vará em considerações as suggestões 
apresentadas, pois, do contrario, na- 
da se póde mais esperar de tal 2s- 
sembléa, 


EMENDAS AO PROJECTO 


seguir, usou da palavra o dr. 
Celso Kelly, que tez considerações 
em torno ds cada uma das criticas 
aus o Departamento da A. B, E. 
apresentou ao projecto, 

São, resumidamente, as seguintes; 

) — a concepção de que u edu- 
cação é uma medida de assivtencia 
e não um dever por parte do Es- 
tado; 

2) — fixação da verba de 10 por 
cento para a educação e sauds pu- 
bllca, quando presentemente todos 
os Estados, a excepção do Rio Gran- 
do do Sul, dispondem mais; 

3) — O ridiculo de pormenores, 
como, por exemplo, u indivição do 
local do exames; 

4) — nenhum dispositivo sobre a 
obrigação do ensino secundario; 

5) — dar como “materias” do 
ensino Indepondentes u educação 
moral o civiça, a educação phiysica, 
a hygiene, etc, s 

6) — Inclusão do ensino profis 
sional no primario; 

7) — vitaliciedade immediata dus 
professores, mediante simples con- 
curso; 


8) — falta do autonomia dos or- 
gãos administrativos do ensino; 

9) — centralização no governo fe- 
deral do poder de legislar sobre to- 
do o ensinos, 


MEDIDAS PRATICAS 


Fularam, ainda, os srs, M, Pau- 
lo Filho, drs. Gustavo Lessa, Pon- 
tes da Silveira e professora Concel- 
ção Barros Barreto, 

Cogltou-se das medidas pelas quaes 
se levariam as emendas ao conhe- 
cimento da Commissão dos 36, 

Concordes em uma formula geral, 
confiam todos em que a Assembleéa, 
so não aceitar as emendas sugge- 
ridas,, tomará, pelo menos, conhe- 
cimento dellas, q as discutirá com: 


interifffa pe 


A 





sará sobrc assumptos espíritas, 
A directoria convida todos os so- 
clos e amigos, 


Faltas de um Iunccionario da 
Fazenda justificadas 


O director geral do Thesouro de- 
clarou ao delegado fiscal no Rlo G. 
do Sul que o ministro da Fazenia 
deferiu o requerimento em que o 4º 
oscripturario aposentado, da mosima 
delegucia, Clodoaldo dos Santos Reis, 
pedem sejam justificadas ns faltas 
que dera no perlodo de primeiro de 
novembro do 1931 a 14 de janeiro:do 
1902, visto achar-ge cm goso de Il. 
ceonça para tratamento de saude, cuja 
prorogação fôra requerida no devido 


“Designação de lunccionario 





O director geral do Thesouro com- 
municou ao Inspector federal de Es- 
tradas haver designado o tercelro es- 
cripturario do Thesouro Nacional, Al- 
varo Borges, para secretariar os tras 
balhos da Junta Apuradora das Con- 
tás do segundo trimestro de 1933, das 
linhas a cargo da Companhia Estrada 
de Forro Victorla-Minas, 


PUBLICAÇÕES 


"O MALHO" — "O mysterlo do La- 
go do Ness”, "Carlito raptado pelos 
“gangstors", “A sentida Clvllisação”, 
“Bella Dijuh, dansarina do seculo”, 
“A arte entre os sonhadores” são os 
titulos de rigumas das reportagens 
Interessmutos Jlustradas, que “O 
Malho" publica no seu ultimo numo- 


ro. 

“ TICO-TICO” — Esplendido, o ul- 
timo numero d“O Tleo-Tlco". A que- 
rida rovistu da infancia brasileira 
apresenta, do dia para dia, edições 
cada vez mais bem culdadas e into- 
ressantes. O numero do 14 de mar= 
to traz lindas historias caprichosa- 
mento Ilustradas, tendo como prota- 
gonistas o Ratinho Curloso, Primo 
Carnera, Gato Felix, Zé Macaco e 
Faustina, Tinoco, caçador de féras, 
Jujuba e Lamparina, Chiquinho, ete,, 
além de outros contos e narrativas, 
Tom paginas park colorir e armar, 
tornelos de charadas e enlgmas, con- 
cursos e Inicia a publicação de mais 
um lindo romance para creanças — 
“A princeza Castigada”, 


Dt 








Dr. FELINTO COIMBRA 


Director technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 9 ás 12 he, No Con- 
sultorlo: Av. Rlo Branco 183, (Ed, 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 19 ha 
TeL 8-2261, Rem: 8-2489. 


INTERNATO. 


A" beira mar e em muitanha, 
só púde proporcionar isso '> Col- 
legio Americano, SANTA THE- 
REZA — Rua Mauá, 1 — Tel. 
2-0053 — COPACABANA — Ave- 
nida Atlantica, 916 'Tel,: 
7-0834, Amhos os sexos. Ensino 


officializado, 


CLINICA 


Ds molestias de nutrição — Oba 
sidade — Magresa — Diabetes — 
Determinação do metabolismo ba- 
sal — Diatermia — Ultra violeta 


-— Massagéns eléctricas — Dra 
ALEXANDRE Moscoso e 
DRAULT ERNANNY — Praça Flo- 
riano, 55, 4º andar — Apartamen- 
to, 6 — Telephons: 3-6045. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebês —- ADOLPHO INGBER & 

Cla. — 'Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo ilustrado 














alguns annos de lutensa actividude, 
VÊ corondos ou seus esforços vom à 
sua ascenção à direeçião de tio Im= 
portanto serviço naquelio conhecido 
estabelecimento hospitalar, 


IMITAÇÃO PROVEITOSA | 


Temos us melhores o mals snbos 
rosas frutas do mundo. Sobrétudo 
no verão, porquo não 


me frutas 
IPES, 


AS FRUTAS 


As frutas são optimo ull- 
mento para crianças o adul- 
tos. Contém vitaminas que 
nuxilum, poderosamente, to- 
das as funcções do orgaunis- 


mo, 

São de fncilima digentão, 
não sobrecarregam os rins € 
algumas mesmo são dluret!- 
cus, 

Todavia, oxiste um Insonve- 
nienta mais ou menus grava 
quanto no uso das Trutas; q 
a falta de culdado do certos 
negociantes que vender fru. 
tus  deterloradas, algumas 
mesmo anpodrecidas. 

Como us criúncas são muls 
to gulosus, o não têm cosns- 
cloncla do perigo quo correm, 
comem-nas assim mesmo. 
Dahl resultum Jiscurbtos ip 
testinnes, Infecções, dinrrhtas, 
fobres, ete,, syhnLOMAS estes 
quo multo ularmaum as mãos. 

Nessus oceaslões não so de- 
vo perdor a calma, Cumpre 
collocar as crianças em die- 
ta, passando-as À chi e agua, 
durante algumas horas, e dare 
lhes tres vezes por dia. um 
comprimido de TANOLEITE, 

Entes comprimidos não têm 
gosto e são engulidos facll= 
mento, triturados em um pous 
co do agua com assucar, 

TANOLEITE acalma repl- 
dnmento ng dores, cuta a 
diarrhéa e realiza uma desin. 
fecção no Intestino, 

E' um remedio precioso que 
não deve faltar em nehuma 
casa de família, 


desdo que acorda? — 




















DR. LUIZ SODRE' 
Doenças dos intestinos, recto é 


anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel, 2-0608, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gunnnbarna, 15 « 8º and, 
Telcph. 3 « UZI7 
Syphilis Clnica medica —= 
Radio diawnostico — Electrothas 
rapia, - Das 3 horas da tarde em 
deante 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da clínica ginecologica do 
Hospital de Prompto Soccorro e 
cirurgião do Ambulntorio Rfvu- 
dnvia Corrêa 
Consultorio: R. 13 de Malo, 25 
5.º andar — Segundas, quartas e 
sextas, das 16 às 19 horas — 'Te- 
Isphone: 2-2963, resid.; São Mi- 
guel, 106, tel,; 8-7533. 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs Victor Côrtes o Paulo 
Córtes — Radiodiagnostico, Exa- 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembiéa, 73-1º andar — 'Te- 
lephone: 2-5330, 





NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


Imitarimos. 
tambom nisto o cstrangolro, quo cos“. 





+ ae iria 






























á O JORNAL — Sabbado, 17 de Março de 1934 


“A PEDIDOS psividades escorre; 
0 PORTO DO RIO DE JANEIRO 


de Direito que irá ao Japão 
4 proposito do topico sob q Ltulo 


A MATHICULA NAS ENCOLAS SU- 
PERIORES — O QUE RESOLVEU O 
CHEFE DO GOVERNO PROVISO. 
HIO 
acima, publicado na nossa edição de 
domingo ultimo, recebemos n seguin- 
te carta do sr. Henri Delport, dire- 


ator, da Companhia Brasileira de Por- 
os: 

“Ilmo, sr. director do s“Dinrio 
Carioca” — Attenciosos cumprimen- 
tos, — Não posso deixar, como dire- 





O DIREITO E OFÓRO| 


N. 1,608 — Relator, desembarga- 
dor Guldino Siquelra; recorrente, o 
Juízo dn 4º Vora Criminal; recorri- 
do, Pedry Alberto Cabral; Impetrante 
Norberto da Silva — Negaram pro- 
vimento ao recurso ex-officlo, 


N. 1.699 — Relator, desembarga- 
dor Angra de Oliveira; recorrente, q 
Juizo du 7º Vara Criminal: rocorri- 
to, Padro Paulo dos Fantos — Nega- 
Apa provimento ao recurso ox-offi- 
elo. 

N. 1.700 — Relator, desembarga- 
flor Cesario Alvim; recorrente, Luiz 
de Oliveira Galvão; recorrido, o JTul- 
ro da bº Vara Criminal — Negaram 
provimento, 
























ESTADO DO RIO 


NOTICIAS DE NICTHEROY 































Calxa do Professorado Universitario, 
com os recursos provenientes de con= 
tribuição dos membros da Sociedade, 
de dongtivos de qualquer procedencia 
é de uma contribuição annual de ca- 
da um dos institutos universitarios 
fixada pelo Conselho Universitario 
(Artigo 100 paragrapho dv), 

“As medidas do providencia e be- 
neflóencia gorão extensivos aos cor- 
pos docentes dos Institutos univers!- 
tarlos, e nellas serão incluidas bolsas 
de estudo, destinadas a amparar es- 
tudantos reconhecidamente pobres, 
que se recommendem, pela agua appli- 
cação e Íntelligencia, no auxilio ins- 
tituldo” (Artigo clt. paragrapho 4º). 





























PAGAMENTOS NO THESOURO 
A disposição dos respectivos intes 
rossados, achnm-se no Thesouro Fly- 
minense, devidamento processados, 
Os seguintos cheques: Floriano Gens 
til Soures, 68$800; Agostinho Lautle 
mi, 2:2404; Jd. G. Pereira & UC, 3, 
45080 P, Bragu, 2328 o 4I$000, 
Aa COLLAÇÃO DB GHA'O DOS NU= 
VOS PERITOS CONTADORES 
4 SOLEMNIDADE DE HOJE, NA 
ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 
No recinto das sessões da Asstie 
bica Legisintiva do Estudo, renliz= 
so hoje, às 20 horas a sulemuldade da 





Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 
Na Segunda — Wilson 


Silveira e Claudionor Castro 
Martins. 


Na 'Tercelra — Waldir 
Belmiro da Silva, 


O ministro da Educação e Saude 
Publica dirigiu ao director goral do 
Educação o seguinto aviso: 

“Communico-vos, pura ou devidos 
fins, que o sr. cheto do Governo Pro- 
visorlo resolvcu permittir, neste uns 
no lectivo, que nos institutos do ons!- 
no superior federaes, equiparndos e 
sob inspecção, nos quaes não tenham 
sido habilitados, com media Igual ou 
superior q cinco, os icandidatos 4 
matricula em numero necessario no 
preenchimento das vagas do primei- 


pelo Thesouro Nacional, a Impossibi- 
lidade de pagar as quotas de arren- 
damento. 

As cifras que acima cito tonstam 
não só da contabilidade da empresa, 
como tambem dos livros da Fiseali- 
zação: Federal, São, polis, não nlgu- 
rismos para armar effeito, mas cl- 
fras do proprio governo. 


às taxas do Cúes do Porto foram 
estabelecidas cm 1910, época na qual 
so pagava n um trabalhador 58500 
or 10 horas de serviço, Hoje, o tras 
balhador ganha 98000 de dia o 
188000 dg noite para 8 horas de ser- 
viço, () Syndicato dos Empregados 
Já pediu novo nugmento que a nossa 


À tollação de grão dos peritos q 
Companhia não poude attender, mas |ro anno dos resectivos cursos, se-| “Certo de que n congregação dos Na Quinta — P. Duque “Atol — Relator, denembarga- | re aço 
ctor da Companhia Brasileira do] Deanteida queda vertiginosa de sun Jam nestes admitidos os-que no | proféssores Universitnrios em asso- Estrada Meyer, Sebastião 4 [pi O rue Cia ao T ento É pi picas 

Portos, passar sem reparos os com-| renda e da impossibililade de man- Udade que passar a explorar os sur- | exame vostibular realizado na pre-|giação de classe merecorá o inteiro ' Petronílho Bleuterlo da silva; re- 


Será paranympho o de, Irurá Mario 
Vianna, actual director da dcademim 
de Commercio de Nictheroy, e orador 
official dos contadorandos, o sr, Arl- 
dio Pinto Gomes, Palari em nome 


mentnrlos contidos num topico que 
seu prestigioso jornal inseriu na edi- 
cão de 11 do corrente. 

Taes o tantas são as informações 


Ribeiro dos Santos e João 
Baptista do Nascimento. 
Na Oltava — Pedro Cor- 


tor por mais tempo o serviço, pro- 
curou n Companhia, em maio de 1991, 
entender-se com o “dr, Oscar Wein- 
schenck, director do Departamento de 


sento época, hajam abtido media 
igual ou superior a 4,5. 

Nos Institutos em que exzeda no 
referido limite o numero de candidu- 


apolo e activa collaboração de v, ex, 
apresento os protestos de minha dis- 
tíncta estima e consideração, — Can- 
dido da Oliveira Filho, reitor Inte- 


corrido, o Julzo da 5º Vara Crimi- 
nat — Negaram provimento, 

N. 1,702 — Relator, dosembarga- 
dor Angra de Ollvelra: rocorrente, o 


viços do Caes. 
Pode-se dizer que hoje as tasas de 


que de corto será nttendido pela en- 
carga, descarga e capatazias, na sua 


: O 4 totalidade, não remuneram o servi- | tos npprovudos com media tgual ou rino.” rêa de Mello, Mario Carva- Julzo da 8º Vara Criminal: recorri- | los professores homenageados no 
menos veridicas nelle contidas que, | Portos e Navegação, no sentido de go braçal, o custo da energia cle- | superior à 45 o proenchimento das dade de Medicin lho e Gastão Corrêa, do, Pedro Alberto Cabral — Nega» | quadro da formatura, o professor 
se não fosse o alto conceito que me- ctrica o dn luz, a conservação «o | vagas deverá mer feito mediante Facul ade de edicina 


ram provimento, 
APPELLAÇÕES CRIMINAES 


+ 5,309 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; appellante, Fran- 
cisco Alves de Lima — Negaram pro- 


Manoel Corrtu de Albuquerque, Pro- 
melteram comparecer à sessão, alim 
do Intervontor Ary Parreirus, us ml- 
niRtida da Educação o dy Agricul- 
Uri. 


"recem os directores do “Diario Cn- 
rioca”, acreditarin ter sido o nlludi- 
do topico escripto com o intuito de 
favorecer a interessados que preten- 
dem prejudicar a Companhia, talvez 


arrendamento. Apesar do ilustre di- 
rector do Departamento de Portos, 
cuja dignidade e honradez não pó- 
dem ser postas sequer em uvida, Ler 
opinado favoravelmente em relúção 


I 
conseguir a revisão do contracto | 





concurso renlizado de acçordo com o 
disposto no paragrapho &º do artigo 
14 do Regulamento da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Klo de 
Janeiro, 


18 Armazens ce Depositos, 90 guin- 


São convidados «a comparecer à 
| finstes de portico, 324 vagões, 17 lo- 
| 


Becção de Expediente: 

1.º anno medico — Manoel Verbica- 
rio, Ladislão Salles, José Bastos 
Freire Junior, Angelo Castrioto q Ar- 


CORTE DE APPELLAÇÃO | « 
comotivas e cerca de 95 kilometros TERCEIRA CAMARA | 


de linhas ferrcas com duas bitolns, Sob a presidoncia do desembarga- 


NA PREPEIVURA MUNICIPAL 
| 7 cas despesas do droganem GAP ma | e anosar disto, alnda quistroni vão N dor Alfredo Russell, secretariado pe- | Vimento. j o Ly Stlv, 
para succedel-n no arrendamento do | ds pretensões da Companhia, o E =| gemiro Neves. : N. 5.382 (1 == polto upa udra dn, Silva, pro- 
porto do Rio de Janeiro. Ra el p E nutenção da profundidade de agua. ty Ped peça 2: ao 3.º anno medico — Adão Barcejona | lo dr, Covisl Baptista, cheto de sec- PA POPA E folto municipal, ussignou hontem, as 


50 É ção, realizou-se, hontem, cção da Angra de 
Convencido da perfeita lealdade do Serin necessario acabar-so com os do Oliveira, , y em, à Hoc 


ministro da Viação c 
Obras Publicas veiu protelando a so- tros institutos, ofticiaes ou official. | “8. tH 3 Camara, comparecendo os aesem- | Oliveira; nppellante, Eugento Seve. | SSEUlNtos portarias; 
seu jornnl e, portanto, de que, felta n | lução do assumpto até que em jn-/ transportes gratuitos Fa para | mente reconhecidos, tenham obtido Pr medico == Buxo CBO dura Leopoldo de Lima, Plami- | rihno do Masalhãos Castro; uppalla- | Concedendo tres mezes de leença, 
prova dos direitos da Companhia | neiro de 1933 o exmo. sr. chete do | Armazens particulares e applicarem- | media Igual ou superior a 4,5, j dos: 1º, Ernanl a” 


Lomba; 42º, Major 
Agricola Betilem—Preliminarmento 
julgaram extincta a acção penal, 


ni de Rozende o Fructuoso de Ara- 
gão. 
Julgaram-se us seguintes; 


sem vencimentos, no dr. Luzary Guor- 
rolro Lima, 4º vfficial da Directoria 
do Fazenda, 


se nqui as taxas do porto de San- 
tos, nfim de serem remiunerados os 


O mesmo titular enviou este outro 


= Brasileira de Portos, será elle o pri- aviso so: reitor da Univereldado: “ido 


meiro n desfazer as informações ve- 


Collegio Americano 


cindir o contracto de arrendamento, 
























































































hiculadas na edição de domingo ul- 
timo, passo n expor de maneira syn- 
thetica a verdadeira situação da em- 
presa, 

Para malor clareza da exposição, 
dividirei a presente carta em topi- 
cos, 


O DEBITO DA COMPANHIA PARA 
CoM O GOVERNO 


Não é real, como affirma o “Diario 
Carioca", que, na data do decreto de 
rescisão (18 de dezembro do 1933), 
devesse n companhia no governo fe- 
deral quantia de cerca de 8,000 con- 
tos. À verdade é muito outra. Se em 

8 de dezembro de 1093 a Companhia 
Brasllelra de Portos deixar da reco- 
lher no Thesouro Naclonal' quotas de 
arrendamento no valor de....,..s 
3.160 :6288044, o mesmo Thesotro era 
devedor à Companhia de..s.suremos 
5.144 :6098025, nssim: discriminados: 
Estação de passagelvos 2.013:0895225 
Instalações da dlha 

do Braço Forto,,... 

2.825:4908, menos 

um semestre de 

amortização. . 
Paxas do prolonga- 

mento 41,8% de... 

S70:BA4STOS .... 
Almguel. de armazens 

nm Companhin de 

Navegação. . ant DODANNA 
50% de 700:0008N00,. D,148:50)RH2S 

Isto é, Invés de devedora de 6,000 
contos, era à Companhia credor do 
Thesouro Nacional da importancia de 
1.089:0003081. 


É o governo lem mais como gatan- 
tin'a caução de nossa Companhia, de 
2.000 contos em apollces, depositadas 
no Thesouro, é em caso de necessi- 
dade, o valor do nossas offlolnas o 
do nosso almoxarifado sujo total 
passa do outros 2.000 contos do réis. 


Onde, pols, o intuito de lesar 0. gos 
verno federal? V. s. ha de reconhe- 
cer que, se clrcumstancias alhelas à 
sua vontade e que adeante expuros 
mos, obrigaram a Companhia Rial 
leira de Portos a deixar de recolher 
pontunimento as quotas de attetidas 
mento no Thesouro Nacional, não fl- 
cou elo, um momento sequer, sam 
plenas” garantias. : 


e 
A BITUAÇÃO DA COMPANHIA 


Não é tambem real que a Compn- 
nhia Brasileira de Portos Livesse-nu= 
ferido lucros vultosos como afllvima 
o “Dlavio: Carioca”. Limiton-se eln 
sempro a remunerar modestamento O 
seu capital (ella distribuiu 14% eu 
dividendo nunual: durante os nanos 
do 1025 a 1920), e a attender nv ser- 
viço do juros do emprestimo por de- 
bentures que contraira para poder 
realizar as obras da clausula 21º do 
contratto e/as da ilha do Braço Kore 
te. Isto até 1990. Ji em 193], com 
a quéda do movhnento do porto do 
Rio de Janeito, om consequencia da 
eriso coonomica e das medidas res 
triotivas da importação patrioticns 
mento tomadas peio governo fedsral, 
a situnção mudou totalmenta, pns- 
sando n exploração a ser doflcitarin, 
pelo que não distribuiu mais nos 
uhum dividendo a partir do 2.º ge- 
mestro de 1030, 

Com effcito, são as segulntes ns 
cifras da veculta da Companhia nos 
ultimos quatro annos; 


1090 esesmsera JO. T0I: 0008 
B.47D:000S 
VP 8,516:0008 
Als assi nis 8.015 :0906 
Ora, a despesa da Companhia (bras 
cagem, serviço ferroviarlo, guindnss 
“as, eto,), fo], a partir do 1990, de: 


2,542:6028100 


238 :9143000 








1930, .csnesaso 1N.20A:0008 
AOL. sensores D.025; 003 
1082. cecresosa 9,508:0008 
1998 ceseraros 1018550008 


Estas são as despesas de explora: 
ção, propriamente ditas, nus qunes 
não se acham incluldas ns despesas 
do administração, nom serviço dos 
so juros e amortização de debenturos, 
mem a Indispensavel amortização da 
Jaúsula XXE de 424:2009 por anno, 


“sto & de 1931 n 1934 a Companhia 
pdeu na oxploração do porto do 
Mo. de Janeiro mais do que o sou 
Feapital, facto esse que determinou, 
: da a-clrcumstancia de não voceher 
as importancias que lhe são devidas 
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Corretores autorizados : 


Avisamos nos nossos an 
nunciantes que todos os 
agentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO» 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (re: 
conhecido pelo Ministerio do 
Frabalho), cstão antoriznãos 

E n trabalhar para esto Depar- 
' tamento, 


Cobradores autorizados; 











3. A, Cardoso Percira 
E J. Moraes Junior, 


Em 18 de dezembro do mesmo an- 
no, fot baixado o decreto n. 27.593, 
tornando cifectiva a rescisão, mas, 
deixando de parte a liquidação dos 
debitos do' Thesouro Nacional para 
com a Companhia Brasileira cic Dor- 
tos. Greou-se, pols, para a companhia 
uma situação verdadeiramente Lerri- 
vel: de um lado, a obrigação do pa- 
gar n quantia de 3.160:0234944, de 
outro Indo ,a negntiva do governo 
federal em pagar o que lhe deve. 


A situação financeira da compa- 
nhia é, na verdade, anomala, como 
diz o seu jornal, mas não por culpa 
della, Muito pelo contrario... 


AS TARIFAS DOS SERVIÇOS POR- 
TUARIOS 


Governo despachou mandando E 


Diz o “Diario Carlocn" que “mes 
mo com a enorme depressão que 
soffréu o nosso  commercio Inters 
nacional, n exploração do. porto do 
Rio de Janeiro devo offerecer, como 
o de Santos offerece, margem para 
magníficos lucros” e mais ntennto 
reclama n “severa revisão das tari= 
fas dos serviços portusrios enmo 
providencia para alliviar q commer- 
cio importador e a producção naclo- 
nal”, 

Labora o seu jornal em completo 
engano no fazer ns affivmalivas aci- 
ima transcriptas c no suggerir q yu- 
duceção das tavlfas dos serviços por- 
Lunrlos, 

Na situação notuul — com a redu 
cção notavel que soffreu o trafego 
do porto — não representa q suo 
exploração fontes do “lucros magnl- 
ficos”, mas sim de prejulzos avul- 
tados. 4 Companhin Brasileira de 
Portos perdeu em Lves annos quan- 
tin superior a 6,000 contos de rélsi 
coma o demonstram à sncledado as 


serviços portuarios do Cáocs do Por- 
to do Rio do Janeiro. 

Essas informações podem e devem 
servir do orientação nos candidatos 
à successão dn Companhia Brasilel- 
em de Portos no contracto de arren- 
damento do caes do morto,., 


CONCLUSÃO 


Verificará, pois, v. -s. que as in- 
formações que lho foram prestadns, 
preferimos acreditar, quo de bon fé, 
não exprimem, nem de Jonge, à vor- 
dade dos factos, 

Resuinindo o quo acima ficou di- 
to, posso afirmar: 

1.º) A Companhia Brasileira de 
Portos nunca teve lucros excossivos, 
O dividendo maximo que conseguiu 
distribuir, na época de malor pros- 
peridnde, foi de 14º); 


2º) A Companhia não é devedora 
do “Thesouro Nacional, mas sim sun 
credora; 

0.º) As (nxos dos serviços do caes 
do porto do Rio de Janeiro são as 
mais baratas do Brasil, 


Certo de que, esclarecendo a ver- 
únde, presto um serviço ao seu jornal 
subscrevo-me de V. s. — Henri Del- 
port — Director da Companhia Bra- 
sileira de Portos”, 

(Do “Diario Cariven” do 14 de 
margo do 1994), 
rsss 


FALLENCIA DE M. GODI- 
NHO CUNHA & C. 


AVISO 
Walter Ellinger, gyndico desta 


fellencia, avisa aos credores quo 66 
acha à sua disposição para quaes- 










cifras de sun contabilidade, Está, 
pols, respondida a primelra parto, 
dos trechos transcriptos acima, | 
Quanto À reducção das tarifas dot 
rerviços portunrios, serin uma provi. 
dencia de consequencias Jnmenta- 
veis, pols, determinaria acerescimo 
brutal no deficit de exploração, À 


quer informações, & rua da Alfen- 
dega n. 47, 5” andar, oscriptorio 
do ndvogudo dr. Jonquim Inojosa, 
das 16 ás 17 horas, todos os dias 
uteis. 

Rio de Janeiro, 16 de março de 


1034, 
WALTER ELLINGER. 





A, restauração do municipio 

“de Estrella com o nome 
de Inhomerim e séde 

| na Raiz da Serra 


Não ha fluminenso quo desconheça a historit do passudo de glo- 
rius e grandezas da cidade de Estrella, é municipio do mesmo nome no 
Estado do Rio, nos urredores da Capital Federal, 

O avrafnl ou vilin do Inhomerim, ern outro logar de esplendor nos 
tempos do inolvidavol estadista do Imperko, Joaquim de Salles Torreês 
Homem (Viscondo de Inhomerim) no ento municipio de Estrelln, 

O municipio de Estrella desappareceu por que fol anhnexado ho mus 
nicipio do Magé. Antes porém desta annexação teve o degrato do entiio 
RoarhO estadual, mandando mudar q sédo do municipio pára Raiz da 

erra. 

Agora um pugilo de filhos do Estado do Rio, enthusianstas pelo 
passado glorioso da sur torra, nutre uma aspiração digna de ser ampa- 
rada por todos aquelles que têm aindn uma seentalha de patriotismo, 
o batem-so nesta momento pela restauração do munliciplo da Iatrolia, 
com à denominação do municipio de Inhomerim, com sédo na Raiz da 
Seria, que passará a denominar-se de Inhomorim. No entroncamento 
do rúmal de Campos, onde actunlmente existe a parada de Inhomerim 
pasenrá a chamar-se Tibira ou Bongo. 

Logo seja installado o Municipio de Inhomerim, o novo municipio 
compromette-se n levantar o arraial de Maua, com carinho e todo o 
Httoral nté o povoado de Croruarh, na foz do Suruhy, onde será a dívisa 
com o município de Magé. 

Hontem tivemos um enentro fortúlto com o major Cornello de Al- 
melda, Perguntamos-lho logo; Então major, teremos o municipio de 
Inhomerim? O conhecido político de Nalz da Serra, respondeu-nos 
promptamonte: “Vamos trabalhar com todo afinco para o exito dento 
nosso “desidoratum", Tambem fomos informados qua o conhecido cli- 
nico é hygioniste da cidndo de Magé, Dr. Isaac Vernet, apresentou uma 
nuggestão À mudança da sedo do municipio de Magé, para a estação 
ão Alcindo Guanabara, antiga Guapy, que passaria a denominar-se Nova 
Magé ou Cldade de Guanabarina, 

Esta lembrança do fitistre medico Dr. Isaaç Vernet, foi muito bem 
recebida em todo município porque, sendo a séde na estação Alcindo 
Guanabara, a futura Guanabarina, poderin ser uma magnifica cidade, 
pols n localidado muito se presta pára vm bello grbanismo. 

(Transcrípto do “Correlo da Manhã”, do 13 de março de 19343, 


Talco ao LYSOPORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 








QUEM PUXA SEU CARRO 
POR MELHOR CAMINHO... 


Não se deixe gular pelo mão humor nem pelo pes- 
simismo irritadiço! 

O mal está em si mesmo e a cura na sua vontade! 

Comece por unnullar as causgs mais directas com 
os Suppositorios do Dr. Jaguaribe — seja ou não seja 
hemorrhoidario, Use um suppositorio no deitar-se ou 
antes do levantar-se — ou a qualquer hora que julgue 
preciso. , 

Descongestlonam-'e desinfectam o recto é exone- 
ram o intestino em 10 minutos, por si só, sem pre- 
cisão de nenhum apparelho. 

D cessada à causa... voltam logo bom humor e 
calma, accrescidos daquella optimismo e bem estar que 
brotam das funcções normalizades, 

Os remediós simples fazem milagres. 





















Em todas as Pharmacias e Drogarias 
Representante: A. TEIXEIRA — Hua General 


Camára, 227 — Rio do Janeiro 
ara 










Rlo de Janeiro: 
“Em referencia ao vosso officio nu- 
mero 973, de 7 do corrente, declaru- 


vl, concordando com o parecor 
Conselho Universitario, pormittir a 
matricula, neste anno, na Faculdado 
do Direito dessa Universidnde a tpo- 
dos os candidatos approvados cont 
meula igual ou superior & cinco no 
examo vestibular, attendendo a não 
tor sido possivel a limitação de va- 
gas de que trata o artigo 9º do Regu- 
lamento da mesma Faculdade, pu- 
blicado no “Diario Official" do 6 de 
janeiro ultimo”, 


COLLEGIO PEDRO II (EXTERNATO 
Matricula dos candidatos npprovados 
no exame de nâminsão 


De ordem do sr, director, a Becre- 
traria provino gos intoresstdos que, 
u partir desta duta, poderão reque- 
roer mútricula na primeira serlo os 
candidatos clussifigados no exanio do 
admissão entro os grãos 74 e 70, in- 
clusivo,, 

Afim de so submetterom à Ingpo- 
cção de uuude, no Cablneto do Educa- 
qão deste Jxternato, astão convida- 
dos u comparecer à Soocrotaria, ho- 
jo, 17, de uccordo com o horario abal- 
xo, os seguintos candidatos: 

A's 8 hornn; 

Bylvio Monteiro — Napoleão Fran- 
cinto Rodrigues — Angola da Rocha 
o Souza — Lygia Walter — Ney 11- 
menta do Mornes — Dello Nunes: dos 
Santos — Paulo da Silva Lótsada — 
WilHum Franqu — Clellu Mello Cuse- 
mito — Grleha Berman — Antonio 
Corrato —: Jorgo Januário, 

As 20 horas; 

Alda Barcellos — Trangisco Wuldyr 
Noguelta — Wilson de Ollvatra 
Him Bustamante — Leda G, Alves 
Borges — Aristides Mendonça 
Aloysio Moita — Roberto Allun — 
Jorge Monteiro Gomes — Helona 
Rina Dantas de Olivelra — Bulbina 
RRman — Plinio de Almeida Lei- 
o, 

— () candidato du não uttendar & 
presento convocação, perderá direito 
no logur, 

Renlizou-se, lnontem, no salão de 
leitura da Associação Brasllelra de 
Imprensa, un sogunda rouniio da 
comimissão contral enocarrogada de 
organizar n ombaixada do academi- 
cos de direito, que irá no Japão, om 
missão de Intercambio solentifico e 
cordealidado universitaria. 

Os trabalhos foram presididos polo 
acadomico Temistoclês Cunha, iquo 
apresentou ao plenario varias aum- 
gestões na maioria approvadas pola 
vommlssão. 

Ficou deliberado que no preniden- 
to dossn rounião caberia a direeção 
dos trabalhos realizados em prol 
desse nimejo dos estudantes juridl- 
cos, nté o momento em quo n embal- 
xhda deixasmo us aguas curitcas 
quando, então, se deveria procêdor 
a cleigão do chefe supremo pira to- 
do o percurso, Por alvitro do uni- 
versitario Ruy Tenorlo, foi proposta 
à creação de uma commissho fiscal, 
quo prosidisse n todos os notos pra- 
ticados pelos membros da embaixa- 
na nó convgrnente à parto moneta- 
ria. 

Postos em votação os nomes dos 
presontes, no escrutínio final aloan- 
quram maloria de votos os ncademi- 
cos Maximo Domingues, Mosnart Ro- 
úriguos o Luiz 8, Lima Pinto, 

Ficou definitivamente ussantado 
quo nó fariam parte da embaixada 
nondomicos dos cursos juridicus de 
todo o phiz, 

Para angariar os molos nocessarioa 
sorÃo promovidos festojos popularos, 
nudições do nossos mais aprecindos 
cantores, nctou thentraes, súndo o 
programma dessas festas oppórtuna- 
mento publlendo. 

Varias deliberações foram ainda 
tomadas, que nós não publicamos 
por serem de interauso ranstricto, 

A comminsaio dovo lovar mn affalto 
nova reunião na proxima quinta-fol= 
ra em loénl previamento Indicado. 


BACHARELANDOS DO INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO 


Au nolemnidades de hoje 


Nenliza-se hoje, às 10 horas, na 
matriz de São Francisco Xavier, n 
missa solemne, pela conelusto do 
curso secundario dos alumnos do In- 
siltuto do Educação, 

Está marcada para as 21 horas, 
on Auditorio do Instituto, & coremo- 
nia de colinção de grão e entroga 
do diplomas, 

Foram especialmonte convidados 
para assistir as molomnldades ,o in- 
terventor Pedro Ernesto, o director 
góral do ensino municipal, autori- 
dades, jornalistas o demais possõas 
grndas, 

O amplo salão do auditorio extará 
fartamente iluminado e vrnamon- 
tado. 

A's 33 horas, no Gymnasio do In- 
stituto, & rum Mariz e Barros, após 
n realização da solemnldade de fcr- 
matura, terá Inicio o grande baile 
commemorativo. 

O traje para o baile é o de rigor, 

Fazem parte da commissÃo ns ba- 
charelandas Jacy Doria, Eliza á'Al- 
molda, Lamyr Rocha e Maria Ras 
maino. 


A PROXIMA FUNDAÇÃO DA SOCIE- 
DADE DOS PROFESSORES 
UNIVERSITARIOS 


O professor Candido de Oliveira 
Filho, reitor da Universidade, tendo 
cogitudo da organização de “Socleda- 
da dos Professores  Universitarios”, 
previsto pelo decreto de 11 de abril 
de' 1031, dirigiu aos professores dos 
Institutos componentes da mesma 
Universidade, o seguinte convite: 


“Exmo. sr, professor — No empe 
nho de dar plena execução aos dig- 
positivos da lel em vigor, referentes 
à organização da Universidade do 
Rio de Janeiro, venho solicitar o 
comparecimento de v. ex. à reunião, 
que se etfectupra no dia 5 de abril 
proximo, 45 4) horas, no salão da Bi- 
bliotheca Nacional, para o fim de se- 
rem lançadas as bases da Sociedade 
dos Professores Unlversitarios, de 
quo trata o artigo 100 do Decreto 
hn, 19,851, de 11 de abril do 1931. 

Destina-so essa sociedade 4 tripli- 
ce finalidade: 

Primeira — Institulr e cffectivar 
medidas do previdencia e beneficen- 
cla, que possam aproveitar a qual- 
quer membro do corpo docente uni- 
versitario, * 

Segunda —. Effectuar reuniões de 
caracter selentífico, para cômmuni- 
cações e discussões de trabalhos rea- 
ligados nos institutos universitarios, 

Terceira — Promover reuniões do 
caracter social. 

A Sociedade que será presidida pe- 
lo reitor, comprehónderá, polis, de 
accôrdo com os fins quo objectiva, as 
séguintes secções: 

I — Secção de Deneficencia e de 
previdencla. 

Ii — Secção sclentifica, 

HI — Secção social, 

“Para effectivar as providencias 
relativas à primeira das secções agi- 
ma referidas, será organizada a 








vos, para os devidos fine, quê rosca 
o 





A secretaria nvlen a quem pousa 
interensar, quo os alumnos que ain- 
da não renovaram us suas matriculas 
nom fizeram os requerimentos («dlo 
promoção deverão satisfazer com ur- 
encia da lei, sob pona do serem pre- 
udicados no corrento anno, Os inte- 
ressados poderão ser attendidos tan- 
to nã sédo como na Buccursal, 


Collegio Sylvio Leite 


Sorão inaugurados brevemonte os 
novos campos do football, basket, vol- 
loy, nrea de athlotismo e uma piscina 
construida espocialmento para os alu- 
mnos, no Internato do Collegio Bylvia 
Loito, Começaram a funcolonar re- 
gulermente, hontem, ns aulas dos 
cursos secundario o commercial, con- 
tando-se dosdo Já faltas de actordo 
com a Jel paru os quo não estão fre- 
quentando-as nem resovaram ainda 
au matriculas, 

Na secção, creadn exclusivamento 
para o curso primario, já ostão funo- 
clonundo as aulas, em um predio ondo 
euses ajumnos ficum inteiramente a 
sulvo da promisculdade com os malo- 
rd dos cursos socundario q commer- 
olni, 
ULTIMA CHAMADA DE CANDIDA- 

TOS A' ESCOLA NAVAL j 


Doverão comparecer no proximo dia 
*0 à Directorla Goral Roc BaRO Na- 
val, todos os candidatos 4 matricula 
ha Escola Naval que requersram 
Junta do recurso o deixaram de com- 
Logo Não mats haverá outra cha- 

ada, 


Collegio Pedro II 
EXTERNATO 


Chamada para torgn-Telra, 40 de 
março 


“* época — Txumos de alumnos 
do Collegiv — 12 sério — Geogru- 
pula (escripta o oral) — Sula 5, às 
8 horas, 

Commissão examinadora: H, sil. 
vostre Ald, 8, Paulo 6 J. & Baja 
Gabaglia, 

Devarão comparecor os alunos 
do numeros: 

128 — 1442, 

Mathematica Coral) — Sula 9, ás 
13 horas, 

Commissão oxaminadora: O. Rols, 
O, Castro c A, €. Alvim, 

Davarão comparecer os alumnos 
de numoros: 

145 — 404, 

Mathematica (osuripta a oralj — 
Sala 0, às 13 horas, 

Commissão vxaminadora: q mes- 
ma acima, 

Deverão comparecer os alumnos 
de numeros: 

227 — J41— 549 — 1110, 

3* sério — Geogruphia (oscripta 
o oral) — Baln 6, às 8 horas, 

Comimissão examinadora: H, Sll- 
vestre, Ald, S. Paulo o 3, C. Rulu 
Gubaglla, 

Davora comparécor o alumno de 
no. 1áiid, 

Prancez (oral) — Sula 3, às 8 ho- 
ras, 

Commissão examinadora: O, Cas- 
tro, A, Brigolle o G, Carvalho, 

Doevorho comparecer os alumnos 
do numeros: 

1558 — 1554 — 1557 — 1560 — 1660 
1661 — 1508 — 1560 — 1899 — 
1845 — 1844 — 1850 — 1864, 

Mathematica (oral) — Bala 5, ás 
13 horas, 

Commissião examinadora: D, do 
Coutto, I, de Freitus e O, Pinto, 

Deverá comparecer o alumpo do 
mn. 1180, 

Mathematica (escripta o orn)) — 
Sala 0, ás 12 horas, 

Comissão examinadora: a mesma 
aolmi, 

Doverão comparecor os alumnos 
de numeros: 

538 — 1520 — 1509 — 1843, 

2º sério — Historia Natural (oral) 
-— Bala 39, és B horas. 

Commiasão examinadora; L, Pe- 
reira, W. Potsch u P, Marrcca, 

Bupplonte: Ald, 9, Paulo, 

Deverão comparecer os alumnos 
de numeros: 

659 — 730 — 735 — 153 — 709 — 
1517 — 815 — 548 — 857 — 8749 — 
874 — 880 — 784 — 907 — 943 — 
044 — 954 — 959 — 971 — 972 — 
9715 — 977 — 970 — 082 — 1386 — 
1388 .. 1427 — 1408 — 1504 — 1509 
-— 1524 — 1831, 

Mathematica (escripta e oral) — 
Bala 97, &s 13 horas, : 

Commissão examinadora: C, Thiré, 
A. Azevedo o L, Sauerbronn. 

Doverão comparecor os alumnos 
de numeros: 

To? «— 823 — 845 — 1504, 

Historia Natural (escripta e oral) 
— Snln 23, às 18 horas, 

Commissão examinadora: L. De- 
relra, W, Potach 6 P, Marreca, 

Bupplente; Ald, S. Paulo, 

Devorão comparecer os alumnos 
de numeros: 

2 — 14) — 904, 

Mathematica (escripta e oral) — 
Bala 27, às 8 hs. + 

Commissão examinadora: C. Thi- 
ré, A, Azevedo e L. Sauerbronn, 

Deverão comparecer os alumnos 


numeros: 

1458 — 1487 — 1491 — 1839. 

Historia Natural (escripta e oral) 
— Sala 23, fg 18 hs. 

Commissão examinadora: L. Pe- 
reira, W, Potsch a P, Marreca. 
Buvl.: Ald. 8. Paulo. 

Deverão comparecer os alumnos 
numeros: 

589 — 674 — 682 — 794 — 1484 
— 1839 — 18,46. 


Historia natural (oral) — Sala 23, 
às 13 hs.. 

Commissão examinadora: 
ma acima, 

Deveriio comparecer os alumnos 
numeros: 

659 — 656 — 666 — 667 — 668 — 
6577 — 669) — 671 — 676 — 680 — 
687 — 687 — 694 — 701 — 708 — 
ql — 7 — 72 — 78 — 13 — 
Tal — 1345 — 1422 — 1455 — 1467 
— 1486 — 1490 — 1491 — 11406 — 
1538 — 1846 — 1847 — 1851. 


6º série 


Historia Natural (oral) — Sala 
29, às 18 hs. 

Commissão examinadora: a mesma 
acima. 

Deverão comparecer os alumnos 
numeros: 

448 — 415 — 481 — 484 — 535 — 
516 — 1455. 

Historia Natural (escripta e oral) 
— Snln 23, às 18 hs. 

Commissio examinadora: a mesma 
acima. 

Deverão comparecer os alumnos 
plumeros: e 

340 — MI — 381 — 503 — 1462. 
ALUMNOS DO COLLEGIO (3º TUR- 

NO) 2, E'POCA 


a mes- 









APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 1949 — Relator, desembargador 
Fructuoso de Aragão, Appellante, dr. 
Orosimbo Lincoln do Nascimento vu 
sua mulher, d. Carlota Araripo Albu- 
querque do Nascimento, Appeliudos, 
Domingos Tupinambá Gadinho o sua 
mulhor d. Lulza Santini Tupinambá, 
— Negou-so provimento | unanime- 
mente, 

N. 4025 — Relator, desembargador 
Leopoldo do Lima, Appellunte, Lulz 
Matheus, successor do Matheus & 
Canticiru, Appellado, José Terrcira 
Dias. Negou-so provimonto unanime- 
mento. 

N, 4120 — Relator, desembargador 
Leopoldo do Lima, Appellanto, Jusk 
de Carvalho Pereira Notto, por si « 
como representante legal da Compa- 
nhia Pedra Angular Limitada, Ap- 
pelludo, José Cavtano Teixeira, Ne- 
gou-so provimento untinimemonte, 

N. 4183 — Nolntor desembargador 
Leopoldo do Lima, Appollante, Luiz 
Vicira Souto. Appeliada, Internucio- 
nal Harvontor Exportort Company. 
Negou-se provimonto ununimemonte. 

N. 9619 — Rolator, desombargador 
Leopoldo de Ilma, Appelante, dou- 
tor curador de Acoldentes, represen- 
tando a vlotlina José Basllari, Appol- 
ludo, The Rio de Janeiro City Im- 
provements Company Limited, Adia- 
do modianto requorimento do vogal, 
depois do Conselho, 


DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES UIVEILS 
N. 4200 no desembargador Flaml- 
nlo de Rezende, n, 4398 no desembar- 
gador Atnulpho de Palva e nm. 4000 
Ro desembargador Leopoldo de Limu. 


COM DIA PARA JULGAMENTO 
Appellações clvels nu, 4078 « 9619, 


PRIMEIRA CAMARA 

Renlizou-so, honten, wu sessão da 
Primelray Cumara Criminal, prosidida 
pelo dosumbargador Sarmento, pru- 
sontos os desembargadores Cesurio 
Alvim, Galdino Siqueira, Angra do 
Ollvelra o Goulart de Oliveira, pro- 

curador geral do Distrivto, 

JULGAMENTOS 

HADBRAS-CORPUS 
N. SH — Rolator, desembargador 
CGesurio Alvim. Paciente, Osgaldo 
Martius de Souza. Prejudicado q po- 


O. 

N. 8110 — Relntor, dusembatgador 
Galdino Siqueira. Paciente, Anórico 
do Oliveira Gago — Neguram a or- 
dem impetrada, 

N.B1l7 — Bolator, desemburga- 
dor Angra do Oliveira, Impotrantes, 
dra. Pedro Paulo Penna o Costa, Jor- 
ge Dyolt Fontenelle e Joko Noguelta 
Borgeu Filho, Pacientes, Michel Ba- 
lom o Alexandro Machado Salem, No- 
garam np ordem impotrada, Julou o 
primeiro impetrante, 

N. BL — Relutor, desembargador 
Cesário Alvim. Paclonte, José Perei- 
patio Carvalho, Não conhecóeram do 
pedido. 

N. 8119 — Relator, descinbargador 
Cesario Alvim. Impetrante, dr. Gua- 
vacy de Albuquerque Souto, Paeien- 
te, Joko Tavares do Figucirodo, Ne- 
guram x ordem impetrada, 
HECURSOS DE “HABEAS-CORPUS" 


N, 1.684 (Diligencia cumprida) — 
Relator, dosembargadir Angra du 
Oliveira; rocorrento, Manool da Cos- 
tu Guimarães Moraes; recorrido, o 
Juizo du 1º Vara Criminal — Adiado 
por indicação do relator, 

N. 1.688 (Dillgoncia cumprida) — 
Relator, desembargador Galdino Si- 
queira; rocorrente, Alberto de Souza 
Vianna; recorrido, o Juiz da 1º Vara 
Criminal — Deram provimento no 
recurso para apnullar o processo 
dendo fl. 99 v, 

N, 1.687 (Dlligencia cumprida) — 
Relntor, desembargador Angra do 
Ollveira; recorrente, Ignacio Pereira 
da Silva; recorrido, o Juizo da 2 
Vara Criminal — Adiado por indica- 
cão do relator. 

N. 1.695 — Rolator, desembarga- 
dor Galdino Siqueira; recorrento, o 
Julzo da 7º Vara Criminal; recorri- 
do, Alfredo do Moraes — Negarum 
provimento no recurso ex-offiolo, 

N. 1.696 — Relator, desembarka- 
dor Angra de Ollvelra; recorrente, o 
Juizo dr 4º Vara Criminal; recorri- 
do, Manool Ferreira de Almetdn; Im- 

etranto, dr, Vulplano Machado — 

egaram provimento ao recorrido. 
ex-oftíicio, 

N. 1.607 — Relator, desembarga- 
dor Cesario Alvim; recorrente o Jul- 
zo da 2º Vara Criminal; recorrido, 
Manoel Fernandes Almeida; impe- 
trante, Menoel da Cunha Pessoa — 
Negarnam provimento ao recurso ex- 
officio, 


ADA ASIA PDAS LILIA PA ADA SPA AA, 
Dt a a a 


Commissão examinadora: O, Cns- 
tro, A, Brimollo e G. de Carvalho, 


Deverko comparecer os alumnos 
matriculados sob os numeros: 


am 


1686 — 1689 — 1697 — 1707 — 1714 
— 1860 — 1861. 


|. AVISOS | 
A Secretaria previno aos interes- 
sados que fica transferido das 8 pa- 
ra as 9 horas e mela o exame oral 


de Inglez, marcado para hoje, 17, na 
sala 27 (3º série.) 


RENOVAÇÃO DE MATRICULA 


A Secretaria provine gos interes- 
sados que o ar, director resolveu 
reorogar, por motivo de força malor, 
até o dia 20 do corrente, inclusive, 
o prazo para o pagamento das taxas 
do renovação de matrículas já 1e- 
queridas pelos alumnos do 1º e 3º 
turnos, bem como pelos que curma- 
ram & 1º sério do 9º turno em 1933. 


ABERTURA DAS AULAS 


Os directores (Externto e Interna- 
to) convidam os srs. professores e 
alumnos para n sessão solemne de 
abertura das nulas, hoje, 17, às 14 
horas, no Salão Nobre do Externato. 

Presldirá a sessão o exmo, sr. mJ- 
nistro da Educação c Saude Publl- 


ca, 
PROGRAMMA 


Discurso de abertura pelo presi- 
dente da Congregação, professor Ra- 
ja Gabaglia. 

Oração inaugural pelo professor 
Almeida Lisbôa, cathedratico do Ex- 
ternato. 

Oração Inaugural pelo professor 
George Sumner, cathedratico do In- 
ternato. 


CURSO DE SARGENTO AVIADOR 


Os candidatos approvados no vl- 
timo concurso para admissão ao Cur- 
so do Sargento Aviador, deverão 
comparecer a esta diretoria, com a 
maxima urgencia, os navegantes, do 
numero 1 no numero 35 e cy te- 


1* época chnlcos do numero 1 a 100, afim do 
Francez (escripta e oral) — Sala | «erom submettidos a Inspecção de 
18, às 18 hs, !g saude, 





Falou na preliminar o dr, Gullher- 
mo Gomes de Mattos. 


COM DIA PARA JULGAMENTO 


Appelinções criminaes nm, 5.547, 
E.952, 5.850, 6.006, 6.071, B.a%7, 5.380, 
6.307, 5,409, 5.407, — Recurso crl- 
minal un. 1.574, 


VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDA'TAS 
Segunda 


Fallencia do Segall & Katz — In- 
detiro o pedido de fls, 69. 

Fallencia do C. Faria & Cla, — 
Assemblta em 20-3-004, às 14 horas, 

Falloncia do M. Rodrigues do Y'rol- 
tas — Selludos e preparados, 4 con- 
clusão, 

Fallencia de Benjamin A, Pavio-— 
Defiro o pedido de fls, 41, na formu 
da promoção, 

Paloncia de Fornanda Mello —De- 
firo o pedido ge fls, 07, 

Faliencia de Domingos dn Silva — 
Designo o dia 2-4-094, às 14 horas, 
afim do ser cleito o effeotivo, 

E. de Tercolvos de Bernarilino Los 
pes Vianna — Mnssa Pallidu do Se- 
gull & Katz — Prosiga-so. 


Terceira 


Fallencia do BSoaros & Forroira 
Pinto — Ao dr. Curador. 

Fallench, do Arthur Santos —Sa- 
tisfaça a exigencia do dr, Curador. 

Reivindicação de Nicolão Lulz Car- 
doso Guimarães — Mussa Tallida do 
A. Schecor & Irmão — Informo o os- 
orivão quando fol destitutdo o syn- 
dico o qual o motivo da dostituição. 


Quarta 


Fallencia do 8. Branco — Sobre 
o pedido de fls, 443, digam o lqui- 
datario é o C. dos Massas Fallidas, 

Fallonola da Cla. Construcora 
Progresso — Aprovado o contrato 
do fis. 

Falenoin do Posson & Boares 
Cumpra-se o dospacho de fls, 294, 


Fallencia do João J, do Araujo 
Aguarde o supplicanto do fis, 103 o 
julgamento do suas contas, 


Quinta 


Fulloncia de Francisco €, Barbosa 
— Deferido o pedido do fls, 17. 

Fallencia do Trajnno Machado Gou- 
tijo —Nomendo syndico om eubeti- 
tuição o dr, Antonio Baptista DIt- 
toncourt, 

Falloncia de Annibal d'Almetda — 
Batinfaçã-mo, 

Yallenoia do Bunco Francer para 
o Branil — Deferido o pedido do 
fis. 2.025, 

Fallência de J, Iroltas — Defa- 
ridos os pedidos de fls, 21, 23 o 28. 


Soxtn 


Concordata do O. Vianmu —a) Im- 
pugnação ao credito de José Vieira 
Cardoso — Julgada improcedente a 
impugnação para Incluir o credito 
no passivo da concordata, como chl- 
rographario pela importancia de réis 
6:004$00; b) impugnação fo credito 
de Clarindo Lino da Silvolra: Jul- 
gada improcedente a Impugnação de 
tis, 2, para Inclulr o credito, como 
chirographario, pelr importancia do 
réis 25:000$000; <) Impugnação so 
crodito do Augusto Vilolu; julgada 
Improcedento a Impugnaão de fis 4, 
para inoluír o credito pola Importun- 
cla do ra, 10:739$00, 


TRIBUNAL DO JURY 


FOI JULGADO, HONTEM, O FRA- 
TRICIDA BALBINO GOMBS 


Sob n presidencia do jula dr, Ary 
Franco, foi julgado hontem, Balbino 
Gomes, que no dia 11 do junho de 
1993, no logar denominado Matto 
Socco, matou o sou Irmão Domingos 
Gomes, de quem alimentava, clumes 
com a sur amusia, 


Balbino .commetteu o horrendo fra- 
tricidio com uma navalha, ferindo o 
Irmão no pescoço com profundo gol- 


pe, 

A Irmã dos contendores, Maria Mn- 
gdalena, bradou por soccorro, fugin- 
do, então, o criminoso, 

Perseguldo pelo remorso, Balbino 
apresentou-se, horas depois, & poll- 
cla, confessando haver assassinado O 
Irmão, 

A necusação fol sustontada pelo 
promotor dr. Gomes de Palva, que 
pediu a condemnação do réo nas pe- 
nas do artigo 204, paragrapho 1º, 


O advogado Nelson Lourenço fez a 
defesa do criminoso, procurando de- 
monatrar ter elle agido em ciroums- 
tancias u ser obrigado a matar para 
não ser morto, 

Terminados os debutes, recolhou-se 
o conselho á sala das deliberações à 
resolyeu condemnar o fratricida a 10 
unnos e 6 mezas de prisão. 


JURADOS PARA ABRIL 


Foram sortondos para o conselho 
de jurados do mez de abril proximo 
os seguintos cldadios: 

Antonio do Almeida Roselra, dr, 
Antonio Cicoro Peregrino da Bliva, 
Ataliba Galvão Filho, Elias Chame, 
Emir Nunes Oliveira, Burulco Logoy, 
dr. Gualter Pinho Bastos, dr. Qui- 
lhermo Augusto de Moura, Helena 
Medeiros Ayres do Mendonça, Hum- 
berto Cyrillo Oddon), Jacy Sotto 





Deslgnando os ses. dr, Sizenindo 
Ribeiro, Manoel Victor Galvão «é 
Waldemar Terrelra, para em com- 
missão, procederem à vistoria admi- 
nistentiva no predio n. 49 da rua de 
São Jonu. 

NOTICIAS DA ESCOLA NORMAL 

Yoram convidados u julgarem as 
provas do segunda época os segui 
tes professoros; pnadro Conrado dJa- 
eurunda, Nalr Almada, Ismnol do Li- 
ma Coutinho, Jeginu DPorrelru do 
Agulur, Atullba Passos Lopnge, Regl- 
na Vianna, Pinto de Castro o Oscur 
do Souzit, , | 


— Estão sendo chimnados à com- 
parecer no Lycou do Humanidades o 
lscola Normal, os segulutes alum- 
nos: Honoriua do Souza Lemos, Glhos 
Ha Silva, Marta do Lourdes Vasques, 
Dairy Mesquita, Murla Penha Castro, 
José Wuchil Curl, 


FAOTOS POLICIAES 


——— ] 


ÃO FAZER UMA CURVA FECHADA 
EM EXCESSO DE VELOCIDADE 
O AVTO-TRANSPONRPE CAPOTOU 

Por verdadeiro milagre, o desastre 
oceorrido, hontem, por volta das 18 
horas, na rum Dr, Celestino, nas im» 
medinções do palacio da Justigu, não 
ERVE eo nMonnenál bem muis lamens, 
tuvols, 


| 
Rumo da estação das barcas, onde 
pretendia eimburcar pura qm yisinha 
cluudo, corria cm vertiginosa garrol-, 
ra o uuto-trunsporto mn, 1,050, da 
Companhia Cervejaria Bhrama, dirl-, 
gldo pelo chnuffeur José du Bllva 
Uruga, Quasi vo chegur ao cruza- 
mento dis ruus da Conceição é Vis-= 
condo de Sopetibu, o ohautfeur pro- 
tendou cortar w frento do um bondo 
da Cuntarolra quo parára saquello! 
loonl, pura dolxur passugolros, fa=) 
sendo uma curva amulto techada, na) 
direcção à praça da Republica, 


O echnutfeur foi, porém, Infella na 
desastrada manobra, O suto-cami- 
nhão, trepando no melo flo, virou, 
atirando toda w cargo sobro o gram- 
mado do jurdim all existento, u qual 
ficou totúlmento Inutllizudo, 


O chnuffour Jose da Sliva Bruga, 
que é curado, portuguis q reside di 
rum da IEngenhoca n. SU, solfrom fe- 
rida contusa mi região frontal o slu= 
perclllo esquerdo o o sou ajudante, 
Podro Nosa, casando, de 6? unnos q 
morador à rua Munoel a no. 2U, 
apresenta escorinções goncralizadas. 

Ambos foram meditados no Bervis 
co de Prompto Soccorro, 


Tomou conhecimento do facto o 

fiscal da Inspectorin do Vehleulos 
Carvalho, 
ALA ASA SILLA SS SSL SILOS SAL LAS 
pre ri ra A 
Muyor Lagos, dr, Judio] Vieira, Jero- 
nymo da Costu Baptista, dr, João An- 
tonto Nepomuceno Junior, Jolo Dos 
miniços du Bllva, dr, José Geraldo Be- 
sorra de Menezes, José J, de Alimeliliu 
Gomes, dr, Loo Velloso Wilho, dr. 
Lulz Augusto do Drummond, monse- 
nhor Lulz Gonzaga do Carmo, Manoel 
Augusto Leal, Odelto Regal da Ho- 
cha Bruga, Hadames Moreira, Ra- 
phaol Figueiredo Jonnes, Raymundo 
de Souzt Mendes, Raul Borges Car- 
neiro, Teygora Yleury de Amorim, 
Violeta Mattos Peixoto, 


VARAS CRIMINAES 


SEGUNDA , 


O juin da 2º Vara Criminal, dr, 
Barros Barreto, condemnou Trajano 
Lino u 8 annos de prisão o multa de 
20 o|”, por haver, om dezembro de 
1032, assaltado o predio nm. 05 du rh 
Gonçalves Dias, roubando objectos 
no valor de 4005, sendo abrolvido, 
como cumplice no mesmo roubo, Cy= 
rio Lopes, 


e 


O mesmo julz condémnou Manoel 
Siqueira do Azovedo u dols mezes de 
prisão por desordens quo promoveu 
na Avéntdr Automovel Club, em ja- 
nelro passado, resistindo, ainda, & 
prisão, | 


TERCEIRA 


O julz da d* vara criminal, dr, José 
Duarte, julgou improcodonte, em faca 
das Informações, o “habeat-corpus! 
pedido em favor do João de Souza, 
que allegava constrangimento por 
parto da Directoria Geral do Inves= 
tigações. 


O mesmo Julz absolveu Osorio do 
Moura Quinoda que, em agosto de 
1943, como ordenança do delegado do 
22º districto policial, passava revistu 
em transeuntes, tendo ferido Walter 
"Pelxeira Brandão, 


OITAVA 
Carlos Pereira do Nascimento fol 
denunciado na 8* vara criminal por 
ter offendido a uma menor em se- 
tembro do anno passado, 


No mesmo Julzo foi denunciado 


Enimir Salomão Assad, que em fevo- 
relro passado atropelou e matou, 
com um omnibus, na Avenida Boirn- 
Mar, a Archimedes Ramos, 





A ARTE DE EMBELLEZAR 
PD DY fe no > 


= IDINÁ TOM 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 

LEITE DE BENJOIM — Tonifica e rejuvenesce 
a cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sar- 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol, 
LEITE DE BENJOIM = Preparado com o Benjoim 
de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas sum- 
midades medicas mundiaes. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS | 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


- 


dize o ias 


PRIÇDO] MABIPES CAGE 


| 








Ii 
ms ra 
) MERCADO 


NOVA ZORK, 16 de março, 





[o 


-". 


A qa 
* Ao 
Euintes cotações: 


American Car & Founáry Co... 
American & Yorcign' Powar Co., 

INC. e» vrsotentaro nro vo sos 
American Smelting & Refining Co, 
American Telephono & Telegraph 

CD. o mn cjiossrnsesece oo retd as 
American Tobacco Company .. .. 
Armour & Co. of Illinois “A” 

SlOCk <. coonreva possoconsero 
Atchison, Topeka & Santa Fé Rall- 

WúY. eo ai ol ones o oca soe svona 
Atlantico Rofining Co, 3. «essaser 
Baldwin Locomotive Works, «ve 
Bethichom Steel Corporation .. «s 
Burroughs Adding Machino Co... 
Bruzillan Traction, L. & P. Co. 
Canadian Puclfic Co. ,. cosserensa 
Cutorpiliar Tractor Co, +, queres 
Chrysler Corporation ,, ve. 
Consolidated Gas Co. .. ccerereeas 
Corn Froducts Reflning Co, ,,.... 
Dupon (EB, 1.) de Nomours & Co., 
Nastman Kodak Co, of Now Jersey. 
Electric Bond & Share Co....... 
General Blectrlc Company «egos 
General Woods Corporation ,, «ses 
General Motors Company .,. avesso 
Gllletto Balety Ruzor Co, ,sersees 
Goodrich (B, P,) Co. ,.seceremese 
Goodyear Tira & Rubber Co. ,... 
Ingorsoll-Rand Co. . 
Internat'l Business Machines Corp, 
International Coment Corp. .. «... 
International Harvester Co, s..... 
Internat'l Nickel Co., Inc (The)., 
Internal'! Telephono Co., Inc. .,..» 
Montgomery Ward & Co., Inc... .. 
Natlonal Cash Register Co. (Thc) 
N. y. jeritism & Hudson Rivor 

Bo Ro soros coro ror os sopa do 
Norfolic & Western Rullway,. sera 
Radio Corporation of Amorica.. 
Standard Brands Inc. .. soc 
Standard Oll Co, of Culifornia",... 
Standard Oll Co. of New Jersey... 
Studebalor Corporation ,. «. sure 
Texas Company .. «e sepesrenetas 
United States Rubber Co, .. ususes 
United Slutes Bteol CorD, «ess aves 
Vaçuum Oll Co. (Socony Vacuum 





CorD)s: »| 0! 0 o cs vaso sen pero 
Prom in anDiSo Electrico & Manut, 
EUR ET ESSO O SITES OVO 
Woolworlh (NF. W.) & Co, suo 
BANCOS 


Canadian Bank of Commerce,,,..e 
Chago Natlonal Bank, N, V...es... 
Guaranty Trust Co., N. Yo. 
Natlonal City Bank, N. L..cesese 
Royal Bank of Canadá ,. cesso 


-EMPRESTIMOS BRASILIDIROS 
Federnes! 
8 9], 7109L04) (os coro porra neon 
7 us 1952 (Wlev, Cent, R, R.)... 





6 22 jo, 1026-67 4, vo corsensano 
6 1/2. D|?, 1027057 4, co ou asvsrons 
Tntaduses: 

Minas Gernes, 0 1]2 M[º, 1958 4, «eve 
Paranã; 70/1068 Jescrvrcaro 





MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


CAFE 


MENÇADO LE NOVA TONE 


NOVA YORK, 16 de março, 
Contructo do Mio (termo) 


ABERTURA 
“Mercado apenas estavel, com bai- 
xu de 8 w JU pontos nus opqgões, vo- 
tando-so por libra-peso: 








; Hoje Ant, 
Vara MAIÇO , «vu. 8.35  8B.u6 
Pury inalo , «o. Sd7 B,45 
Yara Junho . «va. 8.44 8,54 
Para setembro « «8.53 8.63 


FIUCHAMENTO 
NOVA YONK, 16 do março. 
Mercado apenas estavel, com balxa 
de 7 a 10 pontos nas opções, cotando- 
se por libra-peso: 


Hoje Ant, 
Para março «oo 827 S.Jh 
Para malo. « «q « 8.05 8.45 
Para Junho «q. 8.45 38.54 
Para setembro , ««, 8.56 8.639 
Vendas do dit, , «+ « 10,000 saccas 


No dia anterior ,, 5.000 snccas 


ABERTURA 


NOVA YORK, 16 de março. 
(Contracto de Santos) tormo 
Mercado apenas estavel, com balxa 
do 8 a 10 pontos nas opções, cotando- 
so por lbra-peso; 


Moje Ant. 
Para março . +, eo 10.55 10,65 
Para muto, « «q. 10,77 10,85 
Para julho, , « «+ 10.00 10,09 
Para setembro . , « « 11.22 11.30 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 16 de março. 
Mercado apenas estavel, com baixa 
ds 5 à 8 pontos nas opgões, cotando- 
se por llbra-peso: 


MHoje Ant, 
Para março , , «10,60 10.65 
Para maio «vw 10.77 10.85 
Para julho . +. 10.91 10,99 
Pary setombro , « « » 10,2% 11,90 


Vendas do dia, , 40,000 saccar 
No dia anterior , , . « 10.000 snccas 

NOVA YORK, 15 de março. 

9 mercado de café disponivel 
funcolonou com baixa de 1/8 para os 
typos do Rlo e Inalterado para os de 
santos, cotando-se por llbra-peso; 


Comprndorea 
Hoje Ant. 
De Santonmt 
Nildo gertoo quites FLESJ8O ILUS] 
R$ TESS e a OA IAGO IL DO 
Do Elo: 
Neca oo quo so 1114 11 3]8 
No tios oo va leo eo 11 1/8 





illuminação 

Já chamamos « attenção do pus 
bilico para dispensarem o maximo 
cuidado nas suas compras de lam- 
pudas, Aceentunmos, entiio, que o 
aprnvelho «denominado  PIHOTO- 
METRO, permitto verificar-se q 
differença entre uma lumpada de 
qualidade e uma de preço inferior. 

Milhares de demonstrações com 
o PHOTOMETRO provaram que 
m qualidade vence sempre, mais 
ainda no que diz respeito à hun- 
pudas, devendo-se evitar q acqui- 
sição de lampadas “baratas”, que 
resultam mais caras do que as de 
qualidade, Deste facto estito tam- 
bem convencidas as autoridudes, 
administrações e repartições pu- 
blicas, pois, hoje, sómente podem 
ser consideradas para efíeito de 
cvoncurrencias publicas as Jampi- 
das de qualidade, ) 


Aconselha um technico, no que. 
quer para economia do corrente, 
obtenção do melhor luz, ou prote- 
eção da vista, no adquirirem lam= 
padas, verifiquem se cestas sito das 
«marcas Mazdn Philips, Osram ou 
'Fungsram. 
Ahl files o conselho, 





TURBINAS 
| HYDRAULICAS 


DE NOVA YORK 


meio-dia, na Bolsa de hoje, vigoraram as se- 
* Proços de ultima 
à Cotação officias 


di 


Commercio & Producção 


»e TITULOS E ACÇÕES : a 


Rto Grande do Sul, 8 *[º, 1921-46., 
Rio Grande do Bul, O “|, 1968 
São Paulo, 8 e/º, 
Bão Paulo, 8 *[º, 1925-60 ,, sv. 
São Paulo, 7 %)º, 1026-56 .. cercas 
São Paulo, 6 *|?, 1928-068 ,, scr. 


vanda Bão Epa Toy, 


oan) 


MERCADO DO HAVRE 
ABERTURA 
HAVRE, 16 de março. 
Mercado estavel, com baixa de 9/4 
a 1 franco, cotando-so por cincoenta 
Kilos, em francos: 





Para março + ., — 131 
Para malo , + + « 177 177 1/4 
Para Julho , , +. 176 176 0/4 
Para setembro , , . 175 176 1/2 
Para dezembro , ,.. 174 io — 
VONdAS eso oito 2.000 saçoas 
FECHAMENTO 


BAVRE, 168 de março. 

Marcado apenas estavel, com bal- 
xa de 2 1/2 a 2 1/4 francos, cotando-so 
por 50 kilos, em francos: 

. Hoje ts 
— 1 


175 2/4 177 9] 


Para março . « « 
Para malo , « « 
. 





Para julho . . 174 1/4 176 d/4 
173 8/4 176 1/2 
Para dezembro. . 172 3/4 — 


Vendas do dia .., 3.000 saccas 
No dia anterior , 4.000 saceas 
MERCADO LE HAMBURGO 


ABERTUR 
HAMBURGO, 168 de março, 
Mercado estavel e inalterado, co- 

tando-se por melo kilo, em pfg.: 
Bojo PE 


“ 
. 
. 
Para setembro . . 
. 
. 


Para março. . . + 


Para maio... . «.« 311/32 21 1/2 
Para Jjulho., .« . «. Ji 1/4 di diá 
Para setembro , « . 312 08 1/2 
Para dezembro. . ..«. WM — 


Vendas . «esses -—— 
PECHAMINTO 
HAMBURGO, 16 do março, , 
Mercado estavel o inalterado, co 
tando-so por melo Kilo, em pf. : 
Hoja 


v1 ij 


Pora Março, «q «vs 
Para malo., « « 
Pnro julho « o 
Para setembro . , «+ 
Para dozembro , ., .« 
Vendas do din ,.., 
No dia anterior ,, 
MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 16 de março. 
Cotações do café disponival, ás 11 
horas de hoje, por 112 Hbras-peso: 


“o 321 
331 


va. 


Mojo Ant, 
Typo 4 superior Santos, 
prompto pjembnrque 52.0 52.0 
Typo 7, Rto, prompto 


para embarque . +. 49,0 49.0 
MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA 

SANTOS, 16 do março. 
O mercado de café, typo 4, molle, 


abril calmo, com as seguintes co- 


tações: 

Hoje Ant 
198800 118500 
193975 195976 
198975 194975 
20$000. 205000 
195075 205476 
198700 205600 
198875 205075 
198925 205175 
192900 206400 


ad 


Para 
Para 
Para 
Para 
Pora 
Para 


marco 
abril 
MBÍO cecsncos 
Junho coessess 
julho cosas 
BROSLO ..sqeroa 
Para setembro ,es« 
Para outubro «wc 
Para novembro ,... 
Vendas (snccus) ... 
FECHAMENTO 
SANTOS, 16 do miurço. 
O mercado da café typo 4, molla 


tesagre 


renas. 


fechou calmo, com as seguintes vos 
tações: ” 

múbie Ant, 
Para março ....,,. 155500 195800 
Part abril coco. 198826 198MB 
Para maio ,,.ccvo. 195875 10807 
Para junho ,.....v. 198900 208600 
Para julho ...,..,. 105850 208476 
Para agosto ..r.cs. 198975 205000 
Parn setembro ,... 19625 208075 
Para outubro ,..., 105675 205175 
Para novembro ,,.. 19G775 208400 


Vendas (saccas) ... 

No dia anterlor .... 1.006 
SANTOS, 16 de marco. 
O mercado de caté disponivol fun 


elonou calmo, vigorando as seguin: 
tos cotações por dez kilos; 

Hole nt. A pna 
188800 185800 145290 


MOVIMENTO ESTA'TISTICO 
Entradas nté ús 14 horna: 


No dia do hojo «ses, 45,845 
No dia anterior «iscas 45,518 
Em igunl data de 1093. 91.295 
Embarques: a 
No dia de hojo ....... af, 280 
| No dia anterior «usas 70.579 
Em Igual data de 1993 . 65.809 
Para embarques: 
No dia de hoje ...,..., 2.063,036 
No dia anterior .....v.. 2.050.489 
Em igual data de 1993 . 1,308,706 
Saidas: 
Para os Tstndos Unidos 1.754 
Pora q Europa cc. 19,064 
Total ccescswse see s 20.818 


Jul 


Em 


GARANTIDAS E ECONOMICAS N. 
PEÇA O CaraLoco Nº 117, 


HERM.STOLTZ&CO, RIO DE JANEIRO 


AVENIDA RIO BRANCO 66/74 








— AA , 


“o. na. usura ess 


PES EDV DRE VE ANPR Ligo: Lasar ameidiái 





24,00 29.87 
.. 22.25 22.62 





1921-068 ..csesve 28.12 38.2 
... 21.00 21.50 
20.50 21.60 


18,62 14,00 
85,62 45.19 


1930/40 (Coffca 


| Bvuie '“Anterlni | Municipal 
" Dolls. Dolla | Bão Paulo, 8 e|s, 1062 ., cressue 83.57 23.87 
4 28,75 29.50 Mercado — frrogular. e 
10.25 0.50 MERCADO DE LONDRES 
dosab | AMcds LONDRES, 16 do março. 
o Na hora do fechamento da Bolsa de hoje vigora- 
oie red! vam as cotações abaixo; 
sema to Pleno io 
ojo terior : 
5.87 6,09 TITULOS BRASILEIROS 
07.50 67.39 | FEDERAES: Sim seo 
a Mm. «MD. 
dla6 21:26 | munding, 5 ef, oe cruas cr rico 90.10. 0 00.10, 0 
43.00 43.50 Novo Fundiing, 1914 .. ,. sv... 15. 5.0 5.5.0 
16.95 16.50 Conversão, 1910, 4 eo cs. 18.0.0 18.0,0 
EA) Ê Emprestimo de 1914, 6 *[".... 22.6. 0 28,10, 0 
Sicot 13.92 Funding 1891, 5 E RA OLE 65.15. O 66.10. 0 
Too 1797 | Srasil (MB. UU, do), 1927-67, 
29.00 29.50 ã A 00 0d guisa pda 38.10, 0 38.10, 0 
co. : EST. 1 
s2:60  G:6 | Districto Federal, 5*,...., 280.0 38.0.0 
72/95 19/13 | Rlo de Janeiro, 1927, 7 %. 20. 0.0 20.0,0 
97.00 97.37 Bahla, 1928, 5 % , ccccsecsos 10,0,.0 10, 0,0 
$0.25 89.45 PurASOO Ds je cores o ara visa b. 0.0 5. 0,0 - 
11.87 48.95 | Mlnan Geraes (WD, de), 1928-bk, 
82:00 22:00 BUMIM O var eg ii asa saco O BL BS5O AL: 00,0 
92/97 33.69 | Nlctheroy (Cld. do). 7 %.... 20. 0,0 20,0,0 
27.00 28,95 | Paraná (Est. de), 1958, 7ónje 17. 0.0 17,0,0 
10087 100 | 4. Zaulo (Est. de), 1991-80, 
O pia Br SSD US eres aaa 485405501 =4851/020 
9726 38.97 | São Paulo, (Est. de), 1926-506, 
67.00 66,50 7% % (Innt. de Café) .. 26.15. O 96.15. 0 
140.00 143.00 | São Paulo (Est, de), 1926/56, 
80.00 31.97 melo (Waterwks),, .. .... 21.0,0 2140,0 
41.75 42:91 Crea eee quo sa porre 19, 0,0 19.10, 6 
9613 26.87 | São Paulo (Est. de), 1030-40, f 
14.60 14.75 Tejo (Sob. gur, do café) 91,6. 0 D1,65,0 
31.70 33,97 | Sho Paulo (Banco do Estado), r 
19.50 19.15 Cp Séria !A" Li girar. 86,.0,0 20.0,0 
TITULOS DIVERSOS [1] 
37.75 38.52 | Anglo Bouth American Bank, Tx 
172.00 177.00 Ltd., Sério “B*, integra- t) 
7.81 8.00 MZADO Soo a TS aero Nao 0, 7,0 0». 7,0 
21.50 21.02 | Bank of London & South 
38.60 38.62 America, Ltd, .ececserra 4,15. 0 4,15, 0 
45.00 45.00 | Srazilian Traction, Light & 
7.25 Ti Power Co, Ltd, .....48 11,60 11,75 
27.00 26.79 | drazilan Worrant Agency & 
19.87 19.87 Finance Co., Ltd, ......£ 0.33 0,83 
52.25 53.00] Cables & Wirelcss, Ltd. (“"B” 
Bhatags novo ares casgare AO iba 0 BROACE! O 
11,00 16.75 | &oyal Mall Steam Packet Co, 
LP ES PI E 3.00 30,0 
0.00 28,62 | imperial Chemical Industries, 
60.50 61.60 CO a persas 46: VALA 165 103 
peró opitat O Pers DA Al 
cj Term. Deb, 1043. RUA .0,0 
160.00 180.00 | «loyd'n Bank, Ltd. (“A” Bha- 
Pr Fri om) Dou ae DO as mein po IgA OI O 
98:00 10.00 Rio de Janeiro City Imp. Co, 
102.00 164.00 LAO. emo! possas onte vivos 0.15, 0 0.15, 6 
M ) lo Flour Mills & Granarios, 
LAO a erssnde pos troço 1.18. A 1.15, 9 
São Paulo Railway Co., Ltd. 80, 0,0 81,0.0 
34.50 35.00 | Western Telegraph Co., Ltd,, 
ai ata 4º/" Deb, Stock ,,...cv... 101, 0,0 101,0,0 
. q Era 
99:15 29:50 TITULOS ESTRANGEIROS 
/ Emp. do Guerra  Britannico, 
21.00 21.25 33% % 109T/AT cecceros. 102,10, 0 109,10, O 
15.00 14.35 1 Consols, 212º ,, ecra 80, 0.0 BO, 3. 4 





MERCADO DE 5. PAULO 

S. PAULO, 16 de março. 

Entradas de calé em Jundiahy, 
peln EB, Paulista: 
No diy de hoje, 
No dia anterior , ,... 
Em igual data de 1933, 

Em São Paulo, pola So- 


28.005) fur 
26,000 | depois do uso do seto ou mais cl- 





RL Saens 


NOTAS M 









Casamento da senhorita Alice de Souza Ribeiro com o sr. Manoel 
Suntos Piros (Photo De Olivelra para O JORNAL) 








NOTAS ESTRANGEIRAS 


O tabagismo é nocivo às mulhe- 
res que amamentam., 


Segundo verificação recente (“Zelt- 


Kinderchoilkunde”, vol. 54), 
garros, « nicotina appareco no leite 
da mulher quo amamenta, 


rocabana, ete.: O facto foi constatado em seto 
No dia de hojo . , +. 17,099] nutrizes, O tompo de eliminação 
No dla anterior , .. 17.000 | parcco ser o mesmo na urina e no 
Em Igual data de 1983 , = Isite, a quantidade maxima, occorren- 
Total: do entro quatro a cinco horas de- 
No din de hoje «+ « 43.000 | pois do uso do fumo. ; 
No dia anterior . . .. 43.000 | , Só, porém, o abuso do fumo (mais 
Em igual data de 1933 “O l|do 16 cigarros no dia) podo ger 
JUNDIAIY, 15 de março prejudicial mo leite, intoxicundo q 
Caté recebido pela Es. | criança pela nicotina. 
trada Paulista com Dssas observações são interessan- 
destino a 8, Paúlo: tes q uteis, Ss 
Encear 
No dia de hoje . . +... — O veneno mais violento que actual- 
No dia anterior , . .. - | mente Ec conheco 6: À — Adelina, 


Em igual data de 1933 2 


-—. 
Café recebido pola Es- 

trada Paulista, com 

destino a Santos: 
No din de hoje ,....... 26.000 
No dia anterior , . .. 26.000 
Em lIgunl data de 1938 . — 

Total; 
No dia do hoje ,....evs 29.000 
No din anterior , +... 26.000 


Em igual data de 1939, — 
MINROCADO DE VICTORIA 
-* VICTORIA, 16 de março. 
O mercado do café não funtnios 
nou. Movimento estatístico de hon- 


tem: 
Tintradas . qurssenaasos 6.034 
Suldas .. .. ve . —— 


BONUS eai co besos 
Existencla . .eeceseesos 


DÃO 


MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 16 de março. 

O mecento de algodão disponivel 
e a term aprosentou-se, ds 1.30 
horas, calmo, com as seguintes co- 
*enBur: 

No disponivel brasileiro, baixa de 
4 pontos. : 

No disponivel americano, alta de 1 


ponto. 
No termo americano, alta de tres 
pontos, 
COTAÇÕES 
Ponce por llbra; 
Hole Ant 
Pernambuco “Falr" ,' 6.27 6,01 


(Continun na 13º pag.) 


Furtos apprehendidos 
pela D.G.I. 


A Secção do Furtos e Roubos, dl 
D. G, 1. effectou ns seguintes am 
prehensões; uma, de objectos, no va- 
tor de 2:0008, do furto de que foi vi- 
etimn Rinaldo Gonçalvez dn Sliva, & 
run Emerenciana n, 29, uma, de core 
rente de ouro o da quantia do 8008, dn 
que foi victima José Rodrigues o di- 
nbelro, no valor do 2028, do quo fa! 
viotima Alfredo Ducan Junior, 4 run 
Araujo Penna n. 07; uma, da quai- 
tia, de 1008, do que foi victima Jul 
Olavo Campos de Ollvelra, à run do 
Mattoso n. 235; uma, de merenân- 
rias no valor do 703, do que foi viatl- 
ma Olympla Werneck, a travessa 
Martins Panna n, 45; uma, de objas 
etos, no valor de: 1508, do que fol vhs 
etima Miguel Fornandes, à Estrada 
Marechal Rangel n. 106: uma, da 
roupas, no vel de 1508. do que 
foi viotima Modesto Castilho, & qua 
Conde de Bomfim n. G48; uma, de 
voupas no valor de 1208, do que fol 
victima  Domicllia Delgado, & run 
Conde de Bomfim n. 540, casa 21; 
uma, de aves de raça, no valor de 
2008, do qua foi victima Aldamar Pin- 
lo, à rua Çasou n. 160; uma, da um 
apparelho de radio, no valor de ,.. 
1:2908, do furto do que fol viotima 
Orlando Barbosa, é EB. Cabugu'. 


Condemnado presos 

A Secção de Vigilancia e Capturas, 
da Diréctorin Goral de Investigações 
effectuon a prisão das neguintes pes- 
sons: El Pontes, condemnado pelo 
Juizo do Direito da 1" Yara Crimi- 
nat a 2 annos de prisão cellular, grão 
minimo do artigo 260, & 2.º, da Con- 
solidação das Leis Penaes; Joss Ba- 
nifacio dos Santos, condemnado pela 
Julzo da 5.º Pretoria Criminal, come 


da 





incurso no artigo 363, letra “b" 
Consolidação dns Leis Penaes, 


Colhido por um automovel 


Quando atravessava a Avenida 1º 
de Mnlo, na estação de Marechal 
Hermes fol colhido pelo automovel 
da Prefeitura n. 12,808, dirigido pelo 
motorista Jacy Pinto Caldas, o me- 
nor Osmar de 5 annos e fllho de 
Octaclllo de Ollvelra Pinto e mora- 
dor 4 rua Maria Leito n. 45, em Ben- 
to Ribelro, 

A infeliz creança, que solfreu fra- 
ctura exposta do braço esquerdo, te- 
va 08 soccorros da Assistoncia do 
Meyer o fol em segulda internado no 
Hospital do Prompto Soccorro, 

As autoridades do 29º districto po- 
Jislal tomaram conhecimento do ou- 
corrido, RD, 














Fol descoberto ha pouco pelo chi- 
mico Green, em Ondestepoonste, no 
| Tranavaal, 


Basta a millesima parte do “um 


grão (1/20 de milligramma) para 
matar um adulto. mil vazes 
mais poderoso que a estrichininu, 


Foi descoberto por acaso; Green ob- 
servou que os operarios, no 'Trans- 
vaal, adoeciam gravemente ao comer 
o bulbo de uma planta. 

Estudando a planta fatidica, en- 
controu 'a Adelina, 


CIGARROS 


EEMO 

+ ) E 

TYPO AMERICANO 
Carteira 800 réis 


CIA. SOUZA GRUZ 


LL PLA LAPIS PLA SAS LISAS 
Letras e Artes 


O escriptor Martins Castello trou- 
xe da Europa dois livros: um da 
commentarios de política internacio- 
nal « outro de impressões de vihgen. 

Ambos vivos e palpitantes depoi- 
mentos do uma das mais singulares 
pseiinnidados do Brasil deste mo- 
mento, 


Auniversarios 


Fazem unnos, hoje; 
Sylvin Torres, filha do sr, Nocl 
Torres; a senhorita Helona Maria 
França, filha do gr. Antenor Fran- 
ca; q senhora Lucia Rego Lage, €s- 
posa do coronel Rego Lage; o sr. 
lemael Fernandes, 

— Por motivo de seu anniversa- 
rlo, o sr. José Cruz Fregata, nes- 
ta Capital, offereceu nos seus ami- 
gos um almoço, em que, aproveltan- 
do u opportunidade, o dr. d, C, Nra- 
gata delles se despediu, por ter de 
embarcar brevemente para a Euro- 
pé. 

— Faz annos hoje a senhora Ma- 
rieta Severo, csposu do sr, Amas 
dou Severo, funccionario dos Cur- 
reios o Telegraphos, 


n senhorita 


Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 





PAPAI 


Nascimentos 


Nasceu a menina Lakmé, filha do 
gr. José Chalita e da senhora Oll- 
via de Miranda Chalita, 

— Acha-so enriquecido o Inr do 
gr. Afranio Rodrigues Selxus e d, 
Tarcisa Barrão Rodriguês Seixas, 
com o nascimento do umi menina, 
que, na pla baptismal, recoborá o 
nome do Doeisy. 

— O sr. Hermogencs Marques, 
perito contabilista, e sua esposa, 
d, Devanaguy Marques, têm. seu 
lar augmentado com o nascimento 
do uma filha, 


VIII PA LPP LA DLL DPPLA SILLA: 
"DR. A. MARTINS 
Assembléa, 88 


ASMA Bronchite 
— 4-8313 — | ds 6 ntr, 


rndicnes, 
Opticn Brasil. 


Varias curam 





Contractos de nupcias 


Um noivado da malor repercussão 
mundana acaba de registrar-se na 
nogsa sociedade; o da senhorita Ma- 
thilde, filha do deputado Hugo Na- 
poleão do Rego, com o sr, Ktlonne 
Paul Richer. 

— Com p senhorita Calimeria Ap- 
parecida Pimenta, filha du sra. Do- 
lores Pimenta Marussig, da socle- 
dade de São Sebastião do Paraizo, 
Minas, contractou casamento q dr, 
Geraldo José do Amkral, 

— Contractaram casamento o te- 
nente Celso Freire de Aiencar Ara» 
ripe, filho do sr. Pedro de Alen- 
car Araripe, e a senhorita Noemia 
Corrêa de Andrade Mello, filha da 
viuva do pautas Francisco Corrêa 
de Andrada Mello, 


Nupcias 


Realiza-so hoje, em São Gonga- 
lo, o casamento do sr. Rozondo 
de Freitas, do nosso commerclo, tl- 
lho do sr. José Jonayim de Irel- 
tas e d. Alcina do Freitas, com a 
senhorita Didima Branco, filha do 
gr. Raphael Branco é de d, Iosa- 
lina Branco, 

— Renlizar-se-à hoje'o enlace ma- 
trimonial da senhorita Alfredina 
Mustrange, filha do sr. Amandio 
Mustrango e de d, Angelica Mus- 
trange, residentes em Petropolis, 
com o ar, Orlando Macario Gl, fl- 
ne do sr. Nicanor Gil e d, Adella 


Serão padrinhos por parte dos 
nolvos o dr, Hrcho Weaver é sonho- 
ta Vecotina Wenvor, 

— Realizar-se-á no. proximo dia 
19 do corrente o enlace matrimonial 
do sr. Alcides Freitas, do commer- 
alo carioca, filho do ar. José Joa- 
quim de Freitas o d. Alcina Jos 
drigues de Freltas, com a senhori- 
ta Jurandy Porto de Olivoira, filha 
do tenonte Romario Porto ds Oll- 
velra o d, Eufrasia Maria de Oli- 
velra, 

Servirio de padrinhos, no rolígio- 
so, o major medico dr. Admar Mor- 
purgo e senhora; q no civil o car 
pitão Uriel Duarte Rodrigues e se- 
nhora, 

O acto serã celobrado na residen- 

cia dos paes da nolva, & rua Dr. 
Francisco Portella, 490, em 8, Gun- 
qalo, na intimidade, 
Em São Sebastião do Poraizo, 
Minas, realizou-so e casamento do 
dr. Hugo Ferreira com a sonhorita 
Luzia Amaral, filha do tabelião ca- 
pitão Eduardo Amaral. 

— Effectuou-se hontem o casa 
mento dm senhorita Nilla Couto 
Jardim, filha do senhor 'Nicolto 
Pereira Junior e da senhora Eml- 





Seja bem 





































elevada de 






Fachada. 
EM 8 


74) Ru =. 


Cultivar a belleza pessoal, é um in- 
perativo natural em toda a 
senhora civilizada. 


Ella precisa conservar-se bonita, bem jmre- 
clda, manter os encantos da sua graça e da 
sua facelrico peranto o marido, o nolvo, as 
relações — patrimonio do seu sentir pessoal o 
que lho é preciso conservar a todo o custo! 
AS PREPARAÇÕES VENEZIANAS DE BEL- 
LEZA, de Elizabeth Arden, de New York, au- 
xiliam perfeita e sciontificamente todns as 
moças e senhoras a manterem uma linha 


para cada convenfoncia pessoal, 


NO RIO DE JANEIRO: Casa Cyrio, Parc Royal, Casa 
Carneiro, Qasa Hermanhy, Perfumarias Lopes, 
Casa Bazin, Perfumaria Ramos Sobrinho. 

NA BAHIA: Dr. Raul Schmidt & Cia. 

Em SÃO PAULO; Perfumarias Ypiranga, Lopes e Casa 


ANTOS: Perfumaria Moysés, 


parecida! 


distincção, havendo um producto 






Sta Srs SAUS add ls Dra a Sd e a 








Ha Couto Jardim, com o er, Leo- 
nel Jozé Soares Filho, filho do ur, 
Leonel José Soares o da senhora 
Antonletta Sonres, 

No neto cívil, que so effectuou às 
15.90 horas, ny. residencia dos paes 
da noiva, à rua Barão de Mesqui- 
ta, numero 696, foram padrinhos o 
sr, Raul Edmundo de Lacsrdn e 
sua esposa, senhora Lotidia Pereira 
Lacerda, e no religioso, que se ce- 
lebrou 4“ 16.30 horas, nua imutriz 
de São José, foram pudrinhos, jor 
parto da noiva, o sr. Jolo Fernan- 
des do Couto e sua esptsa, senlo- 
ra Christina de Jesus Couto, é por 
parte do noivo o sr. Arpaldo Ter- 
nandes e sua esposa, q senhora Ol- 
ga Fernandes, 

— Regllzou-so em Nictheroy, no 
dia 14 do corrente, o casamento da 
senhorita Marina Jardim  Vurolia, 
tilha do sr, Carlos da Silveira Va- 
rola, com o aspirante Miguel - do 
Assis Vieira, filho do sr. Adolpho 
de Assis Viotra, tondo sido testemu- 
nhas, no acto olvll, pela noiva, seu 
pre e esposa, d, Helena de Castro 
Varella, o pelo nolvo, o sr. João 
dos Santos Mirdgaya o senhora, € 
no religioso, ctfsctuado na Jgreja 
das Dóres, em São Domingos, v te- 
nente José Vaz da Silva o senhori- 
ta Dinorah de Souza, pela nolva, é 
o sr. Edgar da Silvelra Varella o 
madame João Ferreira do Araujo, 
pelo noivo, 

Os recemcasados embarcaram pa- 
ra Itu', ondo o nspiranto Vieira ser- 
ve no 4.º Reglmento de Artilharia. 

— Roalizou-se, na mator intimi- 
dade, o casamento da sonhorita Pal- 
myra Telxelra Alves vom o senhor 


Joaquim 'Tolxeira Mello, do nosso 
alto commercio, 
A ceremonia teve logar à rua 


Grão Pará, 27-A, e teve nu asulg- 
tencla apenas das familias e ainl- 
gos mais intimos dos nubêntes, 

Na 2.º Pretorla Clvel realiza- 
se, hoje, o casamento do sr. Brasl- 
Hno Petrazsl com a senhorita Alta- 
mira Luque, filha do sr. Sebastíio 
Luque. 

Testemunhario a ceremonia o sr. 
Ao Dias o q senhora Edith 
Dias, 

— Realiza-so hoje o enlace ma- 
trimontal do dr. Moacyr Dario Rt- 
belro, official da nossa Marinha e 
advogado em nosso fôro, fHho do 
gr. Darlo Ribeiro, funceclonario pu- 
blico fluminense, o de sta esposa, d. 
Noemia Costa Ribelro, com a  so- 
nhorita Nicla Gavuzzont Silva, filha 
do sr, Evilaslo Silva o sua ssposa, 
d, Rita Gavaszont Silva, 

As ceremontas do civil o religineo 
terão logar na residencia dos paes 
da nolva, à Alamedr São Boaventu- 
ra, 472, em Niethoroy, 


Almoços 


Em regosilo à sua nomenção para 
a direcção dos Serviços do Gynecço- 
logia e Clrurgla do Hospital São 
João Baptista da Lagôn, os amigos 
do dr. Mario Fonseca vfferocem-lha 
hojo um nimoço no Casino Belra 


a) 


a 

O homenagendo, que €& ainda mul- 
to moço, será saudado pelo profes- 
sor Antonio Fontes, tondo adherido 
& homenagem varias. personalidades 
do destuque no nosso mundo medi- 
co, 


Festas - 


Conforme está annunclado, reall- 
za-so amanhã, 18, o animado “sor- 
veto dansante” do Fluminense Foot- 
ball Club, após as provas do grun- 
de Concurso Aquatico do Clul de 
Regetas Guanabara, que seri dispu- 
tado na piscina do tricolór, 
 — O Fluminense Football Club 
continu'a nos preparativos pura q 
grandioso baile que vao offerecer 
aos seus associados, no dia 31 do 
mez corrente, sabbado de Allelula, 
o qual vem despertando o malor in- 
teresso entro os socios, sendo do es- 
perar que alcance extruordinario 
BUCCesso. 

Ainda nesse dia, será realizada 
uma interessante festa infuntil aq 
fantasia, para a qual o Dopartamen- 
to Social organizou um excellento e 
original PEDRA 

Para o ballo do dia 31 podem ser 
sein mesas na thesouratia do 
club, 

As dansas do “sorveto dansante” 
de amanhã serão abrilhantadas pela 
aprecinda orchestra do Grlill-Hoom 
do Copacabana Palace. 

O ingresso far-se-á medianto q 
apresentação da carteira soclal de 
identidade e do titulo de quitação 
correspondente ao mez do março, 

— No proximo domingo, dia 18, o 
Departamento Soclal do Tijuca Ten- 


pen a 


L A 
SIhvE 


TINTURA ou 
FARA OS CIBILOS DE V Excia 





nis Club fará realizar uma solrés 
dansante, das 21 às 23 horas, em 
homenagem go Selecto Sport Club. 

O Departamento Social solicita o 
trajo de passelo para os cavalhel- 
ros e trajo completo de passelo pa- 
ra as senhoras, 

— O Club Gymnastico Fortuguez 

faz realizar, hoje, um eleganto sa- 
rão danesante, das 22 às 2 horas, Tra- 
jo de passelo, 
Renliza-so domingo proximo, 
18, à tarde, logo após us provus do 
concurso nautico do Club do Rega- 
tas Guanabara, o animado gorvete- 
dansante que o Fluminenss Football 
Club vao offerecer no seu selecto 
quadro social, > E 

— Hoje, em sua sélo, o Villa Tea- 
bel FW. C. realiza, das 21 à 1 ho- 
ra, um sorvote-dansante. 

— Os alumnos do Instituto de 
Educação, que terminaram o curso 
sacundario em 199%, mandam cele- 
brar hoje, 17 do corrente, às dez 
horas, mista om acção do raças, 
na lgroja de São Francluco Xavier, 
matriz do Engenho Velho, 

A's 21 horas do mesmo dla terá 


Pa AAA 


DR. GABRIBL DE ANDRADE 


Reassumiu gua clinica de molenstiag 
dos olhos. Largo dk Carioca, 5 
(Edificio Carlvca) 








logar a solenínidade da entroga dos 
diplomas no auditorio do Instituto 
de Educação, soguindo-se um balle 
a rigor no Gymnablo do mesmo Tn- 
stituto. 

— Em homenagem À delegação 
sportiva do Nacional 1º. Club, Je 

osurio, actunlmento entre nós, re- 
aliza o Botafogo F, Club, amanhh, 
um dos seus elégantissimos janta- 
res, no salão restnuranto de. eua 
Unda sédo social. 

A directoria do club transmitiu 
f& embaixada argentina o convita 
nra essa festa, que começará és 
ft horas, tendo a abrilhantal-n a 
melhor socledado do Flo e uma de 
suas melhores orchestras, 

Os soclos o suas famílias entra- 
rão na forma dos estatutos, 

— Renlizi-so no domingo, 18, a 
Hora de Arte que o Club de Rega- 
tns Botafogo offerece nos seus ps- 
boclados, no Pavilhão Rustloo da 
Becção Terrestre. 

“No varindo programma, capricho- 
gamento preparado, “tomario ) quites 
Francisco Alvêés, Madelou de “sis, 
Manoel de Araujo, Arnaldo Amaral, 


Felizmente 


Graças aos esforços dos pedia- 
tras e à intensa propaganda feita 
pelos medicos e pelos serviços sa- 
nitarios ,08 obitos infantis, causa- 
dos pelas dinrrhéns, estão decres- 
cendo em varias reglões do paiz. 
Ha logares, entretanto, onde 9U % 
dos obitos ainda são devidos a es- 
gas desordens intestinaes, por cul- 
pa da ignorancia das mães, que 
desconhecem a máneira de all 
mental-as convenientemente, 50 
os medicos poderão orientar as 
mães nesse particular. Remedios 
para essas diarrhéas só se recom- 
mendam, modernamente, os ca- 
geinatos de calcio e o Eldoformio 
da Casa Bayer, que combatem ar 
fermentações, defendendo a mu- 
tosa utcatimal das irritações, 
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FAÇA COMO O "GORDO" 


Vá depressa à CASA: 
chamada a Esquina da 
bilhete premiado, Acha 
então, de que muitos e 
muitos foram pobres á 
Esquina da Sorte e de 
lá voltaram ricos. 


Vale a pena tentar! 
Habilite-se emquanto é 
tempo. Si perder, per- 
derá muito pouco 
e si ganhar, ficará 
rico, riquissimo! 
o 
Rua dor Ouvidor, 50 


É CASA. 
JUI 


MARÃES. 


ato: rede Ceasa TT PoE Rs É bl 


GUIMARÃES, tambem 
Sorte iê traga de lá o 
isso difficil ? Lembre-se, 


“DJHOJE 
500 contos 


Inteiros + « 645000 
Melos . .. 32$000 
Fracções « « 38200 

328000 


Envy. Talisman 







Entre as emoções do vicio 


e a tentação 


do dinheiro 





(Conclusão dr 5º pag.) 


quis curiosos o sensacionnes episo- 
05. 


Revelava uma memoria muito 
fresca, multo prompta, Não dava a 
ldta de uma cristura trabalhada pe- 
Ins emoções do vício, 


Inicialmente, Lili declarou que era 
amiga de Anna Rosa o de Maria 
dos Santos (Annita o “Zinha) af- 
PICiRndO tratar-so do duas vicia- 
As. 


1 roferiu, então, que Annita (a 
Manflold) vivia tão dominada polo 
vicio que, de uma felta, poucos dtas 
antes dg morrer, tendo sido accom- 
mettida por uma criso e levada 
Assistencia, all revelou, em brados, 
ao medico que wu mtteinleu: 

— Doutor, sou uma grande vicia=s 
da, Sou tão viciada quo até a poli- 
cla me dá toxicos !” 

Adeunte, Lill reforia que havia 
um policial que faciliiava os toxi- 
cos À “Zinha”. 

O delegado perguntou quem era 
esso policial o olia respondeu im- 
mediatamente: 

— Não digo porque nfo estou aqui 
pera comprometter ninguem! Não, 
não digo, embora eu mesma seja 
uma victima da polícia, 

O dr, Bellens Porto retrucou que 
já sabla de antemão o nomo desso 
policial o tanto o sabla que o mes- 
mo já depuzera e contra ello pesa- 
vam fortes accusações., 


Lill pediu então que o delegundo 
lho mostrasgo o depolmento do po- 
Molal, polis sÓ com essa prova revo- 
lara o seu nomo, 

Attendida, exclamou: 


— Renimente, fot o Bianchl, Bi- 
anchi e Cardoso, com “Zinha” e 
Amella formavam uma “rodinha” 
perigosa, Eu sol que Blanchi dava 
toxicos u “Zinha" e por esta a Ro- 
sita. E posso até referir um epl- 
sodio; 

Corta vez, “Zinhe”" me pediu e eu 
lhe dei 100$000, declarando que era 
para dar a Blanchl, em troca de 
toxicos. 


UM EPISODIO CURIOSINSIMO 


Adeante, “Lil” revelou o soguin- 
to episodio, assás ouriokdo ; 


— Quando ful detida, em minha 
cata, por Bianchi, elle apprehondeu 


AAA DAI L PLS PPI PPP 
AA PPA APESAR 
Petra do Barros, Custodio Mesqui- 
ta, Valdo Abreu o Renato Murco, 
Haverá densas, em seguida, ani- 
mudas por excellente orchestra, He 
Servam-sg mesas com o gerente, 


Hospedes e viajantes 


Pelo "Cruzeiro do Sul”, viajaram 
para São Paulo, de onde seguirko 
para Poços de Caldas, o sr, Mauri- 
clo Ferraz, director do “Corrolo Uni- 
versal”, e sua senhora, 


— Acha-se de viagem para a Eu- 
ropa o rovmo. padre Luis Kiou, 8, 
J.. que vro assumir a direcção do 
Coliegto Plo Latino Brasileiro, em 
Roma. « , 

— Palo “Cruzelro do Sul”, segue 
vara São Paulo, com sua família, 
o sr, C, Emilio Carrano, coummers 
cianta daquela capital, 

Para Caxambu', onde vas 


— fa- 
uer uma estação do uguas, parto ho- 
jo o doutorando Geraldo Mascare- 
nhas, presidente do Directorio ' Ach- 
demico da Faculdado de Direito, 


Enfermos de 


Em sua residencia, 4 rua Almi- 
ranto Tamandaré, 26 (Metropóle Hos 
tel), acha-se enfermo, felizmente 
som gravidade, o sr. Francisco 89u- 
to, redactor do “Jornal do Commer- 
clo” e decano dos representantes da 
AEDES junto 4 secretaria do Cat- 

Bs, 


— E' lsonjelro o estado do jor- 
nalista Mario do Amaral, que “ha 
dias fol victima de um desastre de 
epa bro fracturando o braço di- 

O. 

Em sua residencia, á rua Barro- 
so, numero 43, em Copacabana, tbra 
sido o enfermo muito visitado, 


Fallecimentos 


Victima do um accidente, * ratle- 
ceu, hontem, em Garanhuns, Esta- 
do de Pernambuco, o sr, Victalino 
Torres Bandeira, antigo ugricultor, 
ali domiciliado, 


O extinoto, que era viuvo, deixa 
os seguintes filhos: primeiro tenen- 
to João Augusto Torres Bandeira, 
official do Exercito; academico Ma- 
noel Torres Bandeira, senhorita 
Adalgiza Torres Bandeira, alumna 
do Collegio Santa Catharina, da 
Juiz de Fóra, e senhora Marla Tor- 
res Bnndelra Gomes, casada com o 
sr. Luiz Gomes da Costa, e Joscphe 
Torres Bandeira Silva, casada com 
o sr, Joaquim Gomes da Silva, rê- 
sidento naquells Estado. 


Missas 


Será celebrada hoje, às dez ho- 
ray, no aliar-mór da matriz do É, 
8, Sacramento, miesa do  setimo 
ala por alma do joven Celso Ge- 
rin Anes, alumno do Instituto de 
Ensino Secundario, e filho do sr, 
J. Luiz Anesl, actuarlo da compa- 
nhia Equitativa, 


—- Por aima do senhor João Acclo- 
H Monteiro, sun familia fará cole- 
brar missa de setimo dia, hoje, áu 
10 horas, no altar-mór da igreju, 


Pula, q 
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um embrulinh contendo um toxi- 
co, Nasdelegucia, abrindo-o, pergune 
tou-mo/qnude eu o havia adquirido. 
Roespondisiho, calmamento: “O se « 
nhor 4 meltur do que eu, pois fol 
o sonhor quo o vendou à “Zinha", 

Blanghi deu uma gargalhada a 
rotruçol : ( 
— Por acenso não lhe vendl tam- 
bom 74: 
ho que objoctel s 

o 


Ã à Baptista Olivis, que fol 


E hontoem ouvida ( 


+ 


— À mim, não; quo eu jámais pro= 


clseicdo recorrer ao senhor, 


p Bianchl: , 
— A senhora diz isso porque “Zl= 
nha” já morreu,,, 

E eu: 

— Tambem o senhor só me: fez 
essa pergunta oclosa porque “Zinha” 
não' vivo mais.,, 

“PROCURE LUIZ | 

A certa altura, “Lili” exclamou: 

— Doutor, vá ouvir Luls Gonza- 
ga, afilhado do dr, Verissimo, que 
elio lhe contará tudo direitinho, 
pols multas vezes fol buscar toxi- 
cos om poder de Blanch!, para “Zi- 


ms 


nha”, 

E, adeante $ 

— Dol dinheiro a "Zinha", muls 
tas vezes, não só para comprar tos 


xicos, como para supprir necossida- 
des domesticas, 


A DEFESA DO DR, VERIS= | 
SIMO 


4 


A seguir, “Lil” defende, esponta- 
neamento, o dr, Verissimo, dizendo 
tratar-so do um profissional hones- 
tisgimo. Multas vezes lho pedira to- 
xico à olle negára, Não queria, por 
oupo qnd dart sua amante, e aó 

não viu que a enfermida» 
do de “Zinha” o exigia: q 
E, textualmento ; 


Elie 6 honesto até demais 
“LIS tambem se referiu a Georu 


Bina e agseverou 
viciada. que ella não era 


l AMIZADE DE 40 ANNOS 


| “Lili das Jolas" não so 
perturba 
fala sem cestar, Keferindo-so Pa 


Ruas relações com Ann - 
formou; AS rinindêo 


- Conheci-a ha vinte annos quaus 


do Annita explorava uma casa aus 


polta na rua dMaranguapo, , 


REVELAÇÃO SENSACIONAL 


No seu depoimento, “Lil d 
Volas” fez uma declaração Rensacios 
nal. O delegado Bellens Porto mans 
ea e sob roscrvas. Hoje, 

esse respoito, serão feita - 
rosas diligencias. aSA£o 
; 4 MORTE DE ANNA ROSA 


Sobre a morte de Anna Rosa, ha 
detalhes que poderão conduzir as 
autoridades » um rumo completa- 
mente diversos do que até agora têm 
soguido, 


Fsses detalhos por emquanto não 
serão revelados, 
O sn, PEDRO FONSECA NA DE- 
LEGACIA DO 0º DISTRICTO 


O negociante Pedro Fonseca, vlu- 
vo de Anna Rosa, estevo, hontem, é 
noite, na delegacia «o 6º districto, 
mas não prestou declarações, a 


OUTRAS PESSOAS INTIMADAS ' 


Deverão depôr hoje, & tarde, mn 
enrtorto da delegacia do 6º districto, 
varias pessoas que ainda não haviam 
vido ouvidas no processo, 

Algumas destas residem com o dr, 
Verissimo. 


EMILIA NÃO SERA! MAIS 
OUVIDA 


Ao contrario do que fol noticiado 
Emilia Costa não será mais inques 
rida polo delegado Bellena Porto. 

O chefo de Policia foi quem ra 
-Commendou possouimento: no dele: 
gádo que assim procedesso, - 


Ph É do 
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C NOS SPORTS 
nim, hoj, as quadras do Tijuca & do Flminense F. . os jogos o campeonato interestadual de tenis em sata da aa Essenele 








Na vespera do grande internacional Botafogo x Rosario 


is 








f 
: 


O publico sportivo da cidade tem us 
nttenções presas á grando pugna in- 
ternaclonal da temporada promovi- 
da pelo Botafogo TI. Cluby com o 
concurso do Naclonal, ide Rosario, 

A équipe bi-campeh dn cldnie, re- 
forgada de elementos “de primeira 
forga, enfrentará o quadro do Na- 
tlonal Fº, Club, de Rosario. 

O team rosarino acaba do fazer 
uma brilhantissima figura contra o 
Palestra Italia, para quem perdeu, 
jogando no prioprio dia'em que des- 
embarcou, pelo score deidols nu um, 
tendo contra u sua magnífica fórmu 
as decisões de umarbitro Infeliz, no 
dizer de toda a imprensa é ngencins 
telegraphicas, po 





Vo» 


A actuação, no Nacional F, Club, partida. Mereceu vencel-a, mas 0: 


constituiu uma surpresa para os cri- 
ticos: o aprocladores paulistas, 

De um-modo geral, esperava-se que 
og argentinos perdessem 
contra n equipo do Palestra, que la 
jogar com' os seus novos elementos. 
Entretanto, o que aconteceu, fol exa- 
ctamente o contrario do que so cs- 
perava. Apresentando uma rapazia- 
da forte e joven, agll e technica, os 
argentinos offereceram ao publico 
uma ulta demonstração de football, 
combinado, passes curtos, rapido, de 
shoots rasteiros e fortissimos, 


O TEA MROSARINO 


A inauguração da piscina 
do C. Regatas Botafogo 





0 programma. contém “provas de natação, 
mm Water-polo e saltos — mm mm 


Como 


OC. BR. Botafogo, que pasta n con- 


stitulr uma das mais elegantes da | ponto ao goxto colloca Q 
cidade, será inaugurada iino proxi- | ferido um trophéo. 


mo dia 25 do corrente, 

Para celebrar ceso scontecimento 
haverá uma grande festa aquutica, 
realizada sob o controlo da Fedo- 
ração de Desportos Aquuticos: 

o programmu dessa festa consta- 
rão, além dos jogos dos tornelos of- 
ficlacs de water-polo, ns seguintes 
provas do natação e saltos, aber- 
tas aos clubs federados: 7 

14 prova — às '14 horus — Qual- 
quer classe — 600 metros — nado 


livre, 

2* prova — às 14,15 horas —— 
Qualquer classe — 100 metros — 
nado Jivre, 

da prova — és 14,20 horas =. 
Qualquer classe .. 100 metros — 
nado de costas, 4 

4º prova — ás 14,25 horas —— 
Qualquer classo — 200 metros — 
nedo de peito, . qo 

'Es prova — ás 14.85 horas —— 


Saltos -de trampolim' vara infantis 
até 15 annos, com o programma da 
Foderação' para essa classe * 

6» prova — “às 14,15 horas — — 
Saltos de plataforma para: senlors, 
com; o“programma da Federação 
“para essa classe, RT 
vo tA prova — ás 15.10 “horas —— 
“Qualquer classe — 4x300 metros — 
nado livro, 

As Inscripções, para as: provas 
acima serão dirigidas no. director do 
Sports Aquaticos do C. R. Botato- 
go e aceitas na séde da Federação, 
até' o proximo dia 20, (terça-feira), 
85" desesote horas, , 

Em cada prova, inclusivo no re- 
yezamento, poderá ser insoripto e 
"tomar. parto numero“ illimitado | de 
nadadores por club, sendo: apenas 
necessario que esses- tenhamyregis- 
tro-na Federação mnelos seus“clubs;: 
porém, cada nadador só poderá par- 
ctiolpar de uma prova individual e 
do revezamento. ADA : 

Aos vencedores- das provas de 
saltos serão conferidas. medalhas de 
prata, y ] 

“Ao club vencedor-das cinco pro- 
de natação, pelo seguinte sys- 
primeiro, 


vas 
tema de pontos: deu ao 


O novo center-forward 
do Botafogo | 


LUIZ DE CARVALHO CHEGOU 
HONTEM 


Por via aerea chegou hontem à 
nossa capital o center-forward gau- 
cho Luiz de Carvalho. 

O player sulino que Integrou o 
quadro do gremio alvi-negro do Rio 
em 1928, é um footballer de alta 
classe, sendo scratchmen do R. Gran, 
de do Sul. |. 

Bobre os futuros projectos do re- 
ferido jogador é mantida reserva, 
| Hospedado no quarto 403, do Pala- 
ce Hatel, Lulz de Carvalho deverá 
Jogur já amanhã, contra 'o Nacional 
de Rosario, 


“Fifa apromptou em 
magníficas con- 
dições 


Com Justiniano Mesquita, quo a 
conduzirá na reunião de amanhã, 
Bpromptou, hontem, a egua Fifa, 

A pensionista de Josá Martins pro- 
tedeu a uma partida de 700 metrar; 
para os quees tomémos o tempo de 
44 segundos, : 

Este exercicll da filha de Well Mo- 
ant deixou: magnífica impressão em 
todos os que o presenciaram, 











tres ao quarto, dois go Quinto e um 


vá CON- 


& noticiámos, q pisclue do | sels no segundo, quatro a terceiro, 


- Ag eliminutorias para as provas 
que ei ni & inscripção de mais 
ois nadadores e que provavelmen- 

serão todas cinco, serão realiza- 
das na piscina do Tijuca Tennis 
Club por gentil offerecimento desse 
club, no proximo dia 23 (sexta-fei- 
ra),.ús 21 horas, 

Serão classificados tres nada- 
dores em cada preliminar, no caso 
de serem necessarias: aponas duas 
preliminares para uma prova (apre- 
sentação de no maximo dez concor- 
rentes); no caso, porém, da serem 
necessarias tres preliminares . para 
uma prova (apresentaçiio de der 
a quinez concorrentes), sorão clas- 
mtioano apenas dois nadadores em 
cada, 


O preparo. dos ameri. 
-- Canos para o jogo 
de amanhã 


Comprehendendo a grande respon- 
subllidade que lhe pesa sobro us 
hombros no encontro de aprosentu- 
ção que realizará, amanhã, com o 
CO. R. do Flamengo, o America H, 
GQ. vem submettendo o ssu conjunto 
a um severo treino de conjunto é 
Andividual. 

Alnda ante-hontem os quadros ru- 
bros treinaram em conjunto, sendo 
esta a constituição de cada um dos 
quadros; 

PROFISSIONAES — Helio; Della 
Torre e Bahilano; Fernando, Oscar!- 
no é Ferreira; Carola, Rivarola, Na- 
bor, Curto o Gaucho, 

RESERVAS — Walter; Vital e Lu- 
dovico; Mosquelra, Balalal e Pomba; 
Gentil, Michel, Betinho, Gentil 1I e 
Picolé, * + 

Após um jogo movimentado e en- 
trecortado da lances de emoção, o 
quadro de profissionaes triumplou 
pela contagem do b & 3, tendo feito 
os pontos: Nabor 3, Rivarola, Curto 
o Carola, os do vencedor, « 1-Betl- 
nho, Mithel e Gentil, os do vencido. 

Durante a peleja se salientaram 
pelo bom jogo desenvolvido os elo- 
mentos seguintes:. Della Torre, Oz-' 
carino, Ferreira, Nabor. e Curto, no 
de proolsstonaes; Mosqueira, Halnli, 
Gentil e Michel, no de reservas. 

Os demais muito esforçados, po- 
rém, pouco productivos. 


O torneio do São 
Christovão 


Preparando-se para a' proxima 
temporada, o quadro de profissionnes 
do São Chriatovão A, €. roalizou, 
ante-hontem, em- seu campo, à tua 
Figuelra de Mollo, um rigoroso en- 
salo com o Viação Excelsiyr, 

A, technica dos proflssionaas fol 
regular, muito embora o entuusts- 
mo dos dois conjuntos fosse Intenso, 

As duas esquadras foram estas: 

8. CHRISTOVÃO — Francisco (Al- 
berto); Mario e Zé Lulz;' Agricola, 
Dodô*e.Badú (Armando); Walter 
(Vicente), Theodomiro, Black, Ba- 
hiano (Blanco) e Quintanilha, 

MIAÇÃO . EXCELSIOR — Onçu 
(Sylvio); Barcellos 8 Juvenal; Neca, 
Laleta e Armando; Furduca, Vieira, 
ER Chiquinho (Saraso) e Anto- 
nio, 

Salu vencedor o “onze” local por 
6 x 1, tendo feito os pontos: Black 
2, Quintanilha 2, Vicente 1 é Theo- 
domiro 1, os do vencedor, e Antonio 
o do vencido. 
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Brasilar 


Companhia Brasileira de Cooperação 
e Credito S. A. 
Empresta, sem juros, o dinheiro para e construcção 


de SUA CASA, ainda mesmo que o Sr. não 
tenha terreno 


Peça prospectos e informações na 


AVENIDA RIO BRANCO, 60 (Loja) — TEL. 3-5696 
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A ESPECTATIVA REINANTE - COMO FORMARÃO AS DUAS EQUIPES 


(17 O team do Botafogo E, Co que treinou com o Andurahy A. O. pira o jogo do amanhã 


Juiz Clearelil lo O queitisiloso, vi. 
| nullando-lho um gonl com todus us 


caracteristicas Jegaes e púnindo a! 
facilmonto | equips com um penalty que todos os 


jornaes consideram absurdo, 

Domingo proximo, o quadro do Bo- 
sario jogará contra, o Botafogo F, E, 
coistituído da seguinte fórma; 

Merello — Paz e Stimilo — Nava- 
rias, Pilotto e Gontil — Dellavedova, 
Pereyrao, Alcalde, Rodrigues e Zari- 
ta, 


O QUADRO DO “GLORIOSO” 
O Botafogo F, Club defenderá o 





Pedrosa — Octacillo e Albino — 
Affonso, Martin e Canal! — Attlla, 
7, Carvalho Leite, Nilo e Pupo. 

A meia direita está representada 
por uma interrogação, em virtude de 
não estar ainda; escalado, 


o JUIZ 


O Botafogo F. Club, segundo sou- 
bemos, pensa convidar o reputado 
julz, dr. Virgllo Fredighi para diri- 
gir a sua partida internacional de 
domingo com q Nacional F, Club de 
Rosarlo. 


Uma escolha acertada e que recão 


prestigio do football carloca, com 0|numa verdadeira autoridade no as- 
O team rosarino devia ter ganho a | concurso do seguinte “onze”; 


sumpto, 


O elogio de Petronilho|A temporada carioca 


Petronilho 
“mn Ernasiletro do Enn 
typlenmente technico. 


Loreuzo é 
Púde-se | dl- 
ser que tem 4 habilidade de mnne- 
jar n pelota com n mesma raridade 
prodiígiosa que os bnllarinos da suma 
raça movem os pernas, e contornio- 


nnm o corpo para dançar, Houve 
jogos em que 'o S. Lorenso depen- 
deu desse jogndor e obteve mngni- 
ficos trlumphos, e, outras vezes, 
por empenhnr-se em uma nectunção 
que não convinha, fel-o fracassar, 
se bem, sejn Justo dizer, tenha 
tido mais exitos que frncusson. Las- 
tima que o tenhamos conhecido já 
veterano, muito movel e exporimen- 
tado, porém, carecendo de energia, 
Impetuoslilnde e vigor juvenil, Ade- 
mais, é um homem que teme de= 
masindo o jogo bruto, e v o bas- 
tante os neus rivaes conhecorem o 
sen Indo fraco, para  Inatilizar-lhe 
grande parte de sum habitunl effl- 
clencia, 4 

Sun mallcia para marcar tentos 
é grande, o teve opportunidade de 
fazer alguns, que perdutnm na me- 
moria dos nfieiçondos, pela forma 
de terminar na seção ou a posição 
bem difficlil em que se encontrava, 
quando do seu remate msurgin o 
tento inesperado. Desde os tempos 
de Laguna, nenhum avante marcou 
tentos de contas como Petronilho”, 

“Bl Grafico! apreclon bem n fl 
gura de Fetro, porém, em relação 
no jogo duro não importn no desme- 
recimento do valor do nosso “na”, 
por não ter o mesmo respondido vi= 
rilmente & brutalidndo dos contra- 
rios. 

Uma colsa é ser Jogador  habil, 
estrlistico, sclentífico, e outrn é jo- 
gar o football com brutalidade, Pe- 
tro, ou por outra, o S, Lorenzo, te- 
ve fracassos, mns fol o campeão. 
Não devemos esquecer que varios 
quadros (River, Racing, Indepen- 
dilentes e Boca Juniors) são, indivi- 
dunimente, superiores, em elusse, no 
S. Lorenzo, e, no emtanto, nho ti- 
veram um centro avante com as 
grandes virtudes e os defeitos de 
Petro, npontndos pelo collega,. pa- 
ca leval-os à conquistu do título. 


Yellow está “tinindo” 


O potro Yelow, que vem demans- 
trando accentundas melhoras em sou 
“antralnement”, apromptou, bontem, 
em condições de figurar com-desta- 
que Ro lado da Zapé, Xetim e outros, 


A 








de water-polo 


05 JOGOS DE AMANHA 


Amanhã, na piscina do Fluminen- 
se F. C. antes das provas do Gº 
concurso da temporada de natação, a 
Federação Aquatica fará proségulr o 
Campeonato do Rito de Janeiro'6 tor» 
neio dos segundos quadros, de nccor- 
do com o seguinte programma: 


BEGUNDA DIVISÃO 
Internacional x Botafogo: 


A's 13.30 horas — Primeiros qua- 

dros — juiz; José Ferreira Mendes, 
Geo DaioE Nelgon Mallemon- Re- 
ello, 


São Christovão x Gunnabara: 


As 14 horas — Segundos quadros 
— julz: Orlando Amendola, 

A's 14,80 horas — primeiros qua- 
dros — juiz Affonso Celso Ribelro 
de Castro, 

Chronomet,: Luiz Gonzaga, 

Policiamento — Irineu Ramos Go- 
mes, Osmundo Pimentel, Ary Torre 
Guimaries e Alfredo Alvos Peroira. 


NOTAS AQUATICAS 


Os membros do Conselho Technico 
do Remo da Federação de Despor- 
tos Aquaticos estão convocados pa- 
ra uma reunião, ás 17.30 horas, pa- 
ra tratar de assumpto de urgencia, 

O novo conselho está assim con- 
etituido: 

Presidente: Dante Marzette, dire- 
ctor de remo; membros: — Arnold 
Volgt, Max Repsold, Vasco do Car- 
valho e Wrasmo de Souza Rocha. 

— No computo final das provas do 
7º concurso da temporada paulista 
de natação, collectivamente, Ínciuln- 
do as provas de saltos, venceu mais 
uma vez n Athletica, por larga mar- 
gem do pontos sobra o Tlaté, segun- 
do collocado, pois marcou 201 1/2, 
contra 108, O Esperia classificou-so 
em 3º com 106,- As demais colloca- 
ções foram pola ordem; Germânia — 
63 1/3; Paulistano — 36; Tennis Club 
Paulista — 26 1/3; C, E. da Penha 
— 15 1/2; B. C, Corinthians Paulis- 
ta — 13; Allemã — 10; Saldanha da 
Gama — 3,º 





Os banguenses ades 
tram-se 


Para o encontro de segunda-feira, 
com os mineiros, os bangenses rea- 
lizaram ante-hontem, um severo 
treino, em seu campo, à rua Ferrer, 

Os quadros foram os seguintes: 

PROFISSIONAES — Euslydas:; Ma- 
rlo e Camarão; Ferro, Sant'Anna e 
Medio; Paulista, Ladíslio, Gentil, 
Placido e Orlandinho. X 

RESERVAS — Ennlo; Olzvo e Sã 
Pinto; Paiva, Solon é Leitão; Sobral, 
Lala, Sandoval, Neves e Diniuho. 

Salram vencedores os profissto- 
naes pela contagem de 10 x 5, tey- 
do felto os pontos: Gentil 3, Placi- 
do 3, Ladislão 2 e Paúlista %, os dos 
vencedores; Sobral 2, Neves 1, Dinl- 
nho 1 e Sandoval 1, 08 dos reservas. 

O treino foi proveitoso, pois, os 
dois quadros sé empregaram a fun- 
do como se fosse um jogo de cam- 
peonato, e demonstraram a bôa for- 
ma em que so encontram. : 








O torneio infantil de 
basketball do Villa 
Isabel F. €. 


Com o nome dos grandes clubs 
desta capital, o Villa Isabel F, €. 
tez realizar um Interessanto tornelo 
infantil de basketball quo. reuniu 
um grande numero de crianças en- 
thusiastas do sport de bola no cesto. 

Todas as provas, do início ao fim, 
foram disputadas com enthusiasmo 
crescente pelos clubs convorrentes. 

O" encontro final foi realizado 
quarta-feira ultima, e com o seu re- 
sultado classificou-se campeão do 
certamen o quadro São Christovio, 
cuja constituição € a seguinto: Wal- 
demar, J. Evora, Humberto, Betl- 
nho, P. Castella, Germano e Hel- 
muth. / 

O patrono do quadro & o sr. Car- 
los' Teixeira de Freitas, sendo ma- 
drinha, da adextrada turma campel 
a senhorita Geraldino Santos. 





na. II A a 












Talco ao LYSOFORM 


NAS MELHORES PERFUMARIAS 





Os campeonatos sul-amari- 
“canos de natação € 
water-polo 


AS PROVAS DE HONTEM 
E DE HOJE 
Conforme Informações do 
nosso serviço telegraphico, 
as provas dos Campeonatos 
Sul-Americanos. de Natação 
e Water-polo, marcadas para 
quinta-feira passada tiveram 
de ser transferidas para hon- 
tem, devido ao mão tempo 
reinanto em Buenos Aires, 
Para hoje o, programma 
do grande certamen aquatico . 
marca as seguintes provas: 
Natação, ás 21 horas: 
800 metros, nado livre, fi- 
nal. , 
200 metros, nado de cos» 
tas, 1º o 2º séries eliminato- 
rias. ] 
200 metros, nado de peito, 
final. : 
Water-polo, ás 22 horas; 
Argentina x Uruguay. 
Amanhã, domingo, penul- 
timo dia do certamen, tere- 
mos as provas finaes: 100 
metros de pelto, 200 em es- 
tylo livre, 100 de costas e o 
revezimento de 4x200 me- 
tros e, no water-polo, o en- 
contro Chile x Uruguay, 








Guanabara 


A quinta grande reunião official 
da natação carloca realizar-so-á 
amanhã, à tarde, na piscina do Flu- 
minense F, C., como temos notlcia- 
do. 

E' seu RrOmotaE o Club de Rega- 
tas Guanabara, que conta para o cxi- 
to desso festival com um program- 
ma attrahente, promettedor de bõas 
provas entro valores novos de nossa 
natação, ATUS E Es AS 
|O JORNAL dá fez uma apreciação 
suscinta sobre ns lutes a serem tra- 
vadas e, pelo enthuslasmo dos dispi- 
tantes e O interesso com que é agu- 
ardado o certamen “guannbarino”, é 
de sé esperar mails um successo pa- 
ra » natação carioca, 

Os concursos terão inicio às 16 ho= 
ras, sendo precedidos das tres parti- 
das do water-polo regional, que da- 
mos em outro local desta edição, 





o Conselho Supremo 


da L. €. de Athletismo 
- Uae se reunir 


O presidente do Conselho Direstor 
da Liga Carioca de Athlstismo, na 
forma do artigo 38, numero 12, con- 
voca os membros do Conselho Su- 
premo, drs, Antonio Teixeira de 
Lemos, Ary de Azevedo Franco 6 ur. 
Atfonso de Castro, para uma reunião 
hoje; ás 11 horas, na séde da Liga, 
á Avenida Rio Branco. 137, 5º andar, 
sala D09 — Edificio Guinle, 





Nova acquisição do 
Saramago F. €. 

O veterano centro-lcanteiro Guer- 

ra, que defendia as cores do Ypi- 

ranga F, C., resolveu ingressar no 


Saramago F. €., o novo filiado da 
Associação Nictheroyenge, 


, 


Os grandes problemas do football 





INSTRUCÇÕES DA “REFEREE'S CHART” 
-——- AOS ARBITROS EM 1934 ——=—=— 


A “Football Assoclatlon", da 
Federação , Inglesa do Football, 
fez inserir na ultima edição da 
“Beforces Clart” regras de football 
um capitulo especial, a parto das 
secções normaes dessa publicação 
annual, contendo algumas Instru- 
cções nos julzes, que reproduzimos 
a seguir: 

OS ARBITROS DEVEM AP- 
PLICAR ESTRICTAMENTE AS 
REGRAS DO JOGO, ASSIM CO- 
MO AS DECISÕES DA “INTER- 
NATIONAL BOARD" E DO “CO- 
MITE'” DA FOOTBALL ASSO- 
CIATION", 

1) — Quando os arbitros adverti- 
rem um jogador, devem empregar a 
palavra “advertencia” o quando se 
lhe diriglrem devem | notlficar-lhe 
que será expulso si so tornar de no- 
vo culpado, de conducta Inconve- 
niente, Advertencia não deve ser 
uma amença sem consequencia, Cada 
vez que um jogador for advertido 
pelo arbitro, esto deve informar o 
succedido á associação que roger o 
campoonato ou encontro, St um 
arbitro sg descurar de fazer parti- 
cipação das conductas. incovenlentes, 
que verificou, e si o “Comité” tiver 
conhecimento de que a conducta in- 
conventente era de tal natureza que 
devia provocar um inquerito, o ar- 
bitro será suspenso ou ficará sujeito 
a outro castigo, : 

2) — Em caso de conducta vio- 
lenta o jogador em falta deve ser 
exclulodo do jogo, sem advertencia 
prévia, 


3) — Os arbitros não púdem per- 
mittir aos jogadores que discutam 
com elles. Si o Jogador persistir 
em discutir, deve ser advertido 'e 
si, apesar disso, continuar, deve ser 
excluído do jogo, Os arbitros que 
não insistem para que as suas de- 
cisões sejam respoitadas, expúem- 
se sempre p difticuldades. 

4) — Sl um jogador ze megõa, o 
arbitro não deve parar o jogo em- 
quanto a bola não sair do terreno, 
a são ser-que se convença de que o 
accldento «é grave, O treinador não 
tem o direlto de penetrar no campo 
emquanto o arbitro o não chamar. 
As interrupções de Jogo, Inuteis, são 
muito desagradaveis. é 


5) — Vigiar que as “bolas ao 
guardião” o os “free-kickes" (tiro 
Nvre-simples) sejam executados con- 
vontlentemente, e viglar partiçular- 
mente que a bola esteje immovel, 
o no sitio proprio antes que q pon- 
tapé so dê, Observar Iigualmento 
que a bola percorra ao menos seten- 
ta centimetros antes de ser joga- 
da por um segundo: jogador, ou 
agerrada pelas mãos do guardião, 
8 que os adyersarios estejam pelo 
menos a Db m. e 14 em. da bola, 
quando o pontapé é dado, a menos 
que se achem na propria linha da 
área de rigor. 

6) — Quando os arbitros reconhe- 
cam que os jogadores atlrem a bo- 
la propositadamente para fóra do 
campo, perdem tempo para dar os 
tiros do salda, ou os “livres”, ou 
procurem impedir os adversarios do 
o fazerem, por exemplo, enviando a 
bola para longe quando fol conced!- 
do um tiro livre ao lado contrario 
8! tudo isso fôr feito com o fim de 
Eos ai o É 

— Não sa podas admittir qu 
jogadores passem rasteiras, dem 
ponta-pés, socos, ou saltem sobre o 
adversario, O jogador não pode to- 
car intencionalmento na bola com a 
mão. O jogador não pode agarrar 
ou empurrar o adversario com as 
mãos, A carga é permitia, mas não 
Jeso ser violenta nem perigosa. Um 
ogador não póde ser carregado pe- 
las costas, senão quando procure Ín- 
tencionalmente barrar o caminho a 
um contrario. À violação repetida de 
qualquer regra de jogo considera-se 
conducta inconveniente, quando se 
trato dos casos citados, Multas ve- 
zts o arbitro contenta-se em punir 
com um tiro livro e à violação das 
regras | contínua durante o prello, 
Observa-se aos arbitros que devem 
exercer estrictamente os poderos que 
lhes são conferidos pelas Jels, 

) — Chama-se 2 attenção dos jo- 
gadores para uma interpretação er- 
rada da lei sexta (impedimentos). 
Não constituo violação: das regras 
um jogador estar em posição do im- 
pedimento, A Jet não é violada se- 
não quando, nessa posição, o joga- 
dor estorva um adversario ou inter- 
vem no jogo. Se um jogador quo os- 
tá Impedido so dirigir na direcção de 
um contrario ou da bola, e, agindo 
assim, tiver influencia no jogo, deve 
então ser punido. 

9) — Os juizes de linha quo verl= 
fiquem no campo Incidentes de natu- 
reza a dar má reputação ao jogo, 
devem immediatamente assignalar 
taes Incidentes ao arbitro, so este os 
não tiver notado. Por outro lado, o 
arbitro não deve dar attenção » um 










signal do juiz de linha quando viu o 
inoldente, e pela sur posição no cam- 
po possa ter tido idéa mails exacta 
dos factos. Os julzes do linha têm 
por dever, conhecer a fundo as in- 
strucções dadas aos arbitros e aos 
julzes de linha na “Referees Chart”, 

10) — Chama-so particularmentes 
& attenção do arbitro para es Ins- 
trucções contidas na lei decima se- 
tima, quo lhos concedem o direito 
de não applicar os castigos previstos 
pelas leis, no caso que elles tenham 
a convicção de que, applicando taes 
castigos, darium vantagem ao qua- 
dro em falta; por exemplo: so um 
tento é dofendido voluntariamente 
pelas mãos e, immediatamente a so- 
gulr, um atacante recebe a bola o 
marca um ponto, o arbitro devo con- 
coder o tonto e não o penal. Quando 
se applica um penal o um ponto é 
marcado, o penal só devo ser repeti- 
do, havendo falta da parte do qua- 
dro beneficiado, Qualquer falta do 
Jado castigado deve, em cago de pon» 
to marcado, ser ignorada pelo arbi- 
tro. Egualmente, se um arquolro se 
mexe antes qué o tiro seja dado, é 
um tento for marcado, e falta com- 
mettida pelo guardilio deve sor igno- 
rada, 

O espirito do regulamento que In= 
dica os poderes do arbitro é o do que 
os culpados não podem jâmais tirar 
beneficio da violação das leis do jo- 
go”, 


A reunião extraordi- 
naria de hontem do 
Conselho Adminis- 

trativo da Liga 
Carioca 


Sob a presidencia do dr. Arnaldo 
Guinle, realizou-se hontem, às Já.gu 
horas, na séde da Fedoração Braul- 
gileira, à reunião extraordinaria do 
Conselho Administrativo da Liga Cu- 
rloca: de Football, tendo u clla com- 
parecido todos os representantos do 
clubs filiados, 

A reunião, que fol secreta, pro- 
longou-ss uté cerca das 19 horas, 
quando os conselheiros deram por 
terminados os debates sobre & atual 
situação do football brasileiro, moti- 
vo principal da convocação, 

Todos os representantes ss man- 
tiveram reservados quanto aos deba- 
tes travados, os 'quaes soméento po- 
derão ser conhocidos do publico uma 
vez trenscripta a acin da sessão é 
publicado o boletim, que não foram 
feitos hontem mesmo, devido ao 
adeantado da hora. 

Terminada aq reunião, o proprio 
dr. Arnaldo Gulnle forneceu os 
representantes da Imprensa us se- 
guintes declarações, feitas pelos di- 
versos representantes dos clubs fl- 
Hados, acerca do movimento sporti- 
vo carioca : 

“ Fluminense Football Club con- 
tinu'a energicamentoe na mesina at- 
titude que o levou w abraçar o pro- 
fisslonalismo e fundar a Liga Carlo- 
ca, Defenderá com ardor as suas 
idas e lutará ao Indo dos compa- 
nheiros da Liga Carioca pela gua di- 
gnificação em qualquer terreno, 

— O Bangu! A. C. continuará 
mantendo a mesma solidariedade de 
sempre com os seus companheiros 
da Liga Carioca de Football, uma 
vez que os seus principios sejam 
Integralmento mantidos, leto é que 
sejam mantidos os motivos que nos 
levarem a fundar a Liga Carioca, 

Declara mais, ser contrario a qua!- 
quer accordo com os adversarios 
que pretendam desmoronar a nossa 
Liga a tanto custo Iniciada, com 
tanta hombridade mantida e com 
tanta dignidade tornada victorlosa. 

—— O America F, C., pelo seu 
presidonte e, interpretando o psnsa- 
mento do seu Conselho Administra- 
tivo, declara que defenderá a sua 
obra, que é a Liga Carloca, com 
toda a lealdade e dignidade, decla- 
rando que quacsquer que sejam os 
prejuizos que lhe causarem seus 
adversarios, se manterá flel a geus 
principlos e ideaes, na defesa do 
profissionalismo, dentro desta Ligu. 
O S, Christovão A. €, coullo- 
cê nas mãos do presidente, todos 
oS peus recursos, aposar de pequê- 
nos, para combater todo e qualquer 
Inimigo, dando ao mesmo tempo gua 
solidariedade. 

— O) Bomsucesso F, C, é sol!- 
darlo com seus companheiros da 
Liga Carloca de Football, emguan- 
to fôr presidente do mesmo, 

C. R. Vasco da Gama é o 
continuará a ser solidario com os 
seus companheiros. 

Club de Regatas do Fla- 
mengo declara, pelo seu presidonts, 
que será solidario com seus compa- 
nheiros, defendendo os principios 
da Liga Carioca de Football, em- 
quanto fôr o dirigente do seu cluh,” 


Situação dos con- 
currentes 


Com o resultado dos jogos inlolaes 
do Campeonato Fluminense ds Pro- 
fssionaes, realizados domingo ulti- 
mo, ficou sendo esta a situação dos 
concorrentes: 


Os grandes concursos 
aquaticos de amanhã, 
promovidos pelo 





— 


a) 





Fontos 
8. E. A, (Friburgo) .. ,.. 
A. 8, F. E. A, (Entre Rios) .. 
8. 5. F. (Barra do Plrahy) 
N. F. (Nlctheroy) .. .. av uv» 
EB. N. F. (Miracema) .. ,, 
C. BD. T. (Campos) .. «. 
T. B. A. (Therezopolis) .. «. 
P. S., (Petropolis) ., .. vu vs 
1. E. (Nova Iguassu") ,, « os 
ds Le F. vs «Cabo Frio) ao do jus 


A, 
A. 


pBisnscsococo 


a SS: Cs 
Eu 


O campeonato interestadual de tennis 





O início das provas 


em disputa da Taça 


mm mom Essenfelder = mem mm mmemem, 


A Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro, que muito tem trabalhado 
em pról da malor diftusão do ele- 
gante sport da raquette entre nós, 
sun temporada 


dará início, hoje, à 






SU 


Luiz de Carvalho, que voltará 
a vestir q camisa alvinegra do 
“Glorioso” 


de 1934, fazendo realizar os primei- 
ros jogos do seu Campeonato Inte- 
restadoal Inter-cluba, em disputa da 
“Taça Essenfeldor", que é uma por- 
feita copta do grande certamen In- 
tornacional de “Taça Davis", annual- 
mente disputada pelos munlores ten- 
nistas do mundo, 

Concorrem ao Importante cerla- 
men da nossa dirigente do tennismo, 
não gomente os representantes dos 
clubs filiados, como tambem diver- 
cos tennistas de Minas Geracs o São 
Paulo, pertencentos às seguintes ag- 
gremliações: America PF, C., de Bello 
Horizonte, à Academia do Commercio 
e ao Club D. Pedro 11, do Juiz do 
Fóra, ao C, A, Foulistano o à So- 
cledado Hurmonia do Tennis, ambas 
de São Paulo. 

Os jogos inicines marcados para 
hoje e amanhã são os seguintes: 

1º jogo — Quadro contral do Flu- 


Os novos directores 
da Liga Nicthe- 
royense 


Pelo novo presidento da Liga 
Nlctheroyenso foram nomeados par 
ra os demuis cargos da directoria, 
os seguintes senhores; 

João Pereira Gomes, 1º thesourel= 
ro; A. Guedes, 2º thegourelro; Ar- 
chimodes Valentim, 1º socrotarlioi 
Virgllo Lambert, 2º secreturlo; He- 
Ho Netto Machado, director techni- 
co; C, Jambolra, director do publi= 
cidade. 


A segunda rodada 
do Campeonato Flumi. 
nense de Profis. 

* sionges 


Sob o patroointôó da Federação 
Fluminenso de Football renllaar- 
ze-á amanhã, a segunda rodedn do 
Campeonato Fluminense do Profls- 
glonaes. 

As partidas marcadas para amas 
nhã são as seguintes: 

EM FRIBURGO — No camno do 
Friburgo EF. C, — Associação Sor- 
rana de Sports Athleticos x Asto- 
clacitn Therezopolitana do Bports 
Athleticos, 

Juiz da Liga Niotheroyenuo da Fot- 
ball, 

Pelegado — Norlval Chaves, 

EM PETROPOLIS — Nao campo do 
Serrano « O. — Associação Petronpo- 
Utana de Sports x Associação Sudo- 
pasta Fluminensa de Sports Atbloti- 
cos. ' ' 

Juiz da Associação Iguassuana de 
Eporta. 

Delegado: —- Não ha por ser a 
etde da Federação Fluminense de 
Sports. 

EM NOVA IGUASSU! — No cum» 
po do 8. €. Iguassu! — Assoclação 
Iguassuana de Sports x Liga Spor- 
tiva Fluminense, 

Juiz da Associação Petropolitana 
de Sports. 

Delegado — Dr, Alonso Leonar- 








o, 

EM NICTHEROYT — No campo do 
Fluminense A. €C, — Liga Nlotha- 
royense de Football x Leste Flumi- 
nenso de Sports Athlotlcos. 

Juiz da Liga Sportiva Sul Fluml- 
nense, 

Delegado — Alberto Becker, 
EM MIRACEMA — No campo do 
Miracoma F, CC. — Ligu Sporliva 
Norte Fluminensa x Associação 
Campista de Sports Terrestres, 
Juiz da Associação Putronclitas 
na de Sports. 

Delegado — José Passos Barra- 
to. 


O local do jogo Nicthe- 
roy x Cabo Frio 


A Federação Fluminense de Foot- 
bal requisitou o campo do Byron 
F, C, à rua Dr, March, para que 
ali seja realizado amanhã o jogo 
entro os selecclonados de Nicthe- 
roy e do Cabn Frio, em disputa do 
Campeonato de Profieslonaes. 


A reunião de hoje no 
Andarahy A. €. 


O dr. Jansen Muller, presidente do 
Andarahy A. C., convida, por nosso 
intermedio, os players Integrantes 
de sua equipo em 1933, fara ap re- 
união que ge realiza, hole, ás 20 
horas, na séde do club, onde será 
tratado assumpto de grande rele- 
vancla, 


NAS DORES DE DENTES 7... 


g Pr F. cias 
Table-Dental Precaro nas Fortma 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO E G, 














Os srs. Raul Campos 
e Sergio Meira acom- 
panharão o Vasco 
da Gama a S. Paulo 


Afim de prostarem malor realce 
& partida que irá realizar, amanhã, 
na capital bandeirante, com o 8. 
Paulo F. C., 0 €. R, Vasco da Ga- 
ma enviou um gentil convite nos 
srs. dr. Sergio Meira e Raul Car- 
pos, respectivamente, presidente da 
Federação Brasileira e da Liga Ca- 
rioca, para que ambos assistam o 
Imnortanta prelo, 

Os dois grandes paredros profls- 
Slonalisfas agradeceram e aceitaram 
o gentil convite, devendo partr, ho- 
je, à noite para S. Paulo, onde so 
encontrarão com os membros da de- 
FERAÇÃO vascalna que partiram hon- 
em. 

Seguirão, hoje. tambem, no segun- 
do nocturno o restantes pessoa] da 
embaixada vascalna e a pgrando ca- 
ravana do associados do clubs 


- ERAM Romi 4 
Eis» LR 
CARRO Pa A Cid Mie o) 


Ata 


RAS ED SE la 
ass pe Ae 1) 


minense Football Club — Club Aca- 
demia de Commercio de Juiz de Fóra 
x Tijuca Tennis Club, Arbitro — dr, 
Herbert Filguelras, 

Primeiros jogos do simples — Hos 
Jo, 17, às 15 o às 16.90 horas; dupla 
— domingo, 18, às 9 horas, Segundos 
jogos de simples — Domilngo, 18, às 
15,6 às 16.30 horas. 

2º jogo — Quadra Dn, 1 do Flumi- 
nenso Football Club — America Foot 
ball Club, de Bello Horizonte x Sport 
Club Brasil, Arbitro — Ignacio Na- 
gueira, Primeiros jogos de simples 
— Hoje, 17, às 15 e às 16.30 horas; 
dupla — domingo, 13, às 9 horas, Sou 
gundos jogos de simples — dominga 
18, às 15.30 horas, 

8º jogo — Qaudra n, 4 do Flumi«, 
nense Football Club — Club de Tens 
nis D, Pedro II, de Juls de WFóra x 
Club de Regatas Vasco da Gama, Ar-. 
bitro — Djalma Do Vincenzl. Primol- 
ros jogos do simples — Hoje, 17, às 
150 às 16.90 horas; dupla — dos! 
mingo, 18, às 9 horas, Segundos jo= 
gos do simples — domingo, 18, às 16 
e às 16,90 horas. 

4º jogo — Estadio do Tijuca Ten- 
nis Club — Rlo de Janelro Country 
Club x Botafogo Football Club, Ars 
bitro — Eurico de Mello Brandão, 
Primeiros jogos do simples — Hoje, 
17, às 15 e às 16,30 horas; dupla — 
domingo, 18, às 9 horas, Segundos 
Jogos de simples — domingo, 18, ás 
15 o às 16.30 horas. 


AS DELEGAÇÕES ESTADOAES | 


Para a disputa da “Taça Essenfel<« 
der”, cujas primelras provas serão 
realizadas, hoje, nos “courts” do 'Ti- 
Juca Tennis Club e do Fluminense 
P, C. diversos raquettistas mineiros 
e paulistas resolveram vir ao Rlo ens 
frentar os tennistas cariocas. 

Os representantes do Club D, Pe: 
dro 11, de Juiz de Fóra e do America 
F, C, do Bello Horizonte, Já chegas 
ram u esta capital, ante-hontem, tens 
do so entregudo n ligeiros ensalos 
nas quadras do Tijuca Tennis Club. 

Os demais representantes minel= 
de O puulistas chegarão hojo ao 

O. 

As representações 
as seguintes: 

America F, U, (de Bello Horizon 
to): Chefe, dr. Heitor Gomes dos 
Santos; Eduurdo Borges da Costa 


estudonos são 





“Nino”, um dos mais espe- 
rançosos tennistas de 
8. Paulo 


Filho o Hello Hermeto, que jogaria 
simples e dupla, São reservas Hei+ 
tor Gomos e Claudio Pinheiro da 


Lima, 

Club de, Tennis D, Pedro HH (do 
Julz do Fóra): Wesley M, Carr e 
Rubens Pinto Moraes, que jogarão 
simples e dupla, Como reserva o srs 


Oswaldo da Cruz Rangel. 


Um jogador brasileiro 
victima de um auto 


em Montevidéo 


MONTEVIDE'O, 18 (H.) — O Jo= 
gador braslloiro, dom Santos, foi 
colhido por um vehículo ficando 
gravomento ferido, 


Providencias do Botas 
fogo F. €. para o gran. 
de encontro interna. 
cional de amanhã com 
o Nacional F. €., 
de Rosario 


Realizando-se amanhã, no cama 
Do do Botafogo F, C,, & run -Ges 
neral Severiano, o Importante end 
contro Internacional de football, 
com o Nacional F, C,, de Rosario, 
a thesouraria do sympathico gres, 
mia alvi-negro, por intermedio do 
O JORNAL, observa o seguinte: 

2) A entrada dos associados do 
Rotafogo F, C, “é pessoal” a far= 
ae-L pelo portão principal de séde 
social, é Avenida Wenceslão Brasi 

b) Os associados poderão se fa» 
zer acompanhar de senhoras de suas 
famílias, nos termos dou estatutos, 
consideradas, mão, esposa, filhas 
solteiras e Irmãs solteiras, pagando, 
pelo Ingresso do cada uma a íms= 
vortancia relntiva ao preço do ar= 
chibancada, 5$500; , 

c) Os portadores de permansns 
tas fornecidos nela Confaderução 
Brasileira do Desportos, pela Amos 
a os representantes da Imprensa, tes 
rão Ingresso pelo portão n, 2, da 
rua General Severiano; 

d) As pessoan munidas de In= 
gressos de endelras numeradas 4! 
archibancadas, torão entrada velo) 
portão nm. 2, da citada rua; À 

e) Os portadoras de Ingresso de 
geral tarão entrada unicamente 
pelo portão n, 1, da rua Goneral 
Beverlano; 

f) Os Ingressos serão cobrados 
aos seguintes preços: 

Cadeiras numeradas — 11$0005 

goraos —. 


















archibancadas '— ES5NO: 
34300, incluindo o sello municipal. , 


“O Flamengo pede li. | 
cença para substituir 
varios elementos : 


Sendo o jogo de amanhã com a 
America F, C, amistoso, o C, RB. do 
Flamengo solicitou, hontem, à Liga 
Carioca de Football licença para 





substituir Jogadores, além do to ea) 


ro estabelecido pelo regulamento gês 
ral da entidado, 12 
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Pequenas entidades — Clubs avulsos 





- Campeonato Inter-Clubs da Zona Sul 


Sob o patrocinio do Joinville FW; €, 
realizou-se, mo dia 7 do corrente, 
em sum sédo, na fortaleza de E, João, 
uma reunião de representantes do 
clubs da zona sul da cidade (Bota- 
“Tógo é balrros adjacentes), para ina- 
fio so ComaiHO, quo dirigirá o 

onato Internacional do 

Ri vas realizar, SActab 
+ compareceram à reunião o gollol- 
taram inscripção para disputa do 
eimpeonato os representantes dos 
seguintes clubs: CG, A, Pralano, 
Ocenno F, €., São João Fº, CC, 8. C, 
Conflança, 8. O. Yolanda, Joinville 
EF. Co 8. O, Mercianni, Vian F, G. 
e Veteranos de Botafogo FP, C, 

Lidas as crodenolzes o Instalado 
O consolho, fol approvado o regulué 
ménto do campeonato e bem assim 
eleito o conselho que o dirlgirá, 

As. inscripções foram “encerradas 
ante-hontem, às 20 horas, 

Entretanto, caso outros clubs In- 
teressados queiram tomar parte no 
certamon, deverão comparecer 4 so» 
cretaria do Jolnvilia W, C., na for- 
tnloza de S, João, onde diariamente 
será encontrado, das 18 &s 22 horas, 
um: director do conselho, que lhes 
prestará es informações nocessarias, 


INGRESSO DE NOVOS CLUBS NA 
LIGA CANIOCA DE FING-PONG 


A Liga Carioca de Ping-Pong, dirl= 
nte em nossa clánde do elegante 
aport de salão, resolveu suspender 
eté o din 81 do corrente mez a joia 
de admissão de novos clubs, - 
Os clubs que desejarem ingressar 
entidade, bastani enviar um offl- 
eto à Liga Carioca de Ping-Pong, & 
run. Leandro Martins n.. 80, sobre- 
tudo, solicitando filiação! 


"MEDALHAS DE. OURO AOS VEN- 
: CEDORES 


Para tornár mais attrahente os 
'Bous' campeonatos, a Liga Carloca 
de Ping-Pong resolveu conferir me- 
"dalhas de ouro ás duplas campeãs 
das 1º, Sº é àz categorias, 


JUNTAS E DIRECTORIAS 
Infantil Fílhos do Cabanas 


Para dirigir os destinos do Infan- 

til Filhos do Cabanas ?', C,, durante 

“o corrente anno, foi eleita a directo- 
ria seguinte: 

Prosldento, Exerardo Blanco; vi» 
co-presidento, Jofio Monteiro; 1º se- 
cretario, Gormano Rocha; 2º secre- 
tarlo, Almir Monteiro; 1º thesourel- 
ro, Celso Cruz; 2º thesoureiro, An- 
nibal Barreira; 1º director de sports, 
Woevrther dE Almelda; 2º diraotor de 
sports, Jayme Costas 1º procurador, 
Sylvio Lessa; 2º procurador, AUBUS- 
to Merlo, 


“CONSELHO INTER-CLUDS DA 
ZONA SUL 


Para dirigir o conselho que supe- 
yintonderá o Campeonato Inter-clubs 
dá zona sul, patrocinado pelo Jain- 
villo.F, O., £ol eleita a seguinto di- 
rectorin; 

Presidente, Carlos Gomes Potengy 
toinville F. C.); vice-presidente, 
'mranolsco: Freire (8. João F. 0.); 
o gecratario, Alvaro Costa (8, O, 
“Contidpça); 2º secretario, Amaury 
“dos. Bantos (8, O. Tolanda), o ther 
'moubairo, Oldemar Borges (São João 


are S)  GuARANT Ss. O. 


[Para-Glrigir os destinos do Gua- 
yany 5. C., durante o corrente an- 
no, foi oleita & seguinto directoria: 
Presidente, Luis Pinto da Rocha; 
“Wice-presidente, Luis Margott!; the- 
soureiro, Yonto Frelro; 2º thosourel- 
ro, René de Carvalho: secretario, G 
mdouarda: qº secretario, Aurelio 
rques, 

A eionito de esporte — Director 
iportivo, Simião Alves; capitão do 1 
“tenth, Frederico Menezes; capitão do 
Ma eam, Celestino Pacheco; zelado- 
«res, Jool Rocha 8 Manoel Tavares, 


f 1 - EXCURSÕES 


A ida. do A. C. Barcelona & Uho d 
frases Paquetá 
afim do se encontrar com O Tupy 
* Fº, Club,) numa partida amistosa, irá 
- no dia Byde abril Ei à Jia do 
Paquetá, ho A, C. Barcelona 


oO 8, C, Elite vac domingo proximo 

De 2d F Yha de Paquetá ; 
rslonarã domingo proximo 

una do Paquetá o olub acima, ande 

enfrentará o forto conjunto do Tupy 


FB 0 / 
companhará o club, grando numo- 
be o o distinctas senho- 
citas dn localidade e um autontico 
jazz sob a competente direcção de 
maestro 'Tidinho, O embarque dar-se-à 
pola barer das 9 horas e 30 minutos. 
A direcção sportive solicita o com- 
parecimento dos amadores 6 séda do- 
mingo proximo, às 7 horas: Gatinho, 
Pairo, João 1.º, Russo, Acâuan, Wal- 
mir, Bronze, Arthur, João 2.º Mofr 
eyr, Djalma, Lolote, Jorge, João d.%, 
Newton, Aricles, Jacomo, Geraldo 1.º, 
Ernani, Waldeck, Coelho, Reynaldo 
Jacobino, Mindo, Waldemiro, Modera- 
to, Juraça, Aristides, Oswaldo, Agou- 
gueiro, Duas Nações, Nelson, Thomaz, 
Pinto, Jurandyr, Chico 1,º, Chico 2.º, 
Roberto, Tldinho, Geraldo &% Ary, 
Tininho e Bento, 


E JOGOS REALIZADOS 
“Gaucho F. €. x Humaytá 


fincontraram-go no campo do Vas- 
quinho F, GC. numa das provas do 
festival sportivo do Opposição, as va- 
jorosas esquadras do Gaucho F. C. 
e do Humaytá, cabendo o triumpho 
ao campeão de Oswaldo Cruz pela 
contagem de 4 x 3, 

Na equipo vencida gallentaram-sa 
os “players” Chaves, Paranhos, Zó 
Luiz, Corloca e Gaucho. 

O “onze” vencedor fol o soguinto: 
" Eloy; Reis e Aragão; Figueiredo, 
Alberto e Arlindo; Nadinho, Moacyr, 
Porylo, Joko o Esquerdinha, 

Por tor passado malor numero de 
tombolas o Gaucho F. C, conquistou 
tambem a taça de. Sympathla. 


Outro trlumpho alcançou o Gaucho 


FP, C,, a sua madrinha, sta Thereza 
Alonso Peres fol eleita “Rainha do 
Festa”, com 901 votos. 


Sparta FC, x 8, € Valim 


Renlizou-so, domingo, o esperado 
encontro das equipes dos clubs acima, 
“A partida fol boa a bem animada, 


é terminou o primeiro tempo com &, 


contagem de 1'x 0 w favor do, C, 
Vallim. «No perlodo final do encontro, 
o Sperta E. C, renglu valentemente 
e conseguiu om breves instântos con 
quistar, tres. pontos, vencendo a par- 
tida por 3 x1, 

O quadro do Sparta F, C. fol o es: 

* guinto: a 

» Lulu!, Mozart e Evandro; Derlin- 
do, Cundínto e Araken; Zeca, Pardal, 
Oswnldo, Geraldo e Pleolé, 

Foram autores dos pontos: Geraldo 
2.0 Oswaldo 1« 


8: C, Getulio x 8. C. São Gabriel 


No jogo que sustentaram, domingo, 
os quadros dos clubs acima, o S, €. 
Gotullo Jogrou trlumphar mails uma 
vez nos tres quadros pelas contagens 
delx07x1iesyx3nosis 2º 
3.º quadros, respectivamente, 

A equipo principal estava assim 
constituldn 

Nezinho; Nônô e Guarany: Vietra, 
Adão o Jacy; Rihalro, Adalberto (de- 
vols Darcy), Francisco, Adyr o Ru- 
dem, ' 

Foram qulores dos pontos: Fran 
cleço o Adyr. 


Dova A, € x Monroe F, €. 
Encontraram-se, domingo, numa re- 


nda partida em disputa de rica taça, 


us equipes principnes dos clubs aci- 
ma, no campo do Triumpho S, C, 

A viotória pertenceu ao Dova A. 
Club, campeão da 5, Christovão, pola 
minima contagem, arrancando assim 
a titulo de invicto à adestrada equi- 
po do Monroe P. GC, 

O. ponto da victoria fol de autoria 
do Belmiro, 


Independente do Povelro x Nacional 
F. Club 


Defrontaram-so domingo, numa ro- 


Es TI, 








nhida o empolgante partida, as equi 
pes dos clubs acima, 

O trlumpho 'portenceu ao Indopen- 
dento do Povelro FP, O, pela contagem 
de 2x1. 

O quadro vencedor fol o seguinte: 

Arlindo; Funeca o Bacharel; Car- 
doso, Gato e Quim-quim; Tatá, Cos 
brinha, Marinheiro, Pedro e Urubu", 


8. O PLITE x PIEDADE F. O, 


Os dois sérios rivaes acima encon- 
traram-se, domingo, numa rennida 
peleja, quo vinha sendo aguardada 
com ansiodade pelos. sous adoptos, 
os dois fortes conjuntos dos ciubs 
acima, 

O jogo fol bem disputado pelas 
duas equipes, mas, infelizmente," o 
julz, com a sua parclalidade, preju- 
dicou immensamento o quadro do 
8, O. Dito, quo se viu derrotado 
pelo score de 24 x 1, quando a ver- 
dadeira contagem da partida Gave- 
ria ser um empate. 

O julz, durante a peleja, deixou de 
marcar duas violentas faltas prati- 
cadas por um saguelro do Pledudo 
F, C., dentro da area perigosa, 


A. O POSTO 9 x GUARANY 5, O, 


Em disputa de uma partida do 
football na arela, encontraram-se, 
Gomingo, ns equipos do A, O, Pos- 
to 9 o do Guarany 8. C, 

Após um jogo attraonto e movl- 
montado, verificou-so o resultado 
seguinte : 

Nos segundos quadros, o 4, O. 
Posto 9 trlumphou por 3 x 0, tendo 
feito os pontos Alter. 

No encontro principal, o 8. C. 


Guarany desenvolveu actuação apro- 


clavel, Jogrando vencer na phase ful- 
clal por 2 x 0, pontos obtidos por 
Fernando e Rubenf. Porém, no po- 
riodo final do embate, o Posto 9 rea- 
glu com denodo, dominando o adver- 
sarlo é obtendo, por intermedlo de 
Gnllego, e Waldemar, os dois pon= 
tou que lhe asseguraram o empata, 
Eis os quadros combatentes; 


Athletico Club Posto 9: 


Joyce — Julinho e Joaquim — Dl- 
pidio, Verdinho e Julinho 1º--Chum-= 
binho, Long, Carlinhos, Gallego, Jor- 
go, Waldemar, Baboya, Cheto (no 2º 
tempo). 


Sport Club Guaranyt 
Lulz — Octavio e Dirico — João, 


“Rubens o Pinokio — Aurelio, Tol- 


xoira, Margutl, Jolo e Fernando, 


CARLOS DE OLIVEIRA x ANGLO 
DRASILEIRO 


oN campo do Vasquinho TF, CG, en- 
contraram-se domingo, em disputa 
do uma das provas do festival do 
8. C. Opposição, os fortes conjuntos 
do Carlos des Oliveira FP. O., campeão 
juvent] do Engenho de Dentro, q 
Anglo Brasileiro F, C., campeão ju- 
ventl do Torneio Eliminatorio do 
Vesquinho FW, C, 

A victoria portonceu ao Carlos de 
Oliveira, por 1 x 0, estando o seu 
quadro assim constituldo: 

Hugo — Dentinho e Rubens—Zeca, 
(edrinho), Plínio e Beloca — Pu- 
ding, Tião, Othon, Pedrinho (Ivo) e 
Jollozinho. 


8. O MORENA x 8. €. MARIA 
JOBE" 


As duas adestradas equipes dos 
clubs acima enfrentaram-se domin- 
&o, numa peloja amistosa, que offo- 
roceu os resultados seguintes; 

Sogundos quadros — &, C. Marla 
José, 6x1, ' 

Primeiros quadros, empate 1 x 1. 


8 O PARAMES x 8. € QUINTINO 


Não sa conformando com a derro- 
ta sofírida por bx 1 e 6 x 2, rospa- 
ctivamente, nos primeiro o segundo 
quadros, o 8. €, Parames solicitou 
e obtevo do 8. €. Quintino, uma “re- 
vanche” que sorá effeçtunda, domin- 
go, em seu campo, em Jacarépaguá, 
* Para o aludido encontro, a dirsc- 
cão esportiva do Parames solicita, por 
nosso Intermedio, o comparecimento 
à sido dos amadoros soguintes ; 

A's 13 horas: 

Aldo — Cunha — Paes — Almel- 
da — Natalino — Emilio — Norival 
— Ttagiba — Arnavt — Nesio — Bo. 


“boto — Byra — Celgo 6 Abel, 


A's 14,830 horas; 

Rony — Mattos —Arnaldo —Rey 
— Plinta — Mala — Walter —=Athos 
— Djalma — Leltoe — Amazonas — 
Castro — Alvaro — Rubinho a Go- 
raldo. 

A's 16 horas! 

Moncyr — Charrão — Benjamin — 
Adhemar — Nonô — Naylar — Agos- 
tinho — Ataliba — Adaucto — JTe- 
ronymo -— Ttalla 1º — Ttalia 39 — 
Sotza — Poço Batata o Ca- 
mrião., 


8. OU PENSDVERANÇA x ALLIA= 
DOS DE DEL CASTILLO 

O B,. O, Peroovoranga recoberá, 
domingo, em seu campo, é rup Lino 
Teixeira, no Jncnró, a visita da 
forto equipe dos Aliados de Del 
Castillo, para n realização do uma 
partida amistosa que é aguardada 
com ansiedade pelos adeptos ds am- 
bas, 

As duns equipos empenhar-se-ão 
por certo numa luta grandiosa, em 
disputa de uma valiosa tnça q de 
onzo medalhas de prata, 

No Perseverança ha Jogadores, tara 
como Luiz, Campos, Bahia, Agosti- 
nho e Homero, é no conjunto contra» 
rio ha players igunlmento de reno- 
me, como aGliego, Jollozinho, Jaz 
rão, etc, 


8, O, VALLIM x A. 8, BARCELONA 


Uma partido amistosa será efte- 
ctuada, domingo, entre as equipes 
dos clubs acima. 


ABRANTES F, O, x SEVERA F. O, 


O Abrantes F, C, campeão do 
Tornelo da Companhia Jardim Bo» 
tanico, quo devia encontrar-se, do= 
mingo com Titan F. GC. no festival 
do Joinville F, C, terá agora como 
adversario o Bevera FP, C, 


CONVOCAÇÃO DE AMADORES 
é Cnsa da Moeda F O. 


Para onfrantar, domingo, o quadro 
do Oceano -F, C, no festival do 
Joinville FT. O. que sórá realizado 
no campo do Centro Militar de Edu- 
cação Physica, a direcção sportiva 
da Casa da Moeda PF. C, convoca, 
por nosso .intermedio, os amadores 
goguintes: 

— 7 — Lazaro (ap) Raymundo; 
Viveiros, Jorgo e Ignacio; Emygldio, 
Caroço, Bebeto, Otto o Jarbas, 

Reservas: os demais Jogadores 
Inscriptos, 


FESTIVAES 
Do Engenho de Dentro A. O, 


Q Engenho de Dentro A. C., da L* 
Divisão da A. M, E. A. organizou 
para a proxima segunda-feira, fe- 
rindo fedoral, um attrahente festival 
sportivo, com um bom programma, 
que é o seguinte: 

1,* prova — 11 horas —Combinas 
do Pernambucano x Combinado Rio. 
grandondo, 

82 prova — Vista Alegro F. O, x 
Guniza FP, €. 

34 prova — Honra — Engenho de 
Dentro F, C. x S. €, Liberal, 


DO CASTELLO BRANCO F. 0, 


Em homenagem 4 Colonia 38 de 
Pescadores « 4 população do balrro do 
Caju, o club acima levará a offeito, 
domingo, um attrnhento festival, em 
obediencia ao seguinto programma: 

A's 13 horas — Vavillls x Volin- 
tes do Caju”, dedicado aos commer- 
cluntes looaes. 

A's 14,90 horas — Veleranos"sS, 
C, campeão do Caju" x Dova A. €C., 
campeão de Sião Christovão, 

A's 16,30 —. Castello Branco FP. 
C., campeão do Retiro o 8. €, Bem- 
fica, campeão do Caju”. 


DO DEL CASTILLO F, O. 


O Del Castillo PF, O. promoverá, 
hoje, sabado, em sou campo, um alt= 
trahento festival sporlvo com o con- 
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O quadro do Villa 


Os campeões profisslonaes do Rio 
e do Minas Gernes, respectivamente 
o Bangã e o Villa Nova A, C,, 
disputurio depois de amanhã, segun- 
da-feira, uma grando partida no 
campo do 8, Christovão. 

Será a demonstração da effliclen- 
cla do campeão profissional da cida- 
de e para tal, o alvi-negro convidou 
o Vília Nova A, C. de Nova Lima, 
campeão mineiro de 1998 para um 
encontro amistoso que será effrotua- 
do no campo do São Christovião A. 
C. 4 rua Coronel Figuelra de Mello. 


08 'fRIUMPHOS DO VILLA 
NOVA A. O, 


O Villa Nova A. O. de Nova Lt- 
ma, » famosa Terra do Quro, como 
é chamada, é o quadro que virá en- 
frentar o Bang9, já jogou no Rio 
por duas vezes, em 1931 contra o 
Vasco da Gama, para o qual perdeu 
Por péqueno scoro o em 1832, en- 
frentando um combinado carioca on- 
do flguravam Leonidas, Doiningos, 
Ladislão, Medlo, Sant'Anna e outros 
cracks, sntu vencedor o Villa Nova 
por 3x3, 

Em 1932 classificou-se campeão In- 
victo dn Associação Mineira. 

Em 1933, disputando o campeonato 
mineiro, 20 qual concorreram outros 
clubs de Julz de Fóra, Sabará 4 Bel- 
lo Horizonto e Nova Lima levantou 
o Villa Nova do modo brilhante. o 
roforido campeonato, só tendo uma 
derrota em Juiz de Ióra e dois em- 
pates no transcorrer do 1.º campso- 
nato de profissionnes disputado pela 
Associnção Mineira de Sports, Em 
Bello Horizonte o club alvi-rubro 
de Nova Lima passou Invicto, 

Venceu o campeonato com uma 
differença de 10 pontos sobre o vice- 
campeão mineiro, o Tupy, de Julz 
de Fóra o 11 sobre o Siderurgica o 
8.º collocndo, tendo ultimamente ven= 
cldo esto ultimo num Jogo amistoso 
pelo score de 6 x 2, sendo o Siderur- 
Elor o unico club que venceu o São 
Paulo pelo score de 8 x 1, 

O Villa tem » seu favor 52 gonls 
conquistados no campeonato de 
1933, o 13 contra. , 

Dois dos seus Jogadores, Alfredo 
6 Canhoto são os campeões do gonis, 
tendo Canhoto conquistado 8 pontos 
do cnbeça. ' 

Venceu o Athletico por 3 x 0, O 
Tupy por 3ºx'1, o America por 3 x 
1,0 Retiro por 3 x 1, o Siderurgica 
por 3 x1,o Palestra por 6 x 1, ten- 
do empatado por 2 x 2 e perdido por 
2 x 1 para o Sport e Tupyiambá 
respectivamente no Turno do Cam- 
peonato, No 2.º turno venceu mul- 
tos clubs a zero e não perdau no- 
nhuma partida. 

O menor score verificado nn retur= 
no foi sobre o Slderurglca por 2 x 1 


0 Botalogo P. 6. pretende 
it à Buropa 


O Botafogo PF, €., cam- 
peão da cidade de 1032 e 
1939, está atravessando, pre- 
sentemente, um periodo de 
intensa actividade e de gran- 
des realizações, que irão, por 
certo, reunir o geu' periodo 
avreo, o de 1910, que até ho- 
je é recordado com saudade 
pelos seus numerosissimos 
adeptos, a - quasi totalidade 
da população carioca, 

Aproveltando a realização 
do Campeonato Mundial em 
Roma, o Botafogo F, €, 
pretende reconstituir a sua 
équipe, dando-lho a fortaleza 
de um perfeito scratch, afim 
de fazer uma excursão pelos 
paizes europeus, enfrentando 
os seus mais poderosos qua- 
dros, o que será uma nova 
opportunidade para dar ao 
Velho Mundo uma demons- 
tração cabal da potencialida- 
de do football brasileiro, 
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DIVERSAS NOTICIAS 


Os novos directores do Madureira 
A € 


Para & Commissão de Sports do Ma- 
dureira A. C. foram eleitos, ante- 
hontem, os srs. Nicanor Vieira Bor- 
ges, Costa Junior e Manoel da Sl- 
va Passos. 


A FESTA DO HOJE NO LIGHT 
RUA LARGA + 


O Departamento Social do Ligth 
Rua Larga S. GC. realiaará, hoje, nos 
saltes do Grajahu' P, C. uma ele- 
ganto solreé dansanto, cujo Inicio 
sorá às 21 horas o prolongar-se-ã 
até 45 3 horas, animado pela "King- 
jnaz Orchesra”, É 


O BAILE DF HAJE NO 8, O, , 
MACKENZID * 


Em commemoração-á pasagem do 
seu 20º anniversario de fundação, 
o 8, 'C, Mackenzie fará realizar, 
hoje, em sup bem installada seda, 
no Palacete da rum Mossoró, um 
grando halle, para o qual será exi- 
gldo o trajo é rigor. 


O BAILE DE HOJE NO 8,0: - 
AGRYPPUS 


Em homenagem aos seus novos 
socios benemeritos srs. capitão Ma- 
noe! Carneiro, José de Souza e 
Oltran Diniz, o 8. €C. Agryppus pro- 
moverá, hoje, em sua séde, à Avo- 
nida - Suburbana, um grande ballo, 
que-sorá -abrilhantado pela fRenl- 
Jáza"o. é y 
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O JORNAL — Sabbado, 








Nova 4. O. campedo de profissionaes de Minas Geraes . 


e o malor fol sobre o Sport de Jula 
de Fóra em quo o Villa salu ven- 
codor por 9 x 0, havendo ainda um 
empate com o Athletlco por 2 x 2. 

Foi o campeonato conquistado do 
modo mais brilhante possivel, - 

E' este o team campeão — Geral- 
do, Serglo e Chico Preto; Zezé, Neco 
e Geninho; Lêra, Alfredo, Prho, Ca- 
nhoto e Tonho. Reservas! Sliva, Ge- 
Eaido (Turco), Vareta, Peraoto o Ro- 

erto. 


Todos os componentes do quadro 
já jogaram nesta capitnl defondendo 
o valoroso club mineiro é além dos 
Jogadores já conhecidos do publico 
carioca, o Vila Nova possuo outros 
optimos elementos como Geraldo, 
Icesper, Berglo, excellonto bask, To» 
nho e Lera, Zezé, Canhoto, Goninho, 
Chico Preto e Alfredo integraram o 
soratch mineiro no ultimo campeos 
nato brasileiro de profissionaçs. Cas 
nhoto, o veterano player já tom to- 
mado parte em muitos outros jogos 
nesta capital. 

JUIZ 


E' provavel que o julz indicado 
seja o sr, Euciydes Dias, uin dos 
melhores arbitros da Associação Mi- 
noira e que maior numero de par- 





Zezé, médio do Villa Nova 


tidas tem arbitrado e pertence, ao 
Vilia Nova, 

O Villa Nova, naturalmente, mais 
uma voz, saberá honrar o noma do 
sport mineiro na capital do paiz co- 
mo das duas vezes anteriores, des 
vendo agora com maivr responsabili= 
dade por ser portador do honroso 
titulo de campeão mineiro. 


'05 QUADROS 
Para o grandioso embate os quas 


dros deverão apresentar-se 
constituldos: Tae 


do Vasco da Gama 
e do Madureira 


Um quadro'do C, R. Vasco da Ga- 
ma, reforçado com alguns elemontos 
profisslonaes ,irá competir, domin- 
&o, com o Madureira A. GC, vice- 
nampeão profissional qa Bub-Liga 
em 1833. 

A partida será offeotuada no oam- 
po da rua Domingos Lopes, dando 
assim inicio à têmporada sportiva 
do tricolor suburbano, 

À pugna promette ser Interessan- 
ta, pois o Madureira A. C. preparou 


“uma turma .fortissimo, ôndo se dese 


tacam o centro-deantolro Waldemar 
o ponta-direita Mario, do. Engenho 
do Dentro e o médio esquerdo Adão, 
do Del Castillo, e com ella conta le- 
vantar o campéonato de 1934, 

Por sua vez o “onzo” vascaino, 
Bpresentar-se-á bem constituldo - e 
em boa forma, merecendo destaque 
entro-os seus elementos, múltos dos 
quaés siornovos e vão ser experi= 
mentados, os players Tulca, Oswal- 
do e Oitentife Quatro. | 


O quadro de reservas 
do Vasco da Gama vae 
jogar em Nictheroy 


Realizar-se-á, segunda-feira pro- 
xima, feriado nacional, na praça de 
sports da Avenida Soto de Setembro, 
na visinha capital, um encontro 
amistoso entro o quadro de reservas 
do G. R. Vasco da Gama e um com-= 
binado de Jogadores da Liga Nictho- 
royenso de Football, 


Permanentes de 1934 


Acompanhado por um gantil offl- 
elo, o 8, Christovão A. C, envlov- 
nos, hontem,. um ingresso: perma» 
nente-para-suas-reyniões "sportivar- 
o soclnes na temporada de 193; 
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17 de Março de 1934 


les prolssionaes do Ri 6 de Minas Tm pari ENpONan, [nx Bar va 


BANGU' A. C, — Duclydes; Ma- 
rio o Sá Pinto; Ferro, Sant'Anna o 
Medio; Sobral, Ladislão, Tião, Pla- 
cido e Orlandinho, 

VILLA NOVA — Gernldo; Sergio 
e Chico Preto; Zezé, Neco e Ganinho; 
ad Alfredo, Prão, Canhoto e 'Pc- 
nho. ' 





Rebolo voltou ao Bom. 
successo 


O centro deanteiro Rebolo, que tl= 
nha ido no Estado do Nspirito San- 
to, sem licença ou aviso prévio ao 
seu club, e por isso fôra punido com 
a pena de suspensão, voltou no seio 
do seu antigo gremio, o Bomsucceuso 
E. C., onde tomou parte no ultimo 
treino, dogenvolvendo actuação apra- 
olavel, 

O retorno do habll deanteiro cau- 
Gou, como era de esperar, grande sa- 
tisfação nos associndos e adeptos do 
club leopoldinenso, 


A travessia a nado 
"do mar da Mancha 


Damos a seguir q quadro dos nada- 
dores o nadadoras que constgui- 
ram realizar a mais famosa e guste- 
re das façanhas do nado mundial — 
à travessia do mar da Mancha, o 
tralgoeiro Passo de Calals, entre à 
França o q Inglaterra, 

A distancia que seprra a costa 
guuleza da ilha britannica é do cerca 
do 35 kilometros, e as correntes ma- 
ritimas, a temperatura da agua e o 
estado do mar são factores que dif- 
ficultam, essa proeza natatoria, 

Eis o quadro dor poucos quo têm 
cruzado a nado « Mancha: 

Foo HORAS 


1875 — 94-25 — Agosto — 
capitão Matthew Webb 
inglez, do Douvres à Ca- 





Miss oras o oo sais ds 21.45' 
1911 — 6-6 — Setembro — 

T. W. Burgess, ingloz, de 

Deal ao cabo Gris-Nez «. 23.40" 


1923) — 6-6 — Agosto — 
Harry PF, Sullivan, norte- 
americano, de Douvres à 
Calals .. ce co do su .. 27.29" 

1923 — 12-13 — Agosto — 
Tiraboschl, Italiano, de 
Gris-Nez & Douvres ,, «+ 

1923 — 8-9 — Setembro — 
Charles Toth, norte-ame- 
rioano, de Gris-Nez 4 Dou- 
VTOBD ro do ve qr 00 DU 08 

1926 — 6 — Agosto — Sta, 
Gertrude Ederle norte- 
americana, de Gris-Nez 
& Kingsdown , «e. us 

1926 — 27-28 — Agosto — 
Sta. Milile Corgon, norte- 
americano, de Gris-Nez & 
DOUVrOB,... né cogu ca ve 

15926 — 30 agosto— Vlerkot- 
ter, allemão, de Gris-Nez 
à Douvres .. .. cce o. 

19260 — 59-10 — Setembro — 
Georges Michel, francez, 
ia Gris-Nez à St. Marga- 
VOb on ec edan tes salte piso 

1926 — 15-17 — Setembro — 
L. N. Derham, inglez, do 
Gris-Nez 4 St. Margaret 

1927 — 4-6 — Agosto —gB. 
Temme, inglez, de Gris- 
Nez é Lyddenstout ., .. 14,27! 

1927 — 8 — Outubro — Ste, 

Gleltze, inglezy .. .. «e 15.15 

1928 — 18-19 — Agosto — 
Hawke, inglez . . . «o. 19.16! 

1928 — 24 — Agosto — Sta. 

14.,58' 

23.40 


16,54 


11,06" 


13.55' 


Hilda Sharpe iIngleza .+ 
1928 — 1 Setembro — 
Helmy, egypclo .. .. «« 
1940 — lo — Setembro — 
Peggy Duncan, Africa do 


Ul us us ne e. e. ne 


16,17" 





Curso de instructores 
de basketball 


O INICIO DAS AULAS E O LOCAL 
PARA A SUA REALIZAÇÃO 


A' Liga Carloca de Basketball fará 
realizar na proxima quarta-feira, dia 
21, com Inicio marcado para ás 20.45 

oras à primeira aula do Cursó de 
nstructoras, inlolativa que tem me- 
recído dos nossos sportistas e da im- 
prensa os mails significativos applau- 
Sos. 

As aulas ministradas por mr. Fred. 
Brown, technico de reconhecida com- 
petencia, gerão realizadas na sédo do 
Club de Regatas Boqueirão do Pas- 
gelo, é rua Banta Luzia n. 220, 

A secretaria da Liga Carioca do 
Basketball por nosso intermedio soli- 
cita o pontual comparecimento dos 
alumnos inscriptos srs. : Adolpho 
Bchermann, Aluízio Pereira Machado, 
André Luis Richer, Antonio Pereiri 
ds Cunha, Arno Frank, Carlos Ame- 
rico dos Rels Junior, Fritz Repaold, 
Ivan Nazareth Farias, Jacomo Montá, 
Jairo Alves Araujo, Jayme Chacon, 
Jayme Mala d'Arruda, João Augusto 
de Mello, João José Vianna, João de 
Bouze Mello Junior, João Clementino 
da Costa, José Damasceno da Silva, 
Levy Mogalhães Mello, Loris Velde- 
taro Cordovll, Luiz Soares Filho, Ma- 
noel Ascendino de Souza, Manoel 
Castano de Siqueira, Manoel Brasil, 
Manos! Florencio de Agular, Manoel 
Nicacto Ferrolra, Manoel Rufino dos 
Santos, Manoel] dos Santos Barreto, 
Nelson Tinoco Pacheco, Noé Carneiro 
da Cunha, Salvador Calvento no local 
designado, munidos de papel o lapis. 





O Fluminense contra- 


cta dois bons 
extremas 


O Fluminense F. C., que ostá vo 
preparando em surdine para O cam» 
beaonata deste anno, está tratando de 
fortificar cada ves q sou “onse* e, 
para Ísso, acaba de contractar dois 
excellentes ponteiros, um paulista e 
outro mineiro, ou quaes serão expe- 
rimentadon no treino que fará reali- 
car hoje, à noite, em sou stadium, 4 
rua Alvaro Chaves, 

Um dos novos elementos conquia- 
tados pelo gremio tricolor é Patri- 
olo, que era um dou jogadoras vina- 
dos pelo America P. Q. e que pre- 


| Bentemento não lho interessa mais, 


t 
LIGHT RUA LARGA 8. 0, 


go bife da REA pre o SA 





disputar 
0 titulo a Carmera 


A LUTA SERA! A 14 DE 
JULHO NO MADISON: 
SQUARE GARDEN 


Em: Long Island Clty, no 
Madison Square Garden, 08 
pugllistas, norte - americano 
Max Baer e-italinno, Primo 
Carncra vão  enfrentar-so 
para decidir a quem cubo o | 
titulo de campeão mundial 
do box. ! 

O encontro será q 14 do 
julho, c constará do 15: 
rounds. 

Carnera receberá 37 % 
da renda e Buer 12 %5 %. 


BASKETBALL 











So 





SN KET- 
ORNEIO INTERNO DE RAS 
E BALL DO 5. O, BRASIL 


5. 
1 O Departamento Technico do 

C. Brasil faz selonte, por nosso in= 
termedio, que continuam abertas ns 
inscripções na secortaria, para O 
torneio acima. Aos vencedores sor 
vão offertadas medalhas de prata F 
bronze, Ao mulor encestador, ser 
oiferecido um premio. EA 
O TORNEIO INFANTIL DE BA - 
| BALL DO VILLA ISADEL F, O: 


O Torneio Infantil de Basketball do 
villa Isabol F. O. teve prosogul- 
mento, Ropas aaa com à regll- 
ação dos seguintes jogos: 
: GRAJAHU' x BOTAFOGO — Ven- 
ceu o Grajahu' de 89 3. 

Os tenns eram os seguintes: 

GRAJAHU! — Darcy o Geraldo; 
Hildo, Allton e Evora. 

BOTAFOGO — Marlo e Edgard — 
Tito(Milton), Eloy, Xeca e (Edio). 

Serviu de Juiz papeis Pires o 
de fisenl Helono Neves. 

's. CHRISTOVÃO x TIJUCA — 
Venceu o Tijuca por7a 3, 

Os tenms eram os seguintes! 

TIJUCA — Botos o André; Marlo 
(Caetano), Alvinho e Jardim. 

9, CHRISTOVÃO — Jost o Paulo, 
waldemar, Botinho q Hilimuth, 

Serviu do jula Azlul Gomes o da 
fiscal Heleno Nunes. 


O CLUB DE NATAÇÃO E REGATAS 
NA L 0, DASKETBALL 


Pora disputa do campeonato deste 
anno, o Club do Natação e Regatas 
solicitou, ante-hontem, fillação á 
Liga Cerlocn do Basktball, que dest'- 
arte fica com vinte clubs, 


O ENSAIO DOS DASKETBALLERS 
DO C, R, VASCO DA GAMA 


OC R. Vasco da Gama fez rea- 
WMznr, domingo, pela manhã, um 
onsalo geral dos novos elementos 
que integrarão as suas equipes do 
basketball, 

O troino foi roniizado na quadra 
descoberta de São Januario e nella 
tomaram parte não só os novos que 
fornm fortalocer as turmas eruzmal- 
ting, como tambem os elementos an- 
tigos, da velha guarda, Inclusive 
Armando Paiva, que dirigiu em 1933 
a gecgão de basketball do club. 

O exerclolo que fol brando, durou 
cercn de 25 minutos, arbitrado pelo 
sr. Viconto Saliture e sob a diro- 
cção dos novos technicos do club 
grs, Salvador Cavalcante e Ismael 
de Souza, 

As turmas foram constituldas da 
seguinto forma: 

TURMA “A” — Waldemar o Ba» 
hlano; Paiva, Iglezias e Haroldo, 

TNRMA “B" — Alkindar e Bronze, 
Frota, Pitanga e Frederico, 

A viotorla pertenceu & turma “A” 
pola significativa contagem de 15 x 
4, tendo feito os pontos; Haroldo, 
7, Palva 6 e Iglozins 3, as do “A”; e 
Frederico 2 o Frota 2, as do “B”, 

Os vetoranos demonstraram tam-= 
bem que o club ainda pode contar 
com & efficiencia delles para qual- 
quer emergencia, 

Tomaram parto ainda no exercicio 
os players Antoninho, Marlo e Cal 
vina, 


O ALMOÇO DO VASCO DA GAMA 
AOS SEUS NOVOS DEFENSORES 


Terminado o ensalo de domingo, 
a directoria do Vasco da Gama, of- 
fereceu aos seus novos baaketbnl- 
lers, no restnuranto do stadium 
um almoço, presláldo pelos directo- 
res da secção de-bola no cesto, 
srs, Ismael do Souza e Salvador Cal- 
vacanta, nelle tendo participado) 
Waldemar, Haroldo, Bahiano, Fro= 
ta, Pitanga, Frederico, Pníva, Anto- 
ninho, Alkindar Bolacha e Bronze. 

O almoço transcorreu num amlf- 
ente de franca cordialidade, en- 
trecortado de ditas hilariantes. 

Reinou a maior camaradagem en- 
tre todos, como se conhecessem a 
multo tempo. ; 


O PROGRESSO DO DASKRTBALI; 
NO VASCO DA GAMA 


OC, R. Vasco da Gama, quo está 
procurando incentivar o basketball 
entre os seus associados, resolveu 
construlr um amplo gymnaslo, com 
todos ow melhoramentos modornos, 
afim de proporcionar o malor con= 
torto posisvel aos seus associados 
e respectivas famílias, 

Os quadros de basketball do club 
foram reformados por, completo, e 
com a Inclusão dos novos que pa- 
ra lá foram, ficaram grandemente 
fortalecidos, aptos, portanto, a 
conquistar o titulo maximo no cam- 
Deonato desto anno. À 

A iniciativa da actual directoria 
do C. R. Vasco dn Gama velu de 
encontro és necessidades do bas= 
kotball carioca que vas num fro- 
gresso alentador e o sou exemplo 
deve sor seguldo pelos demais gran- 
des clubs, pols,'os “rinks”, em gua 
quas! maioria, deixam multo a deso- 
jar, pela falta do commodidado e 
de conforto não só nog assistentes, 
como tambem aos proprios partioi= 
pantes das provas que se realizam 
em taes locnes, 


Actividade nos clubs 
da Light 


Essa Importante organização que 
reung os funcclonarios dos escripto- 
rios centraes da Light q Companhias 
associadas, promove hoje, na sédo do 
Grajahu! Tennis Club, a sua festa 
mensal que, comó da costume, está 
sendo aguardada com o mais vivo in» 
tereuso, 

Essa festa, que terá Inlelo ás 21 
horas, devendo terminar às 2, reuni- 
rá os associndos daquella sociedade, 
cujo Ingresso será felto com o reolbo 
correspondonte no mez do março cor= 
rente, não havendo convites, 


TRACÇÃO F, €, 


A socledado do sports que roune os 
empregados com funcções nas offici- 


nas de Triagem e quo é uma das 


mais importuntes das companhias as- 
scoladas, está organizando uma 
grande festa carnavalesca, à ser ron» 
lizada na confortavel sédeo da rua 
Figuelra de Mello, nao sabbado de Al 
lelula, 31 do corrente, . 

Além da parto dansante, que terá 
o concurso de um des melhores con- 
juntos musicãos da cidade, a festa 
constará de uma parto artistica, na 
qua tomam parte numerosas figuras 

o destúquo dos palcos e das estações 
-do radio, ; 
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NOS SPORTS 





No mundo das redeas 


A reunião de amanhã 
- As provaveis mon- 
tarias e os nossos 
“pontos” 


hã, no 

Para o “meeting” do amanha, : 

campo hyppico da Gavea, éra as 
sontadas as seguintes montarias: 


tron — 51009, 110008 & e ls, 


1-—1 Rlo- Branco, P. Spleégcl B4' 4 

(2 Xotim, J, Mesquita « 4 5 
8 

(3 Guaralna,  d. Nasci 

mento . » 

( Educação, 1. 


Souza « 62 


: Evento, CG. Pereira » . 54 
(6 Zuccarl, G. Costa « a 7) 


II es 


4« 
(" Zapé, TJ. Cannles wa bs 
2º pareo = “up, do Norte” — 1.300 
— 40008 5008 o 200$000, 
ride Ka. Piu. 
1 M. Brldgo, XX «vv» 48 
2 D. Zero, XX «vs 5 
3 Clo, J. Morgado .« + + 48 
é Lo Revard, G. Costa . 50 
" L'Ambzone, J. Canales 48 
9.º pareo — “Eênrinn" 1.500 me- 
E um 410 8008 q Z00HN0, 
tros 4100UF, LA 
1—1 Pharao, W. Cunha «. 62 
2—2 Transvallana; F, Men 
des «vv... 52 
1—3 Ribatejo, XX «+. «« 56 
4—4 Kleops XX + . «va 
5( Marlena, J. Mesquita 53 


E ( 
(6 Colméa, XE «0. 4 
4.º porco — “Zelnga!! — 1,400 me- 
tios — 410008, 8008 e apr qu 


o qi E 3 OS 


o 
s 
-— e o o 


1 Patatl, wW, Cunha .« «+ 5é E] 
3. Joanina, J, Canales « « 53 7 
& C. Branca, S. Baptista. 54 7 
4 B. Azul, H, Horrera . bl 4 
6 8. Sally, J. Mesquita . 50 4 
* Gascogne, XX uv» 56 4 


5.º pareo — “Tarno!! — 1,000 mutros 

Ha. Pts, 

1—1 Jundiá, P, Vaz,» 49 6 
(2 P. Dorte, H, Herrera 54 


S( 
(3 Roullen, O, Coutinho 66 q 
(4 Yonne, EX cv. 4 4 
8( 
(5 Araxito, J. Mesquita bi 6 
(6 Palospavos, C. Pereira 52 4 
e< 
(7 Tracnjá, TJ, Canales « 47 6 
6.º pnreo — “Bnlzaç” — 1,600 metron 
e 410008, S008 e 4009000 — (Tetting), 
Ka. Pta, 
t—1 Yéa, G. Costa . +. 51 6 
2—2 Universo, J. Canales, 63,5 
8—4 Bluo Star, P. Splegol 53 5 
4—4 Navy, 1, Souza « sw 53 6 
(5 Man!, C, Percira q x 56 4 
5 < 
(6 Portena, TF, Mondes « 53 3 


7º prreo — “Legislndor”? — 1,000 
metros — 4:0008, 800% e 2008000 — 
(Betting). 


v rifa, J. Mesquita , vv. 51 

2 Hoquendo, N, Pires «w 57 5 
3 Twinbar, B. Cruz « x 6 
4 Gin Puro, XX . cu 538 
$ cCaton, F. Mendes « qu 54 3 


8.º pareo — “Nnrtillero” «= 1,500 
mvutros — 4:0000%, 8008 e MWO8000, + 
Kas, Pta, 
1 Assis Brasil, XX . sa 7 
3 Lord Breck, I. Souza « bt 6 
8 Manver, F. Mendes . fá 6 
4 VUltrajo, D. Sunrox . «. 56 4 
O primeiro pareo será corrido ás 
19,20 horas, 








O “meeting” de segun- 
da-feira — As prova- 
veis montarias e os 
“pontos” — Notas 
diversas 
Com ns montarlias provavels, abal- 
xo publicamos o programma p ser 
cumprido depois de amanhã, no Hip- 

codromo Brasileiro : , 
1.500 metros 


1º pareo «= “fran” = 
— 410008, 8008 € 20080001 


Es. Pts, 
1 Beronice, S. Batista , « 55 6 
9 Vampiro, G, Costa, , + b4 5 
3 Gandhi, W. Andrade «+» 65 6 
4 Chevallor, €, Porelra , « 56 5 
5 Alpína, não corerá, .. 61 — 


2º pareo —- “Ma'am Cross” = 1,500 
metros — 40008, 8008 e 2008000. 


Ka, Pta 
17Zab, J. Canalos . «cur 647 
? Galmita, J. Mesquita , + 62 5 
3Helt, F, Mendes . 1.» 4 6 
4 Cangio, O, Coutinho , « 52 5 
5 Yale W, Andrade , «+ E. 4 
9º pareo — “Zorrantron! — 1,400 

metros «= 41000-, 8008 e 2008MXN). 

Ka. Pts, 

1 Astorla, 1, Bouzr «e «vw: 52 


, 
2 Zumbala, G. Costas 44» Ki 
3 Zizi, ). Canales «ves. Ló 7 
4 Uruá, G,-Felj6 . . cv. 5% 6 
5 Tupageretan, J.. Mesquita 4 
" Confesión, XX... +. y 
4º pareo —- “Bel: Idenl”? — 1,500. me- 
trog =— 4:0008, 800% e apnspi 


1—41 Arapogy, 3. Mesquita» 49 6 
3—2 Jaçatuba, G, Costa ,. 
3-3 Alhambra, A. Brito . 3 
4-—4 Palhacito, P. Vaz... 55 
6 (5 Ulises, O.- Coutinho « 
(6 Acuerdo, O. Pereira « 56 
Go pareo — “Benemerito” -— 
metros — 410008, 8008 e 2008000 — 
Dett 1 
s vir / — “te 
1—1 Bão Sepé, G. Costa «es 5 


2-2 Crepusculo, N. Plros 5 6 
3—3 Dux, -R. Bepulveda,. » SL 6 
4—4 Tu, XX «vu ra 56 6 
5 (5 Garibaldi, P, Vez «o 50 2 

(8 Cabochard, O. Coutinho 60. 2 


6º parco — “Zial! — 1,500 metros 
— 410008, 8008 e 2009000 — (Bote 


ting)t 
, Ks. Pts, 
1 (1 Audas,-P; Splegel . « El 
2 L. Jack, R, Celestino, 50 
2 (3 Karina, S. Batista « 50. 
(4 Lampreia, G, Costa , «e - 50: 
3 (6 Inguaré, G. Feijó , « 56 
(5 Ubá, W, Cunha. «x 
4 (7 Martim, P. Var, « « 60 
(8 Gnlarim, O, Coutinho , 61 
7º pareo — “Conjutado” — 1,600 me= 
tros — 4 8008 e 2006000 — 
(Betting), 
Ks. stP. 


i—1 Martilloro, W, Andrado 56..7 
2—3 Zamén, J.. Canales, , 48-79 
3:—3 Morena, P. Vaz. 4» 5065 
4-—4 Avelro, A, Brito, » 48 6 
o (5 Yves, C, Porelra , .« 50 4 

(6 Vicontina, W. Cunha, 48. 3 


8º. paro — “Concordia” — 1,000 
metros — 410008, 8008 e 2009000, 

e E Es. Pts. 

1 Queirolo, T. Souza , «vv 52 

2 Rex, 8. Batista ,,. .«« b3 

8 King Kong, €. Rosa , s 


4 Vinetto, 7. Mendes , . « 49 
5 Kid, D. Sunres, , .... 56 

O primeiro parco será corrido ás 
13,20 horas, 


suvsas 


—— 








Tonico do” cabello e do 
couro cabeludo — Ex- 
tinctor por -excellencia- 
- das. caspas 
PEDIDOS A 
“Freire Baptista & C. 
"Rua da Quitanda, '57 — 1º and: 


o pego 




















































ER e ISS SEER RL E SATO Ate 
Cissa Ads TÃO DE SS ERES. 


Resoluções da commis 


são de corridas do 
Jockey Club Bra- 
sileiro 


A CommissãÃo de Corridas deliberou 
Ínclulr no projecto classico já pu- 
blicado, o Grande Premio Districto 
Federal (terceira prova da triplica 
cordn), quo fará parto da temporada 
internacional, cujo projecto do ins- 
cripção doverá ainda ser publicado. 

Deliborou tambem antecipar para a 
dia 27 do corrente, o encerramento 
das provas classicas, tendo em vis= 
ta ser o dia 29, quinta-feira santa, 

As condições de chamada para o 
Grande Premio Districto Federal são 
us soguintos; 

Em 26 de umosto — Grande Premio 
“Dietricto Federal" — Terceira pro- 
va de tríplice corda — 8.000 mos 
trog — 30:000$000 e 10 "je no crlidos 
do animal vencedor — Para animuncs 
naclonges de quatro annos — Pesos 
da tabelia, | 


Domingo Suarez 


Montando o cavallo Ultrajo, fará 
o seu reapparecimento no “mesting” 
de amanhã, o antigo “freno” uru- 
gunyo Domingos Suarer, 

E' provavel que o habil “Cablto” 
tome a st o oncargo do dirigir, na. 
segunda-feira, o sou penslonisu 


. 


O annuario de 1933 
da Protectora 
do Turj 


Por Intermedio do sr, Edmundo de 
Garvalho, .“handicapeur” do Jockey 
Club Brasileiro, recebemos é agra- 
decemos no recebimento do Annu- 
arlo de 1933 da Protectora do Turvf, 
de Porto Alegre. 


Por não ter dado para 
o offício.. 


A egur nacional Alpina II, filha 
do Ramalero o Invejada, vao ser, 
por nio tor dado nes pistas o qua 
della se esperava, rotirada do “en= 
tralnoment" o dentro em breve ro- 
mettida para um haras, qude servirá 
como reproductora, ! 

& pensionista do compositor Zofas 
rino Yeljó, já não iIntervirá no pa- 
reo em que se acha nlistada na ru= 
união de depois de amanhã. 


José Lourenço tem 
mais dois pen. 
sionistas | 
O potro Uratago e a potranca cam 
rapucera, do criação e propricdado 


do turíman pornambucano Jd. Lund- 
gron, chegados q costa capital na 


— ma 











-quarta-feiru, em companhia de mais 
"quatro productores, foram transfe=| 


dos para as cocholras do treinador 
oué Lourenço, ! 


Herrera não seguiu 


Ao contrario do que noticiaram 
alguns collegas, alnda não partiu 
para Buenos Alres, onde vae buscar 
sua familia, o jockey Humberto Her= 
tera, Í 

Assim sondo, o profissional peruas 
no dirigirá, na reunião da amanhE, 
os animasa Boneto, Azul e Plunio 
Dorée. 


“Vida Turfista” 


Com os mais completos Informes 
fobre os animaes alístados nas ros 
uniões de amanhã e de segunda-fel- 
ra, notlciario do turf nos Estados e 

o estrangeiro, estatisticas, paginas 
Sepp e as auas outras so- 
oções habitunas, além de farto re- 
trospocto, fol posto á venda, hon- 
tom, O n. 163 do popular somanario 
hippico “Vida Turíista”. ! 
e e 


America e Flamengo, 
num partido amistoso 





AMBOS 05 OLUBS FARÃO A APREs 
SENTAÇÃO DE SEUS QUADROS 


Defrontar-so-lo amanhã, no sta 
dium da rum Alvaro Chaves, as equis 
pos profisslonaes do America FP, Cs 
e do G. R. do Flamengo, quo fazer 





Buia, o novo médio rubro-negro' 


a sua apresentação official ao publl«, 
co carlocá, 


Em torno. desso embato ha uma 
grande ansiedade, | nor isso que as 
equipes, dos clubs disputantes apre- 
sentarão os seus novos elementos, 
notadamento o America, que conses 
gulu integrar o seu quadro, com Jo- 
gadores de valor como Fernando, o 
Ds La Torre, na defesa, o Rivarola 
o Nabôr na sum otfensiva, 

'O publico os conheco bem através 


| 08 .commentarios diarios a respeito 


de suas Actuações na Europa e na 
Argentina. : 

O Flamengo, tambem, não no des- 
cuidou do RA tr do. seu team 6 ns= 
sim é, que nolle figurarko, além dos 
sous antigos defensores, como Moy= 
sés, Bibl, Venni é Jarbas, os elemen- 
tos, agora contractados, . entro os 
quaes sobrest&om, polo seu Incontes= 
têvol valor, os nomes de Alfredinho, 
Bindo, Rulz o Novinha, este, uma 
das revelações nos circulos sportivos 
behianos, e 

Na preliminar, jogarão os amado= 
res do Flamengo, quo, por certo, of- 
ferecorão momentos do emoção & 
sua torcida. 

O prélio principal comoçará ás 13 
horas o mela, 

- Os. soclos do Flamengo terão fn= 
&rosso medianto npresentação do sui 
carteira social o do rocibo do mez 
fluonte, 


OS AUXILIARES PARA OS JOGOS 
DE DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA 


O director technico da Liga Ca- 
rioca do Football fez a soguínte ea 
calação do juizes de linha e chrono- 
metristas, que actuarão nos Jogos 
emistosos marcados para os proxi= 
mos dias 18'e 19 do corrento, 

“Flamengo x America — Campo do 
Fluminense F, C., ás 15.30 horas. 
- Juizes de linha — Josó Cardoso 
Juntor, José Segadas Vianná, Milton 
Bhmidt e Thimoteo Poreira, 

Chronometrista ' — Baldomiro C. 
Fuentes, - 

Bangu" x Villa Noya — Campo do 
São Christovio A. C. ús 15.30 ho- 
TAF. 

Tuízes de Jinha — Antonio de Cas- 
tro, Antenor Corrêa, Alvaro Affonto 
o Dialma Cunha, : 
= Chronometrista -— Oswaldo Nos 
VACE, sé é 7 , ) 

Val, 
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RECR 


EDIFICIO “ADRIATICA” 


ALAS LL LAP APLA LADA 





RUA BUENOS AIRES - ESQUINA URUGUAYANA 


O MAIS MODERNO, - LUXUOSO E CONFORTAVEL PREDIO 
NO CENTRO. EDIFIÇADO NO MELHOR PONTO ==>. 








| 
TARA 


ESCRIPTORIOS 


COMMERCIAES E PARA ADVOGADOS 


CONSULTORIOS 


PARA MEDICOS E DENTISTAS 


| 


| 


AS DIVISÕES INTERNAS NOS ANDARES SERÃO CONSTRUIDAS DE 
“ ACÓORDO COM OS DESEJOS DOS PRETENDENTES QUE ASSIGNAREM 
OS SEUS" CONTRACTOS DE LOCAÇÃO ATÉ O MEZ DE MAIO DE 193% 


' 











EATIVISMO 





Será feita, hoje a 4: apuração do nosso Concurso — O baile de 


victoria do União das 


Musical Recreativo Carioca e Sport Cl 
dansante do Villa Isabel F. €. — Ca 


Realiza-so hoje, em possa veda- 
cqão a 4º apuração do concurso por 
nós instituido para que o povo diga! 
qual o bloco que melhor se apresen- 
tou no Caranaval de 1934, : 


At6 o presente momento é a se- 
guinte a apuração dos concurrentes: 


] Votos 
y 1º Jogar — Bahinninhas do 
Sampaio , , e cresreeo drUbB 
| eº logar — De Lingua não | 
ue venco , . . crsancsra 1.481 
3º Jogar — Caçadores du 
Floresta.» + + cusasre 1.806) 
4º Jogar — Caçadores do 
Vendo «ru renas 980 
5º logar — Choru-Chora .. vs 
4º logar — Sou dv Amor ,. 74 
7 Jogur — Dundys do Mal- 
"LOBO à 0 0d rroneo navais 684 
8º Jogar — Mamma na burra bau 
- Go logar — HRespelta us caras 450 
10º logar. — Morro de” fomg À 
mas não trabalho , . 448 
11º loger — Não posso mu | 
amolinar , , e sessuesas ; 2u. 
2º Jogur — Quero más nuu ' 
POBHUO ro ausemenoms ; 180 


O BAILE DIS VICTORIA DO UNIAO 
DAS NLORES 


AS. O W,União das Flores, abro 
huje, O sCcu Miagentoro mulio, para 
veulizar à sum festu de vicroriu, al- 
cançada no carmuvul do lUy4' no 
"Diy dos lanchos”, certumen patro- 
«inado pelos nossos collegus du “sur, 
nal do Brasil”, 


Para wu referida festa, us maloraes 
do "Vergol" têm empregado os mpto- 
rog esforços puri u uuccosso da 
mosma, 


Tudo lhdica que w noite de hoje, 
assinalar mis uia victoriw pura 
o gremio do incansavel Zéz€, 


ULUD | GYMNASTICO 


| Obedeçendo do programa dento 
“mos, serG realizada hoje, uma alt= 
“trahente festa-dansanto com inicio 
"para as 22 horas o Lormino és 4 hos 
rrus da madrugada. Em ' 


E A festa do lhojo dispensa referon- 
clas, pols é sobejamente conhecido q 
successo de Lodas as inlolativas, des- 
te voterano centro de recrentivis- 





hi mo, que tantas paginas de louros 

- possus, 

: q Excellente “Jazz! animará as dan- 
Ras. , 


o 8.0. MACKENZIE COMMEMORA 
A SUA DATA NATALICIA 






































Carnaval 


Nome do votante 


Foi o que disse a O JOR 


Eem duvide, o recrteativikmo no É. 
€. Anterctica sempre fol tratado dé 
modo carinhoso.: Desde suo: funda- 

ão, que os mentores dq svmpatii- 


















































Verissimo Sola Fernandez, the- 
souroiro do 5, O, Antarctica 


co club, não so descuidaram desta 
parte, que tão agradavel so tornou 
nos seus consoclos e amigos. X 

B a prova é que as festas promo- 
vidas nos seus salões, tem sempro 
um cunho extrnordinario, Domingo 
Ultimo, renlizou o veterano gremio, 
uma encantadora solrée-dansante. 
'Como sempre, lá comparecemos, o 
podemos verificar de visu” a anima- 
gão reinante, onde os pares so movi- 
mentavam, &o som'da jazz sob a ba. 
tuta do Benedicto ) 











PporruGUÊS | 


O vetorano 8, €, Mackenzie abre | um grande acontecimento para & 


Qual o “Bloco! 
apresentou no Carnaval de 1934? 








A 4º apuração será feita hoje, às 20 horas, 
em nossa redacção 







Qual o bloco que melhor se apresentou no 








o, Att base pla eram 





E cção muito desen 





stas de anniversario do Club 
ub Mackenzie — O sorvete- 
lendario d' O JORNAL 


nova phase do club. A festa de ho- 
Je, torá Início às 21 horas, cabendo 
a dois “jazzs” u animação das dan- 


“oalendario d' O JORNAL 


HOJE 


Unlo dus Flores = Ballo dé vl- 
ctorla, 

Lord Club — Balle, 

Orpheão Portugal — Railts 

Ameno Resedá — Baile. 

Penha. Club — Baile, 

Yndiabrados de Ramos — Buile. 

Tarasítas de Ramos — Batla, 

Nesistentes de Ramos — Baila. 

Pérola Club. — Bulle, 

Elite Club — Baile, 

olgarra Club — Balle, 

Recrelo de Santa Luzia — Rallo- 

Congresso dos Democraticon 
Balle, 

Ylor'do Abnacato — Baile 

€ R. Musical Carloca — 
anniversario, 

Villa Isabel F. C. — Borvete-dan- 
unto. 

8, C, Mnckensio — Baila de anni- 
versario. 


Flores — As fe 


hoje os gcus sulões, pari realizar a 
sum festu de anniversario, 

O club de Motta Nubuco, que em 
tempos idos fez furor nos melos des- 
portivos desta, metropole, ,yem ulti- 
muménte cuidando com carinho to- 
do cspoclal de suu parte social, que 
aliás lhe tem sido multo mais util. 
Para mnlor garantia da festu de ho- 
je, coube 4 incansuvel “Comissão 
dos 6" a organização dos festejos,quo 
miarcarão mais uma victoria para os 
“unfnes do gremio anniversariante. 


Os preparativos postos em pratica 
asseguram: O | sucossso da festa, 
que terá a abrilhantal-é uma excel- 
lante “Jnza-band”, 


o SONVETE-DANSANTE DO VILLA 

IZABEL F, €. « 

Os salões do club de Limonides Pi- 

res; serão abertos hoje, para um 

sorvete-dansante, que promette ho- 
ras do grando alegria. 


Os dirigentes do veterano gremio 
tudo flzerum pura o brilhantismo 
da festa. Todas as providencias £o- 
vum tomadas, e barulhento “jnza- 
band” animurá os pares, 


PENHA-ULUB 


Esto sympathico gromio da zona, 
lcopoldinense, realizará, hoje, o seu 
“pullc mensal, proporcionando assim 
a sous colsocçlos o às familias que o 
troquentam, muis uma nolta do ulo- 
grin. 


Polo Intoresse quo vêm despertan- 
do esta festa, estumos cerlos quo 
terá o oxito'das anteriores. ; 


Um excelento "Jazz" abrilhantará 
a festa, : 


“BLOCU HESPUITA AS CARAS” 


Realiza-so hoje a festa mensai do 
promissor nucleo” do balrro de Cn- 
tumby. Para esta festa, O ar. Ellus 
Pinto Sant'Anna, seu operoso presi- 
dente, coadjuvado pelos seus dedi- 
'cados companheiros, não poupa ca-| 
forços para o seu exito. 


O “Jazz” X, P, T.' O. Impustonará 
as dansas. A 


CLUB CONGRESSO DOS DEMOCRA- 
mIcos 


O gremio acima, que tem à sua 
Eta Instaliada - & rua Visconde de 
Itau'na, tendo - soffrido, radical 
transtórmação, fará realizar hojs 
uma festa que prometto: constituir 






































o) 


“Baila de 


AMANHA 


Penta Club — Balle. 

Andiabrados de Ramos — Batlo. 
; Registentes de Ramos — Balls, 

Perola Club — Baile, 

Elite Club — Bule, 

Megarra Club — Ball. 

Recreto da 8. Luzia —« Balla, 

€, dos Democraticos — Builo. 

Tlor do Abacate — Baile. 

Banda Portugal — Bailo em hos 
menagem a Isidro Si. . 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO CLUB DO BRASIL 


7.45 horas — Aulas do gymnas- 
tva, pela professora Polly Wetll -— 
Edição matutina da “A Voz do Bra- 
sil" e discos seleccionados. 

|9º horas — Discos variados. - 

12.30 horas — Reseuha literarla 
pelo poeta Paulo: Gustavo, 

718.40 horas — Discos seleçeclona- 


dos, 
1i noras — Sessão da Assembléa 
Nacional Congtituinte, irradiada di- 
rectamente do Palacio Tiradentes. 
16 horas — Edição vespertina dá 
“A Voz do Brasil” e discos varia- 


dos. 
18,45 horas — Quarto de hora da 


“19 horas — Programma do con- 
junto de Luperce Miranda e Manoel 
Araujo (cantor). 


* que melhor se 


10,90 horas — Programma da 
Typica Argentina Miranda o da 
cantora Clarita Gonzales. 


Prograinma do Con- 
junto Typico do Luperce Miranda, 

20,30 horas — Programma da Ty- 
pica Argentina Miranda, 

31 horas — “A Voz do Brasil", 
o jornal falado de PRA-3, sob u 
direcção do dr, Elba Dias, em on- 
das médias e curtas, simultaneamen- 
té, pelas estações Radio Club do 
Brasil, Radio Internacional, Radio 
Club de Pernambuco, Radio Club dê 
Sorocaba e Radio C dá 
Behia. ; 

31.30 horas — Nolto, de baile 
“Cafiaspirina”, 


CONCURSO DE SKETCHES RADIO- 
. PHONICOS 


irtudo de não haver o 1º 
Sketches Radtophonicos 
as condições estipular 
das, de contormidads vom O laudo 
da Commissão Julgadora que de- 
cidiu não conceder o: primeiro pre- 
mio, tendo: neste sentido felto de- 
clarações  categoricas .e terminan- 
tes, resolveu o Radio Club promos 
ver um segundo côncurso nas mes- 
mas bases do anterior, 28 quass vão 
abaixo discriminadas, 


“O Radio Club do Brasil espera 
que, desta vez, 56 Inscrovam 05 
nossos mais brilhantes escriptores, 
atim de que 'ao presente concurso 
não fique restrvado o fracasso do 
anterior. 1 

O Radio Club estorça-se por des- 
envolver o radio-theatro entre nós, 
por conslderal-o um dos mais inie- 
reêsantes processos de radiocultura, 

Appoila, portanto, para os mais 
Wãimos representantes da literatura 
theatral brasileira, afim do se, não 
encontrar isolado num esforço, quê 
tanto tem do educativo quanto do 
'pátriotico. j 

As condições do 
são as seguintes; 

1.º — O Radio Club do Brasil, no 
intuito de desenvolver a producção 
de obras radlophonicas para a parto 
de Radio-Theatro de sus Broad- 
casting, promove um Concurso de 
Sketche que serão representados em 
seu studio, k 

2.0 — Poderão concorrer m esto 
concurso somente os escriptores nú- 
clonaes. 

3º — Os orlginaes deverão ser 
enviados 4 sédo do Radio Club do 
Brasil, até 34 de abril do corrente 
anno. 
assigna 
mas apenas € 
donymo; peeudonymo este quo 
verá ser repe 
do envelope fechado, contendo O 
nome do autor e endereço. 


4º — O julgamento dos 
lhos seri lovado 
commissão, da qual 
tres membros escolhidos entro €s- 
criptores entendidos de radio, | 

5.º — O. julgamento 4os sketches 
deverá girar em torno dos seguin- 
tos aspectos: 


20 horas — 





ommercial 


de 1934? 


Em.v 
Concurso de 
preenchido 


NAL o.sr. Verissimo: Solla 


peminado uma linda valsa, rece- 
beribe do, incansavel baluarte, que é 
'sem Jsonia, Verissimo Solla Fernan- 
dez, gentil convite & saborearmos 
"um: refrigerante no bar. : 
Desejosos que estavamos, em obter- 
mos algo de Interessante sobre o re- 
croativismo no Antarctica, -aprovel- 
tnmo-nos do ensejo e do nosso ami- 
go, ouvimos O seguinte: |, 1 
— Primeiro que tudo, devo feliel- 
tar O JORNAL, por ter creado, em 
vôa hora, uma secção recreativa, 
que 6 sem a menor lisonja, uma das 
pao interessantes om nossa capi- 
al, ) asa 
Como gra natural, agradecemos as 
“referencias feitas o perguntamos: 
—'O recreativismo progride? 
— Como não? O nosso modesto 
tolub sempre contou com uma, 50- 
volvida, Motivos 
Valhelok à nosta vontade, fleamos In- 
activos una' tempos. Agora, fellz- 
mente, vamos caminhando para um 
progresso qrescente, Etaças do auxi- 
lo que nog tem prestado a impren- 
sa recrentivista, 
— Como transcorrem os ensalos? 
— São animadiseimos. Todas as 
quartas-feiras, realizamos ensalos 
para cavalheiros, quo é dirigida por 
um: competente professor, Procede- 
mos assim, afim de que os nossos 
associados que não subem dansar, 
aprendam , com maior facilidade. 
ensaios com dansas, quo mais pare- 
com balles. Faço questão, que O 
JORNAL compareça a um dos nos- 
gos ensalos, afim do verificar me- 
lhor, o que são os mesmos. 


novo concurso 


dos com o nome do autor, 
om um simples pano 
e- 


traba- 


co do sketch; 
ec) — Sonor 
gketch comporta 
6º — Aos ske 
accordo: com a classificação 
adjudicados os seguintes 
em dinheiro: 
1º — Um premio de 1:0003. 
20 —- Uni prem 


um, 
mio do 2008 


3.º — Um pre 
um e cinco premios de 100$000, ca- 


da um, de accor 
cação. 
7 O Radio Club do 


7 — 


fosta mensal, A $ de abril, temos 
um sorvete-dansantó e estamos prê- 
parando para a imprensa, que tão 
nossa amiga so tem mostrado, um 
apperetivo-dansante, quo será um 
verdadeiro acontecimonto. Aprovel- 
taremos esta opportunidade, para 
apresentarmos 08 nossos agradeo!- 
mentos aos rapazos dos jornaes, polo 
muito que nos fazent, » 
Já haviamos obtido do grande 
amigo Verissimo algo de interessan- 
ta, e como & sua presença no salito 
já era reclamada, demos à nossa pa- 
Jestra como finda, e por ella 05 nos- 
cos leitores podorão avaliar o que no 
8; C, Anterotica se faz pelo recrea- 
tivisimo cariocas , is 


ização adequada (se o 
r, naturalmente). 





resorvar-se 
presentar em 
um dos orlgl 


ithiti ta AS 





seu 


















cio 


oa 








DR vç em 
ARES UR RO 









| COMMENTANDO 


tslgm 


pal, Era essa ume 
|4e fazia sentir des 
qual se 
bora ai 
| tas, os quadros 


ralieiro, com o apro 


Radio-Jornal 






































Os orlginzes não devem ser 


tido na parte externa 


a cfíelto por uma 
farão purte 


— Quaes as festas em perspectl- à) —  Qualldades radiophonicas 
va? do sketch; 
— No dia 45, faremos realizar a 3) — Valor e Intorosso intrinses 


tches escolhidos do 
serão 
premios 


lo de 3005 cada 
cada 
do com a clagsiti- 
«40 direito te Pain RE 


studio qualquer 
naca clussirioados, in- 


na e Ea Tê 4 md A CSA TA 
EA e AR | EMP os PQ DI 





Es 
sec 





O JORNAL 


Theatro e Musica. 


entação a seguir em situações &t- 
melhantes, não hesitamos em dl 
ger-lhe que não se deve delxar He- 
guzir por qualquer proposta no 
sentido de leval-o para a opereta, 


Sobbado, 17 de Março de 1934 














































































OS QUADROS ARTISTICOS DO' 
MUNICIPAL 

O interventor Pedro Ernesto as- 
ou um decreto creindo os qua- 
dros artisticos do theatro Munlci- 
necessidade que 
de muito e pela 
mpre Dos interessâmos. Em- 
nda em proporções modes- 
artisticos do mosso 
como foram crea- 
dos, vêm facilitar as nossas tempo- 
radas lyricas e concorrer para à 
creação de um theatro lyrico  bra- 
veitamento: intel- 
elementos que in- 
discutivelmente possuimos € “pelo 
estimulo que tal creação vem tras 
zer ao apparecimento de outros. 


Os quadros estaveis do Municipal 
ficaram constituídos por uma OF- 
chestra de 65, professores, um Cor 

de 10 solistas, um de 60 “coris- 
tas é um corpo de balle de 18 baila- 
rinas e 6 ballarinos. O corpo de 
pallados sabe-se que ficará gob & di- 
recção technica de Maria Oleneva, 
directora da Escola de Bailados. 
mesta agora saber quaes serão 08 
professores escolhidos para dirigir 
a orchestra, o corpo de golistas e O 
de córos. E o que se póde desejar 
a este respeito é que os escolhidos 
reunam as qualidades de competen- 
cia technica e de capacidade de 
trabalho da grande artista que for- 
mou-o corpo: de bailados do: theatro 
Municipal. Se a escolha dos dire- 
ctores dos quadros estavels agora 
creados for feita com obediencia ao 
criterio da competencia é daquelle 
amor ao trabalho que tento nobl- 
lita Maria Oleneva, podemos, con- 
fiantes, esperar 08 resultados da 
nterventor Pedro Er- 


primeiro theatro, 


Vigente de alguns 


H 
O tenor Sylvio Vieira 


por mais seductora: que essa pro- | & 


posta possa parecer, 

Sylvio Vieira é um cantor de ipo- 
ra que, & julzo de muitos mestres, 
tem deante de s! uma brilhante 
carreira. Está sendo preparado para 
a opera por um professor que n ello 
sê vem dedicando, ha bastante tem- 


Iniciativa do à po, é que muito breve terá ocunsião 
nesto. a! da apresental-o em condições de 
á - | apuro, que abrirão ao tenor “brasi- 

Greado por-essa fórma o embryão | jeiro o caminho: de uma gloria que 


será tanto delle quanto nossa. Não 
aero pois, desviar-se desse cami- 
nho. 


do thentro lyrico prasileiro, occor- 
re-nos perguntar: ! 

— E a promettida Comedia Bra- 
glleira? — ALBERTO DE QUEI- 
ROZ. 


o TEN 
NO 


Alberto de Queiros 


PELOS THEATROS 


O ESTUPENDO SUCESSO DO 
PROCOPIO NO RECREIO 


No Casino, será representada hoje 
a comedia - “Não te conheço mais”, 
na vesperal das  16-horas, para a 
qual com antecedencia, foram re- 
servados multos logaures, e nas duas 
sessões da nolte, Pode-se dizer que 
serão mnis tres enchentes que rê- 
tratarão n elegante casa de espúcias 
culos do Passelo Publico, 

Amanhã, domingo, haverá tgual- 
mente tres representações: uma 
tarde, 45 15 horas, e duas à noite, As 
20) o às 22 horas. À seguir, figurari 
no cartaz a ultima produeção de 
Paulo do Magalhães, “Capricho”, da 
qual se estão dizendo coisas agra- 
dabllissimas. 

A GRANDE COMPANHIA DO JOÃO 
CAETANO 

O empresario M, luto est pre- 
parando, com O meior estimulo, à 
sua temporada de theutro mustuado, 
no João Caetano, estreando, no dia 
4 do corrente, subbado de Atoluta, 
osu revistu-Luerio du 


on SYLVIO VIEIRA, DE 
VO NA OPERETA ? 


Ao que estamos seguramente In- 
formados, o sr. M. Pinto, dynami- 
co empresario do Recreio o do Joio 
Caetano, está com as suas vistes 
voltadas para o tenor Sylvio Viel- 
ra, procurando conquiatal-o nara a 
sua companhia de operctas do Re- 
creio, 

Sabemos mesmo quo o Sr. Sylvio 
Vieira, procurado por dois emissa- 
rios do empresario Pinto, o activis- 
simo Assumpção é um joven e dis- 
tincto engenheiro amigo daquello 
empresario, embora manifastasse 
desejo de aceitar a proposta que 
tho era feita, condicionou id eua 
aceitação lescencia Jo seu 


à nequ 
professor, o maestro Salvatore Ru- 
berti, ! 


Nada teinos que ver com & avel- 
tação ou não de um contrato quo se 
propõe a um artista, quando, como 
no caso, esso artista é malor e está 
em condições da o celebrar Tras 
tando-se, porém, do Gr. Sy Vi- 


Ny 


Ivlo 


elra, artista brasileiro em inteio do | com a apparut 
uma carreira que podo vir à ser | escriptor Wretro  Junlur: “Foi sou 
gloriosa, cujas possibilidades bem | Cabral..." com musica, parto orl- 


pliadu, do muncs- 
vo Pllho, primei- 
o Nuclutul de 


Is, que varias ve- 


inal c parto com 
ltado sobre un ori- Y a 


tro Ruphael Eomai 
vo premio do Justitut 


Musica. 

à naipo artístico é o seguinte: 
Olga Viguoli, Kenato Tignani An 
nitu Bobusso, interpreto eximii e 
tangos; e W nossa notavel putricia 
talia Fausta. . 

g Ha aluda 08 ballarinos Delfi o 
uv chorevgrapho unealudor 

Itala Ferreira, Blva Todor, 
sita, Manoelino Tei- 
uurt e multos ou- 
tados pelo publi- 


conhecemos, é ma 
zes nos tem consu 


l 


dependente de pagamento do “areia Pegg 
tos autoraes. : Most Yong; 
ADE MAYRINK Henriqueta Rome 

* "lxeira, Affonso St 

tros artistas apree 


RADIO SOCIED 
o MEIGA o, 
Onda 260 metros 

Das 6.30'ás 8.45 horas — Tres at- 


tas de gymnastica com musica. As 
duns primeiras aulas são dirigidas 


0, 

e Os ensalos continuam enimudos 
sob w direcção de João de Deus. 
o ELENCO COMPLETO com qUEÊ 


espectaculos 
olis", no 


das Donas de Casa, 


Das 15-45 16 horas — Discos es- A apresentação dos 


da “Temporada Jardel Jere 

















colhidos. 
“Das 18-48/18,45 horas — Discos Theatro Garlos Gomes, da Emprosa 
variados, Paschoal Segreto, far-se-é, dentru 


de quinze dias, com um elenco qua 
já está definitivamente organizado, 
tomando a direcção artistica dos 
mesmos, o escriptor Luiz Iglesias. 


“vedetas” da Companhia de 


Das 18.45 4s 19 horas — Quarto 
de hora Educativa da Confederação 
Brasileira de Radio-diftusão. 

Das 19 &s 20 horas — Discos va- 
riados. 



























Das 30 ás 20.30 horas — Roberto AE 
Vilmar — Irene Carroll com a Or- | Jardel, tendo & suawirento Lodia 
chestra de Dansas de Napoleão 'Ta-| Silva, são Margot Logto, Nalr Fa- 





rias, Annita Sorrênto, Alba Lopes, 
Palta Palos, Mary Lopes, Estefanla 
Louro, Lina do Sotto e Horteguo 
Risso, 

Os primelr 


vares. Orchestra do Salão em tre- 
chos de Opceretas. 

Des 20,30 48.30.45 horas — Bando 
da Lua — Arnaldo Pescuma. 


Das 20.4 ás 21 horas — Clrene 
Fagundes e Orchestra Reglonal. 
A's 21 horas — Chronica da cida- 


de. 

Das 41 &s 21.15 horas — Sambs 
por Lulz Berbosa. 

Das 91.15 48 31.30 horas — Ro- 

berto Vilmar — folo de piano por 
Custodio Mesquita. 
* Das 21.30.48 21.45 horas — Irene 
Carroll com g Orchestra de Danses 
de Napoleão Tavares — Tangos por 
Arnaldo Pescuma. 

Das 21.45 ás 23 horas — Bando da 
Lua e Orchestra de Salão. 

A's 32 horas — Um pouco de bom 
humor. 

: Das 92.és 32.15 horas — Lulz Bar- 


tosa, 
Das 99.15 és 29.30 horas — Clre- 
ne Fagundes e Orchestra Regional. 
Das 22.80 ás 13 horas — Destile 
dos astros da PRA-3, 


A's 28 horas — Commenterlo do 
observador da, PRA-9, dentro da As» 
sembléa Nacional Constituinte. 

7 pan como speaker Cezar La- 
eira, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 19.45 ás 30 horas — Pro- 
gramma de discos, Valsas vlennen- 
565. 


Das 20 horas em diante — 'Trans» 
missão do Studio, do Programma 
“Horas Luso-Brasileiras", de Pinto 
Filho, 

Tomam.parte: Nalr-de Castro Leal, 
walter Brasil, Manoel Monteiro, Léo 
Vilar, Chôro Brasileiro, sob a dire» 
ação de Alfredo Pereira, Poreira Fi- 
tho, Glauco Vianna, Luiz Bitton= 
court e Grupo dos Guitarristas, 


TADIO SOCIEDADE 


8.30 horas — Horsa Certa — Jor- 
nal da Manhã — Notlelas e Commen= 
tarlos. — Ephemerides Brasileiras 
do Barão do Rio Branco. 

13.horas — Hora Certa — Jornal 
se Melo Dia — Supplemento musl- 
cal. 

17 horas — Hora Certa — Jornal 
da Tardo — Quarto do Hora Infan- 
til por Tia Beatriz — Supplementó 
musical. 

17.45 horas — Previsão do Tempo 
-— Discos variados. 

18.45 ás 19 horas — Quarto de Ho- 
ra da Commissão Radio Educativa 
da C. B. R. 

19 horas — Hora Certa — Jornal 
da Noita — Supplemento musical, 

20,30 48 20,45 horas — Alda Verona, 
Anna de Albuquerque Mello, Sylvio 
Caldas e pianleta Nonô. 

20.45 ás 21 horas — Anna Albu- 
querque Mello, Sylvio Caldas, Cesar 
Pereira Braga o Nonô.º : 

91 horas às 21.15 horas — Quarto 
de Hora de Murillo Araujo. 

91,15 és 21.30 horas — Sylvio Cal- 
das, Cesar Pereira Braga, Orchestra 
do P, R. 4, 2. Radlo-Theatro com 
a fantasia radiophonica de Celesti- 
no Silva “Viagem mm Stratosphera” 
com & senhorita Alma Flora, e Salu” 
do Carvalho. 

31,30 4s 22 horas — Alda Verona, 
De Lucchi, Sylvio Caldas, Henrique 
Gulmarkes e Orchestrá de P. R, A. 
2, — Radio-Theatro. 

29 horas — Qhronica Sportiva: por 
Sylvio Mello Leitão, 

992.10 às 22.90 horas — Anna de 
Albuquerque Mello, Sylvio Caldas, 
Henrique Guimarães, Orchestra P. 
n. A. 2. — Radio-Thentro. 

92,30 ás 23 horas — Alda Veronn, 
Sylvio Caldas, Cesar Poreira Brngn 6 
Orchestra da P. R: 4: 2, — Radio- 
Theatro 















os actores-comicos ue 
colhidos para os espectaculos de ro- 
vista do Carlos Gomes, sim 4 
alinham — Palitos, Oscarlto Brao- 
uler, Barbosa Junior e Pepito Rao= 
meu. 

Na escolha do chansonier resido 
uma nota de agrado para' os carlos 
cas, 

Chegará de Buenos Alres o artis- 
ta Luiz Barreira, figura que todos 
âctejam rever, principalmente após 
os seus exitos nos palcos buenairl- 
nOS. 


Os actores Carlos Lopes, Manoel 
Vieira, Antonio Sorrento e Humber= 
to Castano, completam o elenco pro= 
priamente dita. 

ti corno de balls numeroso a es- 
colhido conta com as bailarinas fan= 
tasistas Mary e Alba Sisters que 
contam grandes sympathias do nok= 
so público a Any Koening, ballarl- 
ne acrobatica contractada na Furo- 


















































































































pa. 

Vinte “girls” ballarinas e dez inte- 
ressantes “vamps”, ás ordens dos 
primeiros bailarinos-classicos e cho- 
reographas Lou e Janot, grandes 
marcadores e ensaladores, comple- 
tarão o elenco, 


“SODADE DE QAROCLO”, HOJE, 
EM MATINE'E ESPECIAL : 


No programma semanal das re- 
presentações da “Casa do Caboclo”, 
Duque conservou as matinéss, dos 
sebbados, a proço reduzido, 


Hoje, por . conseguinte, vorificar- 
se-á a- primeira matinéo especial do 
Sodado do Caboclo”, m vletoriouy 
peça. reglonal do A, Bredas o Ma- 
rio Horn-culjo exito tem afinado pe- 
las outras já apresentadas no popu- 
Jar theatrinho da Empresa Paschgal 
Segreto. 


rá cinco sessões, Às matinées às 3 6 

Amanhã, como de costume, have- 
16,30 horas e os espectaculos da mol- 
Le, às 19,15 — 21,15 — 6 22,00 horas. 


| CARTAZ DO DIA 


CASINO — "Não ta conheço mails" 
— Original de Aldo Benedetti, trad. 
paso ade e René de Cas- 

— Companhia Protoplo Ferry 
— A's 16, 20.0 22 po honda 

RECREIO — Fechado. 

CASA DE CABOCLO — “Sôdade 
de Caboclo” — De Marlo Hora e A.* 
Breda — A's 16, 200 22-horas. 


No CASINO 


Hoje, em vesperal elegante, ás 16 
horas, e & nolte, ds 20 e 22 huras 


PROCOPIO 


continua o grande succesko da ei 
enntadora peça de Aldo Benedetti 


“ Não. te conheço mais !” 
Amanhã — Vesperal ás 15 horan. 


“CAPRICHO”, comedia de Paulo 
de Magalhics 
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cinema americano 
Maria” de Paremount, suscitou em 
toda a imprensa de Nova York um 
côro de acclamiuções e applausos. 
Algumas dessas opiniões da critica 
vão abaixo para informação dos lel- 
tores: 


cinema sob o seu melho 
Uma narração singela, bellissima- 
mento feita,” — “Times”, 


sumente linda. 
phia, 
vela na 
profundeza dramatica, 
são o sinceridade." — 


UM FILM DE IM 
o) 


de excepcional belleza, 
Interpretes os dols mal= notaveis 


Os jorn 
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“DANCING LADY", IMPREr 
'* TERIVELMENTE A 2 
DE ABRIL 

A Metro - Goldwyn - Mayer 
e a Cia, Brasileira de Cine- 
mas escolheram definitiva- 
mente a data de 2 de abri 
para o lançamento de “Dan- 
cing Lady” no Rio de Ja- 
neiro. 

Os “fans” de Joan Cra- 
wtord, Clark Gable e Fran- 
chot Tone se encarregarão 
de irradiar a noticia por to- 
dos-os cantos da cidade, com 
certeza, 



















DOROTHE'A WIECK ACCLAMADA 


PELA IMPRENSA AMERICANA 


A estria de Dorothéa Wieck no 
com “Filha de 


“Perna e commovedora pellicula, 
ndamente realizada, Todos 05 Da- 


peis interpretados a primor. Dese- 
jaria poder traduzir em palavras o 
encanto da obra, a sua intensidade, 


sur verdade, a sua graça, Mas 


isso é melhor que cada qual o ouçã 


veja por st mesmo, — “World Ta- 


legram”. 


“3 tão linda está Dorothéa Wieck | 





Dorothea Wisck em “A Filha 
de Mario” 


neste film com no celluloide aile- 
mão “Senhoritas de Uniforme” — 


New York Dully News". 
“Um flim esplendidamente Inter- 


pretado por um bem escolhido con- 
junto, Wicvo 
pel uma qua. 
bem definir chamando-lho formosu- 


k empresta ãO SOU Da- 
lidado que só se podo 


a da alma”, — “Tribune”. 


“Esta producção apresenta-nos O 
r aspecto. 


“artistica, Suave historia contas 


da com sobriedade o bom gosto. A 
brilhante o sentida intorprotação de 
Miss Wicck conserva Intacta a pro- 
closa qualidado espiritual da obrit. 
Os demais actores do “cast” 


oxcol- 
entes," “Mirror”. 

“Composição pictorica nssombro- 
Soberba photogra- 
A notriz Dorolhéu Wieck ro- 
interpretação do seu papel, 

comprehen- 
“Amorican"s 


PERBOIVEL, ME- 
TORIA 


“O Rel Vagabundo" é um film de 


A pe O ereLiaTDlo pros JARDEL JERCOLIS APRESENTA- | que guardam memoria Imperecivel 
fessor Silas: Raader, RA' 05 ESPECTÁCULOS DE SUA | os fans do mundo Inteiro. Blle reune 
Das 11 ás 13 horas — Programma PROXIMA TEMPORADA romarico, drama, aventura, pompa 

espectacular, é possue uma musica 


de que são 





t 


Dennis King em “O Re 
Vagabundo” 


cantores que o clnema sonoro nté 
hoje revelou: Dennis King e Jeanet- 
to Mec Donald, 


A marcha-canção dos vagabundos 
“Only a Rose”, “Love-me To-Night” 
são no seu genero melodias de in- 
confundivel belleza e que 68 0U- 
vem gêmpre com renovado prazer. 

Ha a rgistrar ainda o magnifico 
“support” que offerecem & Dennit 
King e Jennetto os demais artistas 

o “cast”! — O, P. Hegele, Warnor 


a 
Olandá, Ltltan Both, etc. 


sZU MARIDO DESAPPARECEU? 
PROCURE-O NA CASA DA 


VISINHA 
No Rlo do Janeiro, no Brasil, no 
mundo inteiro," desapparecem, an- 


nunimente, cerca do 100.000 pessoas! 
aes esto chelos do photogra- 
ob o titulo forte de “Os Des- 
idos"... E sobra esse thema 
quasl Intimo, a Warner 
First Natlonal resolveu fazer mais 
um sensacional celluloido Intitulado 
“Os Desapparecidos” (The bureau of 
missing persons), Os desapparecidos 
vão informar a multa esposa onde so 
encontra o seu marido. | Elle não 
morreu, não fol victima de acelden- 
te, não metteu uma bala na cabeça, 
não se atirou so mar, nem fol rapta- 
do por salteadores... Aconteceu-lhe, 
certamente, colsa multo pelor. Fol 
roubado por “outra”. A questão é 
saber procural-o.,. Bette Davis, Pat 
O'Brien, Allen Kenkins, Lew! 
e Glenda Farrel formam o “team” 
desse celluloide da Companhia Nu- 
mero Um. 


“gq ULTIMO CHA! DO GENERAL 
YEN”, E' O MAIOR TRABALHO 
DE MINHA CARREIRA”, DIZ 

BARBARA STANWICK ' 


phias 
apparec 
complicado, 


a grande 


prete do 
o que pensava so 


ctora, 
carreira, 


tento de todos. E disso me ufano 


porque eu sentl o papel.” Quem fala 


nesim é & propria interprete da gran 


de producção que poucos dias sepa- 
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5 Stone 


A critiça new-yorkina, com unan!- 
midade absoluta, fixou o valor real, 
como espectaculo e emoção que o* 
ultimo chã do General Yen” encer- 
ra. E ouvida pór jornalistas sobre 
producção da Columbia, 
Barbara 'Stanwyck, a grando, Inter- 
“film”, disso francamente 
bre o seu trabalho; 
— "Tenho motivos de sobra para me 
orgulhar da minha parte em “O ul- 
tima chá do General Yen”, essa pel- 
Jícula da qual a Columbia é a produ- 
Até hoje, em toda a minha 

ainda não vivi um papel 
que me interessasse tanto quanto es= 
sa Megan Davis que eu bncarno, pa- 
ra fazer nascer na alma romantica 
do General Yen, o meu querido aml- 
go Nils Asther, uma paixão indomas 
vel, Vivi esse papel com toda a for- 
ca da minha-alma e tenho certeza 
do quo realizei um trabalho » con- 
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DIDO CINEMATOGRAPRICO 


e NA “FÉRBRIE" DE “DELIRIO DE HOLLYWOBD” 





Marion Davies veste esta indumentarla na majestosa e rlquis- 
sima em “Delirio de Hollywood”, o film de musica e luxo que a 
Metro estreará agora e de que Bing Crosby é o gala. Mas Ma- 
rion Davies apresenta muitos outros vestidos interessantes e 
originaes, que poderão fazer do film um figurino que inspirará 
muita gente para o proximo carnaval.., À proposito desse film, 
que Raoul Walsh dirigiu, póde-se dizer que ello está sendo apre- 
sentado no Rio com muita rapidez, porque Nova York só o viu 
ha dois mezes passados, occaslão em que fol considerado por 
“Photoplay'! como um dos melhores films do mez.' Para tornar 
» programma mais alegre ainda, a Metro apresentará, com “"De- 
1: em Hollywood”, uma nova comedia de Laurel & Hardy: 
“Barqueiros de Vóga” 


pm me 


WALLACE BE 
POR FAY 


Os suppostos escandalos, de Holly- 
wood, não passam, na maloria das 
vezes, de pequeninas divergencias 
domesticas, Apreciadas ao vidro do 


UM FILM CHRISTAÃO 


“A Yortura da Fé conte a historia 
de um rapaz que, no vigor da sua 
pujante mocidade começou a amar 
uma donzella em cujos olhos ss mi- 
rava q sum alma poetica do homem 
simples, | 

Este joven, apesar de tor pouca 
inclinação para a carreira religiosa, À, 
a que o haviam destinado seus pues, 
puariEios suu liberdude-ao serviço de 

eus. 


E já invadido por uma estranha e 
mystica Influencia, crê-so um Infeliz 
peccador por não conségulr abafar 
o amor de sum vida e emprehendo o 
caminho de Roma, onde eapera acon- 
selhar-se com um grande sucordote 
para uma sabia orientação a seguir. 


O joven entra num, convento on= 
de pouco a pouco conseguo subjugnr 
seus sentimentos humanos, trzan- 
do-so digno servo de Deus, 


A Interpretação principal deste 
film está m cargo de Gustav Froellch 
e Charlotte Suzu, sendo n direcção 
de Kur Bornhará. 


UM DOCE POBMA DE SAUDADEL,s 


“Terra Portugucza”, o Intorossan- 
te flim portuguez que traz ovocA- 
ções deliciosas à visão doirada do 
Minho, a mais bonita das provincias 
portuguezas, colhida em todos os 
sous aspoctor velas lontes da “Cos- 
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Walsh — lombrame-sa 
& . dele? — volta agora em 
Bi. “O damba da sono? 


George 
vid 
ns 


nugmento da publicidade, assumem 
proporções gigantescas... Fallou-so, 
agora, que Wallace. Besry estaria 
apaixonado por Fay Wray, e surgi= 
ram, desde logo, as supposições mais 
complexas: Será possível que Fay, 
Wray, tão delicada, Innosento, flexi= 
vel, possa queror bem & um brutns 
montes como o protagonista de “Q 
| Bamba da Zona"? 


E! possivel, sim senhores, apena 
enso facto occorre, mas naquelle filim 
da United Artists. De resto, Wallm= 
co Bsory apaixona-se por Fay Wray, 
com um sentimento genuinamente 
paternal, Ella lho corresponde nf 
mesmo terreno, porque o outrã 
amor pertenco a George Raft..: E 
Jackie Cooper sesiste tudo morden- 
do-ze de ralva, ciumento, porque Pay, 
wWray, roubou um pedacinho do co- 
ração de Wallaco Beery, que ella 
quer todo para si, que é seu “filho 
adoptivo”... 


ANANDA Pe DI 


transfigurando-so  sucossslvamenta 
ora numa marcha cheia de enthu- 
slasmo, ora numa canção chela de 
meiguice, ora num fado 'chelo do 
sentimento. Do mesmo módo o som 
está muito bem applicado À Imagem. 
Synochronização perfélta e linpecoa- 
vel. Um conjunto, atinal, que se Im= 
põe pela sua harmonia é bolleza e 
que vae Impresslonar agradavelmen- 
te à quantos o assistiram é que vas 
matar saudades de quantos, nsseldos 
no torrião maravilhoso não voltaram 


& vol-o, 





O Bom Jesus de Marto, com 43 
sita torres immensas, que ap- 


parece ent “Terra Portuguesa” 


mos Film Ltda.” que Jhe devassou a 
vida intima, os costumes e halbtos 
mais característicos, tudo isso sem 
fugir da realidade, Na forte do- 
cumentação da vida laborlosa da- 
quella gente sadia que trabalha e 
vénce, ha detalhes curiosos e Inte- 
ressantes que exhibem Ros nossos 
olhos, para as contemplações mais 
enternecedoras, trechos de palsagens 
encantadoras s chelas de helleza que 
encontam e enthuslasmam. 


Mas os elementos subsidiarlos de 
cellulolãe precioso, que Portugal nos 
mandou, como a: sum musica & sono- 
rização nada ficam & dever à nitidez 
absoluta da photographia, À inusica 
que banha "Terra Portugueza” É to- 
da ella do uma harmonia sem púrs 
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Ô JORNAL — Subbudo, 17 de Março de 1939 . 











OITO SEMANAS SO” 
DEPOIS DO 
“CAPITOL”, DE 
NOVA YORK... 


O Rio conhe- 
— cerá este romance 
“cheio de musica 

€ luxo ! 


GOING 


e tambem 


HULLYWOOD) O GORDO e 
Direcção: Raoul “O MAGRO 


alsh em BARQUEIROL 


DE VOGA | 











Se ella o amava e queria 
À tanto. ., podia haver ra- 
zão tão forle que os se- 
parasse?,.. 
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No Mudo Cinemalographi£o 


(Conclusão da 10" pag,) 
“QUANDO A LUZ SE APAGA! 


Esta fina comedia continontal des. 
crovo com encantadora verye a vida 
du nobreza curopés, o apresenta 
Nllzga Landl o Paul Lukas, como au- 
trellas « iuterpretes de varias e Iús 
teresemntes situações, que, rupldar 








PAUL LUKAS gre ELISSA LANDI, 


No film “Quando a tez apoga”, 
da Universal 


menta se succedem nosle fllm, Son» 
do ambos empregados domesticos de 
nobres amos, conseguem convencer 
um au outro quo cllos tambom são 
nobres. Porém a Intervenção, no 
caso, em fomna de um marido clus 
inénto, os enjloca numa posição do 
embaraço tal que não subem como 
della so livrur, a menos quo aejam 
desmascarados. 

Bitesa Landi o Paul Lukas estão 
encantadores nas smas enructoriza- 
ções, sendo habilmente coadjividos 
por actores ds primeira ordem co- 
pio: Nils Asther, Esther Ralston, La- 
wrenco Grant, Dorothy  Rivier, é 
Warbuston Gamble. O director Ja- 
mes Whelo' produziu um film que 
tem o sabor refinado da Turona, 
“onte! em todas as suas soquenclas, 
afforocendo “com clle uma diversão 
do qualidado rara no gensro dos 
films picantes, 


PENSANDO NO SEU AMOR! 
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Sally Jners em “Paredes do 
Ouro”, da Fox 


SEMPRE EM MEU CONAÇÃO 


WU! uma Intelramento nova o dit- 
ferente Barbara Stanwyck, que & 
vidado vao epplaudip no fiJm “Sem- 
pro em meu coração” (Bver ln my 
heart), Barbara tem surgido quasl 
sempre am £lhns bonitos mas que a 
apresentam leviana o má. 
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Um poema de belleza, de sacrificio, Jé e renuncia | 
Uma homenagem aos corações catholicos 
para à maior semana do chrislianismo. 





Ein “Sorpento de luxo”, por excim» 
plo, foi wu avassalidora de tultos 
corações, os dos seus companheiros 
no drama e também os coruguos de 
todos os milhares de fans, 

Mas em “Sempro em mem guns 
cho”, que Archle Mayo dirigiu, fllm 
brseado em uma novella de Bortram 
Milhausser e Beulah Mario DIx, um 
suavissimo romanco de amor, elln é 
uma mulhor que udora o Eou us- 
poso, com quem se casou contrarl- 
endo seus Tamilinres. 

Dlle é da raça odiado, embora nú- 
turúlisado américano, Junto & bel- 
leza do romance ha um druma do 
tarríveis emoções o de acção dy- 
namica, , : 

Um “cast” brilhanto sogue-se no 
nomo. do Barbara. Lú estão - Otto 
Kruger, Ralph Bellamy, Ruth Don- 
Nely, Laura lHope Crews, Frank Al- 


bortson, Donald Meek, Clara Tlai- 
úlvk ce Biaunbetto Putterson. 


A MAIOR HOMENAGEM Li O 


CINEMA JA! PRESTOU A* 
MULHER!... 

A “primelra grande prodeeção da 
REO Radio paro úunto de Jus” 
como tips Estados Unidos os Jorimacs 
chamaram Ann Vickers, é um cellu- 
loido de grandes proposções, Bile 
encerra a malor homenagem que o 
cinema Já prestou & mulhor, fisumn- 
do o temperamento e as Indopendoin 
clas indomaveis do caractur gexay 
extraotdinaria Amm Vickers ,óxiral» 
de da novelia formidavel de Sinciair 
Lewis e que Irene Dunne Incurnou 
com o seu temperamento privilegia- 
do o singular, Ao sou lado nppliu- 
diremos figuras de prestigio de Tol- 
lywood; Walter Huston, Conrad Na- 
gel e Bruce' Cabot, j 
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primeira vez, 
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Este “film” provoca emoções 
e mata saudades !... 


PORTUQUEJA: 








O cinema tem produzido ver- 
dadeiros milagres de explen- 


dor ! Neste film realizou, pela. 


sinceridade 1... 
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um milagre de 
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O Pathé Palacio, para a apresen tação do film “Prisioneiros”, 


a. 


ELISSA LANDI 
PAUL LUKAS 


“NILS ASTHER 


A LUZ 





COM EQUIVOCOS GALANTES 
DE VIENNA E MONTE 
cem GARLO! —.- 





Cos Howard 






mandou armar a fachada que so vê 
mo “cliché” acima. O público, aguardando o“início da sessão, diz ben do successo que o clnenus von 
registrando esta semana, e prova que os esforços feitos para o lançamento do films, quando são urk-., 


ginaes e bem cuidados, sempre encontram apoio, do registro da bilheteria 
: Ens 





(WALLS OF GOLD) 


Vivendo entre “Paredes de Quro” e pondo 

em leilão o seu amor, poderá uma mulher 

encontrar a felicidade ? Triumphará o amor, 
ou derrocará a ambição ? 
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O JORNAL — Sabbado, 17 de Março de 1934. 


heção Catholica 


MOVIMENTO MARITIMO 





Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 
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DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
TG; ES IRA DIAS 
Vrocedencia Vapores Ch,| et Dentivo 
| 
Londres, , +. ve «+ | ANDALLUIA STAR. . + 14 [19 | Bueno Alres 
Stockholmo. . « + « «| VALPARAISO, , ., + — | 18 | Buenos Alres 
cr vra a vo a | BRANTE) 04.0, + —[ 19 | Buenos Aires 
Gcnova. «qe vo» | PRINCIPESSA MAEIA 11/19 | Buenos Alres 
Londres. . «aee,» | MH PATIIOT . «19 | 19 | Buenos  Alron 
Hamburgo . «4 «+ + | MONTH SARMIENTO St o20 | Buanos Alves 
Genova a ve a 4» | CONTE BIANCAMANO 2 8 Buenos. Altos 
Antuerpiv. «+ e + | PIONEER Ss sp ab aa | Buenos Alres 
Marselha ,.. 0» + + | MENDOZA (+. + + [20] 2%] Buenos Alrok 
Havro; «cv cas + | GRORX 0, +. , 4. «| 24 |24] Buenos Aires 
Soulhamptom +. ++ | ASTURIAS ,, 0. + | 25 | 2h] Buenos Alres 
Hainburgo + + q +! GENEHAL 50 MARTIN ELO | 29 | Buenos Alres 
ABRIL 

Amsterdam «qq a «y PLANDRIA vcs 2 | 2) Buenos Alras 
Londres . +. «++ | ALMEDA STAR , ... | 2 | “| Buenos Alros 
Londres «a uv + + | HIGH. MONARCH. . . 3 2 | Buenos Alros 
Bordéos o o ava | MASSILIA ,. os v 3 | Bucnos Alrus 
Stoclcholmo , + +» + | CHRISTONPHERSEN » 3 | Buenos Alref 
Genova , «cuz, «| FLORIDA. . «su ] 4 4 Buenos Alrey 
Genova . . «co, 0 « | CAMPANA. . 4.00 | 6 & | Buenos Alros 
Hamburgo «+» ea. | LA CORUNA , + +.) 6] 6 | Bucnos Alres 

DA AMERICA DO NORTE, PAÚIFICO E JAPÃO 

PARA A AMERICA DO SUL 
E T | 

Procedencia | Vnpores Ch ! soe Destino 
Nava Tork . .«« «+ | WESTERN PRINCE, , | 23.| 23 | Buenos Aires 
Nova York. « « «ie «| CABEDELLO , 4... | | mer] o dal gs opere o 
Nova Tork, «sv e ARACAJU? . scrap Ima sra 
Nova Orleans . + «ce À AMERICAN LEGION . | 30 | 30 | Bordéos 





Nova Yorke . 44, + | EASTERN 











ABRIL 
PRINCE . 


6 | 6 | Buenos Alves 





PORTOS NACIONAES 
DO NORTE PARA O SUL 


ad 





| 
Procedoncia Yanores | ga Sne Desílno. 
Cabedelo , «uq... ARARAQUARA, 10 | — [74 0 00 0s:0-6 
Rocifd sq 0. CUBATÃO , .. 2! mos | VOOS laico Lo 
Retónt PARA! ,.. 22 [ml é o vis : 


“e... 
Uabedello. ee 0 te 
.... 00 4 q 


CIO Nd pao) vis 
...... 








AVIAÇÃ 

















NPAGUASSU"' 
ITABSUCA . .. 
CONT, ALCIDIO 
CHUY , suo. 
ANARAGUARA . 
CUNATÃO . 
ITAPUCA . .. 
CARL HOEPECKE, | 











. «|— [18 | Porto Alegro 
ps «|— | 41 | Porto Alegre 
«| — | 2 | Porto Alegre 
«| — | 41 | Porto, Alegro 
A Portu Alegre 
a Porto Alegre 
: | Laguna 








48 
| 33 
— | 2 

















ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 
Es i 
Procedencia avibea mel = Destino 
Buenouy Alres , «q «| PANAME. 0» ]15 [17] E. Unidos 
Porto Alegre , « «o «| CONDOR. . cce (lT— |. uva. 
lBuropa voa «| AIM FRANCE , . + « [17/17 | Chlls 
Chile ca + | AIR FRANCE . . +. | 18/18 | Buropa 
Cerne sia a 0.» | OONDOR/. É cola aro!) mm. 520 Porto Alegre 
W. Unidos 2. ce | PANAIR. cc ca 2: | Buenos Alres 
Porto Alegro , + « «+ | CONDOR. cs [el ta | Nutal 
Europi. «va ++ | CONDOR - LUFTHAN- | 
SA. vo 2» o | 33] 22 | Europa 
Nutul ca + + + | CONDOR 2... |U 20] Porto Alegre 
Bucnos Alreg , ca q, | PANADE cw. | 23 | MM | EB. Unidos 
Porto Alegre , « + « «| CONDOR, sobra | ms] DS td) 
Buropi co. q. [ARM FRANCR . . co |ê 24 | Chile 
Qulle ,, caca wo | AIR FRANCE +, +. [25] 35 | Europa 
Cras vo q a eo | CONDOR, , «oo» || 37] Porto Alegre 
&, Unidos . . ca» o | PANA, (co «+ | 28 | 29] Bucnos Aires 
Porto Alegro , « « « | CONDOR, a. + 198] 29] Natal 
E itisdicos Pee = - | CONDOR , . ..,. [22 ]39 | Porto Alegro 
Uuenos Atres, . , v« |PANAMR .,. + 2.4. « |50 | 0 | E, Unidos 
Porto Alegro « » q» + | CONDOR ,., . con |sli—l. os curso. 
Europa . + + VAR PHANCE 31 131 | Chita 
PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
PARA O NONE 
Ale Vranco — Victoria, Uaraveltas, tania, MaceiO, Hecifte, Natal, 


Linkar, São Luis do Senegar, Porto Iitienne, 


Villa Cisnotros, Cap. Juby: 


agadir, Uru Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Barcelona, Per- 


plguan, 


Toulouse e Faris, 
Conor — Victoria, Caravelas, Belmonte, 


Llihêos, Babla, Ara- 


caso, Ponedo, Maceió, Hecife, João Fessda e Natal, 


Pura Matto Grosso — Do 8, Pnulo: Ttu', Bauru", Lins, Pennapolis, 
Aroçatuba, Tres Lagons, Campo Grande, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Porto Jotfro o Cuyabá, 
Condor Lufthnnna 


Balla, Joclfe, Natal) vapor “Westfa- 


len”, Bathurs!, Las Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart e Berlim. 


Pannir — Victoria, Uaravelias, lihõos, 


Hania, Aracaju, - Macelo, 


lecite, Natal, Areia Branca, Fortatega, Camocim, Amarração, S, Luly, 
Belém, Brovea, Gurupá, Prainha, Bantarém, Obidos, Parintins, Iacoatha- 
ro e Mandos, Guyanas, Antilhns, America Central e America do ivorte, 


Air France — Santos, Klorlanopolls, Porto Alegre, tclotas, 


FARA U SUL 
Monte- 


viá£o, Iluonos Atres, Mendoza, Santiago, 
Condor — BGantos, Paranaguá, Sho Hrancisco kEiorianopolis, Porto 


Alogre. 


Panair — BNantos, Feranagua, 


Ltorianopons, bPFortn Alegre, Hio 


Grande, Montevideo, Buenos Aires, lesse ultimo porto partem aviões 


transportundo passageiros e malas postaea para o Chile, Pery, 


Equa- 


dor, Colombia e America Central, E 
O fechamento de malas postatm obedece no seguinte horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Atr France — Para o 


merte, — Correspondencia ordinaria até as 23 


horas ec registrados até ás 17 hnrus de sabbado, Para o su]: corsespon- 


ilencia ordiuuria até du 10 
Celru. 


Condor — Para o morto: 


borag e registrados até &s 18 horas ds sexta- 


correspondencia ordivuria até s 31 aoras < 


registrados no6 ás 18 horas de quarta-feira, Para q sul; corranpondensia 
ordinaria até ás 21 horas e registrados ató án 48 noras do seguada-feira 


e quinta-feira. 


Para Maito (Grosso: correspondencia ordinaria 


Até és 16 horas € 


registudos até do 16 Loras de quarta-feira, 


Coudor Botthnnsa — Para a luropa: correspondencia ordinaria atô 
ás 31 horas o resivtrados até às 18 horas de cada segunda e quarta-feira, 


4 Ununiz — Pars o norte; ccrrospondencia ordinaria até » 17 noras é 
cegistrados at6 às 16 lj? horas de sexta-feira, Para o aul: corrsspouden- 
cia ordinaria at6 és 17 boras e registrados até às 16 1/2 Horam do quarta- 


fraca, 


No Correto Geral as malas fecham às 31 horas dos mesmos dlas, 














GRAVATAS, ETO, 


Y 136 — Rana do Ouvidor — 136 
' 171 - Aventda Rio Branco « 171 








mm 






exceptuada' a mala para Matto Grosso que fecha às 16 horas. 





FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 


VITALUX 


“Limpa vidros e metaesfinos. 
Producto nacional 














JA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 























ESTO ay | | l 
Procedencia | Eapurea | in bas Destino 
[ | 
Buenos Alres ., . «« JCAP ANCONA . ;, .) 13418 |] Liverpool 
Bueros Alves . . 2. + | AVILA STAR . , .. | 20/40 | Londres 
Buenos Aires , . « «« | OÇEANIA «css cul! 91 | Trloste 
Buenos Alreu . +, «+ | MONTE OLIVIA , . . [91/21 | Hamburgo 
pe el o ao a 0 | NQUATORO É css vc | TA | Finlandia 
Buenos Alres ,. «to | ARLANZA 2 vu + + | 25 | 45] Southumptou 
Buenos Alres ,« «« «| BELVEDERE +... | 25/25 |-Genova 
Buenos Alres , «+ « «| ALPHACCA +. 0. 4. | 26 ]26 | Hamburgo 
Buenos Alres , . « «| ORANIA (2 «+ | 97/27 | Amsterdam 
Buenos Alros ,. | H, BRIGADE 2... . | 27]47 | Londres 
Buenos Alres , « «+ «| GENERAL ARTIGAS , | 28 [| 28 | Hanbiúrgo 
vo cr vo co o 0 0 | CUVYARA! 2.44 5... |—/30 | Hamburgo 
Bnenos Alres , + + + + | CONTE DIANCAMANO: | DL | 31 | Genova 
Luenos Alves a «+ | JAMAIQUE . 2... cl fol]Mavre 
ABRIL o 
tuenos Alpes vo sc» | ANDALUCIA STAR, . | 3] 3 | Londres 
jucnos Alres . «| SIERRA SALVADA , 4 4 | Bremen 
Buonos Alres, «+ «| MENDOZA 2.24. | 7 | Genova 
Buenos Alres , + + | ASTURIAS. .., À 8 | 3 | Southampton 
Buenos Alros , NIGHLAND PA 7110/10] Londres 














F) 


“DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 


PACIFIÇO E JAPÃO 




















Procedencia | Vopores * | cu Sne Destino 
5 ) | | 

corro. ow + « |TORONTO , , .,. «4 |—|17 | Nova York 
domo... «| RUY BARHOSA. ., .|— [17] Nova York 
Buenos Alres , + . « «| NORVHERN PRINCE . | 24 | 52 | Nova York 
Buenos Alres . «++ | HM AIRES MANU! , .. | 26 | 26 | Japão 
cetro» + | JABOATÃO... .|— | 29 | Nova Orleans 
Buenos Alres . +... | SOUTHEKN CROSS, , | 29/29 | Nova Tork 


ABRIL, 


Buenos Atres ade a! WESTRAN PRINCE .| 6 [| & | Nova Tork 





PORTOS N 


ACIONAES 


DO SUL PARA O NORTE 




















] 

Vrocedencia | Vupures | eba Lestino 
Corrs ro 0 +» + | MANTIQUEIRA . , , |— [17 | Maceió 
corr ras 0» + «| MIRANDA . .,, «+ |— | 18 | Fonedo 
o ss sas | ITAPUHY .,, ... |— | 431 Penado 
co ger uso «+ | SANTOS 4, 4... «|— | 18 | Mandou: 
voc o o 0» + | SERRA NEGRA , ,.|— | 20 | Recife 
co... 0. + | ARARANGUA! , ., . || 22) Muccló 
qe ra o «| RODRIGUES ALVOS, | — | 25 | Belém 
cvs a ss. o» + | BOCAINA , ...,..|— | 24 | Macel6 
ME Er EE Bahiu 
tese aro ae] ASSUI rr rs sn | | 8 | vita Nova 
MOVIMENTO DO PORTO CAP ANCONA — pura Europa via 

Lisboa e Colis para Hamburgo. 
ENTRADAS EUR A Dion até ás RAMORaS do dig 
De Phlladeyphiu o vapor norueguez | dia 19 CEU taR Dao. ii fee A 
MDriguato? =P; Engelhart Rh pó para o extorlor até 6 
ao Bury Dock o vapor Ingloz| MIGNCÂND PATRIOT — pura Rio 
Pa — W, Suns, da Prati 
e Suntos 0 páqueto nacional “Huy | Inpressos até 11; objectos 
RR ' : 14; tos para re- 
Burboua” — L Hrúuileiro, gistrar até 10 0 cartas para q exte- 
Po pa u a eo americano | ricr até 14 
“Southern Cruss — | Federal, ANDALUC ' da ; 
Do Porto Alegre-o paquete nuclo-| gn beds tg Niva Elo 


nai “Mupubhy — L, Irmãos, 
SAIDAS 


Pira Imbituba o vupor nacional 
“Laperuna”, 
Para Stockolmo o vasyor susço 


“Eronprinsessan Margareta”, 

Para Itajahy o vupor nacional “Lu- 
guna”, 

Para Valparaiso o vapor 
“Arica”, : 

Para. Buenos Alrcs o vapor Ingles 
“San Gerardo”, 

Pura Cabedello o vapor 
“Taquatiá”, 

Para Republica Argentina o vapor 
sueco “Luossa”, 


MALAS POSTAES 


A Directoria Reglonul do Departa- 
mento de Correlos o Telegruphus cx- 
pedirá malas pelos seguintes vuDo- 
res : 


chileno 


nacional 


PORTOS NACIONALS 

CELESTE — para Caravelas «< 
Ponta da Arvla, 

Improssos até às 8 horas do dia 
17; objectos para registrar até 18 
do dia 16 « cartas o Interior utG O do 
dia 17, 

SANTOS — para portos do Norte 
até Manãos (menos Maranhão o Pl- 
auhy), 

Impressos até 4s G horas do dia 
18; objectos para registrar até 18 do 
dia 17; cartas para o interlor até 6 
do dia 18, 

YPAPUHY — paru .llhéos, 'Dahfa, 
Aracaju! e Penedo, 

Impressos nté às 6 horas do diu 18; 
objectos para registrar até 18 do dia 
17 o cartas para o interior até 6 do 
dia 18, 

ITAbSUCO — pura portos do Sul 
até Porto Alegre, 

Impressos até gs $ horas do dia 
19; objectos para registrar até 18 du 
dia 18 o curtas para o Interior uté 9 
do dia 10, 


PONTOS ESTRANGEIROS 


SOUTHERN CROSS — para Rio di 
Prata, 

Improssos até às 12 horas do dia 
17; objcetos pura registrar alé-11 do 
dia 17 o cartas para o exterior até 
13 do dia 17, 


LEÃO DE PENHORES 


a eme meme 
EM 17 DE MARÇO DE J0J4 


“Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO |, NS, zk É 30 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 20 DE MARÇO DE 1954 
AO MEIO DIA 


CASA DIAS & MOYSÉS 


A! rua Imperatriz Leopoldina n. 14, 
fará lellão dos penhores vencidos 
de JOIAS E MERCADORIAS. O 
catalogo será publicado no "Jornal 
do. Commercio", no dia do lelião. 


EM 23 DE MARÇO DE 1934 
Francisco de Aguiar & C. 


3E-—RUA LUIS DE CAMÕES—SO 
Catalogo no “Diario de Notletas” 
TIS SE O 


EM 28 DE MARÇO DE 1934 
1934 — A'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Successores de A. Cahen & U. 
Ruas; Imperatriz Leopoldina, 23, € 
Luiz de Camões, 62, esquina 


Companhia de 


em 
-— 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS 


Impressos uté fis 10 horas do dia 
ID; objectos para registrar uté 9 do 
diu 1) o curtas para q exterior até 
HH do dia dd, "º 

AVILA STAR — para Tenoriffe 
Mudeira o Europa, via Lisboa, 

Impressos uté às 6 horas do dig 
20; objectos pura registrar nté 18 do 
dia 19 e cartas para q exterior até q 
do dia 20. : 

CONTE BDIANCAMANO — para Rio 
da Prata, 

Impressos até às 1% horus do dia 
30; objectos para registrar uté 11 do 
dia 20 o cartas para q exterior até 
13 do din 20, 


Homeopathia 
GRIPPE? - 
—* VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr, Licinio Cardoso 


Depositerios: 


RODOLPHO HESS & C, Ltd. 
63, Run 7 de Setompro 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de MUSA 
SAPIENTIUM, que melhores 
resultados tem produzido nas 
bronchites, tosses, grippes e 
escarros de sangue, : 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De: 
positos: rua de 8, Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 














Santos do dia 


São Patricio, bispo é con- 
fessor, na Irlanda; fol v 
primeiro que pregou a fé na- 
quello palz, sendo por Isso 
chamado o Apostolo da Ir- 
landa, 404, 

São José Arimateia, em 
Jerusalém; nobre senador, 
discípulo do Jesus Christo. 
que, tendo descido da cruz O 
corpo do Salvador, o sepultou 
no seu sepulcro novo, se- 
culo LT 

A commemoração dum 
grande numero de santos 
martyres, em Alexandria, — 
Sendo presos pelos adorado- 
res de Serapis, e recusando 
sacrificins âquelle idolo, fo- 
ram postos a tormentos no 
tenipo do Imperador Theo- 
doslo, o qual, tendo conheci- 
mento disto, ordenou a des- 
truição do templo de Sera- 
pis, 

Sião Yuulo, marlyr, em 
Constantinopla; foi queima- 
do no tempo de Constantino 
Copronimo, por defender o 
culto das santas Imagens, 

O trlumpho de santo Agri- 
cola, bispo do Chalons, na 
Borgonha, 5S0. 

Santa, Gertrudes, virgem 
em Nivela, Drahante, 
Sendo filha de paes muito 
nobres, desprezou o mundo, 
e vivendo todos os seus dias 
no cxercicio da virtude, me- 
receu ter q Jesus Christo por 
esposo na Patria celestial, 
Go). 

tn 
CENTENANIO DE ANCHIETA 
O programma das solemnidades 


Para commeimorução do IV cente- 
nario do Anchieta, foi organizado o 
seguinte programmi : 

Din 17 — 17 horas — Conferencia 
do padre José da Frota Gentil, S. J., 
no salão de reuniões do Centro 
D. Vital (praça 15 de Novembro nu- 
mero 101, 2º) — “A Vida de Anchle- 
ta”, ilustrada com 70 projecções, 

Dia 18 —l0 horas — Romaria À 
cathedra de Ancliletu, no Convento 
de Santo Antonin. Breves allocugões 
por Ilustres membros do magisterlo 
superior, secundarlo c primario. 

Dia 1) — 4 horas — Missa campal, 
na esplanada do Russel, celebrada 
por S, E. o sr, Cardeal d, Sebastião 
Leme, 

16 horas — Inauguração do husto 
de Anchicta, no Instituto de Educa- 
cão, Discurso Innugural pelo prol. 
JonalhassSerrano, 

17 horas — Conferencia do pudro 
Leonel Franca S, J,, no Instituto 
Historico e Geographico, encerrando 
a sério de Conferencias Anchiata- 
nas promovidas por aquello Instl- 
tuto, 

20 horas — Fogo do Conselho don 
Escoteiros, na esplanada do Castel- 
lo, Pela “Voz do Brasil”, no Radio 
CJub falará o prof. dr. Barbosa de 
Oliveira, 

23 horas — Togos de artificlo o ros 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuzes do Homem 
Diagnostico causa] e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua / Setembro, 207 — De 1 &s 6 horar 


ALIMENTO 


DAS 











Ingósta 


SILVA ARAUJO de CIA. LDA 
QUA 78 de MARCO SATI-RIO 


DROGARIA 9UL AMERICANA 


99 ANNOS DE EXISTENCIA 


FUNDADA EM 5 DE MARÇO DE 1835 
À primeira que se fundou 
no Brasil e a que 


VENDE REMEDIOS QUASI DE GRAÇA 


bilva Gomes & (ia. 


Largo de São Francisco N.º 492 


Telephones: 2-0768 — 2-6021 = 2-6104 — 2-9112 





| Serviço de carga 

























vonocravol padre José de 








treta pelas bandas militares, na pra- 


ça Paris, 


Conferencia no Centro D. Vital 

Communicam-nos : 

“No galão do conferencias do Cen= 
tro D. Vital, à praga 15 do Novam- 
bro 101, 2º undar, far-sesi ouvir, 
num cstudo sobrou personalidade do 
Anchieta, 
um dos mais abelizados cultores do 
nnchietismo, o revmo.  padro José 
da Frota Gentll, 8. J. 

. rovma. é velho estudiosu da 
vida e da obra de Anchieta, já tendo 


= 


organizado 'a “Vida Tlustrada do V. 


P. Anchieta”, em 2º edição, do 5,000 
exemplares, 

Nas vosperasído din do Anchicta, 
cresce de Intoresso-u conferencia do 
padre eGntil, poís as commemorações 


anchictanas attingem seu augo cum 


a proximidade do dia 19, feriado nar 
clonal, decretado pelo Governo Pro- 
visorio, em homenagem Âo Apostos 
lo do Brasil, por ser a data do 4* 
centenario do seu nascimento, 


Para a reunião, que se realizará 
ús 1 Thoras, do dia 17, sabbado, a en- 
trada 6 franca, 

O Centro /D. Vital convida seus 
goclos, Eximas. familias de nosem so- 
cledade, bem como todos que dese- 
Jarem conhecer vada vez melhor a 
“Vida do pádre Anchieta”, que cont- 
titue precisamente o thema da von- 
ferencla,” 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO DO ENGENHO NOVO 


Amanhã, em cumprimento das de- 
terminações da Curla e em solemnl- 
zação ao encerramento do Anno San- 
to, haverá nesta Matriz do Engenho 
Novo, missa o communhão geral ás 
8 horas, devendo tomar parte todas 
ns associações de jovens, senhoras e 
homens, o em seguida será feita Ex- 
posição solemne do Eantissimo Sa- 
cramento até às 20 horas, terminan- 
do com o pledoso exercicio da Hora 
Santa, 

As crianças commungarão na mis- 
ga de 7 horas às'15 horas, 

|] 


As pautas das diversas astocla- 
«ões para a guarda ostão affixadas 
no local conhecido, devendo cada as- 
sociado verificar antes wu sum hora 
de guarda, para não haver duvidus 
durante o correr do dia, 


Nesses actos tomarÃo parto todas | 
ns associações du Matriz por todos 
ou seus membros. À 

Na segunda-feira, dia 19 do cor- 
rente, haverá missa o communhão 
geral em louvor de Sho José promo- 
vidas pela secção do São José'da Li- 
ga Catholica, 








CASAS E COMMODOS 
Centro 


A pUGarES o predio 'a rua do Ser 
nado, 14, loja o sobrado, pintas 
do de novo: trata-se no Banco Por 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490. 














LUGAM-BE bons commodos para 

cagaes o solteiros, com direito & 
cozinha, preço barato; telephone 
2-9835: à rua Costa Bastos n,º 15. 


Lapa e Cattete 


LUGA-SE um quarto & possoa que 
trabalhe fóra ou a casal gem 
filhos; é rua do Cattote 129, cuea n, 8, 

















LUGA-SE à rua Dols de Dezem- 

bro n. 123, quartos com optima 
pansiló;. uma pesson 230$000, casu) 
3603 o 9803: mesa farta, banhos de 
mar e telephone. 


Flamengo 


LUGA-SE' um quarto cin caua de 

família ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephono 5-4076; É, rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 2, 


(APESAR por 1708000 uma sala 
ou quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tras 
tamento; á rum Silveira: Martins 50, 
tetephons 5-2125, Flamengo. 


Laranjeiras 


A LUGA-SE por 8003000 q predio 
da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
vos estão no armazem proximo, 


LUGA-SE à rua:-Cosme Velho nu- 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavel, podondo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Bânco Portu- 
guez do Brasil, telophone 46490, 
































LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n. 8, 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SD tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobília, 
a casal ou a cavalheiros; à'rua de 
Copacabana n. 60. 











LUGA-SB optima casa em centro 
de terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quasl independentes, dor pre 
qo de “crise”. Rua Bolivar, NO. Vrz- 
ta-so no 74. Tel.: 7-1109. 


A LUGA-SB um quarto de trente 
com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; é rua Raymun- 
do Corrêa 39. Posto 4, ' Es 








pus appartaments — Posto VI — 
Copacabana — Please see, Ed)- 
finio Alcantara — Jorquim Nabuco, 
14. Tel, 0-0039, 


Botafogo 


LUGA-SE a casa da rua Paulo 

Barreto n, 19, em Botafogo. Alu- 
Guel, 908$000; trata-sa à rua Buends 
Alres n. 100, sobrado. 








———— 
LUGAM-SD em casa de pequena 
familia, confortavel sala de fren= 

te ou quartos, com ou sem pensão, 

a casaca ou senhores de tratamontn, 

à rua Voluntarios da Patriu n.º 395. 

sobrado. 





LUGA-SE uma bonita casinha com 

+ um quarto, sala, cozinha, fogão a 

gêz, installação sanitaria completa e 

moderna, jardim na frente; à rua de 
- João Baptista n. 41, casa 6. 


mente construldo, 4 rua Macedo So- 
brinho n. 62. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
Epp o Ndee á rua Benedicto Otto- 
ni o. 52, 


Sala de frente -- Botafogo 

Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tom garage, S. Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


Ipanema e Leblon 


A LUGA-am 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia lavila n, 16, aber 
to das 9 ás 6 horas, Ipanema, 











LINHA SANTOS-HAMBURGO 









Nesua missa e tambem na commu- 
nhão geral, doverão tomar parte to- 
das as apsociações da Matriz por to- 
dos os seus mempros. 


Todas as associações são convida- 
das, com muita insistencia, para an- 
gistirem pm missa solemno quo será 
celebrada por s. e. o sr. cardeal d. 
Sebastião Leme segunda-felra, dia 19 
do corrente, ás 10 horas, nt Prala 
do Russell, em, commemoração da 
passagem do quarto centenario do 
nascimento do Veneravel Padre José 
Anchieta, a tambem para assistir a 
Horn Santa que terá lugar nesse 
mesmo diz, às 15 hroas, ne Matriz 
do Santanna. 

MATRIZ DE 5. CHRISTOVÃO 

Nu Matriz de São Christovão será 
realizada com sojemnidado a festa 
do glorioso patriarca São José, che- 
fo da Sagrada Família, 

Hoje o amanhã haverá triduo, às 
20 horas. + La | 

No dia 1? o-programma é o se- 
guinte: missa ás 8 horas com cantl- 
cos, communhão geral e pratica e, 
& nolte, a festa teriningrá com & 
benção do Santissimo- Sacramento e 
recepção de novos associados, 


APROVEITEM 


Até 31 deste mez para 
comprar baratissimo ! 
PORQUE 


A NOBREZA 


vae mudar para o mais bello cdi- 
“ficio do Rio! 


Uniforme para escola pu- 
biica, menino ou menina, 


desde, . cecererecrereoo 68500 


URUGUATANA, 95 









GRATIS 


Troque esto annuncio hoje por 
uma surpresa na caixa da 


“A' NOBREZA”, 





LUGA-SE a cusa com garago da 

rua Annibal de Mendonça n, 37, 
e para tratar é rua Prudente ds Mo- 
raos n, 559, casa 1X, tel. 7-3857. 


À LUGA-SE ampla sala de fronte; à 
& rua Visconde de Pirajá n.º 146 
sobrado. 











Gavea 


LUGA-SE pur 280$000 a casa da 

rua Maria Angelica n. 56; trata- 
ne no armazem da esquina ou pelo 
telephono 7-3930, 


Rio Comprido 


À LUGA-SO uma pequena sala, ont]. 
ma para qualquer negocio. Rua 

Do atetA Oy 208, esq. de Haddock 
o. 


À LUGA-ED com ou sem mobilia 
uma casa é rua db Muttoso 156, 
para pensão, collegio ou familias 
tambem se vende, facilita-se o pagi- 
mento; negocio de occasião, 


Leopoldina 


LUGA-SD uma casa para negocio, 
tem as paredes revonstidas da 
azulejo; tem tambem morada; á run 
Barreiros 841; trata-se na mesma, 


estação de Remos, 
Ino, rigido, dical, 
INGLEZ Rº“candido Mendes, 50. 


F, 6-0730, DD. B, Bright. 


Santa Thereza 


A LUGAM-EE sala e quarto bem 
moblilados com fina penso, em 
casa com grando jardim o linda vis- 
? bondes á porta; é rua Almirante 
Alexandrino 537. | 


A LUGAM-SH a 503, 603, 8036 90$000 

apartamentos para pequenas far 
milias; á rua Progresso n, 14, Santa 
acabar bondes de Paula Mattos à 
porta. 


“São Christovão 


LUGA-SH 1 enla toda asulejada, 
com morada para familia; é rua 
da Alegria 379. 


LUGA-SD em casa allemil um 

"à quarto bem mobilado 4 senhores 

distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60$ e gargge, por 508000; 
à Avoónida Paulo de Frontin n. BZ, 


Praça da Bandeira 


LUGAM-SE boas salas de frente 

é rua do Mattoso n. 111, 

A LUGA-BE uma boa casa com tres 
quartos e duss salas; à rua Pe- 

reira de Almeida 49, praça da Ban- 

deira, trata-se ns mesma, 


DIVERSOS 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 
ESPLENDIDO PALACETE 


AVENIDA OSWALDO ONVZ 
Proprios para Embaixada ou faml- 
lia de fino trato, Informações: Edi- 
ficio Odcon, XIº andar— Sala 1.108, 
ASAE Et acena dia Li a 


ALUGA-SE 


bons escriptorios, em andar terreo, 
com lug e limpeza, Rua S, José, 66. 
pos ins asian tonadaa 


LUGA-SE quarto com ou sem pen- 
são. Carlos Vagconcellos, 146 — 
P. 6. Pena., 


CACHORROS 


SABONETE DICK, o melhor para 
jJavar og cães, TOSSICANIS, vfficaz 
nas tosses, ENTEROCANIS, Indica- 
do nas .disrrhóas, OTOCANITS, cura 
as doenças dos ouvidos, PURGOICA- 
NIE, purgativo suave, VERNICANIS, 
faz expellr os vormes. HEMOCA- 
NIS, tonico do sangue, ; 

“Vende-se em toda parte, 

Precos especiaes para revendedo- 
res. Preços go dr, Cardoso Junior. 
Caixa postal, 3.207, Flo, 


Enjdarig Mr DS ARS AA ara mds 
PARADO ZEISS MIRAPHOT, 

para photographias até 30 x 40 
ctms,, electrico, focalização automa- 
Pepita preço modico, Tel. 
-3250, 


CAUTELA PERDIDA 


Avisa-se, para os devidos fink, 
haver sido perdida a cautela do 
Monta Soccorro n, 257.561. 



























































ciel Brasileiro de Educação 


Sexual 


FA PALESTRA DE SEGUNDA- 
FEMA PROXIMA - ' 


O Circulo Brasileiro do Educação 
Sexual, proseguindo em sua sério de 
palestras soro Educação Sexual, nim 
cona suburbana do Districto Fedo- 
val, lovará u efféito nqgproxina so 
gunda-felra, ds 10 horas, no Clnenit 
Aloha, à estrada Marechal Rangel 
n, 19, Madureira, a quarta palestra 
desta sério, 

O them da mesma é, “Importan- 
cla du Educação Sexual", que serik 
explanado pelo dr. José de Albu- 
querque. | 


OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Malto Grosso, Mu- 
niciplo de Porto Murlinho, optima 
fazenda para criação extensiva do 
toda classe de gado, com & super- 
ficle Lerrltorlal de cento e dezoito 
mil hectares de terras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
perimetro por cerca de arame 
liso de aço e a posteria em madel- 
ramento de lel, de longa duração. 
Dita propriedado que é cultivada 
hn mais do 40 annos, com os seus 
titulos legitimamento perfeitos, 
está aslluada a 30 kº. da Cidade do 
Porto Murtinho, porto do embar= 
quo sobro o rlo Paraguay, ligada 
a este por boa estrada de rodagem. 
Aléy das boas casas de moradia 
existontes em suas séde, possdo a 
fazenda vinto e tantas invernadas 
destinadas a engorda o criação de 
qualquer especlo do gado, sendo 
igualmento fechadas por cerca de 
arame liso de aço, Povoum estes 


Veampos grando quantidado de ga- 


do vaccum, cavallar, muar, ovino o 
caprino. 

Informações delalhadas com o 
Cel, Elias Johanny, Az, Meridio- 
nal — Rua da Quitanda, 72-2º,; 
Nesta, 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


COLLEGIAES — Sapatos pretos 


ou reunas, fortos 
e elegantes 154000 e 10$000, Preçua 
do propaganda nas 


LOJAS ELDORADO 


102 — AVENIDA PASSOS — 102 


CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-se regular quuntidado, em 
casca, pera desoceupar logar. Prego 
buratissimo. Ver o tratar à rum NWot- 
relra Lolte, 105-B — Engenho de 
Dentro, das 12 ás 16 horas, com o 
Sr, Miguel, | 
DD... 2.20. — T———. 


ENGENHEIROS 


endem-se, barato, um transito 6 
um nivel Gurlcy, quasi novos. Tru= 
tur; rua oMracys o Silva 104, cata |, 


NGLEZ rapidamente, Desenvolvo 
eloquencia com toda segurança, 
com a malor facilidude, capacitando 
fulur livremente do lodos os assum- 
ptos que Interesse pessoas da ulta 
socledade e nas muls elevadas posi= 
qões. Mr. 1, B. Bright. Tel, 5-0730, 








BICA Leila, Wetzlar, F'-1:9,6, ob= 
Jectiva. Heklor oxtra-luminosas 
vende-so estu machina photograplil= 
ca, preço modico, Tel, B-3250, | 


MOVEIS | 


4 vista o a longo prazo, Os mes 
lhores preços da praça. Telephone 
para 2-4029 o será procurado pelo 
nosto technico, SOC, FIDES — QU- 
VIDOR, 123, 2º. 7 
acaso 





RECISA-SE alugar um predio de 
Jã quartos para cima, Procurar 
sr, Martins, & rua Slivelra Mare 
tins, 40, h 


RECISA-SE do uma ajudante do 
costureira ú rua do Cuttcto, 93 
— casa 07. , | 


QUARTO | 


Aluga-so esplendido, em cas da 
familia, a senhoras respoltavoiss, 
Ruu Itacurussá, 268 — Tijuca, 











' 


TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes de con- 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quur- 
tos, sala de jantar, banheiro com- 
pleto e cozinha, Ver a qualquer 
hora no local, . 





VENDIA, urgente, 19 énsas am 
terrono em quo pode construlr- 
so outras tantas, proximd à estação 
do Encantado, Rendem mails de dois 
contos mensaes. Preço do oceaslão, 
Acolto-so offertus na baso de,,. 


120:000$4000, Cartas pera Manoel 
Mendonça, Rua do 8. José n, 49, 
sobrado, É | 


—"— 0 om 
VD, no Leblon, solido pa- 
lacete e um predio annexo, com 
garage o apartamento indepondon- 
te; urgente, Preço 120:0008. Detalhes, 
e photographia à rua S, José 40, 
das 10 às 11 horas, com Mendonça, | 
teca e DDD. —————ee mo ee et 
ENDE-SE boa machine de egrros 
ver, Royal, nova, moderna, Pe- 
chincha. Facilita-so, Camerino, 108! 
1º andar, 





VENDE-Em uma pharmacia em Icu- 
rahy, com o predio, ou faz-se 
contracto, Trata-se na rua Miguel 
de Frias 187. Consultorio Indepen-! 
dente, | | 


) 
EM-SE diversas armações d. 
rua do São Christovão, 17. | 





nt) oo 
NDE-SE um automovel Fiat b4o| 
— Garage Centra) — Rua Benioll 
Lisbon 116, onde so trata, | 
] 


NDEM-SM, em Santa Thereza,! 

na rua Gonçalves Fontes, loter, 
do terrenos approvados pela Prafel- 
tura, em frente uo Convento é mui-, 
to perto do largo dn Dapa. Infore) 
mações com o sr. Clito, so Edificio 
Carioca, no largo da Carloca n. 5,| 
no 7º andar, sala nm, 704, tel, 3-SYDL,,) 


a 
NJENDE-SE cara com duas Rd 

& tres quartos. doin chuveiros, 
fogão a gaz, bom quintal, omnihus 
o bondes à porta: facilita-se: Q rua 


D. Romana 68, Engenho Novo. 








T/ENDE-SE um motor de 100 cavala 
los e um de 50 quan! novos, ku 
Moncorvo-Filho. 109. Tel. 2-4225, , 


— o o um cm é meme 


Navegação Lloyd Brasileiro 


LINHA SANTOS-NEW ORLEANS 




















as. dg < . q 5 y t es — | a = 
: LINHA SANTOS-BELÉM | LINHA MANA'OS-BUENOS Dito iene LENHA RECIFE-PORTO SR oO Se e Mp 1 
o a 21º A ud ha Eat ç | 
/ Sahidas ás sextas-feiras ENidas as dom Lad Edge às sextas-feiras ALEGRE CLUTABA! ALEGRETE (º) +. 15/3 4/4 y 
y 7 rãs ú alternadas ; 8 a há JABOTÃO (º).. su. 27/3 29/8 1/4 1 y 
q DP dan pa PARA! Aeatadã » DUQUE DIS CAXIAS nhidas, nos:/oabbados 17.090 toneladas do deslocamento BARBACENA (2) 4 as 12/4 4/4 1974 BOA 
é per LEdO tonbladas de” desio: ] Nr 7.460 tonbiadits do ileslo- MA NTIQUEBEITNA Sahirá no dia 50 do corrente, às 10 horay, do armazem 4, AU BAR RED Do (ade Ão é RUA Bus 146 16/6 | 
| Sahlrá no dia 25 do çgor- camento, 11.000 Sonsiaras de esto PMPA so PoE LB ÁS ese beds amanha 18 do cor- | mara: (*) Esc. condicional em Houston, depolu de N. Orls, À 
E route is Li horas, du uíma- e a CAMBeNLO é ei rente, do urmazem E, pars : - vu 
o À À Sahirá no dia 30 do cor» - Salirá amanhã, 18 “do rele, us dy Horde, dt at- - Bahia, Arão . : À 3 Sue Y NTOS-NEW YOR ( 
; zem 8, para: rente, às 10 horas, do arma-. | correuto,-áu:]0 horas, do musent Topuras peão racenjã, Recife, Vietorin, Bahia, Recife, Linbon, Vigo, Havre, Anvets, LINHA SA NEW YORK É | 
é Dabli Cosas co ce 0 a00 gem u, pari: armazem Tpara: Santos 2. Gas ao : Rotterdam e Hamburgo Santos Rio Victoria N. one 
E ) 7 o Sol q dao Ro Paranagã ., ces ae as SM BOCAINA ' RA ; ; vas ) teh;) 
ç MARIO atiaa ja one RTo amido. /4 00/00) sao 10070 RE | DID cuiosir ones at | Antonia (cio a ES Sahirã no dia: 24 do cor- Corro ARA e A Os PER RO COM) Catu NONO Uooa bem TANGO Váia 20),d pa am A br io 
i Recife cova us us MNCelÓ co sos alcendor 247 Necifo coco are aros E5 | 8. Francisco sa usos SS rente, do armuzem E, para: corrente. AYURUOCA. .. uu as 31/9 2/4 4/4 8/4 
Ee Recife .. se eraros | Fortnleka .. cousas 2% | No Grande co ce ve UR Babin, Recife, MncetO, ALT, ALEXANDRINO,, se q O 15 de Abril MARACAJU 4 as a0/c00 36/4 o fa 10/4 1/6 
- o IO j. (o Cnbedello .. ava | Belém ,. cos cn or ss SA Muntevidég .. o ce RS SRS e NR Ra p CAMAMO. +. veem es 00/4 e/ô 4/5 20/5 | 
: Nadal. sis a e ro a RUIDO NIiAS ii» Evo 6 Mantnrêm ce es peccs no RT Ruenom Alren (chego, CUDATAO DAGE o. v4 00 co 00 vaio» 00 00 es:08 “o ue e. JO de Abfil , (**) Escala Baltimoro. | 

Forinleza ., seno cab SH Vortulesa .. ce oa os 7 Obidos .. «eva ee ro as SM Recebe cutgar pura Ástin Sallrá ho din 23 do core —-D"2DDD>>—>———— pe ip Ema ria sto TAS A Gi EL DS sy A 

à pe 'Pudosa o cx re se a RN Parintinm,, cosa vaio elo, Murtinho, Esperanca o rente, do uvinúezin E, para: No Exzeriptorio Central, raa do Rosari - ” à , 

São Emlr.. cas ns * Não Dalnoso vaga so Vincentinra coco seno 1 oram com posa no O ; bt pç ed a Passagens > van do Rosario ns. Tm 28, ou x, A, Vingens Internnciontes, Avenida Rio Branco, 2.º 

] os em Montevideo; otum Porto Alegre fches. 


po Belém 


teem. Dm 4 


Delém (chego) ,, e 1 Mundos teles) se co as 


Na 5. Martinell, Avenida Rio Branço n, 108, — Na Exprinter — Avenida Ro Branco n, 57, 











ué 
N 4 cal 


+ 
“ 


, y ' pm 
b RR e A Oy pr a al e) é 87 RD AEE O ST o ED AD AD ans 
Dea SP Et ro TRE 










Pra pinta ca 











MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobre Londrta a 
4d (Lb. 605); Parts, $780; Portu- 
gal, $050; Novi York, 11$770; Ban- 
co do Bridi, para saques 4 256, 
(Lb, DU$5U2); para compras de co- 
-Lortura, 4 23/956, (Lb. 68$700), 
MERCADO LD PROLUCEOS A 
Cuté: Nó Rlo, disponivel; mercado 
calmo, typo 7, 188300, ( 
Nova York, mereado apenas ecgta- 
vel, com baixa de 7 2 10 pontos, 
Algodão no Rlo — Mercado calmo, 
seridó, typo 418500 a 433000. 
Nova York, na abertura, balka do 
Sa 15 pontos. | 
Um Livarpool, 
buixa de-3 pôóntos. 
Assutar — No Rios — Morcado 
tirme. Cotações: branco éyr preos 
61$000, crystal amarello, 445500 q 
46$5UU. 
Muscavo, 344 a 955. 
Mastnvinio — nominal. 






no fechamento, 





(Conclusio da 7º png.) 
Maceió “FalrP ,, su 6.27 6,81 
American *Fully Mid- 
dling .. e. ro vo 00. 0.03 6.61 
Amerlcun Iutures; 
Pora mato 4, co qm 8.00 6.57 
Para julho ., saves 8.27 E) 
Para outubro ,, o vv U.25 bad 
Paru janeiro ce sa. 6.25 6,28 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 16 de março. 
Para malo ,, qo os  baob 6.27 
Para junho ,, a cova  Uedb "6.24 
Para outubro ,. q. Ud) 0.32 
Para janeiro ,, . o. U.3l U.dê 


O mercado de ulgodio w tormo 
nfrouxou depola da abertura devido 
fm noticias do Nova York. Us bis 
xistaus cobrem-se, 

Desde o fechamento anterior, bal- 
xa de 2 pontos, 


MERCADO DE NOVA YONK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 15 de' março. 

O mercado do nigodão a termo 
afrouxou, maná recupérot novamente, 
depois da abertura, Os baixistas co- 
bram-se. 

Desdo à fechamento anterior, alta 
do um & quatro pontos para o Anje- 
rlean pura que era cotado em 

ents. or Fa-posos 
» eo ç Hoje Ant 


12.45 
12.26 
12.34 132,34 
12.49 
12,68 


American Midling 

UVlind o e ce va 
Para malo ,, ve eua 
Para junho ,. q, us 
Fara outubro ,, ,u =. 
Para juneiro ,, se so 

ABERTURA 

NOVA YORK, 16 de março, 

O mercado de algodão a termo 
apresentava-se com | caracter nor- 
mal, devido ás liquidações de con» 
tractos. Os balxistas estão deprl- 
mindo fortemente o mercado. 

Desde o fechamento  antorlor 
baixa de olto a doze pontos para 
o American Futures, quo era cotas 
do em cents., por lbra-psso: 

Hoje Ant 
Para. maio. ., .. cas 
Para junho ., 
Pata outubro ,, «o. 12.98 14,49 
Para janeiro ,, ,. o 12.50 12,68 
Vendas .. eae — -— 
MBRCADO DI 8. PAULO 

S.. PAULO, 16 de março. 

O mercado a termo abriu paraly= 
sado o sem cotações; 


Comp, Vend. 
Para março ,, «e Njuots Nitot. 
Para abril ,, co oq Nicote  Njcots 
Para meio [ca ve Njoote  Nicot. 
Para junho .. ,, «e Njcot, Njcots 
Para julho ,, ce» Nicote Njcote 
“Para agosto ,, «« Njcot.  Nicot. 
Vondas ce peso — 

5. PAÚLO, 16 de março. 


O mercado p termo fechou para- 


iysudo o sem cotações. 
d Ê Comp. Vend. 








: Para abril ,, ce oq Nicot. Njcot. 
Part maio ,, qe wu Njcote Nicots 
Para junho ',, 1, ww Nicote  Nicot. 
Para julho .. «e «o NjSot. Njzot. 


Para agosto ., «s 
Total das vendas . « 
MERCADO DE FERNAMBUCO 

RECIFE, 16 de março, 

O mercado do algodão, hontem, as 
meio din manlfestava-se éstavol 

Entrndas desdo hontem: 

4 Saccos de 80 Kilos 
No dia de hoje «, ss “e 100 
No dia anterior ,, se vo 1.700 

De 1º de setembro: 

No dia de hoje ,. 154.500 

No dia anterior ,, es ur 154.400 

Beiagontias j Papos 
e hojo ., eu ê 

No dia ant E 32.600 

200 


No dia anterior ,. ,. 
Abatimento do consumo 
do hontem « «vs. 
Primeira sorte: 

Praço por doz Kilos: 


Hoje Aní 
Vondedores . w « -— qi 
Compradoros . . . « . 488000 468000 
Saldas — Fardos de 130 kilos: 
Não houvo, 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORH 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 15 da março. 
Mercado estavel, com bulxa parr 
cial de 1 ponto, cotando-so o assutar 
bruto por: libra-pesos 


Bote dot 
Pura MELIÇO +... . . 

Pura mulo + o 1,55 1,55 
Para junho , o 1.61 1.62 
Para setembro , « « 1.66 1.67 


ABERTURA 
NOVA YORK, 16 de março, 
Mercado. estavel, com baixa do 1 
ponto, cotando-so o assucar bruto, 
por Jibru-peso; 


- Hoje Ant 

Para março «o o 1od4 1.45 

Para múlo . «uu lob4 1.bô 

Para junho . «e « 1.80 1,61 

Para setembro +. « 1.65 1.66 
MBLECADO DE LONDHES 


LONDRES, 16 do março, 
cotações dc assucur, typo bran: 
co crystal, por mela Jlbra-peso; 
Hoje Amt 
Para março » « 4,9 0 
Para mulo . ,« ds 
Para ngosto .« «o 
Para setembro , . 
MERCADO LE 5. PAULO 
ABERTURA 
S. PAULO, 16 de março, 
QU mercado a termo abriu paraly« 
sado e sem cotações: 








» Comp, Vend, 
Para Março see. Njcot. Njcot. 
Para abril cs. Nicot. Nicot. 
Para malo «oses Nicot. Nicot, 
Para junho .., e Nicot. Nijcot. 
Para julho ,..ev.s. Nicot. Nicot, 
Para agosto ....1.. Nicot. Nicot, 





Vendas . cressuss 
S. PAULO, 16 de março. 
O mercado a termo fechou para- 

Iysado e sem cotações: 


Comp. Vend. 
Para murco ..cccso Nitot, Nicot., 
Pára abril Cesereso Nigot. be 
Para maio «ease, Njcot. Nicot. 
Para junho .esesess Njcot, Njcot. 
Para Julho «cera Njtot, Nicot, 
Para agosto ..,,...» Nicot, Nijcot. 





Totul dus vendas . 
No dia anterior ... 

8, PAULO, 16 de março, 

U mercado do assucar disponivel 
fechou com as seguintes cotações! 
Branco crystal ,...* nominhl'' 
Somenos . 488000 a 45$500 
MASCAVO- + cecescis 35$000 a 357506 

MERCADO DO FERNAMBUÇCO 

RECIFE, 16 do março, 

O mercado do assucar noje, às 31 
horas, apresentava-so firme, 

Entradas desde hontem, em saccas 
de 60 kilos: 


No dia de hoja , + «+ 2.200 
No dia anterior « , . » 
Desde 1º “do setembro: 


— 


No dia do hojo + , +. 3.480,000 
No dia anterior . + , « 3.377.800 
Exlutonciu: 
No dia de hojo « , « « 1.348.000 
No dia anterior , , «= 1.259.80U 
Saídas; 
Para o Rio de Janeiro « 1.500 
Para Santos , + 1 «e» 1,500 
Total . o .... 3.000 
COTAÇÕE 
15 Kilo 
Usina de primeira; 
Ojo. coca cu. o en  Nicot 
Dia anterior , , « «cw a  Nicot 


Usina de segunda; 


Fr NPCS E DT Nicot 
a anterior ,.« Nicot 
pOrvstal aeee Sof 

0JO » cce ns Njaot 
Dia anterior . . ; a x ç A Nicot 
Demerara: 

JO esc semen a Njcot, 





NCAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 


ga a me eme ea 


MERCADO 


LONDRES, 18 de março. 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


Taxa de descontos: 


Do Banco da Ingláterra , asieces 
Du Banco de França, .sessussen 
[oh] Banço da Italia cencenaspacaaraa 
Ro Barco da Fespanha , sevsses 
p Bânco da Allk ba (ouro)... 
Em Londres, 3 mézes , . «rica 
ao Nora tao imersa (v.endã). 
va Xork,) 3 mezes (compra 

do nezes (compra) 


Londres, siBruxellas, alv, port, E% 
| sda) uLondres, alvo porta Ls. 
Gênova, sjLondres, alva porta É., 
Gonova, slLondres, por 100 fra... 
Lisboa siLondres, alve (tlvendas 
PERA br se RPA 

om siLondres, ajva (ticomp.) 

por É, ests.'. . nb A 


LONDRES, 16 de março. 











SANTOS, 15 de março, 








= qr =. 


EE CTT o viRIE 


a 


Taio 
MPR RA RAT SUA VE pas Fig 


Dita [a 


CAMBIO E DESCONTOS 
DE LONDRES 





O JORNAL — Sabbado, 17 de Março de 1934 


Anterior 


Hoje 
SlLondros, à vista, por £, EF, G..ve  B.09.75 65.10.12 
4 SiParis, tol, por PF, O.sesssaseo 68.58.00 6.58.00 
SiGenova, tel, Dor IP. C..csecsursvo  8.58.00 8.58.00 
SiMadrid, tel, por PP, C.ecrcsesvero 13,63,00 13.63.00 
Hoje Antorlor | SlAmsterdam, tel, por $, F. c .... 67.30.00. 67.90.00 
É % “ % EiBerne,' tel, por FP. C..ccsvse.s “83.32.00 82.92.00 
3 % 3 % SiBruxellas, tel, por F. C...c..v. 28.82.00 23.33.00 
3 % 3 % SiBérilm, tel, por EF. C.ecccreasa 99.72.00 39.72.00 
6 % 6% NOVA YORK, 16 de março. 
4 4% Taxas com quo abriu hoja o mercado de cumblo, 
29/32%  20/82% | aobro as seguintes praças: 
3/8% 3/8% Hoje | Anterior 
1/8% 1/8% SlLondres, à vista, por £, Ff... 65.09.13  5,09,75 
>) BlParis, tel, por F, Grcccroesros  6.58,00  6,58,00 
21.83 21.88 | SlGenova, tel, por FP. C...sesseso  3,59.00 8.68.00 
69.45 59.50 | SiMadria, tol., por F', Cr.csecesaoos 13.64.00 13,63,00 
47.95 "87.60 | Slâmsterdam, tel, por 3, F, C..esss 87.34.00: 67,30.00 
76.60 76.60 | SiBerne, tel, por F, Cresecsssoa 92.99,00 33,32,00 
SiBruxellas, tel., por F, C..sessee 23,31,00 32,82.00 
99.00 99,06 | SjBerlim, tel, por F. € «cccresor 39.72.00 0.732.400 
08.16 08. MERCADO DE PARIS 


Taxas camblnes qué vigoraram hoje, neste  mer- 
cado, por ocensião da abertjra, e as correspondentes 


*ARIS, 15 de março, 


tes cotações ; 















MERCADO DE SANTOS 








O mercado de cambio fechou, hoje, com as seguin- 


ao fochamento anterlor, nobre as seguintes praças : Hojs Anterior 
Í Hoje Anterior | SiLondres, & vista, por £, F.ese 77.35 "7.53 
BiNova York, & vista, nor E $.... 65.09.62 6.09.75 | Elitalia, à vista, por 100 Ls, F... 190.37 130.37 
poe e Mo ida fo eee pondo id SjNova York, & vista, por E .xesss 15,20 15.20 
, » DOT & uses , , 
SiParis, 4 vista, por £ Less 77.41 77,50 IRE 
EiLisdos, à vista, por E E.-cvec. 109.75 109.1 MERCADO DE BUENOS AIRES 
SlBeriim, à vinte, por £, Mrreito 12,84 12,84 - ABERTURA 
msterdam, vista, por Fls, 7.59 5? 
SiBerna, [ vista, por £, F.esestes 15.74 15.74 BUNNOS ATREEy do do março Hoje Anterior 
pet i Var por ÉL...essss. 21.55 21.88 | siLondres, t. t, por E papel, tlv, $ 17.10 17.13 
— » o março. SlLondres, t. t, por'£ papel, tlo, 3 15.00 15.00 
cado ass Eira que Abr ii hoje, nesto mer- FECHAMENTO 
; agito do fechamento, e as corresponden- v 
tes ao dia antorlor sobro as tie ie db mi dentro PAR Hoje Anterior 
oje Anterio | SiLondres, t. t., por £ papel, tlv. 5 17,10 17.13 
SiNova York, & vista, por £, $... .00. $ ai parta ; ç: 
Banana de ins Des 6 Mio gi bei | andrs E té Der à meo des 9) — dao 18,0 
h vis or dosono JW. ê 
ElParia Pista Dor E o o OBTIDO L90:00 MERCADO DE MONTEVIDEO 
GiLinos, á vista, por b, E. Eesdas 109,16 109.75 ABERTURA 
p sta, por É, D....sesa 8 12.8 0 DE 
-d Anta ÇaR á vista, por £, M.... 7.55 Ti MCARTEN HA O iodo 08 Edo Hoje  Antérior 
ElBruzetias, Pad be E Pit 15.79 Fila tt, por $ ouro, tlv, d. 97 3/8 m 3/8 
PS : 21,88 | siLondres, t, t, por $ ouro, tle. d, 38 1/8 38 1/8 
MERCADO DE NOVA YORK FECHAMENTO 
NOVA YORK, 15 de arg MONTEVIDE'O, 15 do março, Nois A diarioe 
que fechóu hoje o mercado de cam: | SiLondres, t. t, por $ ouro, tlvy d. ST 3/8 a? 3/8 
blo, mobre as seguintes praças. DOndran Et par GP oUio! ae ã. 38 VA .38 4/8 














' 
Mercado Bancos Bancos Letras Dollar Informer addio! 
onaes 
| sacam compram oiforecidas 
+ Y 
As 10,88. mé | - -—- | - | — | O Banco do Brasil com» 
z Eh) £ a 58$700 o dollar a 
| fasito, 
calos a add D—— [HH eo | O A E ee em eme di ——————— . 
Dia antérior . . «a» sq  Nicot | Dollar, papel.. E 
Terceira sorte: e DR and 5 : ' Ê ES dE o pideizem 
Hóje scene sro o vrols Rico Peso. argentino, papel , — 2 eg)... -— 130128000 
Dia anterior . «e sw + «  Nicot. | Peseta, papel... .s — |Fratado da hért 
Eomenos: Franco, papel . «ss — Bolivia, 3 «js — ma 
Hoje. cervo sam. Nicot, |Lira, papol. , . . aus — Municipnes: 
Dia antorlor . «e zesa Nicot | Reickgamarck, papel. ,., — £ 20, nom.. « 4504000 — 
Bruto, Haccos: IMPOSTOS “AD=-VALOREM" Idem, port, .. 510$000 6004000 
Hoje... .ecrca +. Nicot,| No calculo dos despachos “ad-va | De 1.906, nom, — — 
Dia anterior . sr avas Nicot, sorom”. processados no corrento mez | Idem, port, . « 1804000 = 
levem ser observadas aa seguintes | Ls 1909, nom. -— — 
CACÃO criação da Ra PA DIA de fevereiro TA RS 0) — -— 
ara Syndlca bo) : 0 R ; e = 
MERCADO Di XOVA YORK elgica, SFANCO-OUFO. pe nl Idem, SS ne 158$000 1555000 
NOVA YORK, 16 de março, Belgica, franco-papel , . $554| Do 1917, port 165$000 -— 
'O mercado abriu calmo, com bal- | Austria , «ce. « N. hoúvo | Do 1920, port. — 162$500 
e Pa bd 9 pontos, cotando-sa por = dress peso-papel , . 34607 | De 1831, port. $ 
, N jo 5 ojo 
Para maio é acoco o 5:18 (5:34) Dinamaria o ee e N: hão Dos 650! : ojs = Eta 
Para junho . . .« 5.36 Bds)Chilo. ..... 0.2. N. houve | Dec 1633, 6 ele as e 
Para setembro « . « 5.58 5.65]Canadá . .... 0. Ny houve | Dec. 1933, 60 * 1965000 1955000 
pio Vem eo a 6.83 5.89 pm Relchsmark.. 45672 | Dec. 1999, 7 ojo — 180$000 
T curserêuaa — — ESPANHA , cu mvea 15597 Do 1948, 7 6jo “180$000 1784000 
No dia “TRIGO — — E ao fp siso o oe ss 73037 ey se : e it edad pt tdos 
é o et crio lavo :. = . r 00 
MN O ea opaco ao e lê 15032 | Dec, 2999, 7 9/0 1803000 ida 
S Japão ao prece q 35750 | Dec, 3264, 7º] 13 
MERCADO DE BUENOS AIRES : . , 09000 1799000 
BUENOS AIRUS, 16 do março, | Monteviddo Mtbibs + o 400) aubtcip dom. 
O mercado de trigo a termo nestt Noruega A N E) 518 Entudos! , 
praça fechou estual, cotando-so por | Nova Tork... DU risos | &, Horizonte 
100 kilos, postos nas docas, em pe-| Paris VALIA pão 1:0008, 7 sin pa pa 
Bos-papol: n Portugal, continento , . - $552 Prot. P. Ale. i 
PAPAS BÍRIÇO 2; (ã 5 er qd Fortagal, réis insulados, N. houve | Siê decreto 
Para molo + de rd 5.80 5.78 Edy gorda e... 4 33817 Idem, idem, a 
Para Junho w da do 6,80 6.78] 4 TUR Lo 6) SO $999] doc. 246... 4355000 4299000 
Disponivel: * "é “| MERCADO DE TITULOS |*sº.,> (dis 
BLAMILO veses 5.75 5.75 O mercado do titulos esteve, hon- DOrt. .casos me -— 
MERCADO DE CHICAGO tem, durante os seus trabalhos, bas- | (dem 1:000$ 8% mt “— 
"CHICAGO, 15 da março, tante movimentado e com operações | Pref, B, Leo- 
O mercado de trigo a termo fe- | desenvolvidas, ? poldo, 8 % .« Le -— 
chou com as seguintes cotações, em As apolices Federnes Uniformiza-| Rio Grande, , 
dollares, por bushel: das o Diversas Imlesões nominati- 500$ 8 ejo — 
Hole Ant, | vas 6 no portador funcelonaram Lir- | Gravatahy, Be» = 
Para malo x « » « 87.00 88.36] mes, com as cotações em alta. B. Santo, 0% Pe = 
Para julho « « » o BYlz 88,5 As municipaes fecharam firmes, Alegrete , E — es; 
PRA com as Obrigações do Thesouro Na- | Iguassd, 2008, 
À DO RIO clonal accessíveis, o ostaveis as do | Befp.,.., - — 
Minas Geraes, juros de 9 efa, Estadunea; E: 
MERCADO DE CAMBIO As acções do Banco do Brasil 6 us | Esp. Santo, | 
£ demais em actividade  regularam 1:000$, 6 je ma mu 
O mercado de cambio trabalhou, | bem collocadas, tudo como ge vê em | Minas Geraos, 
meava Pd PARRETARIO o. o seguida, 2008, nom — r— 
or desenvolvimento no curso de ) :000! 
suas operações, Excepto o dollar | - FENDAS ERPROTUADAS e e— — 
que soffreu pequena melhoria, fica- MONFER Idem idem 
ram as demais moedas cotadas ús APOLICES port. 5 epa 7008000 
mesmas taxas da vespera. O Banco | Iodernest Idem, ldem, = 
do Brasil Iniciou as suas operações | 55 Uniformizadas, «. ,« 8105000 | nom. 6 0. = 
saccando n 4 7/2356 d, (£, 504592), o| 14 Uniformizadas ., .. 8125000 | Idem, Nem E 
comprando letras de exportação a | 31 Diversas Emissões, port, 7%. T5 
4,23/256.d. (É. 58$700), situação em NOM..b vs devo vs 8068000 | idem, idem, =" iba nas 
quo deixamos o mercado 45.11.40 | 102 Diversas missões, nom, 7 ejo : 8905000 8705004 
horas, no primeiro encerramento, | mom, L. qure eres 8108000 | Obgs.. Minas, É 
A! tarde, na reabertura, o merca- | 195 Diversas Emissões, port 1% 
do achava-se completamento Ínalte- DOM. «o foro voos 8135000 | dem, "Idem, 1 53 
rado, com o Banco do Brasil, dando 6 Diversas Emissões, 9 % Ç 1:085$000 1:03 
as mesmas taxas do abertura, As- POr. ce ser dr oo BIS$000 | E do Rio do OS JORO 
em, pri estavel o pouco movi-| 53 Diversas Emissões, PPRSTEO Jan. 1:0008, 
. OTL. co ce as vo 09 18: 
O Banco do Brasil declarou para| 45 Diver Emissões, : 2.316 Mecento 
romessas e cobranças as seguintes pó rr pi 8208000 | (dem, 5008000; = 9404004 
taxas; o| 25 Diversas Emissões, o] morta 8% + 4759000 4658000 
Londres ,. «o 4 7256 peito CRERORONA as om, 14 6m, 
Libras . «as» 5956508 — | 1 Obrigaão do The- Idem, 1003, 4% O AO 
A vista mouro, 1930, 500$ .. 5015000 | PR. do Norte, 
Londres «ce swv 44, -— | 506 Obrigaões do Tho- 6 4 
Libra e oo oo o 608000 -— | . souro, 1930, 1:000$ .. 1:0109900 | Sargipe, 2004 Ens ques! 
Paris « «lu e vs +780 — | 45:000$ Obrigaões do Edo) Ito Entao re pe 
Sulssa «couve.  D$835 — Phesouro, 1921 .. .. 1:0008000 | o 2:0008000 
Alemanha . eua 44720 — 3 Obrigaõdes de Minas, rt. 
Malla. . ooo 15020 — B00B esse cesso pis 206$000 DOESrio ajoia es e 
Portugal . ea 4550 — jo | Obrigaões de Minas, ACÇÕES: é 
Hespanhe . « «» 15615 E 5008 Go co oe reê too 5158000 | | Bancoss 
Belgica, ouro « « « 29770 — | 59 Obrigaões'de Minas, Brasil . «eq 4028000 401$000 
Nova York . « » J1$77%)0 = 1:0008 ,. ce coro oo 10848000 | Boavista + +.  545$000 5308000 
Buenos Alros , « 5$540 — Municipnen: Regional ., « — ad 
Montevidio , +. 74000 -— 90 Estado de Minas, ' Commercio , « — 125$000 
Por cabogrammas Decreto n, 9.025, FP. Publicos, . 468500 45$500 
A penso To, nom, ,.cee au 8705000 | Mercantil... — 4405000 
ne e ses essa — 40 Estado do Rio, 8 :|: Fi Tr e — 80$000 
ES PIDO UPS — 7 redito . e — 
É COBETORAS o nd SA e. o. 0. 4708000 Port mp ed 
ara compra de debentures, o Ort. exe o 13 
Banco do Brasil affixou hontem as o E god a ia a! 1998400 CR. as. . po cito 
seguintes taxas: 25 Emprestimo do 1931, O de Seguros: 
EPP acta E DORto o sito proa 193$500 | frovidente ... — 000 - 
Londres +... « «4 23/26 — | 10 Emprestimo do 1931, Confiança , = — 3003000 
Libra . . cc.» 58$700 — Porta: so cepos a6.s 1945000 | ÁFZOS . . we. -— o 
Nova York « «« 118410 — | 23 Emprestimo da 1931, Varejistas . . — — 1:4008000 
Pari cã. Ssire o $745 — DORES Sons anna 195$000 | Jagres . «+ « m-— — 
Tala ora a rias $965 ie 7 Emprestimo de 1981, jarantia « . => -— 
Alemanha +» » 49500 — A e RPA O 1965000 | Brasil . . «a a Su 
a” vinta 3 Emprestimo de 191, suanabara , — -— 
Londres , «cvs 4 116 cu. Portillo ealsio quiro 19758000 G de Tecidos ] 
Libra . . « cur  GO$100 -—  52Decreto 2093, port. 1993000 | Amer. abril , e 130$000 
Nova York ,., « 11$510 — [546 Decreto 2098, port. 1948000 | Alliança +. 908000 — 
Partao 0, 0 6 0/0 $750 — | 50 Decreto 2097, port, 1793000 | Brasil Indust. — 410$000 
alla cc, qo q $975 — | 100 Decreto 2339, port. 1783000 | Som Pastor, ne -— 
Alemanha ,. . 45500 -— | 158 Decreto 3264, port., Santo Aleixo . Te -— 
Cabogramma: CER PES AO INDO 1895000 | 2- Industrial ar eps 
Londres . . ..,. 4 354 — | 25 Porto Alegre (Decre- Corcovado . . =: 554000 
Libra . 2... 598300 — creto 246) ,. «. a» 4305000 | Sagéense  « e ea 
Nova York . «113560 — |. Acções: EpOFança jo o es 1978000 
CAMARA SYNDICAL DE 300 Docas de Santos, Manufactora . E 1234000 
CORRETORES NOM. (oa svnoa eufvo 2455000 | Nova America, = 1755000 
Curso official 46 cambio e mos-|, . Debentures: | Teto Rad a Ss atuo 
das metallicas sob 8 praça ocas de Santos .. ) 30: 
did: B ro a praças 40 Progrusso Industrial 1905000 cg pena . 508000 20$000 
2906, à vista tras: 2 U PR FR 
Londres , . . « 47956 3 255/256| 30 Letras Instituto Hy- Cintas EMO Dbi Nba dao 
o ( ” .. q. — ss 
Reis, por” libra 5095901628 609050681) Dolhocario 6 Pinta: ,osoog | 0. Industital a:onógão 
E ONE — 13030 ULTIMAS OFFERTAS Indust. Cam- 
Allemanha. 1 2. — 42] APOLICES Vend, Compr | ist... S08000 = 
Portugal, 2.0 — 8553] Federacn DA ip 
Belgica, papel « « — — | Uniform. 69º  S1OFO0O  BOB$000 | gnu do SA 
Belgica, ouro « » » — 28770 | Gmp, Nacional Jeronym E 1 
Hespanha , «ev — 1$615] 1008, port. — - ristorta o Mat re 1143000 
Suissa . cone — 33835] O. Em. 5%, m. -— — Pp e 
T. Slovaquia , «s — 3527 | (dem, de 1:0008 Paulista Est. og 
Nova York . ve — 133770] nom.. .. . 8129000 S10$000 | *Rarro  n — - 
Montevidto .'. « — 75000] Idem. 1! dom, fardim “Bota- 
B, Alreg, papel e — 33530 mom. . «q  S2SH0D  S20$000 | nico, Int. « — -— 
Hollanda . . +.» = 73962 | dbem Sodo- Companhias 
Japão. o 0 0. — 24750 viarias, Ness mm Led Divernass 
Matria , .. 2. vs — — | dbrigs. Theo, D. Santos, n. 2465000 2458000 
moas port., 1921 . 1:005$000 — | D. Santos, p. — 2446000 
Bancarlos . ... 4 7156 — | Idem. Idem D. da B Er érbd 
| ahia « 
C Matriz « . +. — — 1930, . . . 1:000$000 9958000 | Caxambu" . « -— — 
MOEDAS (dem. ldem, .« Cransportes e 
Libra, pupol « asas el 1933. x x « 1:000$000 9953000 Carruagens « - - 
ed 








MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS COR: TES — Gallt- 
ab jkilo, 84300; frango, kilo, 
4$000; ovos, kilo, 3$500.. Peixes nas 
bancas do mercado: garoupa,= ln 
guado, cherne, méro, pescado, biju- 
plrá, agua o robalo, kilo, 89000; 

adejeté, pescadinha, robalinno, kilo, 
44000; cavuila, namorado, vermelho, 
corvina (do linha), tainha o enxo- 
xa, kilo, 3$500; camarão, kilo, 23500 
a 84000. Curnes, venda 
no balcão: bovino, kilo $900 a 
E Pai vitello, Kilo, 1$ a 28200; sulno, 
kilo, 38 a 39400, carneiro e cabrito, 
kilo, 234800 a 3$; toucinho, Kilo, 24200. 
Carne de galinhas, Kilo, G$400; 
frango, kilo, 5$800. Laranjas, kilo, 
$400 a $700. Alcool de 36º, sellado 
e sem casco, litro, 18600, Gazolina 
para fornecimento de carrns de pra» 
ça e partiqulares, litro 18200, 


——"—— un ————— me 


C, do Re- 


ECIVAB . «a m— rea 
ártefactos de 

borracha . . — -— 
ê: Aemtenço “ — — 
terras o Colo |, 

nização , « — — 
Luz Etearica « — a) 
Minas Santa k 

Mathildo . . 190$000 — um 
Uzinas Santa 

Luzia + « o 5008000 380$000 
Phymatosan « — S00$000 

Letras: : 
Banco Credito ' 

H. do Minas — tm 
Instituto Fl- 

nanceiro 5005 460$000 450$000 
Idem, 200$.., 2004000 180$000 

Debenturest ' 
T. Allança 

1º sério . . 145$000 — 
1, Industrial — emo 
P, Industrial . 1978000 1983000 
Coton Gavea « - — 
D. de Santos « 1074000 1968000 
bp. da Bahia , — — 
M. Blatgó — = 
Flumin. EB. FP 723000 653000 
Bellas Artes , 215$000 210$000 
Nova America. — 1:050$000 
Manutactora « — — 
C. Brahma . « — — 1:040$000 
Indust. Came 

pista . « «u« — — 
Mercado . « » 216$U00 2088000 
Hoteis Palaco, — 203$000 
Edificadora .. — — 
Santa Helena. . — 155$000 
Magécnso E . 120$000 — 
ariuretica Paus 

lists SO — 193$000 
Manu factora 

Elumilaenso ç — 2056000 
Immoblilaria 

dranieiras e 1:020$000 — 
Confiança In- 

dustrial. nie 708000 65$000 
T. Corcovado. — 1304000 


MERCADO DE CAFE 
DISPONIVEL 


O mercado do café disponivel 
abriu e trabalhou, hontem, em posi- 
cão calma, com às cotações dos di- 
versos typos em declínio o sem gran- 
do actividado entre os mercadores 
do genoro, do formas que, 05 nego- 
clos correram em escala moderada, 

Sorteada a commissão de preços, 
esta cotou o typo 7, com uma baixa 
de 200 réls, 4 razlo de 18$200 por 
dez kilos, base official em que fo- 
ram constatadas opeitições duran- 
te o dia, no Centro do Commercio 
de Café, num total de 3.489 saceas, 
contra 3.664 ditas, vendidas no dia 
antorlor. 

Fechou o mercado inalterado, mas 
com tondenclas desfavoraveis, 

Commissão de preços 

A. Jabour & Cla, 

Homerat Lutterbach & Cla, ' 

Rabello Irmão & Cla. 

VENDAS REALIZADAS 


Sncem 

No dia 1D « «vv voe 3.664 
Mercado; sustentado. 
NO DIA 16 

Até ás 1 lhoras , e « 1.130 

“No fechamento , «asus 2.459 

RAT CASES 

3.480 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Typoa Por 10 kilos 
Typo 3 «cume ma a 198400 


Typo 4 «ocxaxoxa 198100 
Typo 5.» emma m a 185800 
Typo Beco vnuqnass 18$500 
Iypo 7. sus uxoe nm 18$200 
Typo 8 ..c.evvc em 17$900 
Typo 7, em 19003 .. «. eu 11$600 
IMPOSTO 
Imposto de Minas (ouro) 38006 
Imposto E. do Rio (ouro) 53000 
Pauta, 12 o 18-3-054, . 18850 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas Sncca!s 
NO DIA 15 
Leopoldina: 
Minas. «esco» sw 4.506 
Rio ,e co co m 00 po qo 1.680 


Nictheroy « axemsas 


6.186 

Marltima: 
Minas . .cwxuwaxoe 2.898 
Rio .. «e .. e = e. au 60 
S. Paulo, «essmeasa 1.104 
4.062 
Regulador Plum: “Rio” , 500 
Regulador Esp. Santo « « 100 
o 
Total, css c om 10,848 
Idem anno passado « « x 13,293 
Desdo 0 1.º do mes « «x 141.990 
Media ,. «es es erro 9.462 
De lo de julho,» « ,.«« 2.502.362 


Media co. vos ca 9.855 


De 1.º de Julho anno 
passado . ua + + 3.409.096 
Café revortido so stock 
desdo o Lo de julho . . 198.145 
Café retirado do mercado 
desde o 1.º do mez . . 450 
EMBARQUES 
America no Norto , « « « 274 
Europa «e. cu. o. 7.432 
Cabotagem « esmas 250 
Total «e cur wmv ax 8.058 
ldem anno passado « es 19,784 
Desde o 1.º do mez , x 97.243 
De 1º de julho . «. « « 2.298.977 
Idem anno passado « « 2.651.101 
Stock « . +. ..... 661.986 
Menos consumo, local do 
do dia 16-3-34 4» « y 500 
601.456 


Café retirado do mercado 
pelo D. N. C, om 
15-3-04 ; caco vas 34 

661.452 

197 

681,649 

416.018 


Café bonificação 10% . x 


Existência « «ca xy 
Idem anno passado , « x 
TERMO 
O mercado do café a termo func- 
clonou, calmo e com baixa de $350 
a 3975, tendo accusedo operações 
num total do 20,500 saccas. 
(Preço por dez kilos) 
*Baut: typo 7) 
(PRIMEIRO PRE'GÃO) 


Veni, Comp 

Para março « « « 175600 173460 
Para abril « «mo 17$700 178600 
Para malo . wwe « 178900. 178875 
Para junho « +» 189160 18$100 
Para julho , « «= 188100 18$000 
Para agosto « x + « 179975 17$900 
Sncena 

Vendas La vs 10,500 

Mercado astavel. 
2.º PREGÃO 

Veud, Comp. 

Para março « «es 17$150 158950 
Para abril , o «o 178450 178300 
Para malo « xa o 178600 173525 
Cera Junho « «0 o 178700 178600 
ara julho . «ww 173675 178545 
Para ugosto « =» x 173675 175550 
Sacens 

Vendas .. eee. 10.000 


Total das vendas « 20.500 
Mercado calmo. 
INSTITUTO DE CAFE" DO ESTADO 
DE SXoO PAULO 
Agencia do Rio de Jauciro 
Boletim de entradas, embarques e 
existencia do café na praça do Rio 
de Janelro em 16 do março de 1934: 
Totnen 
2,971 
5.155 


E. F.C. do Brasil = 
E: F. Leopoldina. so pur us 






Ss Im 


Regulador Je q. Em “o ma E) 
D. P. C. do Bragll ., «ssa 30 
d. EF, Leopoldina '.. «se se 1.579 
Regulador ae sa ca 44 22 04 887 
Sommas das entradas... = 9.512 
De 1 do mez até dia 15 ,, 141.930 
Até esta data «e ce ve so us 151,443 
Existencia anterlar dia 15 661.649 
“Entradas de hoje,. «e ve es v.b19 
Bonificaçãy “uq “O as 610 
Café devolvido ,. «s sa «us 1 
H GTI.TTA 
mio 
Embarques: ' 
Europa — Oestg e Norto «a, 150 
Puropa — Sul e Lesto «e us 400 
America do Norto e ve «o 3.375 
America do Sul ., «a as inai by 
Cabotagem — Norle.. nz na 45 
rata 106 
Somma dos embarques... so 4.520 
Do 1 do mez até dia 15 «s 97.743 
até esta dat a o eo cs mm 101.763 
Retirado do mercado .. 450 
Do 1 do mez até dia 15 ,, 450 
Até esta data «e em um jm um 450 
Consumo local sw em ae nm 500 
5.020 
Exlstencia às 17 horas .. 666,752 
EMBARQUES DE CAF' 
NO DIA 15 
Europa Enccas 
Mc. Kinlay & CIR ce cm tum 1.860 
EB. G. Fontes & Clãs «a eu! 1.899 
Pinto Lopes & Cla. «sm ss em 1.b14 
Ornstein & Cla. «. o =» *» 83h 
A. Juboyr & Ola. ce as tm: 890 
Rebello Alves & Clãs. es jmí 190 
José Guarlo .. ce amem sa 39 
Jullo Motta & Cla, .. em us; 25 
Bouza Pimentel & Classes ex 35 
Theodor Willo & Cla. «s .. 13 
Africa 
Cla. Cnfecira Minas Geraos gu 
Cabotngem 
Fabio Netto «e wm se ev um 800 
Jost Gunrino ., «e ve se ru bo 
DESPACHOS DE CAFE' 
NO DIA 16 
Anccas 
São Francisco: E. 
Leon Isnard & Cla, 8. A, 8.000 
Hard, Rand & Cla, «. se es 2.h50 
Stockolmo: S 
Vivacqua Irmão & Cla. 8. A, 810 
Marcellino M. Filho & Cia. 150 
A. Jabour & Cla ,, vo as 135 
N. Orleans: 
Palva Nunes & Cla,,, «» +. 1.000 
Botelho, Martins & Cla. Ltd, 125 
Norton Megaw & Cla, s» »» 500 
Nunes Pereira & Cla. «e «+ 250 
J. Guarino & Cln, (9) .. 1,000 
Yivacque Irmão & Cla. 5, 
A(O) se cerua/0o en ceques 250 
N. York: ; 
€. CG, de Minas Geraos,, ve 1.305 


Theodor Will & Cla, «s «« 1. 


fe Kinlay & Cia, .. ,, es] 500 
Vivacaua Irmio & Cla. B. 
A. (* .. .. ve 04 41 44 250 
S. Francisco: 
Theodor Willa & Cla, es ev 1.000 
Arbucklo & O. .. se us ve 210 
— 


- 
me 


MERCADO DE ALGODAC 


O mercado do algodão disponivel 
trabalhou, hontem, em posição cal= 
ma, com preços melhorados e mala 
activo, tendo accusado negocios ro- 
guinrmente desenvolvidos, 

O movimento estatístico da ves- 
pera, foi o seguinte; não houve en- 
tradas, salram 193 fardos, ficando 
nm stock, nos trapíches, 5.967 dl- 
05. 

O mercado a tormo não regulou. 

COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por 10 kiloa; 

Fibra longa —. 

Gerldó: 
Typo 3 41$500 a 42$000 
403500 a 413500 


Fibra média — 
Sertões 
Typo É, ccueses 
Typo GD. cereoss 
Fibra média — 


395000 a 404000 
374000 a 383000 


Ceará! 
CyDO É « secevcases nominal 
CyDo . desssneve nominal 
Vibra corta — 
Muttass 
TyDo 3. + seres SOZ00O À 875000 
Typo BD . . «ecc. 238000 à 148000 


Fibra curta — 
Typo d , « -svmso D6$000 à 875000 
Typo 5, « cssmro 335000 & 3435000 
MOVIMENTO ESTATISTICO DR 
1 A 16 DO CORRENTE 
Entradas 

Da Parahyba . , coorscenos 
Do R. G. do Norto «essas 
Sergipe . 4 
Maranhão .« 
Pará . , cusensennacach 
Alagoas , « e avscncaaed 
Pernanibuco . , sensessa 
Santos , + enscoseceesas 
Bahia o. pennsnsantiuaa 


escuna 
. veenaaças 


Total . o neeeesantesênaa 4.351 
Soldas «vo. ueserercenasana 6.708 


Existencia no dia 15 «veses 6.761 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do assucar disponival 
regulou, ainda hontem, da abertura 
no fechamento, em posição firme, 
com preços inalterados e algo movl- 
mentado, tendo accusado negocios 
mais desenvolvidos, 

O movimento estatístico da vospa- 
ra constou do seguinte: entraram 
250 snccas do Campos, sairam 6,247, 
ficaram armazenadas em stock, ..« 
109.569 ditas, 

O mercado & termo não trabalhou, 
Cotações do hontem 

Preços por GU kilos, cifua 

Branco crystal , + — 613000 
Crystal amarello, « 443500 a 453504 
Mascavo . «e» am 349000 m 85300 
Mascavinho , « « « Nominal — 


RENDAS FISCAES 


INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


IMPOSTO DE 7 & E VIAÇÃO 
BOBRE O 


AFE'! 
Renda do dia 16 . « «  38:8443700 
767:4063200 


Do 1l a 16... «e» 
Em igual periodo do 
1033 , « cosocrecosao 076:1128500 
Differença para mais 
em 1984, . ccccersas  981:9988700 
PAUTA SEMANAL DE 12 à 18 DE 
MARÇO 
Caté pllado, kilo, .« «vesses 18830 
Idem, torrado, em grão, Kilo 22380 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Rendu de din 16 de março de 1034 
Papel , . « evercosa 069:087$580 
De 1 a lódo cura 17.031:390$408 
Em igual poriodo de 
Em igual 470 4n abrdlu naoaon 
1999. . «+ sem edes 14.745:842$200 
Differença para mais 
3 2.285:048$208 


em 1934 . ...» 
Sello — 39:740$080, 


NOTICIAS DA AL- 
FANDEGA 


'Ao director da Receita Publica o 
Inspector communicou haver conco- 
dido, medianto assignatura do ter- 
mos de responsabilidade, com o pra- 
so de 120 dias, para o preenchimen- 
to das formalidades legues, isenção 
6 reducção de direitos, pagando as 
demais taxas integraes, para os ma- 
térines vindos pelos vapores “Sar- 
tatta”, “General Osorio”, “Vigo” e 
“Alcantara”, materiaes esses consi- 
gnedos à Rade Mineira de Viaç 
Luiz Guaraná & Cia. e Tho Rio de 
Janeiro City Improvements Compa- 
ny, Limited, 

e Ao director da Receita o In- 
spector communicou que se acham 
installadas na Secção dos Serviços 
âduaneiras Hollerith, junto 4 mes- 
ma Alfandega, uma machina separa- 
dora horizontal, um tabuladora im- 
pressora, duas tabuladoras Standard 
e uma tabuladora automatica, todas 
om perfeito funcclonamento, e, bem 
assim, quo mw mesma secção está 
executando os mappas relativos ao 
mez de março corrente, das Alfan- 
degas desta Cupital, do Victoria e de 
Corumbá. 

— AO director geral do Thesou- 
ro o inspector solicitou providencias 
vo sentido de ser o Banco do Braeil 
autorizado a entregar ao thesoureiro 
da Alfandega & quantia do 4654600, 
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necessaria para occorrer qo paga- 
mento de restituição do. direitos, do 
corrente exercicio, que combeto à 
firma Alvaro Bustamante & Cir, 

— Foram assignados, no Servico 
de Isenção, cinco termos de rospon- 
sabllidade, pelas seguintes empresas: 
The Leopoldina Railway Company, 
Limited, tres; Companhia Braslleira 
do Energia Blectrita, um, é Compa- 
nhia Siderurgica Belgo Mineira 5, A., 
um. Por esses térimos, as ditas em- 
presas se responsabllizaram pelo pa- 
gamento dos direitos integraos dos 
matériaes que despacharam com re- 
ducção e isenção dos mesmos direl- 
tos, pagamento aquelle que tornarão 
effectivo st, no praso de 120 dias, 
nho cumprirem as formalidades le- 
gaes, ou si não lhes fôr concedido, 
no todo ou em parte, o favor pre 
tendido. 

— Woram assignados, no Sorviço 
de Isenção, mais os seguintes ter- 
mos: — Companhia Estrada de Fer- 
ro o Minas de Sião Jéronymo, se 
compromettondo a apresentar, dentro 
do prazo de 60 dias, o certificado de 
fornecimento de 123,014 ilos de 
carvão nacional 4 Tho Brazilian Coal 
Co. Ltd..o 379,575 Kilos 4 Compa- 
nhta Carbonlfora Rio Grandense, 
correspondento 4 quota de 10 % so- 
bro os 5.016.590 kilos de carvão es- 
trangolro que as mesas Importa» 
ram pelo vapor “Gragpoo)", entrado 
neste porto em 9 do corrento mez; 
o Companhia Nacional de Mineração 
do Carvão do Barro Branco, se com- 
promettendo, tambuomn, a apresentar, 
dentro do prazo de 60 dias, o certi- 
ficado de fornecimento de 41.575 kI- 
los do carvão naclonal à firma Wil- 
son, Sons & Co. Ltd, e 191.950 ki- 
los & Companhia Cantareira o Via- 
ção Fluminense, correspondente à 
quota do 10 % sobre os 1.786.550 
Kilos de carvão ostrangeiro que as 
mesmas  importaram pelo vapor 
“Hercalo”, entrado neste porto em 
16 do corrento mes. 


O ARROZ NO RIO GRANDE 


SAYRA DE 1033 


(Do Holetim mn. 30, do Syndicato 
Arrozeiro do R, Grande do Sul) 


PORTO ALEGRE, 10 do margo, 

4 situnção do mercado — À poste 
chão do mercado Jocul de arroz é, 
mais ou menos, Identica 2 da semana 
anterior, quando & situução cra de 
tirmeza. De hontem para cá, entro- 
tanto, a Impressão que seo tem da 
observação do movimento de nogo- 
clos é quo se vae accentuando o in= 
teresso por parte dos compradores. 

Como sõe ncontecur, annunimente, 
nesta época, entraram no mercado 
local, duranto o correr desta semu- 
na, pequenos lotes de arxoz precoce, 
quo foram promptamento collocados 
no commoercio do vurejo, u bons prês 
os. 

ágrros novo — Para ovitar a expor+ 
tação de arroz novo mal seccado, O 
&yndicato Arrozeiro não fornecerá 
certificados de qualidade para esao 
producto, antes de 1º do abril via» 
douro. 

Gaidos — As soldas foram regula- 
res, tanto para o Rio de Janeiro, co- 
mo para os Estados do Norto, Tam- 
bem para Hamburgo, foram expor- 
tados 1.332 saccos, de arros typo 
“Blue Rose”, 

Dentro de poucos dias sorão expor- 
tadas regulares quantidades de ars 
roz velho, tanto "Blue Roso", como 
“Japonez", para os portos platinos. 
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Rio — Segundo Informações flols 
que nos foram transmittidas, do Rio 
de Janetro, pelo nosso enviado es- 
peclal áquelia praça o À de São 
Paulo, er, Walter Sclimidt, direstor= 


"thesourelro. do Syndlcato Arrogaelro, 


a situação do mercado carioca é à 
seguinte: 

As safras do Norts o do Estado 
de São Paulo estão virtunlmento li= 
quidadas, Em consequencia disão, as 
entradas no mercado do Rio contl= 
nuam pequenas e as enldas grandes, 
havendo crescente procura-por parta 
dos compradoros do Interior, visto 
sorem as colheitas dos Estados do 
Elo, do Espírito Santo o do centro 
de Minas Geraes quasi nullas, As cos 
tações por emquanto estão firmes, 
Espera-se, entretanto, a malhora, 
conforme fôr baixando o stock, 

EXPORTAÇÃO DE ARROZ 

Esgundo os certificados extraidod 
pelo Syndlcato Arrozeiro, foram des- 
pachadas as seguintes quantidades 
de arroz, pela porto desta Capital, 
no dia 5 até 10 do corrento, 


JAPONEZ 
Primeira qualidada: 
Clusse A. +», « 1.805 
Classo B « .. 1.070 
Classo C. , o» bo 
Sogunda qualidade: 
Clnsso À. « »» 30 
Classe B. «x 800 q 
Classo GC. a sw -— 
Terceira qualidades 
800 3.764) 
fe — 


AGULHA 

Primeira qualidado: 
Classa A. « . 4.464 
Clnsso B. «. 834 
Cinsso CG, + va 40 


e em 
Esgunda qualidade: 
Classe À , «+ se 
Classe B , «+ 
Classo O +. «« 


“4.628 


086 : 

— 1,491 
-— 

Terceira qualidade; 






Canglca .enscendetanç: 
Quirera «o csusmenres 


Total (suecos), esssussess 10,575 
EXPORTAÇÃO POR DESTINO 
Portos nnelonne 


Rio de Janeiro ,, css» 1.187 
Bahila,, .. ne. nu au qe fo 
Recife o .. e. es 475 
Campos ,. se quam no NO 
Joflo Pessoa, su as ss 280 
Natal, .. co 00 uv Ro 
Florianopolis see. es En 
Victoria +. .. “e. se LU 
Fortaleza .. eu vo su nm 
Parannguá.s m e. 40 
Nhéos,, . eu qa sm 4n 
SantoS.. ve ss se as 85 0,246 
-— 
Portos entrangelron 
Hamburgo .. ,. es «+» 1.832 
Buenos Alres,. qu wa oa 
Montovidão.., ss es ss ira 
Londres... mu e ve e. er 
Liverpool .. .. em eu -— 1.003 
de o 


Total geral (saccos) «. «, 10,575 

Totnl despachndo neste mer ntó 
q data do hojo — 12,016 enccos, 

Média dinria — 1.260 suecos, 





INDICADOR 





MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa “ass: 


Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, etc. pura rapida, por pro- 
cessos modeor- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações; Prostatites, or= 
chites, cystites, estreltamentos, etc. 
Assembléa, 23 — Lº% Diariamente. 
Das 7 és 8 1/2, 14 às 18 horas. 


Clínica das doenças do 


Estomago e Intestinos 


Novos metos diagnonticos e tratº do- 

enças estomago, Ulceras estomago € 

duadeno sem operação, pelo processo 

do Prof. Zuelser de Berlim. Colites, 

diarrhéas, prisão de ventre, dyspepsla, 
acidez, oto, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição. 
Pratica hosp. Berlim e Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 ás 6 horas — 2-8862 





Opera- 





D erviços 
Dr. A. Breves mi do vIEUFBIS e 
vias urinarias de Beonflcencla Por- 
tugueza o da Obra de Assistencia nos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
ças e operações dos rins, bexiga, pros- 
tata e uretra — Assombléa, 58, 6º an= 
dar, sala 58 — Do 1 68 3 1/3 horas — 
Residencia: 5-1705, 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especlalista om DOENÇAS DA PEL- 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Bo- 
borrhéa (gordura da face) o dos tu- 
mores da pello (cancer) pelos Ralos 
X. Eloctricidade medica em geral, ap- 
plicada ao tratamento das doenças da 
pelle — Uruguayana, 104 — Das 4 às 
Assis- 


Dr. Eitel Lima — fatito ga 

Faculdnde do Medicina (Berviço do 

Professor Brandão Filho). a 
Cirurgia e Vias Urinarias 


Diariamente, das 14 às 16 horas. 








Consultorio; Rua da Assembléa n, 74,1]: 


tel. 2-7860. Residencia: Rua Condo de 
Bomfim n. 555. Tel; 8-0390. 





Dr. Miguel Pizzolante — 
Visa urinarias — Doenças das se 
nhoras — Hemorrholdes = Syphilia 
- Electrotherapia —— Alta-frequencia 
— Diathermia — Ultravioletas  — 
Diariamente: D &s 11 e Bem deanto 
— Assemblém, m, 07, 3º (elevador) = 
Tels J-8473, 


Prof. Clementino Fraga 


Doenças internos (especialm, appa- 
relho resp, tuberoulose). Travessa 
euro 96. Tel. 8-4510, E bo. em 
canto. o 





(Da Bo 


Dr. Arnaldo Ballesté 


noficons 
cla Portuguesa) -—- Gynocolvgia é 
partos, Tratamento moderno de va- 
rizes (ulcoras o eczemns varicosas 
das pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 93-3º; telephone 3-0163; roal- 
dencia : Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 5-1678. |. 


Dr. Duarte Nunes “rinarias — 
GONORRHEA E SUAS COMPLICA= 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E DOEN= 
CAS ANO-REOTAES — 5. Padro, 64. 
— Dis 8 úu 18 horas, 


4 aee meme em ee ————— 
Dr. J. Coelho de Souza — 
Assistente dos serviços do-ouvido 
nariz, garganta o olhos do Hospl 
8. João Baptista da Lagõa'e da Po- 





— Vips 


Iyolinica de Botafogo. Consultorio: 


Rus 7 de Setembro, 94 (6.º and.). 
Tel, 2-5620, Resldoncia; Falvador 
Cet ttrg 116, casa é. Telephone: 





Doenças do apparelho di 


gestivo e nervosas aros x 


—- DR. RENATO SOUZA LOPES 
pentensos da Fac. S. Josó 39, do 3 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynesologia —- Consultorio; rua 
da Assembléia, 713 -— 2º and, — Tolo- 
phono; 2-3733 — Diariamento do é és 
6 horas -— Residencia: 6-3737. 








Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clinica geral — Gynecologia — 

tos. Rua Borda do Matto, 45. 
Tel, 8-5060, ., 


ms 

Dr. Adanto Botelho xP 
Infra-vermelho, tono-therapin, eto. 
chefo de clinica da E'nculândo de 
Medicino — Doenças uvervons e 
mentaes —- Electricidnido medica —-= 
Electro dimgnostico. ultra-vloletn, 
Cine Odeon (Praça Floriano), 5.º nns 
dar, snlo Gi4, de 15 ás 18 horas. 





Clínica gernl-=Doenças do Senhoras 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 

es Tratamento de 
pirito Santo — corrimentos e 
hemorrhaglas por processo moder= 
no. — Consultorio: Av, Mem do Sá 
mn. 12, 1º, Das 10 ás 19 hs. o das 
16 1/2 4s 18 1/2 hs. Tel. 2-8460. 


Residencia : Rua Paulo Fernandes 
nm. 17. Tol. 8-1068. 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Clínica medica — Vias mnrinarias — 
Doenças de senhoras -— Ramalho 
Ortigão, 0-1.º Tel. 2-4382. 








, sd | 
Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, naris e garganta. Consuls 
torlo: Assembléa, 74-2,º, Dlariameus« 
te, às 5 horas, Tel, 2-8909, 





“Collegio Americano” —= 


Avenida Atlantica, 916 — Copacabana 
— “Pol. 1-0834 — Huya Mavá, 1 o 16 
— Santa Theroza — Tel, 2-0058 — 
Rua Monto Alegre, 288 — Santa Thos 
reza —- Telephone 9-0135. 
ENSINO OFPICIALIZADO — Jardim 
do Infancia — Curso Primario — Pn= 
sino Sacundarlo o Commercial Offl= 
clalizados — Ambpus os sexos — Di- 


6| rectores; dr. Pericios Lolte a senhor; 


Dr. Milton de Carvalho —. 





NARIZ e GARGANTA — 


PAULO BRANDÃO, no Hosp. Sia 
Fro, de Aseis, Largo dn Carioca, 56-69 
andar (Edificio Carioca) Tol.: 2-0209 

| 





Dr. Peregrino Junior “onto 
da 20º Enfermaria da Santa Casas 
(Serviço do prof. Austregenilo), Dos 
enças internos, Rua dos Ourives 3; 
3º andar, Tel,: 2-0983 (edificio 84 ] 
João de Deus). 








- . Fraquesa genital, 
Blenorragia situ — Entreitnm | 
mento da uretra — Tratamento ras, 
pido e moderno no homem e sa mu», 
lher — Dr. ALVARO MOUTINHO «=. 
Run Buenos Aíres, 77, éº andar, 
10 às 18 horas, 





Tratamento es 
Tuberculose peclalizado, Mou! 
Jostias da pleura e pulmão, Applicas 
qões O. Rua As:| 


PNEUM 
gombléa, 67-3º — Diariamente, 3 às 
horas. Phono 8-5224, — Dr. Hernani 
Negrão, 





Dr. H. €. Souza Araujo — 

Da Acadomia de Medicina e do 
Inst. Osw. Crum.-Doenças da 
Tratamento moderno. da Lepra o de 
outras dermatoses tropicaes, Physio- 
therapia em geral. — Consultas das 
8 11. R. Ubaldino de tmaral, 21. 
Tel, 3-7471, Telogr. Bt. «uravjo, 


Prof. Dr. Mario do Cir 


Occulista — Mudou som consultoria 
para Rua Alvaro Alvim 27 «e 2,0, T, 
im — (las 14 és 17 horas. Cine 
andia, | 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa — 


Advogado — Rua da Alfandega, 47-51 
andar — Teleph,; 4-G6975, 


Dr. Jorge Severiano Ribei: 


Advogado. Elo Bento 41-19, 
FO Telephone: 8-2780. r 

















Drs. Justo de Moraes é 
Herbert Moses grado" tati 





-— Advogados. Rosario 102, 505. 
Telophono S-8810. o E 


Dr. Targino Ribeiro 44º. 


Carmo, 60 (&º andar), (elevador), , 
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Por alma do Rei-Soldado — Proezas de uma onça | TR 





pintada em Santa Thereza — Suicídio impressio- 





BELLO HORIZONTE, 16 (Da suc- 
surseal. d'O JORNAL — Pelo told oh 
no) — Realizaram-se, na manhã (o 
hoje, as solemnes exequias por al- 
ma do rel“Alberto) da Belgica, na 
matriz de, 8, José, com à presença 
do sr. Benedicto Valladares, Intoy- 
ventor federal no Estado, ultas au- 
toridades, officlaes do Exercito o da 
Força, Publica e grande mássa po- 
pular, No centro da igreja estuva 
urmada » eça, tendo a cobril-a uma 
bandeira belga. Ao pé da eça, O ro- 
trato de Alberto I envolvido em crs- 
pe e na'trente haviam armas ensa- 


rihadas, 
Lalleivam & ega os srs, A. Jrlop, 


“W, Btconkr e Colombo Balici, ex- 


combatentes da grande guerra, res- 
pectivamente, dos exercitos belga, 
Inglez 6 ftaliano,. Al6ôm desses se- 
nnores' o tenente-coronel Herculano 
Assumpção, e tenente-coronel Gue- 
des Durães é o ar, Luiz Franzen de 
Lima, representando q Exergito, a 
Força Publica e o governo do Eus- 
tada, , Se Pa:0) 

Fo! celebrante d. Antonio dos San- 
fos Cabral, que teve os Esguintes au- 
utlares: mestro de ceremonia, 'pa- 
re Leo de-Medalros; presbytero as- 
Elstente, monsenhor. Vicento Soares; 
pregador, padre Armando Queruzl; 
diaçono, padre José Medeiros Leito; 
gub-diacono, padre' Jás€ Campos Dal- 
eson; echlytos, padres' Cuetano Ere- 
ves o Walter Perriens. 


Os canticos foram executados pelo, 
vôra do. Seminarto Bucharistico o a 
parte orchestral por um' conjuncto 
symphonico de 60 professores, sob a 
direcção do er, Raphael Harvy, pro- 
fessor do Conservatório “Mineiro de 
Musica, -ex-combatente belga da 
grande: guerrá, 

Pronuncsloua oração funebre o pa- 
dre Queróz!, vigario de Sabará, Es- 
6 consagrado otador sacro ocoupai 
a pulpito por Inrgo'tempo, demoran- 
do-sa em examinar a vida e obra do 
ugrande'ret dos belgas. 


Em frente & Igreja formou uma 
compênhia de guerra da Força Pu- 
bica, que prestou os honras milita- 
rosido-estylo. 

UMA ONÇA. PINTADA, APPARE- 

CENDO. EM SANTA THEREZA, 

] CAUSOU PANICO 


BELLO HORIZONTE, 16 (Da que- 
eursal d'O JORNAL — Pelo telepho- 
no) — Appnreceu, hoja, pola manhã, 
no bulrro de Santa “Thereza, uma on- 
cn pintada, causando grando panico 
&' população: local. Depois de uito 
trabalho, alguns militares consegul- 
vam prendel-a, com vida, não se apu- 
rando qual a sua, procedencia, 
ATIROU-SE SOB AR HKODAS DE U 

« — TREM f - 


[BELLO HORIZONTE, 16 (Do suo- 
cursal d'O JORNAL -— Pelo teleplio- 
ne) — Registrou-se na tarde de ho- 
je, ne estação “de | Gameleira, um 
sulcidio 'em condições. Impressionan-= 
tes. Um homem, cuja Identidade a 
policia ainda não conseguiu verli- 
car, atirou-se sób as rodas do mixto 
de Latuyette, que se dirigia para Es- 
ta clande. O cadaver fol trangporta- 
do para o neerateria da canital, de- 
vendo ser sepultado amanhã, 


* CAPTURA DE UM CRIMINOSO 


BELLO HORIZONTE, 16 (Da suce 
curgal d'O JORNAL — pelo tetepho- 
ne) — Por investigndor da Delegn- 
via de Vigllancias e Capturas foi ca- 
pturedo, na tarde de hoje, na vizl- 
nha cidade de Nova Lima, -o crimi- 
nog Jorge Corréa de Soura, que, com 
cinco outros, fugira da Casa de Cor- 
recção, conformo noticias que nians 
damos ha dias. 

ENCONTRADO MORTO 


BELLO HORIZONTE 16 (Da euc- 
cursai d'O JORNAL — pelo telepho- 
no) — Na pensão onde residia, fol 
encontrado morta, hoje, o sr, Moneyr 
Novaes Coutinho, com 35 AnnhoOs,, na 
tural do Estado do Rio. 


A policia abriu inquevito a vegpel- 
to, sendo erança geral, entretanto, 



























OS PERIGOS 
DA PRISAO 
DE VENTRE 


A prisão de ventre traz, 
«como primeira consequencia, 
um excesso de fermenteção 
de putrefação no Intestino, 
“Formam-se, ab!, multos ver 
;nenos que, não s:udo eltmi- 
nados, passam parm o sangue 
e vão produzir irritações em 
numerosos orgãos, , 

Ora, são espinhas quo Eur- 
gem ne pelle, em grande 
"quantidade, ora são pertur- 

- hagões -do figado, ara são 
disturblos nas arterlas, av- 
“ teérlo-esclerose, ) 

Apparecoe um mão estar 
geral, com dôóres de cabeça, 
continuada falta de appetite, 

| Ungua suja, eto, Como se vê, 
e prisão de ventro é uma 
perturbação seria e que exi- 
£e um tratamento cuidadoso, 
Longo .porém de recorrer & 
* um -purgativo violento, o que 
“gordeve fazer, é usar um Dios 
“ducto que regularizo o func- 
“clonamento intestinal, tal 
“como PURGOLEITE. : 
 PURGOLEITE existe sob 
a fórma de comprimidos e 
granulado effervescente. |. 

Os comprimidos. que E8 
vendem: em enveloppes e tU- 
"bos, produzem effeito suave, 
“não irritam os intestinos, não 
“têm gostó e tómam-se facil- 
-mente. | 

PURGOLEITE granulado 
é tão saboroso como os M.º- 
“Jhores eses de-frutas, e o seu 
uso toda manhã protege & 
saude e prolonga a vida, 


|) 


m 


NENE ARORATOROO MURO LUCA AP it corasçol 
DOADA AA e RENAN 





“nante — Encontrado morto. 


“| ponsabilidades de chete 





que o tapas fo! victimado pela tubor- 
culose, ; ) 


ADIADO O JULGAMENTO DE UM 
CRIMINOSO DE MORTE 


BELLO HORIZONTE, 16 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — velo telepho- 
ne) — Apresentou-ge a Julgamento, 
no inicio do sessão do Jury de hu- 
je; o tty Jodo José dos Santos, que 
matou Paulo Dias, sendo seu julgu- 
mento adiado, por não terem compa- 
recido 0s seus advogados drs, Pedro 
Aleixo o Amynthas Barros, 

Entrou, em seguida, em julgamon- 
to, Arthur Villas, que agegrediu phy- 
sicamente Josquim. Costa, sendo con- 
demnado & 15 dias de prisão, 

“Foi seu advogado o er. Sylvio de 
Carvalho. 


como 0 EX-PRESIDENTE AFFON- 
BO PENNA ENCARA A REFORMA 
ELEITORAL E O MOMENTO 
À POLITICO 


BELLO HORIZONTT, 16 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — polo -telepho- 
ne) — Como se sabe e jé tem sido 
focalizado pelos politicos mineiros, a 
demora na promulgação da reforma 
eleitoral, que foi elaborada pelo Su- 
perior Tribunal Bleltoral, vem pre- 
judicando os partidos, não permit- 
tindo que elles entrem em actividade 
de alistamento, Por isso serla op- 
portúno Indegar do sr, Affonso Pen- 
na, que chegou a esta capital, so erú 
possivel adeantar-nos algumas cou- 
sa sobre etso sepumpto. 

Disse-nos E, eXxuim.: - 

— Nada posso fallar de novo e que 
seja interessanto. OQ projecto orga- 
nizado pelo Tribunal já tol divulga- 
do pela Imprensa, em suas linhas ge- 
raes. Actualmente cello está com o 
chefe do Governo Provisorio c deve, 
segundo estou informado; ser publi- 
cado e posto em execuçuu dontro de 
pouco tempo, . 


De política, nada 


Pedimos & 4. excla. us suas im- 
pressões em relação no momento po- 
lítico, A resposta do ministro da 
Justiça do er Arthur Bernardes foi 
estu: — por dever de officio, estou 
inteiramente affastndo das activida- 
des partidarlas, não me onvolvendo 
nas lutas politicus, que allás nunca 
me apaixonaram, mesmo quando era 
membro da cominissão directoria do 
um partido. 

Agora, com multo mais forte ru- 
zo, desinteresso-me do movimento 
partidario, que só conlego através 
da leitura dos jornays, A minha opl- 
nião, portanto, não pódo ter autorl- 
dade, porque ella se nlicerça em co- 
nhecimentos que não são completos, 
porque os jornaes,  evidentemonte, 
não podem registrar todos os fluxos 
o reiluxos de agitação politica, 


— Nas, objeotâmos, —' v, excla, 
fol secretario do Interior em Minus, 
ministro da Justiça é presidonte do 
P. R,. M, tendo, por isso mesmo, 
um «conhecimento de. todas as subti- 
lezas da política. Em tal posição, 
poderia nos dar um pulpite sobre & 
organização e composição de futura 
constituinte de Minas, assemblita de 
relevante importancia, pots della 
galrá o futuro presidente conatitu- 
cional do nosso Estado, 

— Não tenho. juizo tenhum for- 
mado sobro Es possibilidades do P, 
R. M, e por isso é impostivel adé- 
antar qualquer palpite, que não to- 
ria à menor elgnificição we impor- 
tançcia,” 

Ainda procuramos conhocer a ubm 
opinião sobre à Constltuluto Naclo- 
nal o q marcha dos seus trabalhos. 

— Acredito — respondeu-te 5, Ex, 
— quo teremos u nova Constituinte 
dentro do prazo marcado pela refor- 
ma do regimento, Os trabalhos da- 
qualls Assembléa politica marchám 
regularmento o tudo autoriza u af- 
firmar que teremos uma lei const- 
tusional q altura das melhores aspl- 
rações nacionaes, 

BELLO HORIZONTE, 16 (Da suu- 
cursal d'O JORNAL — pelo telu- 
phone) — Um vespertino desta cas 
pital publica hoje uma longa entres 
vista quo lho concedeu no lilo, 4 
er. 3, J, Sonbra, da qual deutuch- 
mos os seguintes trechos: 
*Desejumos conhecer a sua opi- 
úlão quanto & transformação da 
vVonstituinto em Camara  ordlnis- 
ria.” 

O'sr, Seabra responde. prompta- 
mente, numa exclamação: 

Bou contra! Não vejo nada que 
justifiquo esta providencia. con- 
demnavel sobre todos os pontos du 
vista, De minlia parta não uoradi- 
to que a muloria du Assembléa to- 
aha coragem de prorogar vo propriu 
mandato, o quo iria dar uma Im- 
pressão bem desagradavel à opl- 
nião publica. Esso desdohramento 
uão poderá, em hypothese ulgumo, 
merecer approvação do eleitorado 
que compareceu ás urnas no ploito 
de 3 de maio do anno passado, 

A candidatura do sr. Getulio Vargnx 

Perguntamos então ao presidento 
de honra da Aliança Liberal; — 
Como opina v. ex, com reforoncia 
& candidatura do sr, Getulio Vat- 
gas à presidencia' da Republica. 
munçada dentro da Constituinte, pa- 
lo governo e fora por alguns Intor- 
ventores? 

O ex-governador da Bahia rear 
ponde: , 

-- 4 minha opinião já é bem co 


petida. Da tribuna da Constitulnte, 
ta poucos dias, aflirmel à Nagie 
quo não apolaria a candidatura do 
ar. Getulio Vargas, porque prefiro 
ficar coherente commigo mesmo, ni 
defesa intransigente dos principios 
rovolucionarios, que levaram 
Brasil 4s armas em 1930, 

A eleição do sr, Getullo Vargas 
“nas condições em que está sendo 
preparada é muito mais grave do 
que a do sr. Julio Prestes, em 
1930, imposta pelo nr. Washinglon 
Luis, Não pode haver- um revolu- 
clonario sincero que bata palmas 
é candidatura official, . A 
que se sustente a doutrina de «ue, 
actualmente no Brasil só ha um bo- 
mem capaz de governar: o ar. Goes 
tullo Vargas.” 


A nítitude do general Góes Mon- 
telro. 


. Sobre o ministro da Guerrp, fo- 


| ram as ceguintos as palavras do 


Er. Seabra: 

-— “Devemos reconhecer na actuação 
do general Góes Monteiro, no Mi- 
nisterio da Guerra, que 8. eXw com» 
prehendendo bem o, momento dell- 
cado que vlvemos e as suas ros- 
militar, vao 
procurando organizar e disciplinar 


o nosso gloriosg Exercito com pa- 


trlotismo.”. : 


Oca que se sa do sersiço 


activo 


Fol assighado decreto, na pasta da 


|guerra, mandando amgregar á arma 


a que pertenco o primeiro tenente de 
artilharia Carlos de Maria Albuquer- 
que, visto ter obtido uia para so 
afastar do serviço activo do Exercl- 
to para tratar de interesses parttcu- 
lares. , ami 


Congratulações pelo ferindo 
de Anchieta 


O chofo do Governo Provisorlo re- 
cebeu o seguinte -telegrammas - 
“Diamantina (Minas Geraes), 14 — 





"“Congratulamo-nos comi v. excla. pe- 
- Jo decreto do feriado anchistano, 6 


tio) 


visão do estadlêta pela grandeza mo- 
ral do Brasil, Deus guarde a v.oxcia, 
— (aa) Padro Roque Olivelra — Pa- 
dre Monteiro Barros — Pndro Se- 


| bastião Vianna — Padre Antonlo Ce- 


cilio, professores do Seminario de 
Diamantina”, ” E h 


Es 


TrAaes Emocionante 


nhecida. Nem precisa ser mais re: 


menos | 









PPP 


Dols 


Hontem, á tarde, um desastro oc- 
corrido em clreunstancius devéras 
impressionantes, agitou a ruas da 
Relução, viysundo viva emoção em 
todos 05 quo o presenclaram, . 

Poucas vezes; uma collisão de va- 
hiculos, facto trivial, verificado u 
cada passo, no turbilhão da metro» 
pole, terá so revestido dos uspecias 
emocionantes o singulares que en- 
volveram o sinistro da rua acima, 

Tres carros coliidivram, floando 
um delles, 'capotado, completamento 
emborsado, 

O motvrista desse vehiculo, collit- 
do da súrpress, permaneceu, algum 
tompo, preso sou & cupolr e toda 
via, nado sofireu, salndo, vomo por 
milagre, 'hbsolutumente liloso, 

Entrelanto, um trunseunto que no 
momento se encontrava a reguli 
alstancia 'do' ponto undo se deu a 
collizão, fol do tal modo attingido 
que vetu q fallecer, minutos após. 

Voi precionmente ús 14 horas, bem 
em (rente ao palacio da Polivia Con- 
trai, 

O auto do chapa n. 64, do Corpo 
Diplomatico, pertencento à Embal 
«sado do Perú e dirigido pelo moto- 
ristn José Garolu Blanco, sulla a 
vua da Relação, sem passageiros, 
com) excesso de velocidade, em de- 
manda da Avonida Honrique Valla- 
dares, 

tm sentido contrurio e ompare- 
jHados, surglran, então, du ruas dos 
Invalidos, a "Hmousino” Ford, par- 


e, 


DE NOVO O FAMOSO PRÓ- 
FESSOR NORMANDO 


FOI AGORA PRESO PELA POLICIA 
DE BOSTON 


BOSTON, 16 (A, P.) — Foi pres 
so pela policia desta cidade o sr. 
John Normando, ex-professor de eca- 
nomia da Universidade de Harvard, 
cuja extradicção foi pedida pelo go- 
verno da Allemanha, 

O professor Normando é aceusa- 
do pela justiça allomã de ser Isaac 
Lewin, que fugiu do paiz em 1929, 
depois de ter commettido falcatruas 
num total de 750.000 dolares. 

Aq que se adeanta, o necusudo, 
que. Linho sido posto em liberdade 
sob fiança, teria sido preso no Bra- 
sil, onde a-prisão não fora mantida 
por falta de. provas. 


DESAPPAREGIMENTO DE 
UM MENOR 


Do uua residencia desapparcceu, 
desdo o dia 27 do mez passado, o mes 


nor Thomaz do Nascimento, de cor 
branca, de 14 ntnos, orphão de que 





O menor Thomaz do Nosoimento 


a mãe e afilhado do sr. Oscar Salda- 
nha, morador 4 rua Candido Mendes 
127. Thomaz trajava um dolman es» 
curo, calça escura, de listras e calça- 
vu sapatos de pport. 

Qaulquer Informação pôde ser da- 
da para o endereço acima. 


Olicioes que devam de respon 
der à processo 


Na pasta; da Guerra fol assignado 
decreto tornando sem effelto os pro- 
cessos a que respondem os primoirua 
tenentes Amilcar da Serra e Silva o 
Astrogildo da Serra e Silva, como in=- 
cursos no artigo 94 do Codigo Pe- 
na-Militar e o de deserção pelo qual 
toi condemmnado o primeiro tenente 
medico dr, Delphino Freirg de Rezen- 
de, por se relacionarem com o mo- 
vimento de São Paulo de 1932. 


Quairos angmentados em diver- 
sas ALMAS 


O chsfe do Governo Provisorlo as- 
signou décreto, na pasta da Guer- 
ra, augmentando o quadro ordinarlo 





de infantaria de um coronel e um te-; 


nente coronel de cavallaria, de um 
coronel, dois tenentes-coroneis eum 


major; o de engenharia, de um major,; 


cabendo as vagas competentes desse 
nugmento aos officiaes do exilncto 
quadro Q, attingidos pelas disposições 
do decreto n. 23.728, de 23 de janejr 
do corrente anno, amas 


J PRA TO SINTA dO UR 
ci MH TER A NT TN 
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RIO DE JANEIRO — SABBADO, 17 DE MARÇO DE 1934 


desastre na rua da Relação 


ES VEHICULOS CHOCARAM-SE VIOLENTAMENTE, FICANDO 
-UM DELLES, O PERTENCENTE A' LEGAÇÃO DO PERÚ, 
“= EM POSIÇÃO DEVERAS SINGULAR —-—-—=——=— 


Um transcunte colhido no sinistro, teve morte quasi instantanea 
== qo passo que cs motoristas sahiram iliesos Emo e te eme emo 








aspectos. bem. expressivos do desastre: Os carros. sinistrados, rodeados por populares c o auto- 
. movel da legação do Perú na curiosa posição em que ficou 


ticular,;mn, 17.818, dirigida pelo gen 
proprietario, dr, Tuda Lima Bragg. 
o o nuto-transporte da Fubrica de 
Cerveja Sul Americana, n, 1.064, H- 
leo pelo motorista Alfredo Gu- 

Vy. 

A passagem do auto do Corpo Di- 
plomatico era, ussim, praticamenta 
impossivel mas tambem não havia 
como detel-o, em virtude da velorl- 
desenvolvia, 





O matorista José Garcia Blanco 


Os motoristas dos 2 outros carros 
tiveram a Intulção axacta do deras- 
tre iminente, Nade, porém, pade- 
riam fizer paro ovitul-o, 

Num golpo extremo 'o motorista 
do curvo 04, procurou frelar com 
violjencit, Eru a uvlca manobra que 
a premencia das cireumstancias po- 
gorila ditar. Por sua voz, o chant- 
feur do auto-trinsporta tontou uma 
sulla para q esquerda. Ambos os 


“TIRAM CONTRA NOS P 


AINDA AS ORIGENS DOS TRAGI. 
cos SÚCCESsOS DE FEVEREIRO, 
EM PARIS 


PARIS, 168 (H.) —A commissão 
de Inquerito Sobrê os acontecimon- 
tos de 6 do fevereiro ultimo ouviu 
um dos guardas republicanos que, 
no decorrer das manifestações da- 
quelle dia, fez soar o clarim com as 
intimações regulamentares para q 
povo se dispersar. O guarda decla- 
vou ter* felo as: intimações nhede- 
cendo is'ordeys de um civil, quo 
julga str' o sr. Marchand, director 
adjunto da, Policia Municipal. Jn- 
terrogado. sobre as origens dos ti 
ros disparados, declarou ter ouvito 
camaradas seus. dizerem: “Áliram 
contra nos.” 

Outro guarda declarou igunmen 
te, tor fello as intimações por or- 
dem dg autoridades civis e accres- 
contou acreditar terem sido as pri 
meiros tiros disparados por mani- 
tostantes,. sendo que os mantenedo- 
res da ordem só atiraram muito 
tempo depois das intimações. 








| IDO re Pa NO tro ] 
| -Queimou-se com agua 
co» + fervente 

O Posto de Assistencia, do Meyer, 
soccorreu o menjno Renato, de 5 an- 
nos, filho de Juvencio Martins, resi- 
dente 4 rua Saldanha da Gama n. 134, 
quo apreséniava queimaduras de lo, 
>> q do grãos, produzidas por agua 
em ebulição, Res 
— A Mifortinada creança, quelmou-se 
quando brincava,na cosinha de sum 
residencia, dom “uu vasilha de ague 
fervente. ; o 

Depois de ter recebido os primeiros 
soccorros no referido posto de Assis- 
tencia, Renato for internado no Hos- 
pital de-Prompto Soccorro; em estado 
gravissimo. 





Uma criança morta por 
“um automovel | 


Quando brincava em frente a um 
predio visinho á sua residencia, & 
menina Maria do Lourdes, de 7 an- 
nós, filha do sr. Domingos Oliveira, 
morador & Avenida Amaro Cavalcan- 
ti; 695; foi colhida, pelo auto-trans- 
porte 6.971, que a projectou é grande 
distancia, causando-lho morte quasi 
Instantanea, (o 

O chauffour culpado evadiu-se, im- 
primindo malor velocidade ao carro. 
Cómparecou 'ao' lócal “do atropela- 
mento, o commissario Nelsón, que, 
depois de tomar as providencias exi- 
gidas pelo'facto, ordenou a remoção 
do cadever de infoftunada” creança 
para o Necroterlo, - 

Foram destacados diversos Investl- 
gadores para a captura do motoristt 
culpado, 


| «do Arsenal de Guerra do 
po Rio Grande do Sul 


w'ot nslenndo decreto, na pnsin-da 
Guerra, nomenndo director do Arse- 
nal de Gnerra do Ro Grande do Sul 
o coronel de 3 


Dornellem, ; = 


artilharia = dpstieo, 




















































+ 
recursos, foram, porém hem desass 
trosos, 

9) auúto-transporto chocou-so com 
e “llmousino” e o vehiculo do cor- 
po vdiplomktico, dada wu vinloncia 
com quo fol fretado, capotou, pro- 
jectando-se a corca de cinco motros 
do ponto onde so endontrava e 
ço entr completamento omhorcas 
0. 

O duplo desastro provocou fra- 
goroso ruldo, uttraindo logo, gran- 
do massa da curiosos, : 

No salto da cupotagom, o muto 64 
colhen um trunsounte que Levo mor- 
te immediata, 

Depols se soubo que u viotima 
eva q 1º tenento reformiido da Po- 
lola Militar, José Paulo Telles, com 
GL annos do idade, casaÃão e morador 
à yu da Constituição w, 5). 

O chaufleur Blanco ficara, como 
acima referimos, sob u capota do 
carro, Ieposto este em posição nor- 
mal, constiltou-se com pasmo qua 
Blanco nada soffrera, nem sequer, 
uma urranhaduea! 

Os tres motoristas foram presos 
em flagrante e lovados Inlclalmen- 
to pura n 2º delegacia auxiliar don- 
do pouco depois eram recambiudos 
pura q delegacia do 12º districto o 
aht, devidamento autuados. 

O cudaver do desventurado mill- 
tar fo! removido para o Necroterlo 
ao G, M. L, afim de sor autopsia- 

O. 


Unificação de quadros dos Tuno- 
conarios Inunicipaes 


FO/ ENTREGUE AO INTERVENTOR 

O TRABALHO DA COMMISSÃO 

Esteve, hontem, no gablnete do In- 
terventor carioca a commissão en- 
carreguda dos estudos para a unifi- 
cação dos quadros do funcelonalismo 
municipal, 
Esso trabalho fol relativo aos funce- 
clonarios administrativo e operarios, 
sendo quo o Interventor federal con- 
cedeu mais quinze dias pura nu con- 
clusão da parte dos empregados to- 
chnicos. 

Recebendo o projecto, o sr. Pedro 
Ernesto prometteu estudal-o e pol-o 
cm exccução o mais brevo possível, 


Já loram recebidos pelo The- 
souro cerça de 9.800 contos 
de réis 


“O EXCERRAMENTO DO PRASO PA- 
RA PAGAMENTO DE IMPOSTOS 
EM ATRASO 


O praso para pagamento sem mul- 
ta das ínxas de pena dagua, sanea- 
mento e imposto de profissões extn- 
xa fixado até quinta-feira ultima. 

Sendo, mula gnande o numero de 
contribuintes que desejavam msatls- 
fnzer ensas exigencias da lel, o ex- 
peifente da 3º Sub-Directoria da Re- 
celta, que nestes ultimos dias vinha 
se prolongando até altos horas da 
noite, no ultimo «din, prolongou-se 
até às S horas de hontem, 

Desde o dia 6 nté o dia 15 foram 
petentioa cerca de 3.800 contos de 

mn. 











Com um tiro no peito 


Cerca das 23 horas de hontem, na 
praia do Flamengo, esquina da rua 


| Dois de Dezembro, populares que all 


passavam foram despertados por for- 
te estampldo. partido de um banco 
proximo 4 praia, Approximando-se 
depararam: com um * desconhecido 
correctamente trajado, que tombado 
numa poça de sangue, empunhava 
ainda um revolver. 

Tratava-se de um tentativa de 
sulcidio. O guarda “civil n. 8 com- 
municou, Immedintamento, o vscor- 
rido zo commissario Pinheiro, do 6.º 
districto policlal, que compareceu so! 


gravo ferimento no pelto do lado, 
esquerdo, fol depols de medicado, re- 
movido para o Hospital do Prompto 
Soccorro, onde ficou' em tratamento, 

Mais tarde apurou a policia tra- 
tar-se de Edgard Soares, brasileiro, 
ds 28 annos de idade o residento à 
rua Antonio Salema 62, 

Em seu poder foi encontrada uma 
carta concebida nos seguintes ter- 
mos: 

“Aos meus queridos paes peço que 
me perdõem, porém a minha vida é 
por demais insuportavel, 

Beljos do Edgard.e um abraço é 
um beijo para cada irmão, — Ed- 
gard, 

P. S. — FPeço-lhes por amor de 
Deus que não culpem de manolra 
nenhuma a Moab pelo meu gesto, 
pois ellz em nada cooperou. E" o 
gestino. Tambem deixo mil sauda- 
des para a Nair, que Deus me petr- 
doe por não poder fezel-a foliz. Aos 
meus paes e nos parentes deixo at- 
tastada toda à sua pureza, — Ed- 


gard”. | 


Olficial que optou por cargo 
civil | 
O cite So deverão Moristia se 


demittindo do serviço activo do 
Exercito o 1º tenonte pharmeceuti- 


co Epiteclo Timbauba da Silva, por: 


ter aceito e estar exercendo em cas 
lractor effectivo, cargo civil remunes 
rado, ficando Inclulão na segunda 
classe da reserva de primeira Unha, 
com o mesmo posto, para servir na 
1º região military ,  - AIR S 
aa 


“ 
licitando os soccorros do Posto Cen- À 
tral de Assistencia. 
O tresloucado, quo apresentava 





TRIBUNAL SUPERIOR DE | 


JUSTIÇA BLRITORAL 


COMO BE PROCESSAM AS APPEL- 
LAÇÕES CRIMINAES DAS SENTEN- 
CAS CONDEMNATORIAS 
A nova divisão eleitoral do Estado 
dn Bahia 


Reunliu-so, hontem, em sessão or- 
dinaria, o Tribunal Superior de Jus- 
tica Eleitoral, sob a presidencia do 
ministro Hermenegildo de Barros, 
presentes todos os juizes, com exce- 
pção do sr. Affonso Penna Junior, 
que, tendo justificado e sua falta, 
fol substituido pelo gr. João Cabral, 

Yo! lida no expediente uma com- 
municação do desembargador Alce; 
biados Buarquo de Lima de haver 
assumido o exercicio da presidencia 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado do Pará, em virtuds da sua 
eleição para o cargo de vice-presi- 
dento do Tribunal de Justiça Local, 
conforme determinação legal. O no- 
vo presidente veo substitulr o des- 
embargador Julio Costa, que esta- 
va na presidencia do referido Tribu- 
nal, desde n Installação dos seus tra- 
balhos, tendo sido aposentado, a pe- 
dido, conforme Já noticiámos. 


O PROCESSO DE APPELLAÇÃO 
CRIMINAL DAS SENTENÇAS 
CONDEMNATORIAS 


Nos termos do que dispõe o pre- 
ceito regimental, após a approvagão 
da acta fez-se a publicação do ac- 
cordão no qual o mihistro' Flinto Ca- 
sado, que substitulu o ministro Ed. 
Espinola, que estevo em ferias, esta- 
beleceu o modo do ser feita a appel- 
lação, nos casos de sentenças conde- 
mnatorlas dos Trlbunaes Reglonaes. 

A appellação criminal deverá sor 
Interposta, por melo de petição ao 
presidente do Tribunal appellado q 
dentro de tres dias seguintes à in- 
timação da respectiva sentença ás 
partes ou seus procuradores o apre- 
sentada ao T, R., no prazo maximo 
do quatro mezes, contados do des- 
pacho que a tiver recebido, (Regl- 
mento Int. TS, arts, 82 e paragrit- 
phos). Em materir criminal eleito- 
ral a appelinção terá sempre effcl- 
to susponsivo e é nulla a decisão 
quo fôr proferida, quando não tiver 
sido, na gessão de julgamento, asso- 
gurado o direito do defesa oral aos 
accusados, 


MODIFICADO O PLANO DE DIVI- 
SÃO ELEITORAL NA BAHIA 


Approvando-se unanimemonto o 
voto do ministro Carvalho Mourão, 
foi modificada a divisão eleitoral do 
Estado da Bahio, para pol-a de ac- 
cordo com umas tantas innovações 
quo vem do soffrer q divisão udmi- 
nistrativa e judiciaria daquello Tis- 
tado e, ao mesmo tempo, no sentido 
do adaptar tal divisão és commodi- 
dades-da população alistavel e con- 
venfencias de serviço eleitoral, Sc- 
rá croada a 52º zona com séde no 
municipio de São Follx; na creação 
do cartorios cleitoraes em diversos 
municíplos rocentemento ereados; na 
transferencia 'dó ulguns municiplos 
preexistentes, do umas para outras 
zonas, tudo, emfim, conformo sug- 
gestão do Tribunal Regional. Dei- 
xou, apenas, de ser aceita pelo T. 8. 
conforme propos o T. R. n destgnn- 
ção do escrivão dos Foeltos Crimi- 
nace, ao invés do escrivão do Jury, 
que pediu dispensa aliegando ser 
malor do 60 annos, na 3% zona, E' 
que, consoante a jurisprudencia do 
T. a isenção & que so refero o art, 
121 do Codigo não se applica aos 
magistrados ou escrivães que em 
razão de geus cargos exercem q ju- 
risdicção ou funcções eloitornes, 
APROVEITAMENTO DOS GABINE- 

TES DE IDENTIFICAÇÃO POLI- 

CIAES DO INTERIOR 


Diante das Informações prestadas 
pelo T. R. do Paraná, no processo 
gen, acceitou-so o alvitro do apro- 
veltumento dos gabinetes de identl- 
ficação que funccionam annexos ás 
delegacias policies, no interior dos 
Estados, para o serviço eleitoral. 


08 QUE VIAJARAM ONTEM 
PARA S. PAULO 


Segulram-hontem, para 8, Paulo, 
pelo segundo nocturno os srs.: Erna- 
ni Leito Barbosa, 2º tenento José 
Bornardo Leitão de Souza, Emil Sil- 
veira, Alvaro de Moraes Magalhães, 
Octacillo Pledade, Armando Gomes, 
Porthos Rache, Amaral Ferreira de 
Oliveira, Jorge Nasser, Walter Ribol- 
ro da Luz e J. da Silva. 

Pelo Cruzeiro do Sul os sre,: Va- 
lentim Silva, Manoel Baldino Azove- 
do, João NRels, João Saddy, Jayme 
Almeida Palva, dr. Costa Azevedo, 
coronel José Rezende, Hanny Kosa- 
rin, deputados Cardoso de Mello Net- 
to, Abelardo Vergueiro Cesar o Ro- 
berto Simonsen. 


EXPERIENCIA DE PLANADO- 
RES EM BUENOS AIRES 


A missão selentifica alemã de 
planadores, quo estevo hz pouco no 
Brasil, onde conseguiu bater «dois 
“racords” mundiaes, acha-se cm Bue- 
nos Alres, proseguindo suas expe- 
rlencias, 

Em entrevista a “La Prensa”, o 
professor Georgll teve palavras de 
elogio ao Brasil, esperando, comtu- 
do, que es melhores condições to- 
pographicas e ntmpspheriras da Ar- 
gentina lho permittam malores exi- 
tos. 


POLTGIR MUNICIPAL 


POR TODO ESSE MEZ SENA” Asst- 
GNADO O DECRETO CREANDO-A 

Interpellado pelos jornalistas junto 
ao sou gabinete sobre o úccreto cre- 
ando à Policia Municipal o Interven- 
tor curloca disse que só dentro de 
dez dias é quo espera concluir as €s- 
tudos necessarios pari tal fim e que 
nada, porém, ha de fundamento sobre 
os bontos e algumas noticias que cir- 
culam..., a 

Assim que estejam terminados os 
estudos quo vao tendo com o director 
de Fazonda ollo assignará o respo- 
ctivo decreto, 
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EDIÇÃO DE 14 PA 





SAMURL, TNSULA, POL 
ENCONTRADO 


A BORDO DO CARGUEIRO GREGO 
“MATOTIS” 


ATHENAS, 16 (Havas) — Segundo 
informações fidedignas de fonte par- 
ticular, o banqueiro Samuel Insull, 
cujo desapparecimento fol hontem no- 
Liciado, estaria a bordo do cargueiro 
grego “'Maiotis”, que óra navega pa- 
ra aguné da Grecia na direcção de 
Port-Said, 

Foram tomadas as medidas neces- 
sarias para que o navio volte ao Pi- 
reu com o banqueiro a bordo, 

A” mesa do Senado foram apresen- 
tados varios pedidos de interpellação 
sobre a sensacional evasão. 

Os jornaes ânnunciam, a proposito, 
a demissão do ministro do Interjor, 
mas & verdade é que, já em fins de-fe- 
vereiro, se annunciava a remodelação 
ministerial e a mudança do titular da 
pasta do Interior, 


A ORDEM DE REGRESSO 


ATHENAS, 16 (Havus) — Foi só- 
mente ao fim da tarde que o gover- 
no teve a confirmação de que o ban- 
queiro Samuel Insull se encontrava a 
bordo do vagor grego “Mniotis” e 
immediatamente ordenou pelo radio 
ao respectivo commandante que Te- 
gressasse é Grecia.O cargueiro é, pois, 
esperado no Pireu amanhã no meio 
dia, 

Logo que o “Maiotis” chegue 
áquello porto, Insull será preso € 
“obrigado a deixar o territorio belle» 
nico; 


Preso em flagrante quando 
furtava 


Candido Faria, brasileiro, soltelro, 
com 40 anos de Idade, o residento & 
rua Octavio Faria n. 72, resolveu, 
nontem, de manhã, furtar duas pe- 





Candido Faria, com o rouvo, 
photographado no 3º districto 


cas de fazendas do Ontram o Irmão, 
situado no m 10 do largo da Cario- 
cu, Pouco | adennte, o investigador 
mn. 1033 embargou-lho os passos, 
agarrando-o polo paletot. 

Conduzido 4 delegacia do 4º distrl- 
cto, conjunctamente com a mercado- 
ria roubada, fot o amigo do alhelo 
apresentado ro commissario de dia, 
Murtins do Ollvolra, quo o mandou 
autuar em flagranto, 


Explodiu o fogareiro 


Quando lidava bontem com um fo- 
garciro a ulcool, Maria Fernandes, 
de 38 unnos do idade, casada, portu- 
gueza, o mesmo explodiu, softrendo 
em consequencia, "queimaduras de 
terceiro grão, || . 

Q facto passou-se em sua residon- 
cla à rua do Cattote n, 123, casa 4. 

A victima após os socçorros da 
Assistencia, fot internada no hospi- 
tal do Prompto Soccorro, 


Estabelecimento € execução de 





O chefe do Governo Provisorlo as= 
signou decreto mu. pasta da Viação 
autorizando a colebração de contras 
cto com a Sociedado Anonyma Brasi- 
leira “Panair do Brasil” para q esta- 
pelecimento e a execução da linha ac- 
rea Belom-Manãos o autorizindo a 
celebração do contracto com n svcle- 
dade mercantil brasileira “Syndicato 
Condor Limitada”, para o estabclo- 
cimento o à oxecução dos serviços ae- 
reos do São Paulo a Cuyabá, via 
Campo Grande e Corumbá, mediante 
a subvenção do 3$000 por Kllomotro 
voado, 





Olliciaes incluidos nos quadros 
ordinarios das respectivas 
nas 


O chefo do Governo Provisorio as- 
eignou decreto, na pasta da Guerra, 
mandando Incluly no quadro ordina- 
riodas armas a que pertencem os 
officlues do extincto quadro Q., mt- 
tingidos pelas disposições do decre- 
to n. 25.795, de 23 de. Junelro ultl- 
mo, coronel Mario Clementino do 
Carvalho e tenente-coronel Gaspar 
Guimarkes Junior, da infantaria; co- 
ronel Prancisco do Mello Moreira, to= 
nentos-coroneis Nilo Ribeiro de Oll- 
veira Val e Alvaro Artéus e major 
Antonio José Osorlo, de cavalaria; 
e tonentes-coronets Alberto Pequeno, 
Benedicto Alves do Nascimonto o 
Bucivdes Pequeno e major Luiz San- 
tiago, da artilharia. 


DP 





“QUA VEZ POR ANO UM GRANDE FA 
e ASSUMBRA O MUNDO — 


Esto se ar Qu IS 


novas linhas aereas 


CINAS | 


REG À ROO PROFES 





SOR THEODORO RAMOS, 


UMA VIAGEM QUE GE PRENDE A* 
CREAÇÃO DA FUTURA UNIVERSI: 
DADE DE 8. PAULO ] 
ROMA, 16 (H.) — Acaba de clhes 
gar à Roma o professor Theodoro 
Ramos, director da Faculdade de 
Philosophia, Sclencias e Letras ds 


São Paulo, que está visitando os 


principacs centros universitarios 
europeus em missão especial do gos 
verno paulista. 

O professor: Theodoro Ramos, cuja 
visgem se prende á ecreação da fu- 
tura Universidade de São Tanto, 
tem marcada para amanhã uma su. 
diencia no Ministerio das Relações 
Exteriores onde conferenciará vum 
o director Parint, da secção dos 1ta« 
Manos no Exterior. Durante está 
conferencia o professor Theodoro | 
Ramos terá occasião. de avistar-se! 
com os professores Severl e Berti 


ni, e outros lentes das Universidas 


des de Mona, com os quaes exanis! 
nará alguns aspectos do problema! 
da organização de cursos especiacs: 
para a Universidade peulista. | 

O professor Theodoro Remos, que 
tem sido multo obsequiado por per 
te dos sens collegas itallanos, con-, 
ta demorar:se uma semana em Jp! 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


EMBARCOU PARA 4. PAULO A 
DELEGAÇÃO DO VASCO 4 
DA GAMA 


Pelo 2º nocturno, segulu hontem 


para S. Paulo a dolegação do Club 


de Regatas Vasco da Gama, 


quo 


vas jogar com 0'8, Paulo Football 


Club. 


de Mornes, 


Como chote segulu o dr, Victor! 


O SPORT NO INTERIOR DO 
BRASIL 


Muls um honroso empate do 
campeão do Interior 


PIRACICABA, 13 (Corresponde 


cla especial para O JORNAL )—Justy 


Aurco, Nonzo o Polaca. 
MAX DEFINI OBTEVE O SEGUNDO 


sobre todos os pontos do vista o 
empate que o alvi-negro alcançou 
ante-hontem, em Kilo Cluro, enfron- 
tando o campeão local — o Rig 
Claro FP. €, 

E ainda mais suggestivo tornou 
so esto empate, sabendo-se que à 
DB. €, XV de Novembro jogou «m 
campo adversario, deanto do ui, 
assistencia contraria 6 com a falta 
de Eduardo, Monaco, Petronlo, Bus 
noni e Leme, que, ellâs, foram multo 
bem substituldos por Alcidos, Jucay 
Pile, Belém e Polaca. 

Todos os tentos foram 
primeiro tempo, l 

OD. €. XV de Novembro tempo) 


feltou ng! 


no ataque duranto todo o 1º tempy 
estando mesmo vencendo o Rio Cla 
ro por 2 x 0. 

Depois, os locnee, já rofoltos da 
surpresa, marcaram os seus dele! 
goals, conseguindo dest'arto Iguiis 
lar a contagem, que não fol alt 
rada até o final, cuja mia ritoolu 
renso estevo sob um cerrado bom 
bardeio, 

O XV de Novembro jogou assi 
constituido ; 

Alcides — Juca o Pllé — Camu 
go, Romeu o Tite — Paulo, Balêni, 










LOGAR NOS 1,500 METROS 
BUENOS AIRES, 16 (Havas) ' 
A prova de 1,600 metros do nado 
lHvre final fo! ganha por E 
Durell, argentino, em 1149" 11U 
3º Max Defini, brasileiro, 22'34" g/5 
classificaram-so a seguir: Maxiny 
Garcia, uruguayo: Julio Costemalle, 
uruguayo; lírio Helandor, argontina 
e Uzal, argentino, 
CAMPEONATO INTERNACIONAL 
DE BUENOS AIMES 
Santos Mornes cinasificou-mo em 3 
logar na. prova dos 400 metros 
BUENOS AIRES, 16 (Havas) = 
Foi a seguinto a classificação Ea 
toncorrentes 4 prova do natução de 
200 metros, estyjo livre, da 1º sós 
rio; 1º Leopoldo Tahler, argentina 
— 2'25", 2º Herman Telles, chileno, 
— 9'26", 0º Santos Moraes, brauls, 
tolro, Bamucl Acosta, uruguayo, fot; 
eliminado o Costemallo não dispud 
tou & provi. || 
92 serio — 1º, Alfrodo Rocca, ura 
gentino 2'24" (record gu-americas 
no); 2º, Roberto Peper, Argentino, 
Bos" 115; go Rocha Villar, brasi= 
teiro, Monteiro, chileno o Bereltã 
uruguayo, foram clíminados. | 
e 


Informações uteis 


DO 


O tempo 


Temperatura: maxima 91,8%." 
Temperatura minimiu: 20.8. 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 
18 HORAS DO DIA 16 A!S 15 Mt 
RAS DO DIA 17 i 


Distrioto Foderal 6 Nietheray -—= 
Tempo — Bom com nebulosidnde 
forta por vezes. “Trovoadas Incaes.! 
Temperatura — Blevada-—- Ventos 
— Predominarão: os do quadrunto 
norte frescos. 4 

Estado do Rio de Janeiro — Tunt-! 
po — Bom com nebuloskdnde, forte 
por vozes, trovoadas locans, salvo & 
leste ondo continuará em geral Ing+, 
tavel com chuvas. Temperatura ms 
Elevada. ( 

Estados do Sul — Tempo -— Per 
turbado com chuvas o trovoadas 
esparsas, Temperatura — Elevadit,' 
ventos — Varlavois com rajadud, 
bastantos frescas. : 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional k. 


Serão pagas hoje, na primeira Pa? 
gadorla, as seguintes folhas do vie 
gesimo primeiro din utll, dos mezea, 
do fevoreiro o março: | 

Monteplo Civil da Vlação, do n| 
a Z e ntrazados, 4 




















